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R E F O R M A A D M I N I S T R A T I V A . 

D E M O N S T R A M O S em o numero pe-
núltimo d'este jornal a necessidade 
urgente de harmonisar a lei eleitoral 
velha com a nova: fallarêmos hoje 
da necessidade de destruir o princi-
pio de confiança, que domina a no-
meação dos administradores. 

Querêmos administradores depura 
, eleição popular. 

Não querêmoç administradores ce-
gos instrumentos do podêr. 

O ad ministrador do concelho é o 
empregado público, que mais em con 
tacto se acha com os povos, é (deve 
ser) o pae commum dos habitantes 
do concelho. As suas funeções devem 
ser essencialmente pacificas. Quando 
houver de ser instrumento de incom-
modo para o povo, deve sê-lo tão 
suave, que o mesmo povo (enha na 
consolação da authoridade um leni-
tivo de seus males. Os actos admi-
nistrativos devem ser isentos de vio-
lência, essencialmente preventivos. 

• l f P e V e S e r a f í m ' n ' . s t r a t I or do con-
celho o homem mais probo e mais 
bem-quislo d o s habitantes. Omitti-
mos mui de propósito a qualidade da 
íntelligencia; porque, reconhecendo, 
como devemos reconhecer, que a in-
telligencia é um predicado geral in-
dispensável para o exercício de qual-
quer emprego : n'este nosso caso fica 
ella subordinada ás faculdades affe-
çtivas. 

Querêmos dizer; que o adminis-
trador do concelho deve ser primei-
ramente bom, depois intelligente. Que-

remos dizer, que em paridade decir-
cumslancias a probidade será a pri-
meira qualidade, a que deve atten-
der-se. 

E poderá isso conseguir-se com 
oprincipio da nomeação do governo? 
não, mil vezes não. 

O governo está sempre em uma 
antinomia com o povo! O governo 
aspira sempre a dominar. . . quer ins-
trumentos cegos dos seus caprichos. 

Quem hadé amparar o povo das 
violências do podÔr, no estado actual 
da nossa legislação administrativa ? 
As camaras municipaes? algumas o 
tem fe i to . . . e qual tem sido o resul-
tado ? a prompta dissolução! 

Quando mesmo assim não fosse; 
quando mesmo a lei garantisse a in-
dependência cias camaras municipaes, 
éstas como corpos essencialmenle de-
liberativos não era o suficientes por 
si sós, para resistirem legalmente ás 
violências do çoverno. 

Os ad ministradores de concelho 
são os magistrados destinados a exe-
cutar as deliberações das camaras 
municipaes. 

Sejão electivos, como ellas o são. 
Receia o governo , que se com-

mettão excessos nos actos eleitoraes, 
para qne a eleição recaia em certas 
e determinadas firmas... lá tem os 
seus delegados judiciaes , que são e 
devem ser os verdadeiros fiscaes da 
execução das leis. 

Instituão-se e apurem-se as devas-
sas de suborno: tire-se-lhes o nome, 
e conserve-se o principio, que ésan-
to. Syndique-se dós executores dos 
actos eleitoraes, examine-se com to-
do o rigor de justiça, se houvérão 
violências, se se commettêrão exces-
sos, se a votação foi livre, espon-
tânea , sem coacção de qualquer for-
ma. 

Faça-se tudo isto, e tudo o mais 
que lembrar de conveniência pública, 
e desapparecerá esta escandalosa an-
tinomia do governo e do povo. 

Mas dêem-nos administradores de 
pura eleição popular. 

Pônhào ao lado d'elles os delega-
dos e subdelegados , como fiscaes^lo 
governo, como zeladores da admi-
nistração da justiça. 

Se ha intenções de honestidade da 

parte do governo, faca-se i s (o , e 0 
povo acereditará, que se cura da sua 
JeJicidade. 

Se o não fizerem, o povo conti-
nuara na sua opposição multiforme 
a todos os governos, e a resistoncia 
a oppressão irá crescendo até tomar 
as proporções gigantescas da revolu-
ção! e as revoluções irão crescendo 
de intensidade até abalarem os fun-
damentos da sociedade.' 

, . E ° governo não vê isto? quere-
rá insistir na pertinaz rotina dos seus 
predecessores? quererá conservar in-
tacto o chamado Codigo Mministra-
tivo, verdadeiro systema de domina-
ção e violência? 

Fiais-vos, senhores do governo 
nó bom natural deste povo Portu-
guez? contais, que elle achará no 
seu instincto pacifico, recursos inex-
gotaveis, para soffrer todas as vossas 
tergiversações? 

Fn gana is-vos . e bem fresca está 
a expenencia . . . . se a quizesseis apro-
veitar, e cumprir os seus dictames. 

A obstinada cegueira dos empol-
gadores do poder.... hade continuar a 
crear toda a sorte de obstáculos ima-
gináveis ao desinvolvimento natural 
e progressivo da acção governativa: 
bem o sabêmos ; o Duque de Salda-
nha eos seus ministrossabem-no tan-
to ou melhor do que n ó s . . . . mas 
tudo dasapparece, todas as difficul-
dades se transpõem com um querer 

forte e decisivo. 

Tomáramos nós, que no Governo 
houvesse vontade de melhorar a nos-
sa situação os meios apparecem 
Jogo que elle se manifeste. 

A' lerta ! Sr. Duque de Saldanha; 
que o vosso mais perigoso inimigo 
está de portas a dentro. 

Quantos vos apertarão a mão , 
para vos trahirem !Segurai-vos,eaperI 
feiçoai-vos no difficillimo diagnostico 
dos characteres humanos! 

Mas , ainda que não seja senão 
por distracção , lançai algumas miga-
lhas a este pobre povo, mais faminto 
de boas leis do que de alimentos. 

Segurai-vos, e segurai-nos o pou-
co , que nos destes, e a esperança 
do muito, que nos promettestes. 
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SIGNATARIOS DA RLIPKJISIINTAÇÃO DO CONCELHO 
DB CANTANHEDE A I?AVOR DO SFT. MAGALHABS 

C O U T I N H O . 
(Continuado do 51.) 

Manoel da Cruz Júnior. Antonio Pereira da 
Cruz lavrador. Joaquim Ramalho Solteiro. 
José de Frei tas , seareiro. José Rodrigues Cos-
me Novo, lavrador. Domingos Rodrigues 
Nabo , seareiro. Joaquim Rodrigues Cosme , 
alfaiate. Francisco da Costa, lavrador. Joaquim 
Ferreira das Neves , carpinteiro. Antonio da 
Costa , lavrador. José Bento , seareiro. Ma-
noel Rodrigues Cosnie Nabo , seareiro. José 
Ferreira das Neves , seareiro. Manoel de 
Moraes dos Santos , seareiro. Manoel Fe r re i -
das Neves , seareiro. Manoel Navega , l av ra -
dor. Antonio Francisco Ruço , seareiro. Ma-
noel Martins Canellas , lavrador. Manoel da 
Costa Carreira , lavrador. Manoel Gonçalves 
da Senhora , proprietário. José Rodrigues 
Cosme Novo , trabalhador. Manoel Francisco 
da Senhora , proprietário. Martinho Gonçal-
ves Lourenço , proprietário. Antonio Francis-
co Ca r r e i r a , lavrador. Joaquim Gonçalves , 
proprietário. Eusébio Cromes da Damazia , car-
pinteiro. Antonio Ferreira das Neves, proprie-
tário. Antonio Pereira Bahia , seareiro. João 
Perei ra Bahia , proprietário. Manoel Joaquim 
Ferre i ra , lavrador. Joaquim Rodrigues T r a n -
cho , proprietário. Francisco Pereira Leitão , 
proprietário. JoséServeira Baptista, lavrador. 
Francisco Serveira Baptista, seareiro. 0 Prior 
José de Santa Balbina Pereira. Manoel Francis-
co Pereira barbeiro. Antonio Pereira Raymun-
do, seareiro. Joaquim Ignacio da Costa, lavra-
dor. Manoel Raymundo Pereira, ferreiro. Eu-
sébio Pereira Leitão, lavrador. José Francisco 
Carreira , seareiro. Narcizo Ferreira das Ne-
ves , sangrador. Francisco Pereira Mart inho, 
seareiro. Manoel Francisco Carreira Novo, 
lavrador . Manoel da Cruz Tapado , seareiro. 
Domingos d 'Almeida , lavrador . Antonio 
Francisco da Senhora, seareiro. Manoel Fran-
cisco Serra , seareiro. Francisco Rodrigues 
Lonreiro , proprietário. Joaquim Gonçalves , 
proprietário. José Pereira da Silva , proprie-
tário. Antonio Rodrigues Lourei ro , lavrador . 
Manoel Rodrigues Loureiro , proprietário. 
Joaquim da Cruz Navega , lavrador. Manoel 
da Cruz Navega, lavrador. O Bacharel Anto-
nio Lopes Valente. Antonio da Cruz , lavra-
dor.O Bach arei Manoel de Brito Moniz Freire» 

(Continaar-se-ha). 

o francez e o allemão ; mas o inglez destroe 
e subslitue os id iomas , com que se encontra. 

O desenvolvimento relativo dosdois gran-
des estados anglo-saxonios é digno de refle-
xão. Em 1801 a população da Grã Bretanha 
era de 10.942:646; em 1800 a dos Estados 
Unidos era de 5.319:162 , isto é , ainetade. 
Em 1850 a população dos Estados Unidos é 2 
milhões e um terço de mais que a da Crfã Bre-
tanha em 1851; neste momento é provável, 
que exceda três milhões. O termo médio do 
crescimento decennal na Grã Bretanha é me-
nos de 15 por -0, em quanto que na America 
é quasi de 35 por Nos outros estados do 
continente a proporção é muito menor que 
na Inglaterra. Segundo o augmento , que tem 
tido logar na França e na America , os Esta-
dos Unidos terão 'em 1810 uma população 
mais numerosa , em 1900 excederá as popu-
lações reunidas da Inglatera , Fi ança , Ilespa-
n h a , Dinamarca , Suécia, e Suissa. Os ho-
mens (Testado prudentes deverião pensar nes-
tes factos. Muitas pessoas hoje vivas poderão 
chegar ao t e m p o , em que a America terá 
para a Inglaterra mais importancia social, 
commercial e poli t ica, do que a Europa i n -
teira. As velhas tradições diplomáticas serão 
de pouca importancia para uma potencia 
transatlantica , que tenha 100 milhões de h o -
mens livres e energicos, da mesma raça e do 

ÍPÂSIPII 

ESTATÍSTICA G E R A L . 

(Continuado do n.° 58.) 

Por outro lado a nossa ' l ingua e a nossa 
lit teratura passarão já inteiramente a sua 
phase de perigo. O hol landez, como o fla-
mengo , o wallon , o erse , o vasconço , e ou-
tros idiomas, estão condcmnados a perecer 
como meios intellectuaes ; mas , qualquer que 
seja a sorte do futuro x a lingua de Shakspeare 
e dc Bacon está hoje demasiado for temente 
estabelecida para haver receios de jamais de-
sapparecer. A sua conservação já lhe não bas-
ta , aspira ao dominio universal. Toma suc-
cessivamente posse de todos os portos e de 
todas as costas , isola a línguas rivaes, e abre 
para si o canal das communicações in terna-
cionaes. Em cem paragens ao mesmo tempo 
ella representa de aggressor. Combate com o 
hespanhol nas fronteiras do México , impelle 
o francez e o russo diante de si no Canadá e 
no Archipelago do Norte ; substitue o hollan-
dez no Cabo e no N a t a l , acotovella o grego e 
italiano em Malta e nas ilhas Jonias 5 usurpa 
o direito do arabe em Suez e Alexandria ; 
sustenta a sua supremacia na Libéria, Hong 
Kong , na Jamaica e Santa Helena ; abre ca-
minho combatendo contra dialectos numero-
sos c variados nas montanhas da America do 
norte e cen t r a l , na Costa do ouro , no in te-
rior da Australia, e nas innumeraveis ilhas dos 
mares do sul. Os homens instruídos aprendem 

mesmo sangue que nos. 
Os relatorios americanos mostrão tãobem 

um facto extremamente interessante , verda-
deiro meio pelo qual a natureza resolve pouco 
a p o u c o a questão disputada da escravidão. 
Sal>e-se que o poder politico nos Estados Uni-
dos é baseado sobre a população. O recensea-
mento é alli um acontecimento politico de 
uma séria importancia , pois que a cathego-
ria de cada Estado , para o congresso, é de-
terminada pelo numero de seus habitantes. 
Todos os dez annos se operão mudanças na 
distribuição de poder. Tirão-se votos a um 
Estado , 'e transpoTtáo-se para outro . 

Segundo a lei de 1842 ha um representan-
te por cada 10:680 habitantes. Este numero 
tem variado muitas vezes , mas a regra tem 
ficado a mesma para cada Estado. O poder 
passa para os que estão mais presperos. 
Quando se considera o futuro , é por tanto 
necessário observar, qnaes são os Estados , se 
que desenvolvem mais depressa ou mais lenta-
mente . O numero actual dos Estados com es-
cravos é de 1 5 , o dos Estados livres é de 6. 
Estes números são fixos, nias os dos represen-
tantes, que t em direito de mandar a W a s h i n g -
ton, varião continuamente. Resulta do ultimo 
recenseamento nma differçnça de seis votos 
na questão da escravidão , por haverem sido 
transferidos tres votos dos estados com escra-
vos , qne ficárão quasi estacionários , para os 
seus rivaes mais ricos e mais activos. E assim 
que a própria natureza puniu a escravidão 
nos teriitorios manchados por ella. Dentro de 
vinte annos os proprietários descravos ficarão 
provavelmente em grande minoria na camara 
dos representantes , segundo as leis da consti-
tuição. Antes d'esta epocha o escrutínio, se 
não houver revolução, resolverá pacificamen-
te a questão, no caso mesmo de não haver 
mudança de opinião nos proprios Estados do 
sul. Podem ainda haver esperanças n u t r o sen-
tido. Como o numero total dos representantes 
é l imitado, o direito de os nomear passa con-
t inuamente dos velhos Estados sobre o Atlânti-
co para os novos Estados, que todos os dez an-
nos se elevão sobre a costa occidental. Estes 
são quasi todos sem escravos. Po r effeito des -
tas translações, a causa contraria a escravidão 
terá ganhado onze votos em cinco sessões. Se 
os Estados se conservarem reunidos por vinte 
annos , o curso natural das cousas deverá des-
truir a ascravidão. A lei mesma parece dar 
lugar a uma solução pacífica da difficuldade. 

La Semaine. ' Monitear.) 

AGRICULTURA. 

NÀo seremos surdos ao brado de alerta 
d» eminente poeta, do nosso carq compatrio-

ta , encanecido nas lutas l iberaes, o sr. A. 
F. de Castilho ! 

Conspiremos todos , nós todos que pizâ-
mos este fertilissimo torrão de P o r t u g a l , 
para fazer brotar d'elle a mais pomposa vege-
tação. Antes de o regarmos i«ra as abundan-
Ces agoas , que os nossos r ios , ribeiros e fon-
tes podem ministrar-lhe, reguemos primeiro 
este solo afortunado com o suor do nosso ros-
to r . 

A sciencia agricola é como todas as de 
mais sciencias práticas. Não hade ser com 
muitas palavras , com allocuçõcs pomposas 
qne consegui rêmos fazer sair a nossa agricul-
tura do le thargo, ein que jaz. 

E' fazendo que se aprende afazer. E mul-
tiplicando os ensaios práticas , é crcando cen-
tros de actividade agricola, que podemos 
perder este pernicioso habito de desleixo em 
que vivemos. 

Mas desengane.se o nosso amigo A. F . de 
Castilho da verdade prática , que vou a n -
nnnciar-lhe : « Temos muito poucas , muitís-
simo poucas pessoas entendedoras , compe-
tentes. Temos a lguns , poucos escriptos so-
bre agricultura, mas pela maior parte escri-
ptos no remanso de nm gabinete , longe do 
bulício dos campos , e desajudados da pra t i -
ca . 

Não se pense, que estamos fazendo criticas 
a este ou áquelle: n ã o , senhores, estamos só 
lamentando , que a falta de pratica , e de uma 
pratica racional , faça esterilizar as mais es-
perançosas disposições despir i to de tantos dos 
nossos compatriotas. 

Pratica , escholas pra t icas , exames prát i -
cos, ensaios de todos os generos e especies — 
constituem ha muito o nosso mais vehemente 
desejo. 

E não se pense , que é da nossa parte uma 
vã declamação. Temos provas muito honro-
sas para mostrar a sinceridade dos nossos de-
sejos. 

Achão-sc instituídos na Faculdade de Phi-
losophia da Universidade exames práticos para 
complemento de todos os actos tkeoricos dos 
cinco annos da Faculdade. Tivemos a honra 
de fazer essa proposta , que depois de appro -
vada pelo Conselho da Faculdade e pelo Go-
verno , foi mandada por este dar á execução, 
segundo um regulamento tãobem por nós 
proposto. No fim do passado lectivo havia de 
executar-se pela vez primeira o regulamento 
dos exames práticos , que as agitações politi-
cas e o perdão d'actosinutilisáião. 

Deixarêmos por tanto declamar os espir i-
tuosos collaboradores da Semana contra a ve-
lha Universidade de Coimbra ! reconhecemos • 
nesses novos attletas da instrucção publica 
muito talento , muita graça , muito espiri to; 
mas se lhes fosse possível diminuir nm pouco 
a caasticidade- do seu dizer . . . era ouro sobr« 
a z u l — erão umas pérolas de sciencia e litte-
ratura ! 

Não seremos nós filhos da mesma terra P 
do mesmo paiz? não o parece . . . a julgarmos 
pelo demasido picante do sal attico d aquelles 
exímios escriptores. 

Não se trata de defender a Universidade 
trata-se de cousa mais alta—do nosso que-

rido Portugal — que pôde ser alguma cousa 
ainda , se nos unirmos. 

Conspire o sr. A. F . de Castilho, o filho da 
nm distincto lente . . . conspire o Redactor 
principal da Semana, l itterato de máximo 
alcance — p a r a este pensamento como cen-
tro. 

Deixem a Universidade . . . se não for 
possível galvanisá-la , remoçá-la . . . coin 
gente nova , com re formas , com hábitos no-
vos , não hão de ser por certo o sarcasmo e 
o ridícnlo as armas leaes para a combater. ^ 

A c a m p o lea l , generosos alhletas, de ixê-
mo-nos de guerra de guerrilhas. Lucrarêmo» 
todos , fazendo-nos reciprocamente partici-
pantes dos resultados das nossas vigílias. 

Se a Universidade é mandriona , se nella 
predomina o systcma da inércia — não a r i -
diouliseis por isso . . . — que vos ridículi-
sais tãobem. 
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E viva a sciencia , e sobre tndo a agrolo-
gia pratica e philosophica, ou se antes quizer-
«les a agricultura , a sciencia favorita de C a -
tão . . . e defOfasparin. 

A. J. R. Vidal. 

SEMANA n.° 29 , — Setembro 1851. — 
Summario. A illuininação do passeio publico 
(com duas estampas). Álbum. Disparates da 
sórte. 

SEMANA n.° 3 0 , — Setembro de 1 8 5 1 . — 

Exposição Universal (crit ica mui sensata da 
. . . ) do sr. A. F. de Castilho. Modas (com 
duas estampas).^ Álbum. — Simplicidade in -
fanti l . — Calembur sem sabor .— Diccionario 
de corruptelas. — O dito por não dito. Not i -
ciário.-— Fogo mythologieo. — Tremores de 
ter ra . — O r a ç ã o boa. 

C O B R E I O . — Declarámos ao nosso douto 
collega do 'Liberal do Mondego', que em ne-
nhum ponto nos julgamos offendidos , com as 
suas reflexões criticas a respeito dos artigos 
homoeopathicos do sr. Proença . Quem usa de 
tão ampla l iberdade nas censuras , como nós , 
mal podia es t ranhar , aoscollegas, o uso liber-
tino desse direito. 

Pessoa a quem nunca t ínhamos dito que 
não, nos instou para inser i rmos os artigos 
sobre a homoeopathia . Depois de publicado o 
segundo , é que vimos que nos tinha en t r ado 
em casa um dos 'massadores ' a que no p r o -
g ramma vedaramos a en t rada ! 

Naquellas alturas , ou havíamos de t i rar o 
povo ao medico, ou deixar o medico sem povo. 
Para evitar murmurações , eonvimos em que 
ojsr . Proença concluísse a exposição do seu 
systema. Felizmente está acabada. Pesa-nos 
mui to que no ultimo art igo , fizesse allusões 
inconvenientes ao nosso collcga do Mondego. 
a que não demos a l t enção , e por isso mesmo 
declarámos que se considerem como não es -
criptas. 

Dâmo-tios por plenamente satis-
feitos corn a muito coftez e urbana 
doclaração doCol lega . 

A.J. R. Vidal. 

R E V I S T A UNIVEBSAT. LISBONENSE , n . ° 1 « — 
2 3 de Se tembro .— Summario. Agradec imen-
to da commissão da illumioação do passeio 
publico. Sciencias agricultura e industria. Ex-
posição Universal <le Londres (continuação , 
XXV) . Descobrimento de M. Ador — novo 
systema de i l luminação. Catalogo dos produc-
tos Portuguezcss na exposição Universal de 
Londres (continuado). P a r t e l i t terar ia . A m o -
cidade de D. João V. ( romance , cont inuação) 
do sr. L. A. Rebello da Silva. Noticias e 
commercio . Bibliographía (obras do sr. A. F. 
de Castilho). 

ta l consumiu 4 :600:000 qnarters de trigo (o 
quarter anda por 2 0 alqueires de Lisboa), 
2 4 0 : 0 0 0 bois e vacas , 1 .100:000 carne i ros , 
2 8 : 0 0 0 vitellas , 33 :000 porcos , tres milhões 
de sa lmões , 43 :200 :000 gallons (o gallon r e -
gula pouco mais de duas canadas e meia de 
Lisboa) das cervejas denominadas porter e ale, 
dois milhões de gallons de lkórcs espirituosos 
de diversas classes , e 65 :000 pipas de vinho. 

Os 360 :000 bicos de gaz que a i l luminam 
consomem ein cada vinte e quatro horas treze 
milhões de pés cúbicos de gaz. Os canos de 
agua fo rnecem diar iamente 54:383:328 gal-
lons. Mil navios trazem annua lmente a Lon-
dres tres milhões de toneladas de carvão de 
pedra . 

Ha nesta capital 23 :541 alfaiates , 28:519 
sapateiros, e mais de 40:000 costureiras e mo-
distas; Os creados de servir compoem um 
exercito de 161:101 individuos. Se todas as 
ruas de Londres fossem encabeçadas umas 
nas outras teriam tres inil milhas de compri -
mento . Percor rem incessantemente as ruas 
desta immensa cidade 3 :000 omnibuse 3 :500 
carroagens e c t . , empregando 4 0 : 0 0 0 cavai -
los , scin contar as carroagens particulares e 
as carroças. 

(Rev. Univ. Lisb.) 

T E L E C K A P H O SUBMARINO. — O cabo m e -
tálico que deve estabelecer u m a cominunica-
çáo submarina entre a França e a Ingla ter ra , 
por meio da electricidade, estará prompto den-
tro em poucos dias. Eis aqui a-sua composi-
ção , no centro estão quatro fios de cobre de 
u m millimetro (5 pontos f j ) de d iâmetro , 
postos nos quatro cautos superiores de um 
quadrado de um cent ímetro (4 linhas de 
lado. Estes fios«stão no meio de um cylindro 
de gut ta-percha , cercado todo ex t e r i o rmen-
te de arame (fio de ferro) galvanisado. O diâ-
metro do cabo assim assim preparado é quasi 
de cinco cent ímetros (poucos mais de uma 
pollegada e tres quartos). È bastante flexível 
para poder ser enrolado no porão de um n a -
vio grande que o desenroscará e estenderá 
atravessando o canal da Mancha . Pe lo sen 
pezo se en t ranhará até o f u n d o do m a r , e as 
agitações da agua concorrerão para a funda- lo 
mais no lodo ou na areia . Desta maneira 
achar-se-ha cerrado o abysmo que ainda se-
para as duas mais poderosas nações do globo, 

LONDRES. — No a a n o de 1849 esta c»pi' 
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CORREIO D O NORTE. 
PORTO. 

Reunião eleitoral.—Hontem de tarde teve 
logar no palacio da Torre da Marca , a reunião 
e le i to ra l , promovida p o r s . e x c . ' o sr. conde 
de T e r e n a , no sentido do p rog ramma dos 
senhores duque da Terceira — marquez de 
F r o n t e i r a — e José Bernardo da Silva Cabral . 
A reunião esteve n u m e r o s a , concorrendo para 
cima de 450 pessoas; presidia s. cxe." o sr. 
conde de Terena , que foi eleito presidente da 
meza dif ini t iva, e vice-presidentes os srs. con-
des de Fer re i ra , e Samodães Júnior , viscon-
de d 'Alpendurada , e conselheiro Bernardo 
José Vieira da M o t t a — f ò r ã o eleitos secre-
tários os srs. conselheiro Antonio Rober to 
d'01iv«ira Lopes Branco , e vice-seeretarios 
os srs. C a n c i o , e Ba r roso , ex -adminis t rado-
res do 2." e 3.° bairros. — Os oradores fòrão 
os srs. conde de Samodães Jún ior , e José Ca r -
neiro da Silva , redactor do Periódico dos Po-
bres. — Não assistirão á sessão os senhores 
conde de Ferre i ra , e visconde d 'Alpendurada. 
Os srs. oradores fòrão apoiados e applaudidos. 

Theatro lyrico. — Consta que em Lisboa 
se formára um sociedade , de que é procura-
dor o sr. J e ronymo Morazzi , com o fim ao 
que pa rece , de estabelecer companhia lyrica 
no theatro de S. João desta c i d a d e , por isso 
que o primeiro passo que esta sociedade deu , 
foi requerer a realisação do subsidio decre ta-
do pelas cortes. 

« Progresso em tndo e para tudo 5 porem 
11 den t ro da esphera da lei c do throno : l i -
it be rdade em tudo e para todos porém sen» 
ic republica e sem suffragio nuiversa l : esque-
ic cimento e reconciliação por tudo e para t o -
(1 dos ; porém com a re fo rma dos abusos e r e -
11 paração dos agravos. » 

As noticias posteriores de Cuba conf i rmam 
as que já demos , ácerca da derrota dos p i r a -
tas invasores , e da morte do sen caudilho, no 
campo. 

O governo hespanhol propõe-se distribuir 
recompensas ás tropas hespanholas, que defen-
deram Cuba. 

Os duqnes de Valencia , e Sotto Maior 
eram esperados cm Madrid vindos de Par iz . 

O dia 2 0 do corrente era o destinado para 
a 1 . ' saída de S. A. R. a infanta D. Maria 
Luiza Fernanda , depois de seu pa r to , a ouvjr 
missa na cathedral de Sevilha, e a fazer a 
apresentação de sua augusta filha no templo. 
A municipalidade tinha disposto grandes f e s -
tejos , para esse occasião. 

F O L H A S até 23 . — Hespanha. — Foram 
nomeados prelados para differentes dioceses 
de Hespanha , em consistorio celebrado pelo 
Papa em 5 do cor ren te . 

No dia 2 0 reuniu-se a commissão do con-
gresso , encarregada de dar o seu parecer so-
bre o projecto da lei de liberdade de impren -
sa. A commissão propõe.se apresentar seu 
trabalho na primeira sessão do congresso. 

Os 161 eleitores do partido progressista do 
primeiro districto de Sevi lha , publicaram no 
dia 14 o seu p r o g r a m m a , que termina deste 
m o d o : 

Se queremos ser progressistas, é mister 
que digamos em alta voz que não somos nem 
republicanos n e m socialistas. Se queremos as-
pirar ao goveruo é mister que digamos em 
alta voz para onde v a m o s , e onde tencioná-
mos parar . 

Se queremos conseguir a perpetua domi-
nação do nosso dogma politico no paiz , é mis-
ter que digamos em alta voz , que não hi re-
mos nunca alem da monarchia , nem ficare-
mos aquém da liberdade constitutional. 

F R A N Ç A . — O filho segundo d e Victor 
Hugo , Francisco Hugo foi condemnado a n o -
ve mezes de prizão , e 3000 f rancos de mu l -
eta por um artigo do Evenement. Seu i r m ã o 
mais velho Carlos Hugo , já an ter iorn ieme 
tinha sido condemnado a prizão por outro ar-
tigo do mesmo periodico. Com os dois filhos 
de Victor Hugo , são quatro os redactores do 
Evenement actualmente em prizão. 

T e m alem disso sido condemnados ul t ima-
mente a í l i f ferentes penas os periodicos: a 
Reforma , o Povo , o Foto Universal, a Pra-
se , o Século , a Republica, o Mensageiro da 
Assembleia, c a Opinião Publica. 

A L L E M A N H A . — Um periodico al lemão as-
segura q u e os embaixadores da Rússia , Áus-
tria e Prússia , em P a r i z , receberam ordem 
idêntica para os t res , para que observem a mais 
perfeita neutralidade a respeito dQS candidatQS 
para a presidencia da republica , e acc resccn-
ta que se recommendou ao da Rússia que m o -
dere a intimidade de suas relações com o El i -
seo. 

(Braz Tizano.) 

CORREIO DO SUL. 

LISBOA. 

Segundo noticias recebidas de dif-
ferentes partes, e de pontos inteira-
mente oppostos, o agente miguelista 
Antonio Ribeira Saraiva tem escFipto 
de Londres á sua gente de Portugal, 
dizendo-lhe que o conde de Thomar 
está ajustado com D. Miguel para 
prepararem úma r e v o l u ç ã o em pro-
veito de ambos, ficando o conde do 
Thomar á testa do governo de D. 
Miguel. 

Isto aclara e explica um certo 
accôrdo, qne se tom observado entre 
a imprensa cabraiista e 3 miguelista, 
para pelos mesmos princípios guer-
rearem ambos a situação actual' 

A nau Vasco da Gama sahiu saba-
do do dique do arsenal, onde esteve 
pouco mais ou menos quatro mezes. 

Diz-se geralmente que ficou muito 
bem concertada , em menos tempo, 
e mais b a r a t o do que custaria em 
qualquer outra época. 

Nossos leitores sabem que um dos 
navios, que se diz terem trazido do 
Rrazil a moléstia que tem havido no 
Porto, é a barca Tentadora. 

Este navio chegou sabado a Lis-
boa, por ordem do governo; e assim 
que entrou, fòrào-lhe mandados os 
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operários precisos para de fora lhe 
lazerem úm ou mais rombos,' que o 
nietfão no fundo. 

Dizem tios que. mettidos por um 
certo (empo no fundo os navios, que 
se julgão infeccionados, passa o pe-
rigo da infecção. 

Parece que para o mesmó fim vem 
do Porto para Lisboa os outros na-
vios, que estão no mesmo caso. 

N. B. Hontem domingo, a ro<>-qs 
dos capitães dos navios Tentadora e 
Duarte 4.", concedeu-lhes o governo 
que sahissem immediatamente d'este 
porto, e fossem fazer quarentena para 
o Lazareto de Ma tom. Proximo da 
noite fôrão estes dois navios reboca-
dos por dous vapores e conduzidos 
fora da barra. 

( Patriota.] 

posição t enden te a construir dentro de quatro 
ar.nos nm caminho dè f e n o <le Madrid á 
f ronte i ra da França . Os trabalhos do caminho 
de fer ro de Barcelona a Granada vão come 
car. 

Os jornaes inglezes annunciárão a descn-
ber ta de novas minas de ourt> na Austral ia , 
e segundo as mais authenticas resenhas, obti-
das pelos governos de Ingla ter ra e dos Esta-
das Unidos , estas minas exce<lerião em rique-
za os da Califórnia. Es tendem-se ao longo de 
«ma cadeia de montanhas , que corta a Nova 
Hollanda em quasi todo o seu comprimento , 
e de uma extensão de mais de 500 kiloinetrns. 

Nas mineiras, que primeiro se encontrarão, 
achava-se o ouro quasi á superfície do terreno 
p o d e n d o recolher-se sem grande trabalho. ' 

[La Semaine). 

ÁUSTRIA. 
0 príncipe de Metterniçh espera-se em 

Vienna Porque não quereria elle tornar a 
t omar as redeas do governo ? 

De resto , náo se julgue , que a Áustria 
tenha acfceitado sem emoção a derogacão da 
Constituição , apezar de ser letra morta*. 

Esta emoção se manifestou pela baixa dos 
fundos e pela carestia dos metaes preciosos. 

Tem-se feito prisões em Vienna , e muitos 
jornaes tem sido advertidos. 

O jornal IVanderer foi embargado a 2 de 
S e t e m b r o , e muitos correspondentes dos jor-
naes estrangeiros são perseguidos. 

0 grande campo de Verona não terá lo-
gar , e o imperador não irá este anno á Italia. 

PARÍS. 
Ordenança relativa aos estrangeiros. O 

prefe i to da policia acaba de publicar a seguin-
te ordenança , que foi affixada em todos os 
bairros de Pa r i s : 

Pa r i s 8 de Setembro de 1851. 
Nós , prefeito da policia , ete. 
Considerando , que um certo numero de 

es t range i ros , abusando da hospitalidade, que 
se lhes dá em França , se occupão em m a n o -
bras criminosas contra a segurança in ter ior e 
exterior do es tado; 

Que é do nosso dever prescrever as m e d i -
das necessarias para f rus t ra r as ditas m a n o -

, b r a s , ordenámos o seguinte : 
Artigo ] . Para o fu turo , todo o estran-

geiro , que chegar ao depar tamento do Sena, 
com a intenção de residir ou exercer nelle 
nma industr ia , deverá apresentar-se den t ro 
de t res d ias , contados da sua chegada , na 
prefe i tura da policia para se lhe dar , se con-
vier , licença para residir. 

Esta disposição não se applica aos estran-
geiros , que viajão por d iver t imento on por 
causa de seus negoeios , sem intenção de r e -
sidência , e munidos de passaporte de seu go-
verno , regularmente visado. 

Art . 2. Os estrangeiros ac tua lmente re-
sidentes em Paris , e que não se achâo con-
prehendidos na excepção prevista pelo §. 2.° 
do a r t . an teceden te , são intimados , para se 
apresentarem dent ro do praso de oito dias na 
prefeitura da politica ( ] / d ivisão, 2 / seccão) 
para fazer regular a sua posição. 

Art. 3. Todo o e s t r ange i ro ,que contra-
vier ás disposições precedentes , será expulso 
do terri torio Francea. O prefei to da policia — 
Carlier . Visto e approvado : 

0 ministro do in te r io r , Leon Fancher. 

N O T I C I A S C U R I O S A S . 

M E S A S P A R A o s E X A M E S DO L Y C E U 
DE C O I M B R A EM O U T U B R O DE 1 8 5 1 . 

I N S T R U C Ç Ã O P R I M A R T A.—Presiden• 
te , o Sr. Joaquim Freire de Macedo. 
Examinadores, os Srs. Luiz Adelino 
da Rocha Dantas e Francisco Anto-
nio Marques. 

L A T I M . — Presidente , o Sr. Rufino 
Guerra Osorio. Supplente, o Sr. Ber-
nardo de Serpa Pimentel. Examina-
dores ,' os Srs. Bernardo Joaquim Si-
mões de Carvalho e Joaquim Alves 
de Sousa. 

L Ó G I C A . — Presidente, o Sr. Joa-
quim Augusto Simões de Carvalho. 
Examinadores, os Srs. Bernardino 
Joaquim da Silva Carneiro e Antonio 
Ignacio Coelho de Moraes. Supplen-
te, o Sr. Constâncio Floriano de Fa-
ria. 

R E T H O R I C A . — P r e s i d e n t e , o S r . D . 
Victorino da Conceição Teixeira Ne-
ves Rebollo. Supplente, o Sr. Antonio 
José de Freitas Honorato. Examina 
dores , os Srs. Antonio Cardoso Bor-
ges de Figueiredo e João Antonio de 
Sousa Doria 

Lê-se no Nationel: 
M. Sarrans consti tue-se a m a n h ã prisionei-

ro nos IfJadelonnettes , deixando ao seu edi tor 
o pr imeiro volume da Historia da revolução 
de 1 8 4 8 , que u l t imou, e que apparecerá na 
segunda feiTa próxima. 

As províncias Vascongadas dirigirão ao 
governo hespanhol , que aecei tou, uma p r o -

G E O M E T R I A . —- Presidente, o Sr. 
Jacome Luiz Sarmento de Vasconcel-
los. Examinadores, os Srs. Florêncio 
Mago Barreto Feio , e José Joaquim 
Manso Preto .Supplentes , os Srs. Luiz 
Albano de Andrade Moraes e Fran-
cisco Pereira de Torres Coelho. 

F R A N C E Z . — Presidente, o Sr. João 
Chrisostomo de Amorim Pessoa. Exa-
minadores, os Srs. Joaquim Antonio 
Correia da Natividade e Augusto 
Henrique Dardalhon. 

I N G L E Z . — Presidente, o Sr. Anto-
nio Nunes de Carvalho. Supplentes, 
os Srs. Roque Joaquim Fernandes 
Thomaz e Bernardo de Serpa Pimen-
tel. Examinadores, os Srs. Joaquim 
Antonio Correia da Natividade , Ber-
nardino Joaquim da Silva Carneiro, 
João Antonio de Sousa Doria e Joa-
quim Alves de Sousa (alternados). 

G R E G O . — P r e s i d e n t e , o Sr. José 
Manoel de L e mos. Examinadores, os 
Srs. Antonio Ignacio Coelho de Mo-
raes e Joaquim Freire de Macedo. 

H E B R A I C O . — Presidente, o Sr José 

Manoel de Lemos. Examinadores, os, 
Srs. Joaquim Alves de Sousa e Anto-
nio José de Freitas Honorato. 

A L L E M Ã O . — Presidente, o Sr. An-
tonio Nunes de Carvalho. Examina-
dores, os Srs. Augusto Henrique Dar-
dalhon e Bernardo de Serpa Pimen-
tel. 

* 
Louvámos o acêrlo com que se 

escolherão os presidentes e examina-
dores para as diversas disciplinas do 
Lyceu Universitário; e desde ;já feli-
citámos os paes de famílias, que tem 
de enviar seus filhos para a Univer-
sidade , pela certeza, em que devem 
ficar, de que os exames do Lvceii 
de Coimbra hão de ser regulados de 
modo , que haja : justiça sem ostenta-
ção, rigorismo sem pedanteria, e in-
dulgência sem relaxação. 

Juramento Académico. —Te ve hon-
tem lugar a festividade deS. Miguel na 
Capella da Universidade, celebrândo-
se missa solemne, e orando o Sr. Frei-
tas Honorato: terminou pelo juramen-
to , que os lentes e professores , e ou-
tros empregados da Universidade e 
do Lyceu prestarão, de bem cumprir 
os seus deveres. 

Seminário Episcopal. ~ Consta-
nos, que grande numero de alumnos 
tem entrado de novo para este tão 
recommendavel colle^io de instruc-
ção pública. Felicitámos seus dignís-
simos directores. 

Instituto JPolytechnico. — A Revo-
lução de Setembro do ultimo correio 
traz um artigo, em que se pede ao 
governo, que quanto antes decrete 
a organisação d'este Instituto. Nós pe-
dimos ao mesmo governo, que era 
Instrucção Pública não faça legislação 
de retalho. A bulir na Instrucção 
Superior — q u e tenha presentes ao 
seu elevado espirito — a Universi-
dade, as Polytechnicas de Lisboa e 
Porto, as Medico-Cirurgicas de Lis-
boa e Porto , e a Fscola do Exercito. 
Faça de tud o ah/ruma cousa, e não 
queira fazer de alguma cousa tudo. 

B O L E T I M B 1 R L I O G R A P H I C O . 

ECCO DOS OPERÁRIOS. 

Publicon-se o n." 48 , contendo a acta e o 
manifesto dos operários.—Vende-se nas lojas 
da r u a Augusta n.° 1 3 2 , / o n d e também se as-
signa) e 8 ; Máximo , á Boa Vista, e Vicente 
em Alcantra . — Preço , 2 0 réis. 

A N N U N C I O . 

Vende-se ou afora-se, urna 
fazenda no Casal de Fontel-
I a > na Freguezia de Villa 

> e r d e , a nm quarto de legoa da Villa da F i -
gueira , e próxima ao Rio Mondego ; a qual 
consta de casas com l a g a r , vinhas , um pi-
nhal com alguns centos de pinheiros, e ol ivei-
ras , e ter reno inculto proprio para plantar 
vinha : quem per tender compra-la , on a fo rá -
l a , pode dirigir-se na sobredita Villa da F i -
gueira a Joaquim Malheiro de Mel lo , Rua 
Bella n.° 8. 

COIMBRA: Imprensa da Univ. 1 8 5 1 . 
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SABADO 4 DE OUTUBRO. 

O escriptorio da Redacção do Li-
beral do Mondego muda-se para a 
Rua Larga, n.° 195, primeiro andar. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA. 

"V Ão-sErealisando os nossos receios 
e os de muita gente, para quem á 
instrucção publica superior não é ob-
jecto de pouca monta. 

Sob a epigraphe Instituto Polyte-
cnntco, dissemos em o numero ante-
cedente: « A Revolução de Setembro 
"fio ultimo correio (de 29 de Setem-
b r o ) traz u m artigo, em que se 
"pede ao governo, que quanto an-
«tes decrete a organisação d'este 
«Instituto. Nós pedimos ao mesmo 
« governo , que ern Instruccão Públi-
«ca não faça legislação de retalho. 
« A bulir na Instrucção Superior — 
«que tenha presentes ao seu elevado 
«espirito — a Universidade, as Polv-
«techmcas de Lisboa e Porto, as 
« Medico-Cirurgicas de Lisboa e Por-
« to e a Escola do Exercito. Faça de 
«tudo alguma cousa, e não queira 
«lazer de alguma cousa tudo.» 

Insistimos hoje sobre o mesmo 
pensamento, a que nos propômos dar 
algum desenvolvimento, para que fi-
que bem explicita a nossa opinião 
que offerecómos á consideração do' 
governo e das pessoas competentes. 
, A mstrucção publica superior não 
e assumpto, que deva ser tratado su-
perhcialmente, ou levar-se de assalto. 

Queremos persuadir-nos, que o 
Governo se ha de decidir a provi-
denciar sobre objecto de tanta trans-
cendência só depois de ouvir as pes-
soas mais íllustradas, e rigorosamen 
te imparciaes : procure-as o Governo 
que as temos. Não será preciso î  
mendigar ao estrangeiro. 

Se o Governo, para reformas muito 
menos importantes que esta, q u e se 
pede, tem nomeado commissões es-
peciaes, das pessoas mais eminentes 
nos diversos objectos, a que essas re-

formas dizem respeito: porque razão 
se havia de fazer uma excepção para 
a interessantíssima reforma da Instruc-
ção publica superior, que se refere 
ao que ha de mais sublime, ao que 
mais complicado se offeréce em todos 
os ramos dos conhecimentos huma-
nos ? 

Semelhante objecto, repetimos, 
não pôde ser levado de assalto. 

Fazemos ao Governo a justiça de 
suppòr-lhe as mais justas intenções, 
e que se acha determinado a fazer 
contribuir para obra de tanta impor-
tancia, as pessoas mais sizudas e*in-
telligent.es, de que puder cercar-se, 
para podêr legislar convenientemen' 
te. 

E não se julgue, que em o nosso 
pensamento haja proposito de pôr em-
baraços a uma justa refórma da ins-
trucção pública, ou de inutilisá-la 
por delongas . . . não , senhores , nós 
só pedimos o festina lente no que ha 
de mais complicado em assumptos 
legislativos. 

Ha muito que estâmos convenci-
dos, com Girardin e com todos os 
mais conspícuos escriptores sobre ins-
trucção póblica , — que a emancipa-
ção intellectual deve preceder a eman-
cipação politica dos povos. Que a ver-
dadeira regeneração politica de qual-
quer povo, que não se firma em uma 
sólida instrucção — é uma falsa rege 
neração. 

Parece-nos, que se achão geral-
mente de accôrdo todos os AA. sobre 
este ponto; mas não é assim sobre o 
modo de levar a effeito a refórma. 

Dois systemas inversos se offere-
cem, um, em que se procede do sim-
ples para o composto, e outro na or-
dem inversa. 

Não farêmos questão sobre qual 
dos dois é preferível nas actuaes cir-
cumstancias. 

Proceda o Governo muito embora 
syntheticamente, começando pela le-
gislação superior, deixando de parte 
a instrucção primária. 

Em um dos últimos números deste 
jornal apontámos a instrucção prima-
ria como um dos assumptos mais re-
commendaveis, de que deverá occu-
par-se o deputado progressista na fu-
tura camara. 

Estâmos certíssimos d'isso. Não 
nos contradizémos. Querêmos só fazer 
sentir a imparcialidade e boa fé do 
nosso pensamento, pedindo ao Go-
verno, que medite bem, antes de dar 
este passo na lembrada refórma da Ins-
trucção superior. 

Se houverem surprezas. . . . se as 
nomeações das pessoas, que hão de 
compôr uma commissão tão séria, fo-
rem feitas ao acaso, por sugge-stões , 
por affeições particulares... se a tu-
do isto não presidir um espirito de 
rigorosíssima just iça. . . não se queixe 
o Governo das inconveniências dos 
resultados... Não ameaçámos ... acau-
tellâmos sómente, e em quanto é 
tempo. 

E' bem de crer, que, tratando-so 
do Instituto Polytechnico se tracte 
igualmente do Conselho Superior • são 
assumptos que se tócão, e se subor-
dinão. 

A refórma da Academia das Scien-
cias tãobem se refere á instrucção 
superior. O que houver feito n'esta 
parte deve tãobem harmonizar-se. 

Para tudo isso — uma Commissão 
das nossas mais eminentes capacida-
des em todos os ramos de sciencia e 
litteratura. 

Haverá tempo para tudo antes da 
reunião da nossa Constituinte? 

Crê mos, que não. 

A' N A C l o . 

O C O L L E G A da Nação em cinco ou 
seis vezes, que se tem entretido com-
nosco, vem sempre com o f e r r o . Quem 
tanto piza e repiza, parece doer-se... 

O collega, que tanto presume de 
veterano nas lides da imprensa, mos-
tra-se bem caloiro (é linguagem do 
Bairro a l to . . . ) . Fallarêmos d'esta al-
tura ao collega, pordeferencia ; mas 
da verdadeira elevação moral, ern que 
se collocou o Liberal, não enxergá-
mos, nem ouvimos o collega. Tenha 
paciência. Lamentámos a falsa vere-
da , por onde tomárão os talentos da 
Mação, dignos de melhor sorte . . . 

Não confunda a missão do Libe-
ral, com o individualismo... de quem 
foge, quanto pôde, e quanto o dei-
xão. 



O LIBERAL DO MONDEGO. .3 

A C T O S O F F I C I A E S . 

DBSPAC1IOS. 
G visconde do Pinheiro, Coronel do esta-

do m'aíor dfo exercito foK nomeado governador 
geral da procr ie i* de Angola. Decreto de 33 
de Agosto. 

Manoel Felicissimo Lonzada de Araujo 
de Azevedo , juiz de direito de Cabo verde , 
continua no exercício" do mesmo cargo nas 
ilhas de Sota-vento. Decreto de 22 de Se-
tembro. 

J o s é J u l i o Rodrigues foi nomeado juix de 
direito da Comarca das ilhas de Barlavento de 
Cabo verde. Decreto de 22 de Setembro. 

Antonio Affonso Mendes Coutinho , dele-
gado na comarca de Cabo verde , nomeado 
delegado da comarca das ilhas de Sota-vento. 
Decreto de 22 de Setembro. 

(Diário do Governo). 

iPA&TPB M ^ S Í ^ Í M ^ 

CRITICA LITTERARIA. 

F O L G A M O S estranhamente de ver qne a 
critica literaria , achando zelosos cultores e n -
tre nós , vai re tomar o eminente logar que 
lhe cabe nos vastos campos da lit teratura pa-
tria. Esboçada outr'ora com applanso pelo nos-
so erudito Francisco Dias , mas desenvolvida 
e aperfeiçoada pelos sábios redactores dos 
Annaes das sciencias , das artes c das letras , 
parecia corno esquecida hoje n o m e i o d a a l -
lnvião de escriptos, em que tão fecunda e 
ássrgnalada vai sendo a nossa era. Apenas de 
longe em longe tem raro apparecido desve-
lado empenho em sustentar o bom gosto tão 
caracterisado outr 'ora nesta t e r r a , quanto ho-
je parece menos prezado. 

Sem a eritica litteraria não se c r i a , n e m 
se pôde sustentar o gosto e norma de escre-
ver : mas é mister que seja imparcia l , pru-
dente e cautelosa a mão que mover a vara do 
censor. E neste sentido é força notar dois ar -
tigos de jomaes ultimamente publicados, um 
solare as lições de philosophia chymica do sr. 
Joaquim Augnsto Simões de Carvalho , outro 
acerca do ensaio analytico das agoas ferreas 
de, Fraião pelo sr. José Joaquim Pereira Cal-
das. „ 

Parecen-nos , ao lêr o 1." artigo em o n. 
28 da Semana , que o seu author em vez de 
louvável esforço por assentar juizo exacto e 
seguro sobre o 'assumpto da sua critica, procu-
rou antes preparar -ensejo favoravel para a r -
remessar pungente satyra contra a Universida-
de e Conselho Superior de Instrucção Publica; 
po rque , fazendo sobresaír principalmente na 
sua escriptura esses dois objectos, mui pe r fun-
ctoria c levemente trata o importantíssimo 
objecto, a que diz se propozéra. Assim prepa-
rado um juizo critico fica sendo um monstro 
Horaciano. Para tudo ha regras que devem 
respeitar-se •, e não deve esquecer o preceito 

quo scribi possint numero monstravit Ho-
merus. — » 

Se fora nosso proposito censurar a obra 
do sr. S imões , havíamos de analysá-la em to-
das as suas partes , e para esse trabalho certo 
que não bastarão duas columnas de um es-
treito jornal. Não o é ; más diremos em geral , 
porque não se julgue mal das nossas in ten-
ções , que temos por sem duvida o ser aquella 
uma das boas producções dos prelos universi-
tários. Se não traz ideias novas, soube colligir 
o seu author o qne ha de melhor e mais moder-
no na sciencia, que expõe , mormente nas 
estimáveis obras de Liebig, Graham. Pena é 
que não seguisse mais as pizadas deste ultimo 
escriptor , e applicasse as suas excellentes dou-
trinas á resolução de algumas das questões que 
fazem objecto das lições do sr. Simões. La-
mentámos tãobem que em sciencia de impon-
deráveis não quizesse soccorrer-se ás obser-
vações e doutrinas de Cross , Leathhead , e 
F a r a d a y : e que ommitiisse em outros pontos 
as de Wil l iamson; sendo que por sua impor-
tancia merecem menção muito honrosa. 

Eis ahi o d e f e i t o , se defeito é , qne nós-
encontrámos nas lições de philosophia chymi-
ca , que áliás representão o estado da scien-
cia, e fazem honra ao seu digno author. E n ã o 
o modo Alexandrino de resolver questões, 
entao ríota o censor ; porque o sr. Simões afor-
falezado com boas razões nunca decide do 
mérito das obras , e do valor de seus authores 
em tom magis t ra l , e ex-professo; nem de 
parle alguma da sua obra ressumbra o que se 
chama pedantismo académico. 

Avaliando assim a boa producçáo , de que 
fal íamos, não seguiremos o censor alhidido , 
dizendo que é a melhor obra qne ha muito 
saiu dos prelos universitários. Parece impossí-
vel que o author tenha conhecimento das mui 
tas e excellentes producções l i t terarias, e 
scientificas, que depois de 1834 tem enrique-
cido e acreditado a Universidade. Se lhe era 
preciso deprimir e rebaixar para applicar ao 
primeiro estabelecimento litterario o injusto 
epitheto de nicho jesuítico , de corpo solipso , 
e retrogrado, desmentido solemnemente pelos 
escriptos que circulão, e pelos conhecimentos 
dos alurnnos, qne tem querido e sabido apro-
veitar as lições de seus mestres , não desem-
penhou , como cumpria , o autor do artigo os 
deveres de censor. 

Nem foi mais justo quando pretendeu fe -
rir o Conselho Superior , dizendo que se ellc 
conhecesse os seus deveres teria ordenado que 
na instrucção secundaria e superior fossem 
admittidos como livros de ensino os do sr. Si-
mões e o do sr. Julio Pimentel. Se o illustre 
censor quizer lêr o art.° 161 do Decreto do 
20 de Setembro de 1844, v i r á * capacitar-se 
da inconsideração com que censurou. 0 Con-
selho náo escolhe os livros de texto para o en-
sino superior e secundário: e , se os escolhera, 
ficámos em que não seguiria o Conselho do 
censor ; porque o Conselho sabe quanto são 
differentes os pontos de vista do ensino na 
instrucção secundaria e na superior; não que-
reria por certo qne se confundissem; e fosse 
o mesmo ensino em cada um dos ramos. Na 
que toca ao opusculo do sr. Pereira Caldas so-
bre a analyse das aguas de Fraião concordá-
mos em parte com o autor do artigo de cri t i -
ca publicado em o n.° 2848 da Revolução. 

É por extremo louvável o zêlo de um 
trabalho Ímprobo , espontâneo, e gratuito. 
Conhecemos o talento, os estudos e a proficcn-
cia do sr. Pereira Caldas ; e fazemos sinceros 
votos por que não desista de um genero de 
applicação , em que tanta utilidade vai ao nos-
so paiz. Quizeramos porém ver mais sobrie-
dade em elogios que nada aproveitão por 
excesso aos elogiados. Repetiu por ventura o 
illustre autor do artigo citado a analyse do sr. 
Pereira Caldas para poder dizer qne esta 
exacta P É coisa muito fácil uma analyse , e o 
accôrdo de analyses de autores diversos, 
mormente na parte quantitativa ? Empregou 
o sr. Pereira Caldas os mais potentes e accre-
ditados reagentes? Julgou por experiencia 
alguma authoridade competente boa a analyse 
do illustre Professor de Malheinatica do Lyeeu 
de Braga? Parece-nos que sem estas provas 
não poderá assentar legalmente o elogio; e o 
mais que se pode louvar é o methodo empre -
gado : mas para ter conhecimento dos metho-
dos de analysar e a preferencia de uns a outros 
basta ler Anglada , e outros escriptores , que 
o sr. Caldas consultou muito a proposito. 

Se , extrahindo de um Escriptor de ana-
lyses de agoas medicinaes a das agoas p. ex. 
de Py rmon t , ou Vichy, qualquer se lembras-
se de zombar do publico applicando-as ás de 
Longra iva , Penamacor , ou Valdamó , dira 
alguém que fosse merecedor de elogios ? 

Não queremos , nem por sombras , fazer 
applicação da hypothese ao caso da analyse de 
Fraião. Mas é , e unicamente , o nosso pro-
posito recommendar a necessidade da gravi-
dade , prudência e circunspecção na critica 
litteraria , e de toda a cautel lano julgamento 
de trabalhos scientiíicos, tão graves, tão dif-
ficeis , e tão sujeitos a contestações como o 
são analyses chymicas. E por esta occasião 
diremos que mais grave , mais medido , e im-

parcial achámos-o juizo sobre a analyse do sr. 
Caldas* publicada n;í Caseia Medica do Porto 
n."* 233. 

Suggerra-nrrs estas breves reflexões o sin-
cero desejo, de que o bom gosto se vá alentan-
do á sombra de uma critica urbana e inde-
penden te : que nem por demasiado severa 
enfade e afugente os escriptores c leitores , 
realisando o perigo de—trop de critique entrai-
ne trop d'ennui— nem por muito indulgente, 
e compadria dê animo a escriptores vulgares 
e medíocres , que venhão ronbão-nos tempo 
e dinheiro , e moer-nos os ossos da pachorra 
com trivialidades , ou semsaborías ridículas. 
Quando existão censores do cunho grego logo 
apparece o fino tacto do povo de Athenas. 

Querêmos antes com Pope que de enfado 
nos consummão os escriptores, do que nos estra-
guem o juizo os críticos. O nobre yfíicio des-
tes consiste antes em descobrir as bellezas 
do que em censurar os defeitos: e n'este ponto 
muito teríamos a notar nas estendidas e m e -
nos cabidas digressões, em que se espraião 
os dois artigos alladidos , se assim o compor-
tarão as estreitas columnas do jornal. Esse 
vido é mil vezes peior que o pedantismo ; e 
reprovado desde Addison e Blair até Laha rpe 
e Villeinain. Se querem tãobem chamar pro-
gresso a essa liberdade desregrada , que só 
pôde produzir a anarchia litteraria , devem 
saber que os talentos críticos são raros; e sem 
regra a critica prompto degenera em satyra: 
não podendo todos ser Voltaires para com o 
pico do sal Attieo disfarçar o acerbo da satyra. 
Voltaremos ao assumpto. M-

CORREIO DO SUL. 

L I S B O A . 

R E O N L Â O E L E I T O R A L DOS O P E R Á R I O S . 

No domingo 14 de setembro pelas 11 ho-
ras da manhã , teve logar a reunião dos ope-
rários para t ractar , se na próxima legislatura 
seria conveniente trabalhar para levar á c a - „ 
mara operários representantes da classe arris-
ca. Os indivíduos que promoveram esta reu-
nião repelidas vezes honrados com a confian-
ça dos operários, tiveram a satisfação de vêr 
coroados os seus esforços por uma reunião nu-
merosa , não attenuando a concorrência, nem 
milhares de obstáculos qne se levantaram á 
proíia , nem a mudança do local , a que cir-
cumstancias imperiosas tinham levado. Mais 
de 300 operários além de muitos que a estrei-
tesa do local não pôde conter , formaram a 
assembleia , que se tornou notável pela cor-
dura , decencia , e boa ordem , que honra os 
artistas , e prova o alto gráo de civilisação a 
que as classas operarias hão chegado. 

Eis a carta que os promotores tinham e n -
viado : 

« lllm.0 Sr. — Os abaixo assignados r e d a -
ctores do Ecco dos Operários, delegados da 
associação dos Operários, e membros da com-
missão protectora do mesmo jo rna l , honrados 
mais de uma vez com a confiança da classe 
operaria , representantes das suas ideias e dos 
seus justos interesses na imprensa e nas asso-
ciações , julgam util e conveniente convocar 
uma reunião no momento em que se vae de-
cidir a sorte do paiz na eleição da futura ca -
mara . 

A classe operaria está mais ou menos fi-
liada nos partidos que hoje lnctain constitu-
cionalmente : é certo todavia que tem neces-
sidades diversas, que reformas c melhoramen-
tos devem affectá-la de uin modo distincto , e 
que o seu destino não pôde ser entregue a ho-
mens qne desconheçam a sua importância 
social c politica , e a grandeza de sua acção na 
prosperidade e piogressos do paiz. Por isso 
approximando-se ao partido que mais efficaz-
mente proclame os princípios e aspirações de-
mocráticas, deve e pôde representar na f u t u -
ra camara a sua individualidade social e phi-
losophica, e contribuir para o triumpho defi-
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nitivo das ideias q«e a hão de engrandecer e 
emancipar . 

É por estas ponderosas considerações , e 
cônscios do seu amor por estas doutrinas , que 
convidámos o cidadão , pedindo-lke que trans-
m u t a igual convite aos seus amigos , para as-
sistirem á reunião que deve ter logar na t ra-
vessa da Agua Flor n." 2 1 pelas 10 horas da 
m a n h ã do dia 14 do corrente mez. — Lisboa, 
10 de Se tembro de 1851. (Assignados) José 
Maria Chaves , serralheiro. — A. P. Lopes 
de Mendonça, «scriptor publico. — F. Vieira 
da Silva Júnior, typographo. — Joaquim An-
tonio de Campos , serigueiro. — Luiz da »Sil-
va Alhaide e Mello , escoveiro. — Francisco 
Gonçalves Lopes , typographo. — C a r l o s Ra-
miro Coutinho , estudante de direi to. — J o a -
quim Antonio Gonçalves, a l faiate . » 

O sr. Mendonça leu o seguinte manifes to : 

AOS OTEIIARIOS. 

Nós nesta breve exposição , nem vâmos 
accusar os par t idos , nem fazer reviver essas 
deploráveis discórdias , que unias vezes e n f r a -
quecem e desauctorisanr o poder pelos abusos 
da f o r ç a , outras vezes destroem-no e a n n i -
quillam-no pelas convulçoes da anarch ia , ou 
pelas hesitações medrosas de ideias incomple-
t a s , e de coniemporisações absurdas. 

A. classe operar ia possuía uma tal ou qual 
organisação durante o governo absoluto. Essa 
organisação minada pelos abusos inevitáveis do 
t empo , pelo progresso das ideias , pela acção 
corruptora dos homens , pelos viiios do pio-
prio systema politico , pela degeneração das 
garant iasl iberaes,usurpadas pela rea leza ,ca iu , 
e não pôde reviver. O progresso é a lei da so-
ciedade , e da natureza humana. E a esperan-
ça , e não a saudade que deve de t e rmina r os 
nossos esforços no presente , e approximar-nos 
do fu turo . 

Mas o qiie substituiu aqnellas instituições 
caducas e apodrecidas ? Qual é o principio 
activo que veiu a p o d e r a r s e do espirito da po-
pulação operaria ? Que ideia geral concentra 
e faz fructificar as suas fadigas , e lhe marca 
a sua impor tancia social, e o seu valor poli-
tico ? 

A classe o p e r a i i a , cumpre confes sá - lo , 
está desunida , desassociada; ignora a sua 
força , e a sua influencia: vive pelo favor de 
partidos polí t icos, e não , pelas suas naturaes 
aspirações, as de desenvolvimento , de r e fo r -
m a indust r ia l : duran te dezasetc annos de re-
gimen represen ta t ivo , raras vezes tem sido 
apreciada pelos governos e par lamentos , 
como u m a podeiosa e fecunda ent idade, que 
existe ligada á v i d a geral do pa i z , m a s q u e 
possue , ao mesmo t e m p o , necessidades e in-
teresses proprios , que não são host is , senáo 
essenciaes á existencia , ao engrandecimento , 
e aos progressos da sociedade. 

Ecco dos Operários. (Coniiuuar-se-ha) . 

malhados com o navio de guerra que coin-
mandou no tempo de D. Miguel , do que para 
zelar os interesses da nação. — Aos guardas 
dos pinhaes i n l o r m ã o - m e que se lhe devem 
19 mezes ! Como querem pois que facão bom 
serviço ? 

« Fez-se ha annos um grande e valioso 
cor te de madeiras para o arsenal : gaslou-se 
nisto e na conducção para os portos aonde se 
havia de embarca r a madeira muito dinheiro, 
e a final lá se conserva toda a madeira podie 
no valor de muitos contos de reis ! ! 

« 0 sr. Fontes que mande examinar estas 
cousas por gen te que se não venda a estes 
bachás cá de fora , e que demitta e processe 
todos os culpados nestes roubos e desperdí-
cios. 

d Não pude resistir á tentação de dizer-
lhe isto , porque me doe o coração com tanto 
desgoverno. » O 

Das Praias da Nazareth , em 2 1 do cor 
r en te nos escrevem o seguinte : 

« No decurso de 4 semanas que aqui estou 
a tomar banhos já houverão dois for tes fogos 
no bello e rico pinhal de N. Sr. ' da Nazareth , 
avaliando-se a perda em muitos contos de 
reis !! ! Todos os annos se repetem estes es-
cândalos , e os nossos governos a deixarem á 
descripção a administração de u m a casa de 
que podião estes infelizes povos t i rar tantas 
vantagens. 

« Hontem apparecen um terrivel incêndio 
no pinhal nacional destes silios : a rderão , 
segundo hoje me informão , cento e tantas 
geiras de pinhal , parece que foi semeado ha 
sete annos , e levou muitos moios de semen 
te de penisco ! 

« De que serve a respectiva administração? 
De que servem os guardas ? De que serve o 
governo civil de Leiria, que deixa á sua vista 
estragar esta grande r iqnesanacional , porque, 
assim como no pinhal de N. Sr . a , se repetem 
no nacional todos os annos estes es t ragos? 
Não sei. 

ti O Sr. Caminha , administrador dos 
p inhaes , tinha mais geito para fazer f o g o aos 

Recebemos pelo correio jornaes de Hes-
panha até £4. Continuáo com a publicação do 
plano de estudos , e a t ra ta r dos assumptos 
relativos á ilha de Cuba . — O governo tinha 
recebido por via do seu representante em 
Roma a allocução do papa no consistorio ce-
lebrado a 5 do c o r r e n t e , annunciando entre 
outras cousas a conclusão e ratificação da con-
cordata com a corte de Hespanha e a exped i -
ção das cartas apostolicas. 

A's 11 da manhã do dia 19 fundeou na 
baliia de Barce lona , procedente de P.ilma 
de Malhorca , com dois dias de navegação , 
a esquadra ingleza do cominando do vice-al-
miran te Pa rke r . 

Ein Sevilha no dia 18 ás 3 horas da ta rde 
(diz a Tribuna dei Vueblo) estalou u m a ri ja 
trovoada com tal chuva que não ha exemplo 
de outra similhante. A maior par te das pedras 
eráo do tamanho do avellãs , e cairão muitas 
da grandeza de ovos de pomba e até maio-
r e s : sobreveiu um aguaceiro que converteu a 
cidade ins tantaneamente n'um charco ; mas , 
nem por isso cessava o pedrisco que a i n t e r -
vallos se repetira misturado com chuva ás 
torrentes . 

De França só recebemos as folhas do dia 
18 , e vem desprovidas de interesse. As can-
didaturas á fu tu ra presidencia da republica 
são o principal objecto de sua discussão. — 
Os r u m o r e s quanto a modificação ministerial 
toma vão cada dia mais incremento , mas não 
merecião inteiro crédi to; a opinião mais geral 
é que os ministros conservarão as suas pastas 
até á reunião da assemblêa legislativa por -
tanto , carece de fundamen to dizer-se q u e 
mr . de Lamar t ine substituiria mr . Leon Fau -
cher para apresentar ao corpo legislador o 
projecto de derogacão da lei eleitoral de maio; 
e que voltando o general Randon ao cominan-
do na Algéria, seria commett ido o ministério 
da guer ra ao general Schramm. 

l a m b e m correu que o estado de si t io, a 
que fóra submettido o departamento de Ardé-
che seria applicado a outros ; erãa porém vo-
zes vagas , que na praça não 5e acreditárão. 
Qanto á convocação extraordinar ia tãobem se 
julga que é m é r o boato , e que somente se 
reunirá este corpo no dia determinado. 

Na Bélgica ter iãò logar no dia 27 as elei-
ções geraes para senadores: diz a Nation que 
o part ido democrático se absteria de votar . 

A f raga ta dos Estados-Unidos , Missipi 
tinha chegado a Cons t an t i nop la , e esperava 
recolher a bordo Kossuth e outros húngaros 
celebres na ultima lucta com a Áustria. 

O archiduque Alberto foi nomeado gover-
nador geral da Hungr ia . O presidente do con -
selho de ministros austríacos chegou no dia 14 
a Verona. Nesse mesmo dia entrou em Vene-
za o imperador d'Austria acompanhado de 
muitos generaes das differentes a rmas . 

REPUBLICA. F R A N C E Z A . 
Lê-se na Correspondência Lithographada 

de Ber l in : — Não se conf i rma , ao que pare 
ce , a noticia de ter o gabinete d'Austria orde-
nado ao representante desta potencia em 
Paris que apoiasse a candidatura de Luiz Na-
polião. Ao contrario consta-nos que os minis-

yros dos tres grandes paizes eontinentaes, r e -
ceberão ao mesmo tempo ordem para se 
man te rem n u m a al t i tude passiva pelo que 
toca a candidaturas. O enviado russiano deve-
rá mesmo modificar um tanto a in t imidade de 
suas relações com o Elysée. 

« No entanto reina boa iiitelligenria en t re 
o governo francez e aquellas legações. C o m -
binarão se para se in formarem rec iprocamen-
te de todos os descobrimentos de tentat ivas 
de p r o p a g a n d a ; e o governo f rancez t raus-
mittiu ao de Áustria communi tações que d i -
zem respeito ás ultimas prisões ef fcc tuadas 
em Paris e nos departamentos. » 

Diz o Jornal de Debats: — « O processo 
relativo ao que se denomina conspiração de 
Paris é continuado com muita actividade por 
mr. Delalain , juiz da causa desde que Iara 
instaurada. É constante que nos dois pr imei-
ros dias se fizeTão 118 prisões nos diversos 
bairros de París. A maior parte dos indiciados 
forão conduzidos á cadeia Mazas , onde , depois 
de interrogados regularmente , 12 es t rangei-
ros e 4 f ranceses , forão logo livres c soltos. 
En t re os conduzidos á custodia da pi «fe i tura 
de policia , igualmente forão soltos 11 , cum-
prida aquella prel iminar formal idade; dc 
sorte que o numero total dos indivíduos postos 
em liberdade é até agora (13 do corrente) de 
81. Ainda se procedeu depois a outras prisões 
pelo mesmo motivo ; mas em pequeno nume-
ro , c parece qne tivérão por fundamento o 
e ame dos papeis appi ehendidos. Um es t i an -
g e i r o , por nome R e i n i n g e r , indicado como 
um dos cabeças da con juração , contra o qual 
se expedira mandado de cap tu r a , evadiu-se , 
e conseguia passar a f ron te i ra e r e fug ia r - se 
em Moguncia: porém, sendo descoberto n'esta 
cidade , acaba de ser preso pela au tho t idade 
local , que segundo se conjectura o p r o c u r a -
va por um facto da mesma natureza commet -
tido á sua jurisdicção. 

Lê-se no Evenemenl : — Computão - se 
acima de dez mil os estrangeiros qne vão ser 
obrigados a sahir de Paris e da França em 
consequência das medidas de rigor r e c e n t e -
mente adoptadas pela policia : nesses dez mil 
entrão tres mil operários marceneiros e f a b r i -
cantes de papel pintado do arrabalde Sa in t -
Antoine. 

A inauguração dos mercados rent raes 
(Halles cenlrales) teve logar no dia 15, collo-
cando o presidente da republica a pr imei ra 
pedra do alicerce com a pompa usada cm taes 
solemnidades. O prefeito do Sena , mr . B e r -
ger , acompanhado da cominissão municipal 
provisória dirigiu algumas palavras a Luiz 
Bonaparte , que respondeu nestes termos : 

« Senhores. Ha quarenta annos que se me-
dita levantar um vasto monumento dest inado 
a preservar da intemperie das estações essa 
classe numerosa que sof f re d ia r iamente para 
a l imentar París de quanto é necessário á soa 
existencia. Porém , graças á cooperação ener-
gica do conselho municipal de París e do seu 
digno chefe , graças ás resoluções da assem-
bleia nacional , esta obra , que cu tanto dese-
java , a final é posta em execução. 

« A construcção destes mercados , ve rda -
deiro beneficio para a humanidade , facilita o 
aprovisionamento de París , e attrahe maior 
numero de departamentos a concorrerem para 
elle. Por t a n t o , não é u m a obra puramente 
municipal; pois que París é o centro da F r a n -
ça , e quante mais activa e vigorosa é a sua 
vida , tanto mais se communica ao Testante do 
paiz. 

« Assentando a pi imeira pedra de um ed i -
fício , cujo destino é tão eminentemente po -
pular , entrego-me confiadamente á esperan-
ça de que com o apoio dos bons cidadãos e a 
protecção do ceu nos será dado lançar no solo 
da Franca alguns alicerces sobre os quaes se 
eleve uni edilicio social tão solido que o l f e r e -
ça abrigo contra a violência e mobilidade das 
paixões humanas. 

« Sr. ministro do in ter ior . Não carecia 
desta occasião para apreciar toda a solicitude 
e actividade que empregais na direcção dos 
gTandes interesses que vos são confiados. Sei 
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que todos os vossos momentos são consagra-
dos ao bem do paiz. » 

Em seguimento o presidente entregou ao 
ministro do inter ior , mr. Leon. Fancher , as 
insígnias de commendador da Legiáo d'Honra. 
Igualmente fòrão condecorados o acima no-
meado mr. Berger e o prefeito da policia mr. 
Carlier. 

R Ú S S I A . 

O Messager deVAssembWe, jornal 
parisiense, escreve: « A s cousas da 
R ussia no Caucaso achão-se actual-
mente muito arriscadas. As ultimas 
derrotas do exercito imperial diffun-
dírão nas fileiras profundo desalento, 
bem diverso da firmezas quemostrá-
vão em tempo dos gloriosos comman-
dos do marechal Paskewicth e do prín-
cipe Woronzoff. 

Vemos n'outra parte da mesma 
folha o seguinte: — Infórmão-nos de 
S. Petersburgo que a partida, tantas 
vezes annunciada , do Czar Nicola'u 
para o exercito do Caucaso talvez mui 
brevemente se effectuasse. O impe-
rador iria presidir em pessoa ás ope-
rações das suas tropas nas regiões 
montanhosas da Trans-Caucasia. 

(Revol, de Set.J 

18: 

L I B E R D A D E D E K O S S U T H E S E U S 

C O M P A N H E I R O S . 

L ê -se no National de Pariz, de 

« O governo turco, despresando 
as incessantes reclamações da Áustria, 
reclamações que tem sido conside-
radas como ameaças as mais directas, 
acaba de cumprir com honra o gran-

de dever, que contrahiu quando deu 
asylo aos refugiados húngaros. 

« A palavra do sultão, dada aos re-
fugiados da Kintahia, acaba de ser 
completamente cumprida. Kossuth, e 
todos os seus companheiros de capti-
veiro, estão livres. 

« Desde o l .°de Setembro cessou 
a sua internação. 

« Nossas correspondências de Con-
stantinopla, datadas de 5 nos annun-
cião» que elles estávão já nas aguas 
dos Dardanellos. 

» Tres dos refugiados húngaros , 
e Kossuth é de certo um delles, se 
dirigem a Inglaterra, onde lhe está 
preparado um acolhimento digno del-
les. 

« O conde Batheany que por estar 
doente se demorou em Brousse, ten-
do-se sua esposa , segundo as ulti-
mas noticias dirigido aConstantinopla, 
deveria sair a 15 de Setembro para 
França. Se elle vem a Pariz, espera-
mos que mr. Carlier lhe negará a li-
cença para podêr permanecer aqui 
um só dia, e como não vem exercer 
industria alguma, será considerado 
como viajante por seu proprio gosto. 

« Todos os outros húngaros segui-
rão viagem para America a bordo do 
Mississipi. E ' uma homenagem , que 
elles tendem á hospitalidade da Fran-
ça republicana para com os proscri-
ptos da Áustria. 

» Terminou desta maneira um ne-
gocio espinhoso, no qual o governo 
turco se portou com uma energia , 
uma lealdade, e uma tenacidade, a 
mais honrosa. » . . . . 

( Patriota.) 

Mappa do movimento dos Expostos na Roda de Coimbra no mez de Setembro de 1851 

M E Z 

Existião Entrárão Sairão Reclama-
dos Falecêrão Ficarão 

M E Z 
Sexos Sexos Sexos Sexos Sexos Sexos 

M E Z 

M . F . M . F . M . F . M . F . M . F . M . F . 

SETEMBRO 1 6 2 0 3 3 3 6 6 8 2 8 2 4 1 5 2 4 

NOTICIAS CURIOSAS. 

Castigo. — As duas desordens, no-
ticiadas em n.° 52 do Liberai fòrão 
praticadas por um só soldado. O Sr. 
Major Bastos, incansavel pela disci-
plina da força do seu cominando, pro-
cedeu a uma investigação prompta, 
seguida immediatamente de promptis-
simo castigo. Honra ao militar homem 
de bem! 

Reunião eleitoral. — Devia ante-
honte m ter lugar em Arganil uma reu-
nião eleitoral, cujo resultado ainda 
não sabêmos : segundo as informações 
obtidas, parece, que n'ella devia pre-
dominar o partido progressista. 

Destacamento de j 4.— A força ;de 
14 , que demos saída para Midões, 
dirigiu-se ao concelho de Avô, na dita 
comarca, com o destino de auxiliar 
as authoridades na captura de crimi-
nosos. Ainda se conserva no mesmo 
concelho. 

Midões. — A freguezia de Covas , 
concelho de Midões, acha-se em um 

desgraçado estado de animosidades , 
originadas pelo aforamento, feito pela 

junta de parochia de duas proprieda-
des, que constituião os passaes, ao 
irmão do prior. Se as authoridades ec-
clesiaslicas e civis não providencia-
rem de prompto, terêmós que lamen-
tar muitas desgraças. 

Covas.—Têinos em nosso podêr 
uma correspondência de Covas, em 
que se designão certas pessoas, como 
assassinos de José Tavares da Costa 
e Brito. Não a publicámos; para não 
prevenir o juizo da authoridade, que 
está inquirindo do crime. 

Movimento dos Doentes nos Hos-
pitaes da Universidade em o mez de 
Setembro de 1851. — Existião no ulti-
mo dia de Agosto 257. — Entrárão no 
mez de Setembro 158.—Sairão 218. 
Morrêrão 34.—Ficarão existindo 163. 

Bilhétes de livros.—Têm-se pas-
sado até hoje 402 bilhetes de livros 
comprados para as matriculas da Uni-
versidade. 

Folhas do mez de Setembro ultimo. 

— Fôrão expedidas para Lisboa pelo 
correio de 4."feira (i.° do corrente), 
as folhas dos vencimentos dos empre-
gados da Universidade e Lyceu no 
mez de Setembro ultimo. 

Correspondência. — Recebêmos 
uma carta do Sr. Antonio Avellino 
Serrão Diniz Sampaio, de Cantanhe-
de , com data de 29 de Setembro ul-
timo : n'ella declara ser falsa a argui-
ção , que lhe fizera o Sr. José Pessoa 
Monteiro, de o haver alcunhado de 
cabralista, emprazando-o tãobem para 
que declare a pessoa ou pessoas, dian-
te de que o alcunhara de semilhante 
epitheto. 

Esperámos da delicadeza do Sr. 
Serrão, que se dará por satisfeito com 
este nosso transumpto da sua carta, 
que não trancrevêinos na sua integra^ 
para não exacerbar os ânimos. 

Ecco dos Operários. — Recebêmos 
o n.° I da 2." serie deste jornal. 

Mais um Jornal. —Annuncia-se 
a próxima publicação de um jornal 
diário, denominado = Novidades. Pe-
riodico da tarde. = Declára , que não 
entrará nas questões politicas, nem 
emiltirá sobre ellas a sua opinião. 

Planeta. — O planeta Irene desco-
berto na constellação de Scorpio, 8 
gráos ao norte do Equador, é o quar-
to planeta que tem sido observado 
em Greenwich durante o miúdo exa-
me dos Ceos Zodiacaes. Os outros são 
íris, Agosto 13, 1847; Flora, Outu-
bro 18, 1847 ; Victoria, Setembro 13, 
1850; e o novo planeta Maio 20, 1850. 

Fabricantes de pianos.— Ha cousa 
de 50 ou 60 annos não havia em toda 
a Inglaterra uma dúzia de fabrican-
tes de pianos. Hoje só em Londres 
ha perto de 300, além de muitos ou-
tros em diversas terras do Reino-Uni-
do. Calcula-se, que por semana se 
apromptão 1:500 pianos na Inglaterra 
e Irlanda, empregando-se nesta ma-
nufactura para cima de 15:000 ope-
rários da classe mais superior. 

Francisco da Costa Braga, não poden-
do agradecer pessoalmente a todos os in-
divíduos, que o obsequiarão por occasião 
dos falecimentos de seu caro filho , e de 
sua muito prezada Esposa, fa-lo por este 
meio asseverando a todos o seu intimo 
reconhecimento. 

A N N U N C I O . 

ARrendão-se duas pequenas quintas, com 
boas casas d'habitação , junto a' quinta da 

Boa Vista: quem pertender qualquer delias, 
dirija>se ao dono desta quinta. 

CIRCULO OLYMPICO. 
A acreditada Companhia Eques-

tre e de Cavallinhos, dará no Domin-
go 5 do corrente Outubro, na praça 
dos Touros da villa da Figueira um 
grande Expectaculo de seus exercí-
cios. — Principiará ás 4 horas da tar-
de. 

Preços: Camarotes 1:200 — Som-
bra 160 — Sol 80. 

COIMBRA: Imprensa da Univ. 1851 . 
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M i a r a m i m i m ^ 

A N O S S A E M A N C I P A Ç Ã O . 

. A N O S S A situação complica-se, di-
zem alguns, com as exigências a in-
sistências da diplomacia, que âchan* 
do -se na posse de dominio ou tutella 
sobre nós, pequenos, pobres e divi 
did os , não está resolvida a largar a 
preza. 

Temos ouvido lamentar, que o 
governo seja sustentado pela influen-
cia Ingleza, que não tenha Unia poli 
tica sua própria , que o leve a occu 
par-se das nossas cousas com o desa 
fògo de uma nação independente. 

Não vêmos n'este facto motivo de 
susto; porque temos uma fortíssima 
convicção, de que o alto assumpto de 
emancipação nacional não peide ser 
considerado absolutamente. 

Se nos reduzirem á extrema opção 
entre a influencia Ingleza por um lado, 
D a Franceza e Hespanhola por ou 
tro, havemos de lançar-nos prompta-
Iriente, sem a mais leve hesitação ha 
influencia Ingleza , nos braços de um 
governo illustrado, que, dominando-
nos» hade fazer todo o possível por 
adoçar o seu dominio. 

As declarações contra a diploma-
cia , guardemo-las para quando nos 
acharmos perfeitamente emancipados, 
independentes, quanto podermos, da 
tutella da influencia das nações mais 
poderosas que a nossa. 

A diplomacia e a mediação, a in-
tervenção e seos resultados, moderado 
e exagerado, são consequências do es-
tado solidário das nações civilisadas. 
Uma diplomacia racional corresponde 
ao consensus untis , consensientia om» 
ma do organismo vegetal e ânimal. 

Pode estranhar-se á Inglaterra, que 
faça os mais rigorosos exforços por 
conservar a suaccibeçade ponte em Por-
tugal para uma guerra continental? 
por ter entrada franca e amiga no 
magnifico porto de Lisboa ? por ter co-
lónias em nossos archípel&gos e mais 
dominios ultramarinos ? 

D e nenhuma sorte. 
Pela nossa parte, da parte do nos-

so governo, de uin governo illustra-

do e forte, está, não dar fácil âcces-
so a exigencias injustas, appeJlando 
em ultima instancia para a influencia 
opposta. 

Por tanto, se nos dessem áescô-
Iha , ou influencia Ingleza ou eman-
cipação absoluta — por esta seria a 
nossa prompta declaração ; mas entre 
a influencia .ingleza ou franco-hespa-
nhola , a nossa opção não será duvi-
dosa em quanto durarem as circum-
stancias actuaes da Europa. 

Na influencia das nações do nor-
te Áustria, Prússia e Rússia, não 
fallémos: longe de nós a influencia 
de governos cabeçudos e retrogados, 
a que serve a politica de Metternich.... 
que trátão de moderada. 

Se OS governos de França e Hes-
panha eslreitão as suas relações com 
aquellas potencias do norte, a ponto 
de se fazerem solidários em policia 
e espionagem — uma razão de mais 
6 uma razão fortíssima para fugirmos 
de sua álliftnça. 

A influencia Ingleza não é descon-
fiada e traiçoeira, a Superioridade in-
tellectual do sèu governo õ leva a do-
minar pela convicção, antes do que 
pela força bruta. 

Não lemêmos a influencia Ingle-
tú , nem receámos pelos nossos hábi-
tos, pelo nosso bello idioma, que 
não teme o guttural idioma Inglez , 
a sua lingua dô patos gartços. Tradu-
zi-Ia-hêmos, havemos de a faltar mes-
mo, ainda que com risco de alguma 
pharyngita. 

Não querêmos mal aos Inglezes, 
pela superioridade intellectual, com 
que nos eápolião, tirando das nossas 
cousas os recursos, que nós devíamos 
tirar. Querêmos mal ao nosso gover-
no, por não fazer todos os exforços 
imaginaveis para secoilocar na altura 
de ilíuStràção, e de civilisação em que 
se acha a Inglatèrra. 

Não querêmos mál aos Inglezes 
por elles preferirem o seu máo ao bom 
estrangeiro. Querêmos mal aos nos-
sos compatriotas (lamentámos , . . ) por 
riãó terem a egoísmo nacional dos 
Inglezes, que já tivemos, e por isso 
dominavamos.. . . 

Com uma tão extensa costa como 
a nossa , com tantos portos magnífi-
cos , com o magestoso porto de Lis-

boa, com os archipelagos dos Açores 
e Cabo-Verde, com tantos estabele-
cimentos coloniaes, que ainda nos 
restão , porque não havêmos de ser 
uma nação commercial? 

Não podêmos competir com os 
Inglezes . . . (dizem-nos). Com que não 
podêmos competir , é com o nosso 
desmazêllo , cora a nossa incúria, ou 
com o desmazêllo e incúria dos nos-
sos governos. 

No estado de desesperação, a que 
um punhado de Portuguezes liberaes 
se viu reduzido sobre o rochedo da 
Terceira , o Sr. Marinho appellava , 
como ultimo recurso, para uma re-
publica dos archipelagos açoriano e 
africano.... Rapazes , dizia el le , dei-
xêmos lá os estúpidos Portuguezes 
com o seu rei Miguel e competente 
acompanhamento de alçadas e fõrcas, 
è tratêinos de nos constituir em uma 
nação marítima, começada pela con-
quista do resto dos Áçôres; d'aqui 
passaremos á Madeira, de lá a Cabo-
Verde, donde saltarêmos a Angola , 
e por ultimo farêmos nossa a índia 
Portugueza 

E ' j á bem notorio, que o princi-
pio do plano do Sr. Marinho foi o co-
meço do plano do Libertador , doitn-
mortal Duq ue de Bragança, que con-
tando com a influencia do seu nome, 
não quiz espaçar a nossa redempção 
politica! 

Mas por isso tãobem, depois de 
perdermos tantos illustres concida-
dãos, esperanças da patria, estivemos 
aponto desubmergir-nos na voragem 
immensa do abismo despotico do mais 
atroz de quantos governos tem exes-
tido em Portugal. Para nós é o mesmo, 
que se attribúão a D. Miguel ou ao 
Conde de Basto os excessos d'aquel-
le governo : a responsabilidade moral 
fica sempre. 

Conclúão os nossos governos , aca-
bem de executar o plano do Sr. Ma-
rinho , não para estabelecimento da -
republica, mas para a consolidação 
da nossa monarchia representativa , 
que em uma tão extensa rede de ilhas 
e continentes, pôde ainda fazer agi-
tar uma população immensa, activa, 
intelligente, esforçada, como já foi, 
e ainda é capaz de vir a ser. 
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A E S T A T Í S T I C A que hoje publicá-
mos dos casamentos . que houverão 
no Concelho de Coimbra, no l.° se-
m es Ire de J851 , é trabalho do nosso 
amio-o, o Sr. Felisberto de Sousa 1'er-
reira,'digno Escrivão da Administra-
ção d'o mesmo; assim corno mais al-
guns deste genero, que temos em 
nosso podêr, e que opportunainente 
irêmos publicando. 

E' mais uma prova do seu incan-
sável zêlo , que a todos os respeitos 
se torna digno de louvor. 

Honra pois lhe seja; — e saiba o 
Governo recompensar o mérito ao 
empregado eximio. 

—— g —•— 

CORREIO DO NORTE. 

B O L E T I M S A N I T Á R I O . 

A' commissão sanitaria consta 
mais um caso da febre nestas 27 ho-
ras.— Porto 4 de Outubro de 1851. 
João Fieira Pinto, Delegado. 

Febre amarella — O illustre reda-
ctor da Gazeta Medica Portuense no 
seu n.° 234 emitte a sua opinião na 
forma seguinte:— 1.° Que alguns ca 
sos tem apparecido de febre amarei 
]a. — 2." Que esta febre é exótica, e 
foi importada por alguns navios. — 
3." Que esses casos tem sido poucos , 
e muito menos dos que alcunhados 
taes pela voz pública, e pela im-
prensa periódica; por tanto que não 
ha epidemia.— 4.° Que esta febre não 
é contagiosa. — 4.° Que é provável 
que ella não dure muito tempo, nem 
se propague. 

Medida sanitaria. — A exm.a ca-
mâra continua mandando fumigar as 
portas das casas, desde a Fonte da 
Colher até Monchique: as casas achão-
se pela maior parte abandonadas. E' 
louvável o zêlo do Sr. Nicolau Anto-
nio Peixoto, empregado da exm.1 ca-
mara, e encarregado desta diligen-
cia. 

(Braz Tisana.} 

mella. Marquez de Viana, e D.José 
de Lencastre (da casa de Abrantes). 

(fíev. de Set.) 

Certas pessoas assas conhecidas 
pela sua immaculada carreira politica, 
que tamanha opposição fizérão nos 
últimos tempos aos Cabraes , e que 
agora estão com elles no centro elei-
toral cartista , desculpão-se do seu 
procedimento dizendo, que a colliga-
ção para a campanha eleitoral não 
importa a quebra de princípios, nem 
que por isso elles deixão de ter menos 
aversão ao governo cabralista. 

Desejavamos, que estes senhores 
nos respondessem á seguinte pergun-
ta : 

Quem é que havia de governar , 
se vencesse o centro eleitoral carti-
sta? 

Não pensão desta maneira os car-
tistas de Coimbra, que se lêem recu-
sado a acceitar a honra de serem 
membros da commissão eleitoral da-
quelle circulo dirigido por um centro 
de que é membro oSr. José Bernar-
do. 

E' que aquelles cartistas leem uma 
qualidade, que é sobremaneira rara 
na gente politica, que tem figurado 
no nosso paiz, — a vergonha. (Paiz.) 

REUNIÃO ELEITORAL BOS OPERÁRIOS. 

É só neste intento grave e serio , nes ta 
tenta t iva gloriosa e ntil , e não em intrigas 
es te re i s , e na agi tarão de ambições pouco es-
crupulosas , que a classe operaria pôde reassu-
mir o sentimento da sua dignidade , e com 
clle o da dignidade humana. 

Porque deve ir a elasse operar ia á urna , 
cm seu nome , com a sua acção própria , com 
a sua força , e o sen direito ? 

Po rque o socialismo , isto é , a nossa ideia 
com muni , não repelle as transacções babeis , 
a iniciação lenta e successiva dos seus pr inci-
pios f undamen tae s . 

Dentro da área represen ta t iva , podemos 
obter melhoramentos e progressos, pôde o 
nosso principio receber numerosas adhcsões , 
e fortificar-se pela augusta publicidade da t r i -
buna. 

A classe opeTaria ganha , como todo o 
pa iz , com a inauguração dos caminhos de f e r -
r o , com o desenvolvimento da viabilidade. 

Mas para que o trabalho sinta visíveis m e -
lhoras , é força que paral le lamente seja auxi -
liado , e destruídas as vieiosas condições , qne 
o senhoreara despolicamente. 

A classe operaria precisa instrucção , nao 
só pr imaria e secundaria , mas sobre tudo professional. 

A classe operaria , pr ivada de capi taes , 
vê-se especulada pela grande e pequena agio-
tagem , e as tentativas de associação que t em 
f e i t o , i ncomple t a s , defficienles como cilas 
sáo , denunciam a gravidade do mal. 

A classe operaria precisa de esiabeleci-
mentos especiaes de c red i to , constiluidos com 
acções accessiveis a lodos os have re s , e g e r i -
dos por capacidades escolhidas do seu seio. 

Ecco dos Operários. (Contiuuar-se-ha). 

CORREIO DO SUL. 

L I S B O A . 

Hontem , no paquete chegado de 
Inglaterra, viérão uns poucos de rea-
listas que fòrão á Allemanha assistir 
ao casamento de D. Miguel. 

Trazem títulos e o u t r o s despachos 
que lhes deu o noivo. 

Uns dizem que D. Miguel está 
bem conservado; outros dizem que 
está russo e velho. 

Os realistas que cá estávão , an 
dá vão hontem doidos de contentes. 

Confessámos a nossa curiosidade 
de saber se os que viérão hontem , 
traríão a confirmação d'um monte de 
despachos, que ha um pouco de tempo 
D. Miguel tinha mandado para Lis-
boa. 

(Patriota). 

Consta-nos, que no paquete in-
glez entrado hoje chegárão de Lon-
dres de volta á visita da exposição 
universal osexm.°'srs. Duque de Tal 

(Continuado do n? 5i.) 
O erro fundamen ta l dos partidos é con -

een t ra rem-se den t ro dos seus velhos program-
mas , e não absorverem as ideias que enr i -
quecem a atmosphera social é , que no fim 
de tantos annos , depois de tão grandes Tevo-
lucões na esphera industr ia l , de tão podero-
sos movimentos na esphera politica, commen-
tem e repitam , as suas aff irmações inic iaes , 
desconhecendo a c e r t a , mas inevitável , e l a -
boração das doutr inas reformadoras . 

Sejamos f rancos . Têm-nos por ahi d e n o -
minado socialistas, e dão-nos este nome , nao 
para significar que seguimos u m a cer ta ordem 
de ideias , mas como uma injuria p u n g e n t e , 
que nos deve merecer o odio de todas as clas-
ses , e to rnar -nos por assim dizer , isolados , 
m enospresados de todos os part idos. 

Pois b e m é tempo que o declaremos 
n u m a assembleia publica , como o havemos 
manifes tado na i m p r e n s a : somos socialistas, 
porque o socialismo é nm dogma , é uma dou -
trina , e t ende a obter na soc iedade , e no 
destino da classe mais numerosa e mais po -
bre , u m a verdadeira regeneração. 

O socialismo, esse mote sinistro , que uns 
repetem com t e r r o r , porque o não compre -
h e n d e m , outros com odio porque ameaça a 
sua existencia depravada e corrupta , eis a 
ideia que surgiu, no centro das classes laborio-
sas , depois desses annos de a n a r c h i a , de l u -
t a , de combates , de miséria , de fadigas glo-
riosas , e de t remendas agonias , que as ro -
busteceram , tornando ao mesmo t e m p o , 
mais precaria e difficil a sua existencia. 

O social ismo, não é nada mais do q u e 
uma aspiração para a organisação do t raba-
l h o , e a organisação do trabalho , é o proble-
ma deste século ,* problema que tem de ser 
resolvido pelas nações mais adiantadas , de 
um modo que honre a humanidade . 

O que pôde ser entre nós o socialismo . 
Antes de ver t r iumphante o dogma democrá -
tico : antes de examinar a t ransformação ope-
r a d a pela expulsão das verdades sociaes , é , 
não pôde deixar de ser , o laço que ligue as 
corporações operar ias , o principio fecundo 
que concentre e engrandeça as suas fadigas , 
a explendida evolução que as torne u m a s peja 
adoração do mesmo Deos , pela communhao 
do mesmo interesse , pelo ardente irradiar da 
mesma esperança, 

T E M O S á vista gazetas de Madrid , que a l -
cancam até 29 do passado. 

No supplemento á Ordem de 28 d e S e t e m -
bro nl ti m o , vem confirmada a notica da des-
truição das forças expedicionárias contra a 
i l h a d e Cuba , do modo seguinte : 

« Nova Orleans , 4 de Setembro. — o v a -
por Cherokee sahiu de Havana no 1.° do cor-
rente , chegou a Balisa na manhã de hoje. 

«, Por u m a participação recebida no escr i -
ptorio do Picayusse , sabemos que Lopes foi 
aprisionado cm São Christovão, e c o n d u z ^ o a 
Havana aonde soffreu publicamente mor t e 
de "a r ro te no dia 2 8 de Agosto. Toda a gente 
que o acompanhava foi igualmente capturada 
e executada. . . . 

No dia 30 puhlicon-se a seguinte par t ic i -
pação feita pelo tenente governador de Sao 
Christovão ao governador e capitão g e n e r a l , 
com data dc 29 , a qnal produzio em toda a 
povoação um enthusiasmo impossível de des-
crever . 

i! A referida part icipação e assim conce-
bida : 

* Exm." S r . — Neste m o m e n t o , que sao 
seis horas da t a r d e , en t rou neste povo o t r a i -
dor Lopes , capturado por D. Antonio Santos 
Cas taneda . O que me apresso a levar ao co-
nhec imento de V. Exc* » 

« N o dia 31 foi conduzido a Havana no 
vanôr de guerra Pizarro o t raidor Lopes, e no 
mesmo dia se soube por participação off> c i a l 

que o coronel D. Joaquim Morales de Rada 
r eme t t eu de Artemisa , em daia de 30 , que 
elle foi preso por D. José Antonio Castaneda, 
em los Pinos de R a n g e l , indo este acompa-
nhado de quinze paizanos, e conseguindo tão-
b e m prender os seis piratas que acompanha-vão Lopes. 

K A' chegada do t raidor Lopes publicou o 
exm.0 sr. governador geral a se a uin te . 

Ordem do dia. 
« Por decre to de s. exc." o governador e 

capitão genera l , o caudilho D. Narciso Lo-
pes' que commandava o bando de piratas 
que desembarcou em Playitas , ao 0 . desta 
c ap i t a l , na manhã de 12 do corrente , foi 
condemnado á pena infamante de garrote. A 
sua cxecQcão veriticar-se-ha no 1. de Se t em-
bro , pelas' sete horas da manhã . As tropas de 
todas as a rmas que compoem a guarn ição 
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«lesta capital , c as forças que poilercm vir cie 
fora reuni r -se-hão de an temão no campo de 
la Punta , para f o r m a r e m quadrado em volta 
do cadafalso O reg imento de Galliza postar-
se-lia á direita com bandeiras desenroladas. 
Os de mais corpos apresentarão toda a força 
que tiverem prompta . A' direita ficarão os ar-
tilheiros , e proxinio a elles o corpo de e n g e -
nheria . Os demais corpos occuparào os p o n -
tos que se lhes designarem. » 

« Quando Lopes com os seus seis c o m p a -
nheiros se viu cercado pela partida dos quinze 
valentes paizanos mandados por D. Antonio 
Santos Castaneda , ar rojou as a rmas c implo-
rou a compaixão destes. 

<• Na manhã do 1.° de Setembro publicou 
a Gazeta de Havana uma ordem do dia a n -
nunciando a execução de Narcizo Lopes , que 
soffreu a pena de gar ro te vil pela volta das 
sete horas da manhã . 

ii Levantou-se um cadafalso de dez varas 
de altura. Pouco antes das sete subiu Narciso 
Lopes a elle , e u m momento depois tinha dei -
xado de existir. » 

— A noticia do fallecimento do general 
E n n a , no combate contra os expedicionários 
de Cuba , ainda não tinha sido officialmenle 
recebida pelo governo de S. M. C . ; mas como 
tudo indicava que esta noticia era exacta , o 
mesmo governo tractava dos meios de recom-
pensar os eminentes serviços de tão distincto 
gene ra l ; de f o r m a que a perda delle seja m e -
nos dolorosa para a sua família. 

— A Cacela de Madrid , do dia 29 , p u -
blica uma proclamação do capitão general da 
ilha de Cuba , D. José de la Concha , dando 
conta do exterminio d o b a n d o de Lopes , e 
agradecendo aos cubanos a coadjuvação que 
lhe pres taram para o t r iumpho das armas de 
S. M. C. naquella ilha. 

Os funeraes do tenente general D. Manoel 
de E n n a , mor ta lmente f e r ido no ponto cha -
mado de la Carambola , fo ram celebrados 
com grande pompa em Havana , para onde 
tinha sido transportado o cadaver do mesmo 
general . (Diário do Governo). 

C O I I K E I O DA. T E R R A . 

— Os jornaes de Cadix annonciam ter 
chegado áquella Bahia u m a f raga ta de guerra 
austríaca, t rasendo,a bordo o archiduque M a -
ximiano de Áustria , que parece se dirige a 
Portugal . 

( Patriota.) 

Quanto a noticias d 'Alger ia , lê-se no 
Afchbar: 

« Mozabitas , recem-chegados do sen paiz, 
re fer i rão que se levantara nos districtos do snl 
um novo xarife por nome Mohammed-ben-
Abd-Allah. 

Este h o m e m , originário de Mar rocos , 
veio das partes do oriente ; e escreve» aos 
d jemmaa dos Bcni-Mzab int imando-os para 
se lhe submet terem. Corria voz de que a jun -
tara sufficiente copia de part idarios para po-
der dar de snbito sobre os Oulad-Moulat , tribn 
do Mokhsende T o u g o u r t e espolia-los com-
ple tamente . 

Sc é provável que a substancia deste boa -
to seja verdadeira , lambem se deve a t t en -
der a que será exaggerada como acontece 
quasi sempre quanto a noticias que nos chegáo 
por via dos indígenas. 

Escreve o Toulonnais, 
« O abastecimento dos vasos que compõem 

a esquadra do Medi terrâneo prosegue com a 
maior actividade. As ordens do ministro da 
mar inha são executadas tão pontualmente 
que a esquadra estará prompta a fazer-se ao 
largo , mesmo antes do dia 18 deste m e z , 
época quefora fixada. As naus, Bayard, Júpi-
ter e Sena já embarcarão os viveres. 

d S e , como tudo indica , as naus Henrique 
IV, estacionada nas aguas do Tejo , e a Cida-
de de Paris , vierem reuni r - se á esquadra do 
v ice-a lmirante , mr . Perseva l -Deschenes , te-
remos dentro em pouco tempo no Medi te r -
râneo forças navaes assas consideráveis. » 

(lUv. de Setembro.) 

P A R I Z . 

Perseguição á imprensa. — O Eve-
nement acaba de ser condemnado em 
Paris pela terceira vez. 1V1. Maurice, 
gerente deste jornal, foi condemna-
do em nove mezes de prisão, e 3 . 0 0 0 
francos de muleta ;M. F. Victor Hugo, 
redactor, ao mesmo tempo de prisão 
e 2,000 francos de muleta. 

Os dois filhos do celebre Victor 
Hugo estão ambos prêsos na Concier-
gerie , e só o Evenement tem prêsos 
quatro redactores. 

Além destes estão prêsos redacto-
res e gerentes da Reforma, do Povo, 
do Voto Universal, da Imprensa, do 
Século , da Republica , do Charivari, 
do Mensageiro da Assemblêa, e da 
Opinião Publica. 

(Paiz.) 

COMMUNICADO. 

S E V E R O S com os nossos inimigos , n ã o o 
serêmos menos com os nossos amigos, todas as 
vezes que os vejamos sair os limites da justi-
ça e probidade. 

Foi demit t ido de snb-Delegado do P . R. 
do julgado de Farinha Podre o Bacharel Ber -
nardo José Cordeiro. Este funccionar io , que 
já havia exercido o mesmo emprego em Mor-
tagoa com geral applauso de todo o julgado , 
sendo por todos bem sentida a sua saída , pas-
sou para o de Fa r inha Podre a exercer as 
mesmas funeções , e n inguém contestará que 
este mos t rou sempre probidade , intelligcncia 
e rectidão : desde que este ali principiou a 
exercer as fnneções , o crime começou de ser 
castigado , o que até ali se não fazia , porque 
como verificou o Delegado da comarca em cor-
r e i ção , em muitos cr imes públicos o M. P. 
deixou de requerer policias , e n 'outros , por 
lapso de t e m p o , deixou de querel lar •, e o ju l -
gado estava satisfeito por ter em si nm e m -
pregado q u e sabia conhecer a sua missão. Foi 
demittido este empregado , e a querermos e x -
plicar o fac to , só na intr iga incontrâmos a 
razão, porque factos não os ha contra tal e m -
pregado. 

Foi este Bacharel sempre addido a' cansa 
l i b e r a l , já quando e s tudan te , já depois , e 
não duvidou pegar em armas em 1845 , para 
sustentar a nobre causa em que a Junta do 
Por to estava empenhada : agora que o Duque 
de Saldanha por um nobre esforço destrnío 
essa ominosa administração, e encetou a politi-
ca regeneradora , dirigio aquelle Bacharel a sua 
felicitação ao nobre D u q u e , alludindo por 
essa ocasião a varias indecencias praticadas 
pelo Recebedor e Escrivão de F a z e n d a , e é 
n'isto que se f u n d a a demissão do empregado 
hones to : abate-se a virtude e exal ta-se o vi-
cio ! ! ! 

O negocio é sério; a acusação fei ta a o R e -
cebedor e Escrivão , qne são apaniguados do 
sr. Admin i s t r ado r , parecia involver e s t e , 
e pelo menos elle assim o e n t e n d e u ; e em 
verdade são estes dous empregados que mais 
em contacto estão com o Adminis t rador , e 
como sofre este que aquelles dous emprega-
dos estejão a vexar aquelle povo P não lhe era 
mais proveitoso á sua popularidade t e r unido 
o seu brado ao do honrado sub-Delegado , e 
faze-los demet t i r por honra sua e necessidade 
do Concelho? expl iquemo-nos , não queremos 
dizer que o sr. Administrador partilhe com 
aquelles dous das violências que fazem , mas 
entendemos que deixa de cumpri r com um 
dos seus deveres , que é velar pela felicidade 
dos povos , confiados á sua administração. 

Bem desejámos que ainda a tempo se 
emende a mão , demitão-se esses mizeraveis 
servidores da correição , e seja restituído o 
empregado honesto : restitua-se a paz e pros-
peridade aquelle Conce lho , c ouxalá nunca 
mais lenhámos de lamentar dessideneias que 
acarre tão tristes resultados. 

NOTICIAS CURIOSAS. 

ESTATÍSTICA DOS CASAMENTOS DO C O S C E I . H O DE 

C O I M B R A NO 1 . " S E M E S T R E D E 1 8 5 1 POR 

F I I E G U E Z I A S E MEZES. 

Frejaezias. — Sé Calhedral : Fevereiro 3 
— Maio 2 — Junho 1 — Tota l 6. 

S. Pedro : Janeiro 1 — Fevereiro 1 — 
Abril 1 — Maio 1 — Total 4. 

S . João d'Alinedina : Janeiro 1 — Abril I 
— Tota l 2. 

S. Salvador : Junho 1. 
S. Chrisiovão : Janei ro 1. 
S. Barlholomeu : Janeiro 1 — Fevereiro 3 

— Junho 1 — Total 5. 
S. Thiago : Janeiro 2 . 
Santa Cruz : Janei ro 1 — Março 1 — J u -

nho 2 — Total 4. 
Santa Jus ta : Março 1 — Abril 1 — Total 

2. 
Antuzêde e S. F a g u n d o : — 
Brasfenrias: Janeiro 1 — M a r ç o 1 — To-

tal 2 . 
Botão : Janeiro 1 — Fevereiro 1 — Total 

2. 
Cioga do Campo : Janeiro 2 — Fevereiro 

1 — Abril 1 — Tota l 4. 
Eiras : Fevereiro 1 — Junho 1 — Tota l 

2. 
Pampilhosa : — 
S. Paulo de F r a d e s : Janei ro 1 — Março 

3 — Total 4. 
P e d r u l h a : Junho 1-
Souzellas: Janeiro 2 . 
Trouxeni i l : Fevereiro 1. 
Almelaguez : Janeiro 1 — Fevereiro 1 — 

Março 2 — Abril 1 — Junho 1 — Total 6. 
Amial : Maio 1. 
Arzi la: Feveiro 1. 
A n t a n h o l : Abril 1 — Maio 2 — Total 3. 
Assafa r ja : Fevereiro 1. 
Ceira : Março 1. 
Castello Viegas : Junho 1. 
S. Martinho do Bispo: Janei ro 3 — F e v e -

re i ro 2 — Março 2 — Total 1 . 
Nazareth da Bibcira: Janeiro 2 . 
Sernache : Janeiro 3 — Fevereiro 2 — 

Tota l 5. 
Taveiro : Fevereiro 1. 

Recapitalação por'mezes. — J a n e i r o 23 — 
Fevere i ro 19 — Março 11 — Abril 6 — Maio 
6 — Junho 9 — Total 14 . 

Empregos dos indivíduos casados.—Alfaia-
tes 3 — Alveitar 1 — Barbeiro 1 — Bacha-
réis em Direito 2 — Carpinteiros 5 — Cria-
dos de servir 5 — Corrieiro 1 — Estudante 
1 — Lavradores 5 — Latoeiro 1 — Mercado-
res 2 — Médicos 1 — Pedreiros 3 — Pasto-
res 1 — Proprietários 2 — Kepezadores 1 — 
Soldado 1 —Seare i ros 2 — Trabalhadores 32 
— Marcineiros 1 — Moleiros 2 — Vendeiros 
1 — TotaL74. 

N. B. São 148 pessoas de d i f fe ren tes 
sexos as que contrairão o matr imonio , e destas 
foTão 14 viúvos e 134 solteiros. 

Reitor da Universidade.—Hontem 
espalhou-se nesta Cidade, que o Rei-
tor da Universidade havia sido de-
mittido. O que sabêmos simplesmente 
é que S. Ex.a recebeo no correio de 
sexta feira uma portaria de licença 
sem limite, que fizera registar hon-
tem de manhã, antes de chegar o 
correio; e que logo que elle chegara 
cessou o despacho e entregou a pas-
ta. Consla-nos que o Sr. Conselheiro 
LUiz Manoel Soares, Decano de Theo-
logia, a quem pela lei competia neste 
caso assumir interinamente as fune-
ções de Reitor, a isso se recusára, 
e em consequência foi nomeado o sr. 
Dr. José Manoel de Lemos, Lente Ca-
thedratico de Theologia. 
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Novo titulo. —Dizet#-nos que o 
Sr. João Maria d'Abreu, Governador 
Civil desle Dislricto, íôra agraciado 
com o titulo de Visconde de Fornos 
d'Algodres. 

Estupro. — Mathias Ferreira, do 
Rêgo de Betnfins , proximo a esta 
Cidade, violentou Maria da Bòa-Mor-
te, da idade de II annos, filha nle Ur-
bano Marques sen visinho. 

Sabemos que o Sr. Jardim , Àdmi 
nislrador do Concelho, incansável no 
cumprimento dos seus deveres tem 
rigorosamente procedido a auto de 
investigação, para que tão horrendo 
crime não fique impune. 

Roubo. — Na noite de 3.* para 4." 
feira da semana passada foi rouba-da 
uma loja de Fòrno na rua da Saboa-
ria; desconfia-se do ladrão, mas a 
aulhoridade procede a indagações exa-
ctas para a captura do mesmo. 

Espancamento.— No dia 5 do cor-
rente Manoel Lopes, sapateiro, do 
Lugar da Pedrulha encontrando tim 
rapaz proximo a uma fazenda , que 
guardava duas égoas, descarregou 
contra este infeliz tantas bordoadas , 
que ficou em estado <le alli perecer. 
A aulhoridade procede. 

Descantes. — Na noite do dia 5 
para 6 houvêrão alguns cânticos des-
ordenados pelas ruas d' esta Cidade, 
cumpre que a authoridade providen-
ceie para que desta forma se evitem 
alguns acontecimentos funestos. Al-
guns dos aulhores são das proximi-
dades d'esta cidade. 

Offerta literaria. — O Sr. Dr. Nilo 
Júnior, acaba de fazer presente á Bt-
bliotheca da Universidade de uma 
these sobre a bronchyotomia e suas 
applicações, que sustentou em París 
por occasião do seu Doutoramento 
em Medicina. 

Effeito de duas ondas. — Lè-so no 
Jornal do Povo: Quinta feira (2) de 
manhã demandava a barra um hiate, 
que em consequência da braveza do 
mar esteve a ponto de se perder. — 
Uma vaga entrou no convez, embru-
lhou em si um rapaz e o levou; po-
rém outra onda que dentro em pou-
cos minutos se lhe seguio, entrou 
também no convez do hiate, edeixou 
alli ainda vivo o rapaz que a primeira 
tinha arrebatado!! 

Cholera-morhus. — Consta por no-
ticias de Argélia ter completamente 
desapparecido em Oran e na sub-di-
visão de Moscovia. 

Lombardia.—Fazem-se neste rei-
no grandes preparativos para a re-
cepção do imperador da Áustria. 

Querella. — Procede-se na cidade 
do Porto a acção judiciaria contra um 
numero do Portugal, jornal legiti-
ni is ta. 

E D I T A L . 

A C O M M I S S X O de Recenseamento do Concelho de Coimbra faz pnblico , que havendo proce-
dido á reunião , e indicaçao das Fregitezias , que hãode formar as Assembleias Eleitoraes 

para a eleição de Eleitores de Deputados, ífScão as ditas Freguezias formando os círculos Elei-
toraes pela forma indicada no seguinte 

MAPPV DO C I R C U L O EI. .EITOKÂL 150 C O N C E L H O D E COIMBRA, COM AS D IS ÍG NAÇÕES DAS F R E -
G U E S I A S , DO NUM EU O D E F O G O S , E DOS E L E I T O R E S D E DEPUTADOS D E CADA F R E U U E -
ZIA , E DAS LOCALIDADES DA E L E I Ç Ã O , A QUE SE VAI PP.OCEDFR NO DIA DOIS DO PRO-
XIMO N O V E M B R O PELAS N O V E HORAS DA MA*NHÃ , EM C O N F O R M I D A D E COM OS D E C R E -
TOS DE 20 D E J C N H O E 26 I>E J U L H O D E 1851. 

1.° 
2.° 

4.° 
5.° 
6.° 
"V 
8.° 
9." 

10.° 

11." 

12.° 

13." 

14.° 

15." 

16.° 
17.° 

18.° 

FH EGCEZtAS 

Sé Calhe d rali . . . . . 
S. Pedro . . . . . 

'f S. Christovão 
•< S. João de Almedina. . 
(_S. Salvador 

S. Bartholomea, . 
S. Thiago 
Santa Cruz 
Santa Justa e Pedrullrâ. . . 

í Botão 
| Pampilhosa. . . . . . . 
( Sonzelas 
\Brasfemes e Torre de Vilella 
f Eiras 
^ S . Paulo de Frades. . . . 

STrouxemiL 

Antuzede e S. Facundo. . . 
Cioga do Campo. . . . » 
S. Martinho do Bispo. . . 

( Naxareth «la Ribeira, . . . 
(.Taveiro. „ . . . . . . . 

f Arnial, .. 
\ Arzila. . . . 
( Assafarja. „ . . . . . . 
{AntanhoL 

Sernaehe. . • » * . » . 
Alnaekguez* . . » .. , 

fCei ra . . . . . . . w 
j_Castel-Viegas. . . . . , • • 

FOFOS » E 
CADUÍHE' 

í a i iZIA. 

218") 
201.'> 
•9.61 J 

222 \ 

250 \ 
2 3 0 / 
160 > 
181 > 
116 
155 
2 4 3 } 
1601 
2 4 3 / 
256 \ 
Sí) i 

1 9 3 ) 
107 J 

242 \ 
1 3 8 / 

TOTAL DE 
FOGOS. 

837 
688 

686 

357 
333 
503 
500 

833 

480 

341 

514 

804 

403 

345 

300 

528 
5 95 

380 

NUMERO DE 
ELEITOR ES. 

3 
2 

1 
1 
2 
â 
2 

3 
3 

2 

2 

2 

2 
2 
2 

LOCAL DA ELEIÇÃO. 

Sé 

S. Pedro 

S, João 
S. Bartholomeu 
S. Thiago 
S.ta Cruz 
S. la Justa 

Botão 

Soazellas 

S. Paulo 

Antuzede 

S. Martinho do 
Bispo 

Taveiro 

A miai 

Assafarja 

Sernaclie 
A-lmelaguez 

Ceira 

E paTa que chegue á noticia de todas os Cidadãos , roga-se aos muito Reverendos Paro-
chos hajão de publicar a presente á Missa Conventual, mandando-a ao depois affixar na Porta 
da Igreja. Secretaria da Commissão do Recenseamento do Concelho de Coimbra 5 d'Outubro 
de 1 8 5 1 . - = Joáo Cromes Vianna, Presidente.t= João Correia Ayres de Campos. = Francisco 
de Sousa .Araujo. = Manoel José de Sousa. =fc Francisco José Duarte Nazareth. = Antonio 
Maria de Sousa Bastos. = Ray mundo Venâncio Rodrigues , Secretario» 

Esça conforme. Coimbra Sala da Commissão 5 d'Outubro de 1851. 

O Secretario , 
Baymando Venâncio Rodrigtits. 

BOLETIM CO.MMERCIAL. 

Preços correntes no mercado em Coimbra no 
dial de O Mohr o de 1851. 

Trigo velho (alqueire) 
Dito novo dito . . . 
Milho branco . . * . . . . . dito . . . 
Dito amarello . . . . dito . . 
Cevada, . . . » > . . » « . » dito . ^. 
Feijão vermelho . . . dito . . . 
Dito branco dito . . . 
Dito rajado dito . . . 
Dito frade . . . . dito . . . 
Batatas . . . . . . . . . . . k * difo . . 1 
Tre moços dito . • . 
Azeite ditò . . . 

460 
400 
300 
290 
230 
480 
400 
360 
300 
160 
120 

1320 

BOLETIM BIBLIOGRAPHtCO. 

E C C O D O S O P E R Á R I O S . 

Publicou-se o n,° 48, contendo a acta e o 

manifesto dos operários.—Vende-se nas lojas 
da rua Augusta n.° 132,(onde também se as-
signa) e 8 ; Máximo , á Boa Vista, e Vicente , 
em Alcantra. — Preço , 20 réis. 

A N N U N C I O , 

•jOaquim José Gomes Fe r re i r a , 
J Relojoeiro , assistente na rua do 
Correio Velho , n.° 83, desta cida-
de , recebeu um variado sortimento 
de relogios de ouro e prata dos me-
lhores authores , e de differentes 

gostos modernos tanto horisontaes , como de 
ancora e palheta. Assim como relogios de sa-
la , de Buffete Inglezes, e de parede com 
pêndula, de jaspe de muito bom gosto e com 
jarras de flores com suas mangas de vidro 
proprios para cima do tremo. E tãobem tem 
relogios usados e vidros finos e ordinários para 
estes , e todoe os mais utensilios pertencentes 
á ar te , tudo por preços muito commodos. 

COIMBRA: Imprensa da Univ. 1851 . 
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JORNAL POLITICO E LITTERARIO. 
REDACTOR PRINCIPAL — A N T O N I N O JOSÉ R O D R I G U E S V I D A I . . 

S U B S C B E V E - S E : 
P O R M E Z 4 0 0 
C O R T R I M E S T R E 1 $ 0 0 0 
POR SEMESTRE £ $ 0 0 0 
POR 3 Í 6 0 0 
COMMUNK.ADOS E CORITESPONDF.NUIA 1)1! INTERESSE PUBLICO grátis 
Correspondência promessa <le <t i uliei ro' , f r a n c a , dirigiria ao A D M I N I S T R A D O R , Joiio 

lojas dos Srs . .Icsé Jacvilhi da Silea, rua da C a l z a d a ; e Joaquim Mendes de 

C U S T A : 

COMMUNICADOS E CORRESPONDEXCIA I)'L.YTERESSB PARTICULAR , POR LI MT A . . . • 15 
NUMERO AVULSO, POR FOLHI 40 
ANNCNCrOS, POK LINHA, EM TYFO DO ARTIGO PRINCIPAL 15 
DITOS EM PANDKCTA 2 0 
DITOS PARA ASSIONAXTES F. FUNDIDORES grátis 

Pedro Rodrigues de Mattos , R u a I .area , n . ° 195. — S u b s c r e i e - s e e vende-se nas 
Castro, rua do C o r u c h e , n . ° 17. — Publica-se nas T e r ç a s , Quiu tas e Sabados. 

QUINTA FEIRA 9 DE OUTUBRO. 

(jpjj" Os Senhores assigriantes que 
não receberem o Liberal nos dias desti-
nados , queirão participa-lo á Redac-
ção. 

Í P ^ I E l 3 ! ! I P í D í L E ^ n C S ^ o 

A C O S T U M A D O S a imitar o que se faz 
no estrangeiro, talvez por não estra-
garem o engenho com que os dotara 
a Providencia, mas não tendo vista 
que alcance além da França, alguns 
dos nossos sábios mais insoffridos 
lêem movido guerra á Universidade 
e ao Conselho Superior de Instrucção 
Pública, julgando que assim vão com 
o espirito do século, com o progres-
so da civilisação; e tudo pelo amor 
da patria em que se inflamão. 

Desde 1790 que em França rom-
peo a guerra contra aSorbona; conti-
nuou contra a Universidade de 1808;e 
estendeu-se ao Conselho real de 1802. 
Debaixo de formas variadas, têm in-
cessantemente durado: e a Universi-
dade de França, e o Conselho d'In-
strueção Pública tem podido atraves-
sar incólumes todas as crises, e va-
riadas phases politicas porque a Fran-
ça lem passado ; o que prova eviden-
temente o rigor dos princípios da vi-
da que os anima, e a solidez da sua 
organisação scientifica. 

Ainda hoje se repetem em França 
as arguições já gastas contra uma e 
outra instituição. Leião-se os jornaes 
litterarios tlaquelle paiz, e a cada 
passo encontrarão, que a Universi-
dade é despótica, monopolisádora do 
ensino, estacionaria e inimiga do pro-
gresso. O Conselho de Instrucção pú-
blica , indolente, desleixado, retro-
grado, ineficaz e inútil. 

Quem tiver a curiosidade de con-
frontar os jornaes francezes, mor-
mente o geral de instrucção pública , 
e revista que tem victoriosamente 
combalido os adversários da Univer-
sidade e Conselho Superior, com o que 
tem dito a nossa imprensa contra a 
nossa Universidade e.Conselho Supe-
rior , virá a capacitar-se, que os au-
thores dessas arguições em ambos os 
paizes lêem pelo mesmo manual. 

l ia uma e única differença, e é que 
os nossos clamão pela "mudança do 
Conselho para Lisboa, porque julgão 
que nella lhes vai (a elles, que não 
á instrucção) algum interesse. Que-
rem o corpo superior do ensino, o 
que conserva as tradições e indepen-
dencia do Magistério mais proximo 
ao grande centro politico, mais sub-
ordinado ás suas influencias: querem 
o contrario daquillo que queria o su-
blime pensamento, que criou aquel-
la instituição; o contrario do que di-
zia o maior génio do nosso século — 
a maquina da instrucção deve ser 
como a maquina do mundo , movêr-
se sem se sentir; e , com quanto pa-
ralella, sempre distante da maquina 
politica. — 

Ahi fica essa profunda sentença; 
combaltão-na , se podem; mas eslu-
dem-na primeiro. O grande ariete com 
que pretendem abrir brecha no Con-
selho é a impossibilidade de assistir 
o Ministro da instrucção ás sessões 
delle. Quizerâmos que nos dissessem 
esses zelosos advogados a quantas ses-
sões assistem os Ministros da instruc-
ção pública em Paris ou em Berlim ; 
e a quantas em 1835 assistio o Mi-
nistro em Lisboa. Os graves e multi-
plicados deveres dos Ministros não 
lhes permlttem assistir ás sessões e 
discussões do Conselho: recebem e 
avalião os resultados pelas actas; e é 
o mesmo que acontece actualmente 
entre nós. E' possível, porventura ne-
cessário , reformar attribuições, pes-
soal até do Conselho; mas é convic-
ção nossa que el le , mudando para 
Lisboa, não melhora de condição. Se 
nessa pedida mudança tivessemos al-
guma influencia, havíamos de votar 
por ella por uma razão : para ouvir o 
melhor voto; que é o da experien-
cia; e porque não ha melhor meio 
de conveneer incrédulos, ou comba-
ter a credulidade ignorante. 

Confessámos porém que o Gover-
no tem a culpa do falso conceito, que 
alguns tem formado daquelle corpo; 
porque não ha um jornal de instruc-
ção pública; nem ao menos sepubli-
cão os relatorios annuaes. Quasi que 
se ignora tudo o que tem feito o Con-
selho desde 1845. 

Da Universidade diz-se que está 

estacionaria; que não lem recebido 
o baptismo da civilisação moderna ; 
que não está em dia com as scien-
cias e as letras. Se lhes pedirem as 
provas temos que as não apresentão; 
porque mostrão ignorar o movimento 
intelleclual dêsse corpo scientilico. 

Quereis um catalogo das obias 
scientificas e lilerarias feitas e publi-
cadas depois de 1834 por Professores 
da Universidade? quereis saber o 
conceito em que lêem sido avaliadas 
por nacionaes e estrangeiros? Não o 
precisaes saber; fazêmos-vos justiça. 
Mas se quereis deprimir a Universi-
dade, e exaltar as novas Escolas cria-
das desde 1836, porque não publicaes 
as producções scientificas e lilerarias 
de todos os corpos de instrucção su-
perior, e a utilidade do ensino em 
cada um delles? Ignoraes acaso, que 
ha muito quem duvide da utilidade 
dessas criações de 183G? 

Não sòmos desses defensores natos 
da Universidade, que vêem, e (lei-
xão correr á revelia arguições falsas 
repetidas por vários jornaes. Témos 
por vezes combalido opiniões, que 
reputámos erros da Universidade; 
estâmos sinceramente convencidos da 
necessidade de algumas reformas, que 
a elevem ao par de outras, que nas-
cidas igualmente na meia idade se 
tem melhorado: mas nem podêmos 
admitlir accusaç.Ões falsas, nem com 
a calumnia e o sarcasmo se promove 
a reforma de um Estabelecimento li-
terário respeitável, que em seis sé-
culos de existencia mostra o seu gran -
de podêr de vida. 

E a proposito diremos , que a re-
commendação feita ha pouco por uma 
folha de Lisboa (hoje ministerial), 
pedindo a approvação de um proje-
cto de ínslit.ulo Polytechnico é uma 
nova forma de aggressão empregada 
pelos adversarios da Universidade. 
Conhecêmos esse plano de organisa-
ção; não é novo; já ein 1845 esteve 
a ponto de se realizar. 

Instituto Polylechnico com ramos 
puramente snientificos e ramos do ap-
plicação, dirêmos com Mr. Olivier, 
um dos homens mais competentes, é 
uma perfeita decepção; caracter de 
generalidade e caracter de especiali-
dade na mesma Escola é uma contra-
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dicção; e o resultado infallivel é a 
deyenèracão n'urti delles exclusiva-O i 
mente. 

Criou-sea Escírla Polytechnica ém 
1836; e logo a itiiprensâ se prónUn-
ciou contra a òrffftnisação delia. Quiz-
se arremedar a França de 1816 e não 
a de J 802. Que provas nos tem dado 
a Fscola da sua utilidade? qué pro-
ducções scientificas tem apparecido ; 
que alumnos habilitados para oS dif-
lerentes ramos do serviço público, 
quepossão justificar a despesa annual 
de trinta contos de reis? Por ora se 
é preciso um engenheiro de qualquer 
genero recorre-se a paiz estranho: 
e a alsruns alumnos da Escola lêmos O 
ouvido, que o que sabem de enge-
nharia prática 'o apprendêtão de es-
trangeiros, que (em vindo ao paiz. 
Muito mais se teria lucrado, e com 
menos despesa, se tivessem fundado 
gallerias de sciencias práticas. 

Ou a Escola Polytechnica serve 
para habilitar homens para os diversos 
serviços públicos, ou de nada serve. 
Foi debaixo deste pensamento , que 
em 1802 foi criada em França por 
inspirações de Monge. Degenerou em 
1816, quando a restauração a fechou, 
e reformou seguindo as indicações de 
LapJace e Poisson. Tomou o caracter 
puramente especulativo; sobresaío o 
ensino Mathematico; os reformado-
res não cónhecião senão a algebra. 
Lêde o que ha pouco disserão Lever-
rier e Olivier contra o estado da Es-
cola Polytechnica em França. 

Mas nós condemnados pelo fado 
a macaqUeár fòmos aproveitar Os de-
feitos reprovados pelos homens com-
petentes: e ahi temos uma grande 
Eàcola theorica , em vez de Escola 
de applicação, que nos faltava ; por-
que nas Universidades , ainda as ulti-
mamente reformadas, o ponto de vista 
transcendente em que as sciencias se 
ensinão não púde admittir todo o en-
sino prático intlispensavel aos usos da 
vida. 

Reformem não só a Escola Poly-
technica mas todas as Escolas supe-
riores. Nomeiem para esse fim uma 
alta commissão composta dos homens 
mais competentes ; mas respeitem a 
natureza e tins de cada uma das Es-
colas; não vão lançar em anarchia 
esse importante ramo de administra-
ção: e lembrámos ao Sr. Ministro da 
instrucção pública , que na reforma 
da Polytechnica tenha na devida con-
sideração a organisação e administra-
ção da Escola de Vienna d'Austria, 
que é um modêlo no seu genero. Re-
formem; mas no interesse do serviço 
público e das sciencias; e acabe por 
uma vez o favor de crear lugares para 
indivíduos, ileformein , mas não es-
queção o eslado das nossas finanças: 
não deixem senão o absolutamente 
indispensável; que em melhorando as 
circumstancias da fazenda , attende-
rôrnos a tudo o que fòr util. 

DESAGRAVO. 

Hontem foi entregue ao redactor 
do Observador a seguinte carta: 

Sr. Redactor do OBSERVADOR. 

Por mais de uma ve i o jornal o Obserifá-
dor , cm polemica com o Liberai do lUondegó, 
se tem re fe r ido ao meu nome , c debaixo <hj 
um traiçoeiro artefició de l inguagem tefti 
íjaerifk) denegrir o mert caracter . 

Desprezei estes a t aques , porque os seus 
authores não t inhão a coragem de fazer unta 
tfecusação d i rec ta , nem de se assignarem. 

Agora porém que no sen numero 442 se 
loma éste jirStô desprezo como prova de as-
sent imento da minha par te , e se tem o des-
pejo dé insistir , mas a inda covardemente , 
cm tão nojentas caluinnias: é meu dever usar 
dosremedios , que as leis concedem aos of fen-
d i d o s , para fazer sair os calumniadores ao 
c a m p o de uma ameaçai f r a n c a . 

No artigo alludido d\iquelle numero pade-
ce querer inenlear-se : 1." que fui aclamador 
de D. M i g u e l , e hoje sou republicano e c o m -
lnunis ta exaltado ; 2." qne vivo de miseráveis 
p lagia tos ; 3.° que dei exemplo de corrupção 
na administração dos estabelecimentos , qne 
dirijo. 

E m o nnmero 432 parece tãobem querer 
dizer-se , que as concussões, qne couimet t i , 
f o r ão : 1.° não dar contas do Ja rd im e Cerca 
annexa ; 2.° m a n d a r faze r obras na parte de 
S. Bento , que habitei , por operários do Jar-
d i m , pagos á custa d'aquel!e estabelecimento. 

O artigo 9 da lei de 10 de Novembro dc 
1837 me dá o direito de exigir a publicação 
de uma resposta; pois qne, se não fui directa-
m e n t e o f f e n d i d o , a lguém e n t e n d e r á , que o 
fu i indirectamente. 

A minha resposta é simples. Declare o 
Observador, se ejfectivamente assevera: que eu 
vivo de p lag ia tos , dec la rando quaes elles são; 
q u e eú sou concussioftario , declarando quaèS 
os artigos , Cin qne o fu i ; qtiaes os annos de 
qué não déi conta do rendimento da Ccrcã 
annefcà ào Jardim , ficando com o dito rendi'-
men to ; quaes as obras que fiz em S. B e n t o , 
pagas pelo expediente do Jardim ; e quando 
e como fui acclainador de D. Miguel. 

Se o Observador não t iver a coragem de 
fazer éstas accasações d i rec tamente , — fica 
declarado = vil, covarde e infnthe calumnia-
dor. Se porém quizer fazer éstas accuSaçõcs 
por u m a m a n e i r a , q á e não dê logar a tergi-
versações , nos T r i b u n a e s lhe r e sponde re -
mos. 

Coimbra 8 de Outubro de 18S l . 

Antonino José Rodrigues Vidal 
Redactor •principal d j Liberal do Mondego. 

A coiftmissão eleitoral progressista do districlo 
de Lisboa , aos cidadãos seus correligioná-
rios, e em geral a todos os que no mesmo dis-
iricto houverem de tomar parte nas próxi-
mas eleições, 

C O N C I D A D I O S . 

O nosso paiz , submèttido em 1842 ás rtial-
versaçõés e ás violências de mãos aziagas , 
r ecor reu-mais de uma vez á força , para se 
livrar dás calamidades com que era a t o r m e n -
tado por uma admnistração de tão- má índole. 

Mas o paiz ora vencido , ora vencedor , 
mostron sempre as suas intenções de estabele-
cer o império das leis , assim qne lhe fosse 
possivel saccndir o jugo dos indivíduos que 
as despresavão com tan ta impudência. 

Esses indivíduos poTém, arrastados pela 
natureza dos sens interesses illegaes , puseráo 
sempre todo o seu empenho em impedi r que 
o paiz visse as leis solidamente firmadas, 
como regras inalteráveis. 

A u r n a , qne deve ser a l íngua do paiz , 
foi- lhe vedada pelas f r a u d e s e pelas bayone-
tas. 

E os oppressores juntárão ás f raudes e ás 
violências as caluinnias mais fement idas , para 
figurarem o paiz cr iminoso por q u e r e r a r r e -
messar para longe de si o veneno que lhe roía 
as entranhas. 

Os factos tem provado a justiça do paiz. 
Depois de tanto» e tão variados rodeios , d e -
pois de tantos males sofl ridos pela nossa t e r -
ra , f o r ã» segnnda vez derribados os auctores 
de tan tas desgraças ; e a urna ahi volta nova-
men te ao meio do povo , com promessa de 
que elle será livre no seu direi to e na sua e x -
pressão. 

Vê-se porém que os adversarios do paiz 
ainda pre tendem arrebatar a urna d ' en t re os 
cidadãos , para que estes não possão fat iar a 
sua l inguagem legal. 

Mas é de esperar que os esforços dos nossos 
adversarios fiquem desta vez baldados. 

Se o náo ficassem , os acontec imentos tor-
nar iao ainda a t razer-nos a esperança que 
temos agora ; e uma vez por todas , os acon-
tecimentos chegarião a consumar a victoria 
do paiz. 

Mas o paiz vê com hor ror a possibilidade 
de novas luctas. A prudência e o amor da 
palria ensinão a evi tar qne cilas venhão a 
oeeorrer. 

C o m f o r m a r - s e com este ensino é obriga-
ção commum a todos os que tem direitos po-
líticos. 

Ao paiz cumpre , nas próximas ele ições , 
conduzir-se de modo que do seu procedimen-
to não venha alguma origem , nem ao menos 
algum pre tex to de qualquer per turbação. 

A urna não deve considerar-se aberta 
para conseguir impossíveis, mas somente para 
satisfazer a necessidade que o paiz tem de paz, 
de justiça , d'economia , e de respeito ás leis 
c á l iberdade . 

A reforma da carta deve ser uma das ma-
térias mais judiciosamente consideradas por 
aque l l e squeo povo escolher pa ra seus orgãos. 

U m a experiencia , já tão longa , tem pro-
vado , sem replica possivel , que a r e fo rma 
pelos meioâ na mesma carta estabelecidos é 
impra t icável , por ser sempre sofismada. 

Só Uma hypocrisia , cuja mascara já de ha 
muito se rasgon , é que pôde ainda querer 
que o paiz considere illegal o aprovei tamento 
do ensejo presente , para se fazer o qne os h y -
pocritas desviarião sempre em quaesquer ou -
tras occasiões. 

0 paiz apoiou e apoia o movimento do 
marechal Saldanha, porque deste mov imen to , 
além da queda d 'uma facção odiosa , resultou 
para o paiz uma na tu ra l opportunidade de 
serem satisfeitas as mais justas precisões n a -
cionaes. 

O paiz tem mostrado e mostra que não 
são por elle involvidas na re forma da carta a 
alteração essencial dos poderes políticos, nem 
alguma offensa dos direitos da ra inha . 

Concidadãos do districto de Lisboa ! Na 
occasião solemne em que o paiz está proximo 
a usar do seu mais impor tan te e mais sag ra -
do direi to , a commissão eleitoral progressista 
deste distrieo devia pa ten tea r o que tem co-
lhido das suas coinmunicações com muitos 
d ' cn t re vós. 

A comissão acaba de fallar a l inguagem 
que tem ouvido de mni numerosas bocas : 
l inguagem conhecidamente util aos negocio», 
da nossa patr ia . 

E d e esperar que os actos elei toraes e a 
escolha dos representantes do povo sejão con-
f o r m e s com o que fica ponderado. 

E a commissão , conhecendo as disposi-
ções da côr politica que a elegeu , faria uma 
offensa aos seus correligionários , se julgasse 
preciso recomendar- lhes a tranquil l idade e o 
"respeito aos direitos dos outros cidadãos, assim 
como o zelo cm correr á urna no dia da vota-
ção. 

Lisboa , 27 de Se t embro de 1851 .— Mar-
quez de Loulé, pres idente . — Francisco de 
Paula d*Aguiar Ottolini, vice-presidente. — 
Barão de Castro-Daire.—José Maria Frazão. 
— Manoel Antonio Vellez Caldeira Castello-
Brctnco. Conde de Rio-Hlaior. — Luiz Diogo 
Leite. — Vital Jorge da Maia Canhão. — 
Manoel de Jesus Coelho. — Antonio Rogério 
Oromicho Couceiro.—Leonel Tavares Cabral, 
secretario. 

( Rev. de Setembro.) 
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A-NxurrciAsmo hòje o apparecimento do 
E C C O nos O P E R Á R I O S damos ao publico uma 
boa nova. 

Desde «jornal iegiiimisía, combatendo 
pelo direito divino , até ao progressista , com 
ademanes de republicano , lia hoje no nosso 
Portugal jornaes de todas as crenças politicas. 
O E C C O DOS O P E R Á R I O S , V C U I CoHoíill-SC Á 

frente de todos, advogando as ideias mais 
puras e mais sanctas , que os homens tem con 
cebido, — as ideias sociaes. 

A sciencia as sancciona ; a imprensa das 
nações mais auctorisadas em lcttras, c cm mo-
ral as estão continuamente propagando. 

O E C C O nos O P E R Á R I O S vem ensinar a nova 
doutrina no nosso paiz : vem dizer ao povo , 
que geme na miséria, e qne desfaleço no aban-
dono , desprotegido dos ricos e poderosos — 
esperai, a reforma das ideias moraês ha de 
necessariamente aecarretar a das instituições 
politicas , e nesse momento o povo terá os 
meios de ser livre denominação que até hoje 
se lhe tem arrcineçado por escarneo. —« 

A vossa missão , estandarte do progresso , 
vem de Deos; a vossa religião é a do Evan-
gelho. A egualdade e a fraternidade, que pro-
clamacs, que são os meios pelos qiiaosa pro-
videncia do Todo Poderoso se manifesta n'es-
te mundo não podem conduzir.yos ao absur-
do , ao impossível. 

O socialismo não é hoje nma aspiração so-
mente , como era para Colombo a descoberta 
do novo inundo , quando elle se arrastava á 
porta do Castello e do convento a pedir auxi-
lio em favor da sua ideia. 0 seu fim está mar-
cado e bem definido — reforma soeial em 
favor do povo , aquém se reconhecem os di» 
rei tos absolutos, e se recusa» os direitos poli* 
ticos , eonseqaencia da qne lies, 

— Egualdade para todos os homens , por 
que todos são filhos de Dcos: talher á mez a da 
civilisação para o altista, e para o sábio, para 
o rico e para o pobre , pa ja o que vive no 
sumptuoso palacio da cidade e paca o rústico 
habitador da choupana.— 

A ordem actual é um anaclironismo. Dcos 
não pode querer a par de tanta opulência tan-
ta miséria, a par de tanto senhor tanto escra-
vo, a par dc tanta instrucção tanta ignorân-
cia. 

Ha mil e oito ccntos« cincoenta annos qne 
©•homem Deos annunciou a egualdade da es-
peeie huinana , e ha pouco menos de mil e 
oito centos e cincoenta annos, que a sua dou-
trina foi tida por verdadeira c sancta , mas 
sempre sophistnada até hoje. 

Chri sto foi denunciado, preso e sen ten- ; 

ciado por aquelles mesmos que mais interes-
sados «rão .na doutrina que elle pregava pelo 
povo. A «orte do E C O O nos O P E R Á R I O S senão 
pôde ser hoje a de Cbristo d« Hus , ou a de 
Jeronymo de iPraga, um assassinato jurídico , 
Ira de cumtudo carregar com o indifferentis-
uioido ignorante e do egoísta, eom o desprego 
do que se diz nobre c proprietário , com o .es-
carneo dos idolatras dos velhos abusos. 

A propaganda da religião christã durou 
perto de tresentos annos, no fim dos quaes o 
mundo se converteu. A nossa durará sabe 
Dcos qnanto tempo ! Mas nm dia ha de vir 
em <jue se reàlisará a harmonia do homem 
tom a humanidade , e da humanidade com 
Deos, qae é o fim que a espetàe humana t en -
de a realisar «'este inundo. 

Proclamai bem alto , athleta da civilisa-
ção , <fne a vi>la individual e social do ho-
mem « d a humanidade tem por fundamento 
a 'natureza humana , e que esta , composta de 
dois elementos, um i n s t a n t e e inalteravel 
(a natureza phisica), outro capaz d'um aper-
feiçoamento indefinido ( a natureza inteUc-
ctnal) , se -vai enriqnecendo diariamente com 
ns successivas descobertas nas artes e scien-
cias , c que atraz da refórma das ideias vem a 
refórma das coisas : Atraz da d o r c d o sofri-
mento vem os dias de prazer e de fortuna. 

Dizei ao poro que se enterrogae, qne se 

examine a si proprio , e tire do sen génio , da 
sua historia , os princípios da sna organisação. 
as regras da sua conducta no meio da socie-
dade em que vive , qnasi coino uma planta 
fo r a -da seu paiz natal. 

Nossos avós incendiarão os palacios e fi 
zérão correr sangue de innocentes e culpados 
para destruir os abusos, á sombra dos qnaesa 
nobreza e a igreja , únicas classes privilegia-
das naquelles tempos, passavão vida occiosa e 
dissipada. A nossa missão hoje é de paz como 
o symbolo que arvorámos. Queremos realisa-
das as doutrinas do Evangelho. Guerra de 
morte ao egoismo , que se asyla a traz de fal-
sas doutrinas , veneração e respeito á família 
e á propriedade : nnião entre todas as classes 
operarias, união cordial e sincera-, para 
partilhar dos benefícios das revoluções so-
ciaes, até agora somente úteis aos burgne-
zes. 

O E C C O D O S O P E R Á R I O S é o jornal do povo 
— lêde-o todos — e ahi encontrareis instruc-
ção para a a lma, e alivio e consolação para 
os vossos soffrimentos moraes. Ahi vereis dis-
cutidos e advogados os vossos interesses. Hon-
ra e louvor aos illustres mancebos qae toma-
rão sobre si a aidna e difficil tarefa de illus-
trar as classes desvalidas. — Sêde bem vindo 
apostolo da verdade , campeão extremado das 
ideias mais adiantadas , guarda avançada do 
progresso , um irmão d'armas das margens do 
Mondego vos s a ú d a . . . 

M: S. P. J. 

A C T O S O F F I O I A E S . 

P A Ç O D A S K E C E S S I A S E S , 4 D E O U T U B R O D B 

1 8 5 1 , A O M E I O D I A . 

A C H A S D O - S F . Sua Magcstade a R A I N H A 

gravida de pouco menos de tres mezes, teve 
ás tres horas da madrugada de hoje um abor-
to ; felizmente não houve o menor perigo , 
nem h a , até ao presente momento , indicio 
algum que ponha em duvida o estado satisfa-
tório em que a Mesma Augusta Senhora se 
acha. 

É muito de esperar que Sua Magestade , 
dentro de poucos dias, fique inteiramente 
livre de incornmodo, e de todo restabelecida. 
= O Conselheiro , Francisco Elias Rodrigues 
da Silveira = Dr. Kessler = Antonio Joa-
quim Farto. (Diário do Governo 
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© . ( D I L I R A I B S M O L H A M ) » 

CORREIO DO SUL. 

A M E R I C A . 

A eslrella <!e rosas disposta de 
Buenos-Ayres e do general Oribe, .sen 
subalterno, acaba de eclipsasse. As 
tropas braziJeiras, que invadirão o 
territorio do Uraguay para o liberta-
rem ilo jugo d aquelles dois tyranos, 

-não só não encontrão insistência , mas 
são recebidas em toda a parte como 
amigas.O general Urquisa que as com-
manda entrou em Paisando sem dis-
parar um tiro, sendo recebido pelos 
chefes das povoações. Não só estas, 
eorno toda a tropa se lhe tem appre-
sentado.desempatando a vergonhosa 
e absurda causa , em que as empe-
nhara o seu caudilho. Ventura Gon-
zales (um dos conimandailtes em tro-
pas de Rosas), foi abandonado pela 
sua tropa quando se retirava , e Vil-
laba (outro chefe de Rosas), queren-
do resistir foi morto pelos seus pro 
prios moldados. 

O general Gomes , os coronéis 
Qíiintcros, e Gonzales, e o eom-

mandarite Neira (tão bom chefe de 
Rosas), se appresentárão ao general 
invasor. Em tres dias se reunirão a 
elle I&:000 homens de cavallaria , e 
Oribe na sua fuga perdeu parle de 
uma divisão que lho desertou. 

No dia 26 de Julho passou o exer-
cito brazileiro a fronteira do Rio 
Grande, e penetrou na banda oriental 
por diversos pontos. 

(Patriota.) 

G R É C I A . 
Em Athenas descubriu-se uma 

conspiração democratica. 
Em consequência delia tem-se 

mudado muitos dos empregados das 
differentes repartições do estado, 
tendo sido prêso o redactor em chefe 
do periodico a Minerva. 

- (Nação), 

EEENlÃo E L E I T O R A L D O S O P E R Á R I O S . 

(Continuado do n." 55.) 
A classe operaria necessita ilc um mon-

te -p io , que empreste sobre penhores , a mo-
dico juro , e que a salve dessa insaciavel usn-
ra , que a esmaga. 

A classe operaria da industria , lançada 
num paiz rico de productos agricolas , paga a 
sua subsistência pormn alto preço , c consom-
me pouco , e de má qualidade. 

A classe operaria, pelo péssimo systema 
ile protecção industrial , compra as matérias 
pr imas , que não se produzem no paiz , por 
nm excessivo preço, e produz assim peor e 
mais caro. 

Não serão pois estas necessidades u rgen-
tes , qne apontamos aqui dc passagem , moti-
vo para entrarmos na luta eleitoral , e vêr-
mo-nos representados na futura camara P Não 
produzirão ellas entre os indivíduos de todas 
as industrias , ligações estreitas de ideias , de 
interesses, e de fraternidade social? Estas 
concessões obtidas lenta e pausadamente não 
serão a realisacão de algumas das theorins 
pro,clamadas pelo socialismo ? 

O socialismo , dedica-se a obter dois gran-
des resultados. A emancipação do trabalho , 
isto é , a abolição da tyrannia do dinheiro , a 
forma mais oppressora do capital : e a organi-
sação da industria. 

Pois bem ! este problema complexo , im-
menso , apesar da concisão do seu ennuncia-
do , não se resolve rapida , e digamos assim , 
en th usi asticame nte. 

0 socialismo não é uma ideia nascida de 
hontem, improvisada, como dizem os ineptos 
e os maliciosos , por cabeças desvairadas , e 
que não esteja ligado ao passado pelas deduc-
coes severas da historia. 

Tem por si também a auctoridade do tem-
po , e o prestigio de heróicas recordações. 

E com elle sobre tudo que se realisa essa 
bella c augusta alliança das ideias e das t ra -
dições , do direito nacional , e do direito his-
torico. 

Os nossos avos vilãos, e plebéos, e todos 
nos devemos honrar desse nome , porque elle 
denuncia que commungaram na sancta rel i -
gião do trabalho , que viveram como quiz 
Deos , á custa do snor do seu rosto , \ erterain 
muito sangue , lpctaram.muitos annos para se 
salvarem da oppressão , para conquistarem , 
a mais preciosa, a mais jus ta , e ao mesmo 
tempo a mais jnodesta de todas as garantias 

a independência da trabalho. 
O que significa a lenta e laboriosa consti-

tuição das municipalidades , as cartas de al-
forria das cidades, pagas e merecidas por mil 
serviços á liberdade e á independencia desta 
terra , senão as tentativas da classe operaria , 
para se constituir, pai;a se organisar longe do 
contacto corruptor , das insaciaveis rapinas, e 
da tyrannia insolente dos barões de outras 
eras , dos possuidores da terra , dos monopo-
listas da propriedade , dos usurpadores legaes, 
em nome do facto brutal da conquista ? 
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Que denunciam essa revol tas , favorecidas 
pela realtsa , então ligada pelo seu proprio 
interesse com a democrac ia , senão que a 
classe operaria , instinctamente , se empenha-
va no socialismo compatível com aquelles tem-
pos , na organisação da indus t r ia , em miste-
res e profissões d e s l i n d a s , administradas em 
co mm um pela eleição, ger idas pelos proprios 
interessados , e rec iprocamente alliadas , pa r a 
a paz e para a guerra ? 

Ecco dos Operários. (Continuar-se-h a). 

Conde deSamodães (Francisco), e partiu esta 
m a n h ã para Lisboa. 

Outra. — Hontem a' noite chegou S. Ex." 
o sr. Governador Civil des t e Distr icto, vindo 
da Figueira . 

CORREIO DO NORTE. 

Do nosso correspondente do Por to 5 de 
Outubro de 1851. 

A respeito de politica está ella tão varia 
vel , como são Volúveis os influentes do d ia , 
de sorte que nenhum juízo seguro, nem mesmo 
approximado, pôde aventuiar-se sobre a situa-
ção. As eleições aqui hão dc ressentir-se dos 
íniseros e mesquinhos ambiciosos ; posto que 
as fracções dessidentes já estão dispostas a li-
gar -se . 

Para responder ao que m e pergunta acer-
ca de promoção , d i r e i : o que tem havido de 
despachos militares u l t imamente , não tem 
propriamente o nome de promoção; porquan-
to ésta deve somente satisfazer á necessidade 
de preencher vagaturas ; em quanto que os 
nlt imos despachos tem sido brindes para os 
d íspachados. Tan to é verdade , que pela maior 
par te são g r aduações , como terá notado. 
Capi tães de 1841 e até de mais recente data 
fo rao já graduados majores . Esta munificên-
cia não chegou ainda a todas as a rmas do 
exercito ; os capitães porém mais antigos do 
que os já graduados devem esperar ; por isso 
que os despachos puramente graciosos lhes 
dão direi to. Ainda que n ã o sou m i l i t a r , 
com tudo este objecto interessa a todos pelo 
lado da moral idade. 

E' obvio ao bom senso, que a postergação 
dos direitos de ant iguidade no exercito i r re-
mediave lmente produz funestas consequên-
cias ; a relaxação da disciplina ; a rivalidade 
ent re os officiaes ; o desprezo pelo chefe pos-
t e rgan te , e . . . . F ina lmente nm official de 
brio , quando preterido , deseja revolucionar 
se; ou aliás toca o ex t remo opposto, a relaxa 
cão e o avil tamento. 

Muito mais poderia dizer , mas fiquemos 
por aqui , até ver . . . . 

Àgoia a respeito da Europa o negocio é 
mais serio. Parece que a presente geração 
aspira a importantes reformas nas sociedades; 
uns querem o communismo , outros o socia-
lismo , alguém quer monarcha rei; ha ião bem 
quem quer monarcha impeiador. Deos nos 
acuda em tal complicação inextricável. O 52 
esclarecerá. Deas super omnia. 

COaiJllSSAO SANITÁRIA. 

A' commissão saltitaria não consta caso 
algum de febre nestas 48 hoias .— Torto 7 de 
Outubro de 1851. 

João Vieira Pinto , delegado. 
fBraz Tizana.) 

Outra. — O sr. José Freire de Serpa 
P i m e n t e l , Juiz de Direito dc Niza , acha-se 
ne s t a cidade. Consta-nos que vai para o seu 
emprego . 

Demora do Correio do Porto. — Altribue-
se a despachos do sr. Governador Civil a de-
mora do correio , chegando hontem a esta 
cidade já de noi te . 

Posse—Tomou hontem posse de Lenle 
Calhedratico da Faculdade de Theoíogia , o sr. 
Antonio Belarmino Correia da Fonseca. 

Boa vindn.—Consta-nos que á manhã che-
ga a esta cidade o nosso amigo o sr. José Anto-
nio dos Santos Doria , vindo de Buarcos. 
Dâmos os parabéns a S. S.a pelo restabeleci-
mento de sua sande. 

Falta de Jornaes. — Não recebemos pelo 
correio de hontem o Paiz, e o Estandarte. 

Estado Sanitario.— Segundo informações 
qne temos do Por to , é muito lisongeiro o es-
tado sanitario daqueJIa cidade , e espera-se 
muito breve , que seja considerado limpo 
aquelle porto. 

Baixa na Bolsa. — Em París no dia 2 
do mez passado houve g rande movimento de 
baixa. At t r ibue-se aos rumores de proximos 
golpes de estado. 

a politica de Metternich. Onde se lê: p h a r y n -
gita , lêa-se : pharyngite. 

Pag . 1. col. 3. onde se lê: saltaremos a 
A n g o l a , lêase: sal taremos em Angola. 

B O L E T I M M A R Í T I M O . 

Movimento do 
gueira , des-
tnnbro até 1 
1851. 

Perto da Ft-
dc Úi de Se-
de Outubro de 

NOTICIAS CURIOSAS. 

Desacatos. — Na noite de 3. ' para 4." fe i -
ra andarão vagueando pplas m a s da cidade 
uma sucia de indivíduos en toando cantigas 
dedioneslas , e quebrando alguns candieiros 
das ruas. S a b e m o s , que a aulhoridade proce-
de ; e nós temos summo pezar em ignorarmos 
sens nomes , porque desejávamos estampa-los 
nesta folha para ficarem in te i ramente conhe-
cidos e avaliados pelo público sensato. 

Desordem.— Sabêmos que hontem á noite 
houvera proximo á fonte do jardim , uma 
desordem , e que forão perante a authoridadc 
competen te os implicados nella. 

Chegada. — Chegou a esta cidade , o sr. 

Gendarmes. — Fôrão achados mortos no 
depar tamento do Bodano 3 , o que causou 
g rande consternação. 

Prisões. — Na Aliemanha prendêrão-se 
grande numero de pessoas por não saudarem 
o imperador , quando este passava. 

Inundação. — Schae l in rgo , cidade da 
Al iemanha , sof f reu m u i t o ; mais de duas 
terças partes se cobrirão de agua , causando 
immensos estragos , e morrendo algumas pes-
soas. As communicações com os povos visi-
nhos acha vão-se in te r rompidas por terem as 
aguas destruído as pontes. 

Recem-nascido.— Diz o Braz Tizana, que 
appareceu na igreja da Sé em cinta de nm al-
tar um menino recem nascido ; o respectivo 
regedor o mandou sepultar no Prado , do Re-
pouso. 

Trovoada.— Lê-se no Portugal, qne hou-
ve no dia 2 em Louzada , nas proximidades 
da serra de Barrosas , uma tão grande trovoa-
da com pedra tão grande que alguma chegava 
a ser do tamanho de ovos de pomba. 

Firmeza d'Azurara. — Diz o Ecco Popu-
lar , que esta embarcação vinda dc Cabo Ver-
de tivera duran.te a viagem alguns mortos (in-
clusive o capitão) de uma epidemia que ali 
r e inava . E recommenda ás autlioridades com-
petentes que tenhão isto em consideração. 

EMBARCAÇÕES E S T R A D A S . 

BASCA. Por tugueza Libania e Adelaide , 
capi tão José Luiz P e r e i r a , de Lisboa, com 
earga da praça , com 6 dias de v i a g e m , 9 
pessoas de tripolação. — Escuna Sueca Oscar , 
capitão P. Olpon , de Sthocholmo , com fe r ro 
e aco , em 39 dias , 5 pessoas de tripolação. 
— Escuna Ingleza C o r a , capitão Whiliain 
Wlhicombc , da Ter ra Nova , com baca lháo , 
cm 27 dins , 7 pessoas de tripolação. — Ras -
ca Portugueza Margar ida , capitão José F r a n -
co Serra , de Lisboa , com caga da praça , em 
2 dias , 11 pessoas de tripolação e 5 passa-
geiros. — Hiate Portuguez Nascimento Feliz, 
capitão José Pinto de Campos Júnior , do Por-
to , com carga «la praça , em 5 dias , 8 pes-
áoas de tripolação, — Cahique Por tuguez S e -
nhora dos Martyres Novo Dest ino , capi tão 
Manoel Sarmento , de Tavi ra , com figo e a l -
f a r r o b a , cm 13 d ias , 8 pessoas de t r ipo la -
ção. 

DESPACHADAS PARA S A H I D A . 

P A T A C H O Portnguez Mariana, capitão An-
tonio Perei ra Vasco , para Lisboa , com ca r -
vão , 9 pessoas de tripulação e 6 passageiros. 
— Rasca Portugueza Conceição N o v a , capi -
tão Antonio Franco G o m e i , para Lisboa , 
com vários géneros , 8 pessoas de tripolação e 
2 passageiros. — Rasca Portugueza Senhora 
das Necess idadas , capitão Manoel Alberto , 
para Lisboa , com m a d e i r a , "í pessoas de t r i -
polação e um passageiro. — Hiate Por tuguez 
Flor de Setúbal , capitão Manoel José Galhar -
do., para Lisboa , com vários generos , 7 pes-
soas de tripolação. — Escuna Ingleza Adelai-
d e , capitão Thomaz Brand , para a Ter ra No-
va , com sa l , 5 pessoas dc tripolação.— Hiate 
Por tuguez Net to , capitão João dos Santos 
R i b e i r o , para Lisboa , com vários generos , 
9 pessoas de tripolação e 8 passageiros. 

Erratas essensiaes do n.° 55. 

Pag 1. col. 1. onde se lê: A diplomacia e 
a mediação , a in tervenção e seus resnltados, 
moderado e exagerado; lêa-se: A diplomacia, 
a mediação e i n t e rvenção , seus resultados 
moderado e exagerado. 

Pag. 1. ccl. 2 . onde se Zé: mas entre a in -
fluencia Ingleza ou a f ranco-hespanhola ; lea-
se: mas entre a influencia Ingleza e a Franco-
hespanhola. Onde se lê: a que serve a politi-
ca deMet iernich, . . lêa-se: a que já não serve 

A N N U N C I O S . 

E n d e m - s e umas Casas sitas n a 
Rua de Quebra-Costas com 

f ^ ^ o n.° 210 , que fo rmão dous P r a -
zos foreiros ao Cabido desta c idade; para o 
qne se acha authorisado João Antonio C e r -
queira Guimarães , empregado no correio , e 
morador na Rua de Snb-Ripas n." 267 . 

JOaqtiim José Gomes F e r r e i r a , 
Relojoeiro , assistente na rua do 

Correio Velho , n.° 83 , desta c ida-
de , recebeu um variado sortimenta 
de relogios de ouro e prata dos me-
lhores au thores , e de d i f ferentes 

gostos modernos tanto horisontaes , como de 
ancora e palheta. Assim como relogios de sa-
l a , de Buffete Inglezes , e de parede com 
8 dias de corda , e tãobem tem com p ê n -
dula, de jaspe de muito bom gosto e com jar-
ras de flores com suas mangas de vidro p ro -
prios para cima do tremo com IS dias de cor-
da. T e m relogios usados e vidros finos e ord i -
nários para es tes , e todos os mais utensilios 
pertencentes á a r t e , tudo por preços muito 
commodos. 

C O I M B R A : Imprensa da Univ. 1 8 5 1 . 



NUM. 57. ANNO 1851 
a ™ 

0 LIBERAL MONDEG0 
JORNAL POLITICO E LITTERARIO. 

REDACTOR PRINCIPAL — F A N T O N I K O J O S É R O D R I G U E S V I D A L . 

S U B S C R E V E - S E : 
P O R M E Z 

P O R T R I M E S T R E . 

P O R S E M E S T R E . . 

P O R A S N O 

CoMMUNIGADOS E CORR ESPONDESCIA DE INTERESSE PUBLICO 

4 0 0 

15000 
2 | í000 
3 # F . 0 0 

g ralis 

C U S T A : 
O O . V M C K I C A D O S E C O R R E S P O N D Ê N C I A D ' L N T E R E S S E P A R T I C U L A R , P O R L I N H A . . . . 1 5 

N U M E R O A V U L S O , P O R F O L H A 4 0 

A N N U . V É I O S , P O U L I N H A , E M T Y P O D O A R T I G O P R I N C I P A L 1 5 

O I T O S EM P A N D E C T A 2 0 

D I T O S P A R A A S S I H N A N T E S E F U N D A D O R E S grátis 
Correspondência e remessa de dinheiro , f r a n c a , dirigida ao A D M I N I S T R A D O R , João Pedro Rodrigues de Mattos^, R u a Larga , n .° 1 9 5 . —Subgcreve-ae e vende-se lias 

lojas dos Srs. José Jiici.it ho da Sitia, rua da C a l ç a d a ; e Joaquim Mendes de Castro, rua do Coruche , n .° 17. — Publica-se nas Te rças , Quintas e Sabados, 

SABADO 11 DE OUTUBRO. 

Os Senhores assignanles que 
nao receberem o Liberal nos dias desti-
nados , queirão participa-lo á Redac-
ção. 

I P i i M H I P t f D I t r a R g A . 

] 
S I T É J A Ç A ® . 

!-J R E A L M E N T E digno de reparo a 
posição dos differentes partidos, em 
presença das eleições , que se avisi-
nhão ! 

Saímos apenas d'essas penosaslu-
ctas , em que durante doze annos o 
paiz arcou braço a braço com a cor-
rupção, que a íinal lançou por terra. 
Durante esse largo período aproxi-
marão os legiliinislas e progressistas 
—por vezes se alliárão em 1 8 4 6 — 1 8 4 7 
offerecêrão tal corpo, que para o der-
ribar , foi indispensável a interven-
ção. Vencidos então continuarão os 
dois partidos unidos e ainda em 1847 
assim se appresentárão nas eleições. 
Coinmuns erão as suas aspirações. 

Agora porém os legitimistas amuão-
se ;—dizem que por ora lhe não con-
vém ir ás eleições. Exlranha delibe-
ração com e fiei to 1 Mas porque aban-
donarão elles o partido progressista ? 

Todos o perguntão e ninguém sa-
be responder. 

E' porque crenças oppostas os di-
videm? Já em 1842 , 45 , 46 e 47 os 
(lividião. E' porque receberão algu-
ma prova de má fé durante as passa-
das luctas? Ninguém diz. E quem o 
pckle com effeito dizer, quando em 
1846 e 1 8 4 7 sé vio a boa f é , com 
que se confiavão a uns e outros sem 
distineção >os postos mais importan-
tes ? 

Seria algum novo aggravo até aqui 
encoberto ? Por ora ninguém o alle-
gou. 

Qual a causa pois d'uma tal deci-
são ? 

Se consultarmos os que ouvirão os 
discursos únicos,—os relatorios, que 
precedêrão aquelle veredictum sabê-
mos, que Já se allegou que não era 
possível levar á Camara maioria , e 
~ue se a levassem ella seria dissolvi-

am E' uma razão, que não é razão. 
Não vos é possível levar maioria por-
à 

que a não tendes na nação, — mas 
entretanto antes de ouvir esse desen-
gano sempre deveis experimentai as 
vossas forças. Os progressistas tão-
bem tem sido minoria , e nunca dei-
xárão de lidar —são portuguezes — 
amão o seu paiz — não odesampárão. 
A opposição ainda que não seja es-
cutada sempre faz bem. Talvez por-
que nos vossos originaes comícios não 
appareceo opposição fosse esse o mo-
tivo, porque taes misérias forão da-
miltidas como razões. Se fosse nossa 
a maioria era dissolvida! Bella razão 
com effeito! Então não sabíeis , que 
a Carta concede essa faculdade ao 
Poder Moderador? Mas não podia o 
paiz reenviar os mesmos Deputados? 
Havia sempre uma dissolução conti-
nua? E haveria paiz que a soffrêsse ? 

Mas se separados nada fazíeis, 
porque vos não ligaes a um dos par-
tidos ? Pois não tendes mais sympa-
thias por uns do que pelos outros ? 
Quereis perpetuar os odios? Não vê-
des que é essa uma das maiores cau-
sas dos nossos inales ? 

Se suppondes más ambas as frac-
ções liberaes — sempre com uma te-
reis mais aftinidade e devíeis ajudar 
essa. Então quereis que os outros par-
tidos vos paguem na mesma moeda? 
Não carecem alguns dos vossos cor-
religionários d'alguma medida de pro-
tecção ? 

Tendes meios— trataes effectivã-
mente de dar de comer a tantos in-
felizes, que os acontecimentos de 1834 
lançárão na miséria? 

Então se as fracções liberaes se 
esquecerem de vós , já que vósacin-
temente vos jfazeis esquecidos, qual 
seria o resultado? 

Que aquelle triste estado conti-
nuaria! Os vossos correligionários, 
que vos agradeção a dedicação! 

Parece com effeito que quereis 
retrogradar a 1834. Voltai, se que-
reis, que vos não acompanharêmos. 

Não são sinceros — outras são as 
causas do seu proceder. 

O partido cabralista é que não se 
arreda da sua velha disciplina. Carta 
pura e escalemos o podêr! 

Mas Carta pura porque? E' oCo-
digo mais perfeito, que se conhece? 
Não carece de refórma ? 

Carece. Todos concordão n'isso e 
até a ultima Camara, a flor enata do 
cabralismo , tinha votado a refórma. 
Não é esta a razão dos seus escrúpu-
los. A Carta estabelece a maneira , 
porque deve ser reformada —querê-
mos a refórma da Carta pela Carta 
— é o que dizem. Mas o paiz não 
acaba de sair d*uma revolução? Não 
foi essa revolução saudada enthusias-
ticamente pela grande maioria do 
paiz ? Não proclamou essa revolução 
a reforma iinmediata da Carta? 

Proclamou. Então quereis uma 
contra-revolução ? E é realmente caso 
que mereça o correr os riscos, que 
ellas sempre trazem comsigo? 

E quem são estes legalistas puri-
tanos ? 

São os homens, que instituirão 
esse ominoso Governo, que durante 
doze annos prostergou leis e princi-
pios —rasgou a Carta — desbaratou 
a Fazenda e deu occasião a quatro 
revoluções. 

Não são sinceros — outro é o seu 
lím. 

Só o partido progressista se ap-
presenta leal e sincero n'esta grande 
lucta. Não renega os seus princípios 
— confessa-os, que n'isso vai a sua 
honra e pundunor. Mas nem os quer 
impôr a alguém por força, nem le-
vantar novas disputas — criar mais 
difficuldades. Cançado de luctas este-
reis, patriotas, o partido progressista 
não assiste indifferente ao mísero es-
tado , a que os Cabraes levarão o 
paiz. 

Vê o desleixo e a desmoralisação 
invadindo o funccionalismo — as fi-
nanças completamente arruinadas e 
nós sem instrucção e sem estradas, 
atrazando-nos em civilisação a ponto 
de d'aqui a pouco parecermos uma 
horda de selvagens encostados á Eu-
ropa civilisada. O máo governo é que 
nos tem levado a este deplorável es-
tado — guerra pois ao máo governo. 

Abstenhamo-nos de luctas eslereis 
no estado presente da Europa ,— 
instituamos um bom g o v e r n o — d ê -
mos toda a attenção ás questões eco-
nómicas e administrativas. Trabalbê-
mos todos nesta grande obra — todos 
n'isso interessámos. 

Legitimistas, cabralistas e pro-
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gressistas temos vinculado a nossa 
fortuna a este paiz. Todos lhe deve-
mos serviços e boa vontade. 

E' com panacêas, que remedea 
rêmos estes males? A legitimidade 
— a Carta pura curão todas estas en-
fermidades? Dão-nos instrucção, mo-
ralidade, economia, estradas — e m 
fim um bom Governo? 

Não. 
São apenas bandeiras que signifi-

cão a ascensão de certos Senhores ao 
podôr. Mas se esses homens unirem 
os seus exforços para resolver estas 
questões, em que podem honesta-
mente entrar sem quebra de princí-
pios não terão feito um grande servi-
ço ao paiz ? 

Quem o duvida ? 
Mas não querem. Não querem , 

porque não querem. 
Deixe-os o partido progressista. 

Leve por diante o seu santo propo-
sito, que em breve acharão em volta 
de si as immensas maiorias do paiz, 
que se importa tanto com a Carta 
pura, como com a legitimidade. 

Bom Governo ! Bom Governo ! 

SIGNATARIOS DA R E P R E S E N T A Ç Ã O DO CONCELHO 

D E C A N T A N H E D E A FAVOR DO S R . M A G A L H Ã E S 

C O U T I N H O . 

(Continuado do n.° 5 3 . ) 

Antonio Louzado, lavrador . Manoel Cordeiro, 
lavrador . O Bacharel Formado Antonio Xavier 
Guedes Macedo e Brito. José da Cruz , Es-
crivão da Paz . Joaquim Jorge , seareiro. José 
Marques da Silva , lavrador . Martinho F e r r e i -
ra , carpintei ro . Antonio José Rodrigues, 
a l faiate . Antonio Fe rnandes Pacheco , p r o -
prietár io. O Prior de Sepins Manoel Raymun-
do . João Moreira , lavrador. José dos Santos, 
propr ie tár io . Manoel Pereira Mar t inho , sea-
reiro. João Baptista , l av rador . José Ferrei ra 
Bar re i ro , lavrador. Antonio Francisco Cres-
po , lavrador. Luiz Lopes de Mattos , barbeiro 
José de Mattos , barbeiro. Manoel dos Santos 
C a r r a m a t e , proprietár ia . Manoel Ferreira dos 
Santos , proprietár io. José Ferre i ra dos S a n -
t o s , alfaiate. Antonio Francisco Math ias , l a -
vrador . José Baptista, lavrador . Manoel Maria 
Fe rnandes , negociante . Joaquim Jorge Novo, 
lavrador. Manoel Fer re i ra Barreiro , lavrador. 
Joaquim José T e i x e i r a , carpinteiro. João 
Fe r re i r a Barre i ro , lavrador . Manoel Joaquim 
d 'Almeida Corte B e a l , cavalleiro da Ordem 
de Christo. Candido d 'Almeida , advogado. 
José Thimoteo Candido d 'A lme ida , P h a r m a -
ccutico. 0 Padre Antonio Maria d 'Almeida 
Côrte Real. Manoel Pessoa da Fonseca , p ro-
prietário. Antonio José da Silva , negociante . 
Leonardo Lopes da Silva e Figueiredo , p ro -
pr ie tár io . Luiz Ribeiro da Fonseca , negocian-
te . Luiz da Cruz Jorge , negociante. Joaquim 
José de Santa Anna , proprietário. Manoel 
Augusto Pessoa da Silva , es tudante do se-
gundo anno Medico. Francisco d'Assis Tor re i -
ra de Sá. T h o m é Joaquim de Sá. José Luiz 
Tor re i r a de Sá , negociante . O Padre Luiz 
Antonio Torre i ra de Sá. Manoel Vicente 
Torre i ra de Sá. Thomé Joaquim da Costa 
Frei re , negociante. Antonio Ignacio Torre i -
ra J a n e i r o , proprietário. Antonio Maria 
d'01ivcira Lima , caixeiro. O Parocho José 
Maria d'Almeida. Manoel Marques Lourenço , 
proprietário. Raphael Antonio Maria , nego-
c ian te . Manoel Pereira da Fonseca , nego-
ciante. José Mendes da Fonseca, proprietário. 
Joaquim Mendes da Fonseca. José Gil de 
F i g u e i r e d o , proprietário. J e ronymo Marques 
Lourenço , proprietário. Luiz Pereira , lavra-
dor . José Leitão, lavrador. Manoel Marques de 
Carvalho. Antonio Simões , seareiro. Onofre 
Pereira , l avrador . (Continnar-se-ha). 

I P & I E I F S I L . I I O T I I M . I M & a 

É P O C H A S DA VIDA HUMANA. 
M E N I N I C E : de 1 até 7 a n n o s ; idade dos 

acc iden tes , m á g o a s , p rec isões , e sensibili-
d a d e . 

A D O L E S C Ê N C I A : de 8 a 1 4 ; idade de espe-
rança , descuidos , curiosidade , e impaciên-
cia. 

P U B E R D A D E : de 15 a 2 1 ; idade de t r ium-
phos, desejos, a tnor-proprio , independenc ia , 
e vaidade. 

MOCIDADE : de 21 a 2S ; idade do prazer , 
a m o r , sent imenta l i smo, inconstância , e en-
thnsiasmo. 

V I R I L I D A D E : de 28 a 35 ; idade de gôsos , 
ambição , e combate das paixões. 

MEIA I D A D E : de 36 a 42 ; idade de con -
sistência , desejo de fo r tuna , e de gloria. 

I D A D E M A D U R A : de 43 a 4 9 ; idade de pos-
suir , re inado de sabedoria , razão , e amor 
da propr iedade. 

DECLINAÇÃO DA VIDA : de 50 a 56 ; idade 
de ref leção, d ' amor de t ranqui l idade , e pro-
videncia, 

P I N C I P I O DA V E L H I C E : de 57 a 6 3 , idade 
dos pezares , cu idados , inquietações, r emor -
sos , desejo de dominar , e máo humor . 

V E E H I C E : de 64 a 70 ; idade das i n f e rmi -
dades , exigencia , amor de au thor idade , e 
ambição. 

D E C R E P I T U D E : de 71 a 7 7 ; idade de ava -
reza , c iúme , e inveja. 

IDADE CADUCA : de 78 a 84 ; idade de des-
confiança , suspeitas, insensibilidade , e baso-
fia. 

I D A D E DE F A V O R : de 8 5 a 91 ; idade de 
indi ferença , amor da lisonja , das attenções , 
e indulgência . 

I D A D E DE M A R A V I L H A : de 9 2 a 98 ; ind i -
ferença , e apraz imento de louvores. 

F E N O M E N O : 99 a 105 ; idade nulla , espe-
rança , e . . adeos ! . . 

— G G -

IBOILíi^naS ENDTOSHÀIEIKDo 
Do nosso correspondente da Figueira : 
Os actos do sr. Governador Civil nesta 

Villa aonde chegou ao dia 2 1 do passado com 
todo o apara to de correio de Secretaria , L a -
caios , o rdenanças civis e militares , são tão 
extraordinár ios que devem ficar registados in 
pe rpe tum nos livros dos annaes do Municipio. 
Mas como a Camara se pôde descuidar deste 
serviço i m p o r t a n t e , é necessário que a im-
prensa tome a si essa t a T e f a , por que aquelles 
que não conhecem de perto aS . Ex.a admirem 
a melhor capacidade admin is t ra t iva , que tal-
vez t enha apparecido. 

0 pr imeiro acto de S. E x . ' foi expedir or-
dem á Admidistração do correio para não 
par t i r o conductor da malla sem a sua corres-
pondência , o que deu causa a demorar-se ás 
vezes a sahida do correio para Coimbra , 3 
horas depois daqnel la marcada pela Reparti-
ção competen te . 

T e m querido usurpar as attribuições da 
C a m a r a , por causa de uma obra que elle 
imaginou ser de muita utilidade publica , e 
que a todo o custo queria ver principiada 
(talvez para S. Ex.* collocar a primeira pedra 
f u n d a m e n t a l ) durante a sua residência nesta 
Villa , sem p l a n o , nem authorisação do C o n -
selho de Districto por isso que tal despeza não 
estava approvada no orçamento. 

M a n d o u dissolver a Mesa da Mizericordia 
de Buarcos por não estar constituída legal-
men te e na conformidade dos Estatutos. 
Mas a commissão que a substituio está mui 
legalmente constituída e conforme aos Estatu-
tos , por quanto muitos dos Membros d'ella 
são devedores e dadores de dividas á Mizeri-
cordia , e o Escrivão é procurador em uma 
causa contra a Mizericordia , e contra elle 
sua sogra e cunhada já se havia deliberado 
em Mesa se intentasse uma Acção por divida 
de 450J Í000 , cuja deliberação provavelmen-
te não terá agora effeito : e viva a legalidade 
do sr. Governador Civ i l ! 

S. Ex.* não se tem descuidado de t ra tar 
de Elleições , e muitas das cousas qne tem 
praticado é por esse mot ivo ; já amedrontando , 
já acarinhando , porém hade enganar - se por 
que a maneira como se tem portado não lhe 
tem grangeado amigos. Veio aqui o Admnis-
t rador de um Concelho visinho comprimentál-
o , c S. Ex . 1 não se esqueceu de lhe dizer na 
despedida , que não sahisse ainda da Villa por 
que tinhão que fallar sobre Eleições. S. Ex."' 
sahe para Coimbra no dia 6 ou 7 e deixa-nos 
muita magoa porque queríamos continuar a 
observar a sua seiencia administrat iva. 

Figueira 4 de Outubro de 1851. 

CORREIO DO SUL. 

FRANÇA. 
C A T A S T R O P I I E . 

Um mancebo, empregado cm uma casa dc 
commercio de Di jon, que linha chegado a 
Lyon em 15 , tio passado querendo acabar 
com vida , sem o fazer por suas próprias 
m ã o » , resolveu matar alguém para que o 
matassem. Comprou um punhal , foi para o 
theatro dos Celestinos , e depois de haver h e -
sitado na escolha de victima , cravou o punhal 
no seio de uma senhora , ainda moça , que 
estava g r av ida , e que assistia ao espectáculo 
em companhia de seu marido. 

O assassino chama-se Jobard , e declarou 
que resistira á tentação de assassinar o presi-
dente da republica , em Di jon , porque tinham 
receado as consequências , que produziria no 
paiz a morte do chefe do estado. 

Para a sua mudança dc resolução também 
tinha influído um certo ar de bandade na phy-
sionomia de Luiz Napoleão. Jobard man i f e s -
tou que os seus princípios religiosos não lhe 
permi t t iam o suicídio , declarando que por 
este motivo se resolvera a comct ter um g r a n -
de crime , que o podesse conduzir á morte no 
estado de graça. A quem lhe fallou de sua f a -
milia, de seu pae , de seus i rmãos e t c . , r e s -
pondeu que e ram pessoas mui recommenda-
veis , que sent i r iam vivamente o seu cr ime, 
n Se ou pensasse nisso , accrescentava o pobre 
louco , affligir-ine-ía p r o f u n d a m e n t e — mas 
não penso. « 

(Revista Popular.) 

NOVA M A C H I N A DE I M P R I M I R . 

O sr. Eugénio R o n j a t , filho de nm m e m -
bro da actual assembleia legislativa, acaba de 
m a n d a r da agricultura e do commeruio a 
planta e desenhos de uma machina typographi-
ca de sua invenção , para a qual obteve uma 
patente de quinze a n n o s ; um tios mais v a n -
tajosos resultados desta invenção será o de 
abbreviar o tempo que necessita a impressão , 
cousa sobremodo util para as publicações d ia -
rias. Por exemplo , en t re meia noite e seis 
horas da manhã , interval lo em que g e r a l m e n -
te se procede á impressão das gazetas , é radi-
calmente impossível que se i m p r i m a , com as 
machinas agora empregadas , mais de 10 a 12 
mil exemplares. Podêmos desde já af f i rmar 
q u e , por meio do invento do Sr . R o n j a t , i m -
primir-sc-hão , em quat ro horas 100:000 
exemplares , isto é , 2 5 : 0 0 0 por hora. • 

O principio essencial da nova machina é o 
systema tios cylindros , ou formas cyl indr i -
cas ; não só produz ella , por ser mui simples , 
uma grande economia de tempo , senão t a m -
bém de dinheiro. 

Quando formos mais bem in fo rmados , 
tornaremos a fallar desta invenção. 

( Diário do Governo.) 

C H I N A . 

Receberão-se noticias de Calcutá que al-
canção até 8 de agosto , e do Cantão de 28 
de julho. 

Na China faz grandes progressos a insur-
reição. U m a grande par te das tropas impe-
riaes passárão para os insurgentes e o preten-
dente ao throno já se acha a pouca distancia 
de Pékim á f r en te 180 ,000 homens. 
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O imperador pediu reforços aos tartaros , 

e como os insnrgentes tractão principalmente 
de expulsar do paiz aquella raça , e a actual 
dynastia que delia procede é quasi certo qne a 
guerra continuará agora com o 'maior vi«or ; 
porém todos os que conhecem o estado actual 
da China , e sua historia não acreditão que a 
dynastia reinante esteja formalmente ameaça-
da apesar da latitude temível que toma a re-
•oluçáo. O filho do ceo como se chama o pre-
tendente, se deixará ganhar pelo oiro , e con-
cluirá por abandonar os que o seguirão á vin-
gança do imperador. 

O commissario imperial do cantão annun-
ciou ao ministro inglez que não pode acceder 
a seu pedido de que se suprimão vários direi-
tos qne pesão sobre o chá , porém prometteu-
Ihe appresentar sua representação ao governo 
de Pékim- * (Nação). 

D u m jornal americano se extrahiu a se-
guinte biographia do general Lopes, chefe 
da invasão da ilha de Cuba. 

D. Narciso Lopes nasceu nos Estados de 
Venezuela (America do Sul) cm 1199 : seus 
paes erão abastados , e foi o único de seus 
filhos que chegou á ideia viril. 

A principal casa de commercio que tinha 
seu pai , era em Carraças , mas além desta 
tinha outra da lgum» importancia no interior 
do paiz em uma cidade chamada Valencia. 
Esta casa foi alguns annos administrada por 
D. Narciso Lopes. 

Este não tinha muita vocação para a car 
reira miliiar: porém em algumas occasiões 
deu provas de possuir uma coragem indoma 
v e l , e de ter muita perseverança. 

Em 1814 seguiu o partido, que proclamou 
a indepcndencia da sua patria , mas depois 
alistou-se no exercito hespanhol, e no fim da 
guerra civil, contando apenas vinte e tres 
annos , foi nomeado coronel do exercito hes-
panhol, devendo este despacho ao incontestá-
vel mérito de ser um valente soldado e in-
telligentc ofíicial. 

Quando o exercito hespanhol evacuou 
Venezuela, partiu Lopes para a ilha de Cuba, 
e tendo-se estabellecido ali , fez-se desde lo-
go conhecer pelas tendencias liberaes as mais 
exaltadas , e desde então considerou a ilha de 
Cuba como a sua patria. 

Achando-se em Madrid quando "o throno 
de Hespanha era disputado á Rainha Izabel 
2.*, entrou no serviço da rainha, sendo despa-
chado ajudante de campo do general Valdez 
commandante em chefe do exercito constitu-
cional , sendo varias vezes condecorado com 
varias ordens militares pelo seu extremado 
valor , e sendo finalmente nomeado governa-
dor de Madrid. Foi feito senador pela cidade 
de Sevilha, e no senado advogou sempre com 
grande interesse os negocios da ilha de Cuba. 

Tendo sido excluídos da camara dos de-
putados os representantes da ilha de Cuba , 
este procedimento o irritou a tal ponto , que 
resignou o logar de senador, e voltou para 
Cuba onde occnpon por varias vezes alguns 
cargos importantes, durante o governo do 
general Valdez, seu antigo amigo. 

Durante o tempo qne alli residiu, dedicou-
se a exploração de uma mina de cobre , que 
havia muito tempo qne estava abandonada. 

Em 1849 sahiu de Cuba para a America 
ingleza , e alli organisou a primeira forca que 
invadiu a ilha de Cuba ,cu ja empreza se ma-
logrou em Maio de 1850, e igual destino teve 
a chamada de Cardenas. 

Finalmente uma tentativa o levou á ilha 
de Cuba no mez de Agosto p,-eximo passado , 

dos°sabem ° ^ p a ™ L ° p e S C O m ° t 0 * 
O general D. Narciso Lopes deixa bastan-

tes parentes. Saa mulher segundo se diz, re-
side em Paris ; e seu filho q u e conta apenas 
dezoito annos , estuda na Suissa. 

Este general , que tinha grandes bens de 
tortuna,gastou-a toda em organisar as expe-
dições que levou á ilha de Cuba. 

(Patriota.) 

REUNIÃO E L E I T 0 R A I / ' D 0 S OPERÁRIOS. 

(Continuado do n.° 56.> 

Quando , por exemplo , e um dos nossos 
mais profundos pensadores, já fez deste fa -
cto o assumpto de um romance — um alfaya-
te e um tanoeiro , dirigiam as turbas de Lis-
boa , contra uma rainha adultera e um rei 
pussilanime , contra Leonor Telles, e D. Fer-
nando , o que faziam elles, esses heroicos tri-
bunos , que depois por uma horrível traição , 
foram mar tyres , senão pugnarem pela di-
gnidade moral do governo , protestarem 
contra os escandalos de uma administração 
corrupta , e salvarem-se dos vexames de nm 
fisco ávido e perdulário , que desbaratava o 
suor e o sangue do povo P 

Quando depois acclamaram o Mestre de 
Aviz , quando os burguezes deram o seu oiro, 
e os operários as suas vidas , para o salvarem, 
para com elle e por elle resgatarem a sua ter-
ra dos castelhanos, que significava esse es-
forço mais do que , a par do sentimento de 
nacionalidade, tão vivo, tão energico nas 
classes laboriosas , a luta contra essa aristo-
cracia degenerada que quasi toda se bandeava 
com o rei de Castella , e que queria escravi-
sar com elle, os homens que viviam do seu 
trabalho ? 

Não queremos accummnlar os exemplos 
historicos ! mas se esses partidos nascidos de 
hontem, esses democratas de emprestimo, 
esses conservadores e ordeiros de comedia , 
vos perguntarem : donde vindes ? respondei-
lhe com urgulho e soberania. 

Vimos de Aljubarrota e Atoleiros , aonde 
desbaratámos poderosos exercitos, e com elles 
a fidalguia portugueza , filha da conquista , 
vendida ao oiro e ás mercês estrangeiras. 

Somos aquelles que engrandecemos esta 
terra pela industria, que a desbravámos, 
que a felicitámos , que povoámos as cidades 
de misteres, os campos de colonos, c os exer-
citos de soldados: 

Somos os descendentes daquelles qae ze-
laram as suas liberdades e os seu foros , que 
prepararam Portugaljpara depois assombrar 
o mundo pelo explendor das suas conquistas , 
pelos feitos do seu heroísmo , pelas magnifi-
cências da sua marinha , pelas descobertas 
que alargaram os limites do mundo , e deram 
um immenso theatro á actividade humana : 

Quando depois corrompidos pelo oiro das 
índias , engolfados nas delicias de um poder 
indisputado , \ imos os mais brilhantes nomes 
da fidalguia , uns perecendo nos areaes de 
Africa , e os outros, vendidos cobarde e vil-
mente ao ouro de Philippe u , fomos os últi-
mos qne desesperamos da nossa terra , e na 
ponte de Alcantara , ainda os operários de 
Lisboa fizeram o seu ultimo exforço com o 
Prior do Cra,to , em nome das tradições sacro-
santas da liberdade e da patria. 

Ecco dos Operários. (Continnar-se-ha). 

CORREIO DO NORTE. 

Carta do Coronel Criltenden , so-
brinho do Procurador geral dos Esta-
dos-Unidos [Attorney-General] antes 
de ser fusilado. 

A bôrdo do navio de guerra Espe-
ranza, 16 d'Agosto de 1851. 

Meu querido Lucianno. Dentro de 
meia hora com mais cincoenta serei 
fusilado. Aprisionárão-nos hontem. ía-
mos em pequenos botes. O general 
Lopes separou de mim a balança do 
commando. Tinha cem homens , fui 
atacado por dous batalhões deinfan-
teria e uma companhia de cavallaria. 
Era grande a desigualdade , e caso 
estranho, não tinha um cartuxo. Lo-
)es não tinha artilheria. Não tenho 

animo para escrever á minha família. 
Quando se souber a verdade, saber-
se-ha que fiz o que devia; todos que 

comigo eslávão me merecíão confian-
ça. Tinhamos-nos retirado do campo 
e íamos para o mar, quando fomos 
surprehendidos e capturados pelo va-
por hespanhol Habanero. Diz ao ge-
neral Huston, que seu sobrinho se 
separara de mim no dia do combate, 
13 , e que depois não o vi mais. Po-
de ser que se retirasse , e que fizesse 
juneção com Lopes que avançava ra-
pidamente para o anterior. A minha 
gente estava todavia cercada por to-
dos os lados. Conhecemos que fôra-
mos grosseiramente enganados, edi-
rigiamo-nos para os Estados-Unidos, 
quando fomos capturados. N o tempo 
que aqui estive não vi um único pa-
triota Desembarcamos a 40 ou 50 
milhas ao oeste da Havana , e estou 
certo de que aqui Lopes não tinha 
amigos. 

Quando fui atacado, Lopes estava 
só a tres milhas de distancia de mim 
e se não tractára d'enganar-nos a res-
peito d o verdadeiro estado de cousas 
retrocederia, e nos auxiliaria; mas 
em vez disso marchou immediata-
mente para o interior. Peço-vos que 
digaes a M. Green , da alfandega, que 
seu irmão partilha a minha sorle.Igual-
mente Kerr e Stanford. Actualmente 
não me recordo d'outros vossos conhe-
cidos. Morrerei como homem , ainda 
me não desfaleceu ocoracão , nem 

que desfalecerá. Fallai á minha 
familia. 

Esta carta é incoherente, mas as 
circumstancias merecem desculpa.Te-
nho as mãos mui inchadas de as ter 
amarradas muito apertadamente com 
cordas por espaço de 18 horas, e ha-
de-me custar a fechar Escreve ao 
João e diz-lhe que escreva a minha 
mãi. Horrorisa-me a consideração de 
que esta nova lhe ha-de despedaçar 
o coração. O coração palpita-ine neste 
momento muito por ella. Adeos. Re-
commendações a lodos os amigos. 
Cusla-me morrer devendo, mas é ine-
vitável. 

Vosso e todo do coração 
W. L. Crittenden. 

Ao Dr. Lucianno Hensley. 
(Pobres do Porto). 

NOTICIAS CURIOSAS. 

Apolexia.—Foi victima de um ata-
que , José Henriques Toscano, Vice-
reitor do Seminário desta cidade. 
Ouvimos que este lugar se acha sub-
stituído pelo Sr. Padre Antonio Dias 
da Silva. 

Jornalismo. — Annuncia-se em 
Lisboa a próxima apparição d'um no-
vo periodico, é o Globo, jornal dos 
jornaes políticos ; — e a [Ilustração , 
Semanano Pittoresco , Grátis.— Pu-
blicado sob a direcção de Aguiar 
Vianna. 

Sociedade central da America do 
Norte. — E' o nome d'uma Sociedade, 
que se formou nos Estados-Unidos, 
que tem por fim facilitar o estabele-
cimento do systema republicano na 
Allemanha. 

^ Baile. — Os artistas da Bélgica 
derão um grande e explendido baile 
ao rei Leopoldo. 
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Guarnição de Paris. 
do parte da guarnição 
não inspira confiança ao 
alguns regimentos, acc 
cialislas, sido mudados 
les pontos. Esta medida 
descontentamento 110 r 

— Uma gran-
desta cidade 

Ely seu, tendo 
usados de so-
para differen-
tinha causado 
esto da guar-

niçao. 
Expedição. — Não excedíão a 500 

homens os invasores da Ilha de Cuba 
elinhão aluctarcom perto de 20/000 
de tropas regulares. Daquelles infeli-
zes 271 fòrão mortos, 160 prisionei-
ros e condemnados a trabalhos públi-
cos em Hespanha, e os restantes achá-
\ão-se escondidos pelas montanhas da 
Ilha, 

CO RR ESPONtí ESCIA. 
Sr. Redactor. 

No jornal Observador n.° 441 , li uma po-
lula correspondência assignada pelo sr. Dr. 
Joaquim José da Mota , das partes do Raba-
çal , e assistente na Villa de Cantanhede , em 
qne este verdadeiro attencioso , sapientissimo 
sr. me fez algumas inmerecidas arguições: 
Vou por este meio responder-lhe , e ainda 
que reconheço, que não poderei escrever com 
tanto engenho, e arte como o meu detractor, 
porque a vida militar a que me dediquei na 
tenra edade dc 15 annos , em Setembro dc 
1820 , não consentio que adquirisse tantos 
conhecimentos como elle , nem sou homem 
habilitado para os logares do magistério da 
Universidade , com tudo isso não me desani-
ma : O que eu pertendo , é escrever de modo, 
que seja entendido , para que o público co-
nheça , que são falças e calumniosas as asser-
ções do sr. Motta. 

0 sr. Joaquim José principia dizendo que 
eu (nota o sr. Motta , que eu era um dos can-
didatos para eleitor pela opposição nésta épo-
ca) já em 1845 , aconcelhei ao sr. Joaquim , 
de Magalhães qne prendesse os chefes da op-
posição progressista , antes das eleições; isto 
é atroz; o que eu lhe disse, e só com animo d'e-
vitar a requisição da força armada , foi que 
não devia dar um tal passo ; porque não havia 
precisão delia para sustentar a ordem na as-
sembleia , e se porventura, no caso contrario, 
elle como Administrador não teria a necessá-
ria força para mandar prender qualquer indi-
viduo que tentasse per tu rba- la?—esta é a 
verdade; e appello para o testemunho dos 
cavalheiros, que forão presentes áquella con-
ferencia. Creio, sr. Redactor , que dei a meu 
irmão um conselho saudavel; e leia o sr. Mot-
ta as suas leis , porque ha de achar , que ellas 
o approvão. A tropa veio com effeito -— não 
(repito) a requesição do Administrador , mas 
sim do Juiz de Direito, que então servia na co-
marca de Cantanhede. A lei não authorisava 
a este para praticar um tal acto , em que cu 
não tive par te , nem me importa ; conto o 
que aconteceu. 

O sr. Joaquim José não deve dar credito 
a tudo , quanto lhe disserem, devia indagar a 
verdade antes de expor os factos ao público ; 
assim deve pToceder quem é verdadeiro, atten-
cioso , sapientissimo ; e que pelos seus mere-
cimentos está proximo a ser Professor de Di-
re i to; quem tem o arrojo e atrevimento , 
como tem o sr Motta , de me alcunhar de 
saltimbanco politico , está habilitado para tudo 
neste mundo: diz o sr. Motta que eu ora me 
ú n o , ora me se paro , ou finjo separar dos ca-
bralistas , conforme vejo os meus interesses 
particulares ! ! ! e que razão dá o atribulador 
para provar esísa asserção! nenhuma, nem 
a pôde dar. Se eu quizesse , podia apresen-
tar-lhe documentos , para mostrar a austeri-
dade e firmeza do meu caracter politico , mas 
não quero dar-lhe importancia , porque o des-
prézo como vil, infame , calumniador que é , 
e porque estou cer to, qne os meus amigos 
o não acreditáo, porque sabem quem eu 
sou, e muitos dclles conhecem a fe reza , 

proceder e inclinações do tacanho rabula , que 
me accusa. Nada digo acerca do documento 
junto á polida correspondência do sr. Motta , 
a respeito da di missão dada em 1846 , a meu 
irmão , porque a isso já victoriosamente res-
pondeu o sr. Dr. Vidal no n.° 51 do Liberal 
do Mondego. 

Desejava, sr. Redactor: ficar por aqui, 
porque entendo , que não devo importar-me 
com as de mais banalidades, dc que o sr. Mot-
ta tracta na sua polida correspondência , nem 
com o que respeita a meu irmão , porque este 
vai defender-se pela imprensa; porém não 
posso dispensar-me de dirigir ao sr. Motta as 
seguintes perguntas: sr. Motta , por quem foi 
V. S.a despachado Delegado do Procurador 
régio para a comarca de Cantanhede em 
1841 ? Foi pelo corrupto e corruptor conde de 
T h o m a r , então Costa Cabral, não é assim P 
Aonde esteve V .S." em 1842, por occasião 
da revolução de 27 de Janeiro , promovida 
pelo corrupto e corruptor conde de Thomar P 
Delegado em Cantanhede , não é assim ? Pois 
olhe, que eu estive á testa de caçadores 2 op-
pondo-me á revolta; de donde me resultou o 
interesse particular da prizão , com mais dois 
officiaes, e depois a minha mudança para o 
7.° batalhão da mesma arma. Onde esteve V. 
S.a em 1844 por occasião da revolta de Tor-
res Novas , durante a administração , e per-
seguições feitas pelo corrupto e corruptor 
conde' de Thomar ? Delegado em Cantanhe-
de — está bem visto. Pois olhe, que eu abein 
do meu interesse particular , fui nessa época , 
o primeiro ofíicial desligado da effectividade 
do exercito , e andei a viajar por espaço de 
seis mezes, tanto quanto durou a minha de-
portação ! ! ! É verdade, que em I846 vi eu 
a V. S.a (pela primeira e ultima vez nestes 
negocios) cm Coimbra ; no entanto por lá fi-
cou apromover , a b e m do inteTesse público, 
para ser novamente despachado Delegado do 
Procurador régio da comarca de Cantanhede, 
cm quanto eu fiz uma digressão a Agueda , es-
pondo-me aos maiores riscos para fazer a 
convenção com caçadores 8. Onde esteve V. 
S." desde 10 de Outubro de 1846 até a con-
vencão de Gramido , em quanto eu ligado á 
minha ferrugenta tomei parte nos aconteci-
mentos dessa época , ' e servi debaixo das or-
dens do Exm.° Sr. Conde das Antas , sof-
frendo depois todos os encommodos do parti-
do, e tudo a bem do meu interesse particular? 
em Cantanhede exercendo, em quanto o dei-
xarão , o logar de Delegado , e recebendo 
depois os proventos da sua p o T Í i s s ã o , não é 
assim ? Que fez o sr. Motta quando todo o 
paiz reclamava e protestava contra esse pro-
jecto chamado dos rolhas ? núrrou-se., em 
quanto que eu no concelho de'Cadima assi-
gnava e promovia uma assignalura contra 
elle , e que remetti ao Exm." Sr. Conde das 
Antas. — Diga mais , sr. Motta , se não o 
pozessèm fora do serviço público, V. S.a 

teria a coragem de pedir a demissão do 
cargo , que exercia , para não servir no omi-
noso Governo dos cabraes ? Duvido milito , 
porque segundo as melhores informações foi 
V. S." a Lisboa cm 1845 , logo depois da sua 
dimissão curvar-se aos pés do corrupto e cor-
ruptor conde de Thomar , para ser restituído 
ao cargo , de que havia sido dimittido. 

Que pertende agora V. S.3 mostrando-se 
boliçoso , promover o interesse público, ou 
pescar algum emprego ? eu cá digo que V. 
S.a o que quer é pescar emprego ; os seus 
precedentes assim o inculcão e os acolitos sem 
perceberem os seus artimanhos ? ! ! etc. 

Rogo sr. Redactor dc iftserir etc. 
Coimbra 9 dc Outubro de 1851. 

Manoel de Magalhães Coutinho. 

(COMMEMORAÇÃO.) 

Falleceu hontem n esta Cidade , e sepul-
tar-se-ha hoje na Igreja do Carmo , o Doutor 
na Faculdade de Mathematica, Augusto Freire 
de Carvalho Macedo, Professor de Geometria 
e Mechanica applicadas ás Artes e Officio do 
Lyceo Nacional de Lisboa. 

C O I M B R A : Imprensa da Univ. 1 8 5 1 . 

Nascido em Coimbra aos 24 de Outubro 
de 1822 recebeu nesta Cidade , a par de uma 
educação esmerada da parte de seus carinho-
sos Paes , os primeiros rudimentos das letras , 
para as quaes mostrou desde logo grande in-
clinação. 

Seus Tios, cujo nomes são bem conhecidos 
no nosso mundo politico e litterario, os [Ilus-
tres José Liberato Freire de Carvalho e Fran-
cisco Freire de Carvalho , appreciadores des-
tas felizes disposições , e antevendo nelle um 
digno successor do seu bom n o m e , chama-
tão-no para Lisboa , onde continuou , sempre 
com grande aproveitamento , no estudo das 
Humanidades. Segnio depois ali o Curso das 
Aulas do commercio , que completou com 
distineção. 

Tendo depois decidido seus Tios, que viesse 
formar-se na Faculdade de Mathematica , 
obteve durante o Curso, um premio e honras 
de accessit; e concluída a formatura nesta 
Faculdade em 1844 , seguio depois o anno de 
repetição , e feitos lodos os actos grandes , 
nella se doutorou em 31 de Julho de 1345. 

Tendo-se em 1846 aberto concurso para 
o primeiro provimento da cadeira de Geome-
tria e Mechanica applicadas ás Artes e officios, 
nelle foi provido por tempo de tres annos. 
Findos estes , e aberto novo concurso , foi 
proposto e depois definitivamente provido na 
propiedade , em consequência do seu muito 
distincto exame de opposição. 

0 tempo que lhe sobrava dos estudos das 
sciencias , dedicava-as á litteratnra de que 
foi sempre muito amante. O seu nome acha-
se inscripto entre os dos Sócios do Instituto 
Dramático de Coimbra , e os do Grémio Lit-
terario de Lisboa. 

Havia fallecido nesta Cidade, ha perto de 
tres mezes J seu Pae. Este golpe causara-lhe 
uma dor viva , que procurou adoçar vindo 
passar as ferias á casa paterna com a sna 
extremosafamilia. Já no seio delia, c no mea-
do tio mez passado foi atacado de sesões dia-
rias, que não cederão aos remédios, degene-
rando ultimamente n'umtypho, que, apezar do 
empenho e cuidados dos sábios Facultativos e 
das mais fones diligencias dos seus , não foi 
possivel debellar , terminando-lhe a existen-
cia na noite d hontem 9 de Outubro com 29 
annos de itlade. 

A nós que o vimos nascer , que o vimos 
medrar arbusto esperançoso , que appreciado-
res das suas modestas , mas excellentes , vir-
tudes publicas e privadas , contáramos ter 
nelle durante a vida um amigo certo , só nos 
resta choraT a sua perda , e honrar a sua 
memoria , apresentando-nos já a consagrar-
Ihe estas linhas mal traçadas. 

Paz e descanço á sua alma. 
Resignação e conforto aos seus parentes 

e Amigos. 
Coimbra lO de Outubro de 1851. 

A N N U N C I O S . 

VEndem-se umas Casas sitas na 
Rua de Quebra-Costas com 

o n.° 210 , que formão dous P r a -
zos foreiros ao Cabido desta cidade ; para o 
que se acha authorisado João Antonio Cer -
queira Guimarães , empregado no correio , e 
morador na Rua de Sub-lUpas n." 267. 

JOaqnim José Gomes Fe r re i r a , 
Relojoeiro , assistente na rua do 

Correio Velho, n.° 83, desta cida-
de , recebeu um variado sortimento 
de relogios de ouro e prata dos me-
lhores authores , e de differentes 

gostos modernos tanto horisontaes , como de 
ancora e palheta. Assim como relogios de sa-
la , de Buffete Inglezes, e de parede com 
8 dias de corda , e tãobem tem uma pên-
dula, de jaspe de muito bom gosto e com jar-
ras de flores com suas mangas de vidro pro-
prios para cima do treino com 18 dias de cor-
da. Tem relogios usados e vidros finos e ordi-
nários para estes , e todos os mais utensílios 
pertencentes á ar te , tudo por preços muito 
commodos. 
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Assignatura, por mez 160. 
Gratuito — para os funda-

dores e assignantes do Libe-
ral do Mondego. 

A S I N C E R I D A D E do voto, e por con-
sequência legitima a pureza da elei-
ção é a primeira verdade fundamen-
tal no systema representativo. Sem 
esta primeira condição de vida tudo 
é falseado em um governo constitu-
cional; e um falso governo constitu-
cional é peior que o absolutismo ras-
gado e franco. 

A liberdade da urna é a condição 
essencial da eleição pura ; é um di-
reito de cidadão, e um sagrado dever 
da parle do governo. 

Como deve o governo cumprir 
esse dever? deverá deixar luctar os 
partidos a seu bel-prazer, empregan-
do quaesquer meios que os seus in-
teresses, as suas paixões, os capri-
chos do momento lhes possão sugge-
rir ? 

Não; que o mais forte, o mais 
astucioso, o menos honesto embar-
gará a liberdade d'acção dos outros 
partidos militantes. A urna deve ser 
iranca e livre para todos; se o não 
lõr, não é legitima a sua expressão: 
o governo deve empregar os meios 
de sustentar aquella liberdade. 

E o governo deverá procurar sus-
tentar-se ; seguir os instinclos da pró-
pria conservação; influir na eleição; 
ou não deverá empregar influencias; 
e aguardar tranquillo, passivo e in-
diferente o voto geral do paiz? As-
sim pensão alguns dos nossos políti-
cos, pregando a doutrina da inacção 
para evitar o abuso da acção illegal, 

da violência e da concepção, que 
desgraçadamente se encontra tantas 
vezes na prática eleitoral. 

Não sômos dessa opinião. A urna 
é o campo da lucla legal de todas as 
opiniões; a sua expressão éasancçào 
do paiz á opinião que triumpha, ha-
verá governo , que não seja filho de 
uma opinião ? haverá homem de go-
verno tão sceptico, que não acredite 
na opinião, que o collocou nas al-
tas regiões do podêr? que não deseje 
vê-la triumphar para felicitar o seu 
paiz? que a repute tão fraca quenão 
possa sustentar a Jucta das outras 
opiniões, e todavia se conserve no 
podêr ? 

Não : o governo não é atheu ; o 
governo tem princípios; tem opiniões 
fixas em politica e administração; 
tem moralidade para querer applicar 
ao seu paiz as ideias, que entende o 
podem felicitar; o governo não deve, 
não pôde annullar-se diante do maior 
acto nacional: o contrario dará um 
testemunho irrecusável de fraqueza 
de imbecillidade, de immoralidade 
até. 

Que influencia é pois a que o go-
verno deve empregar; ecomo a deve 
pôr em acção ? A influencia moral; 
a insinuação. A influencia politica , 
a ameaça, a promessa, a violência e 
a coacção não são meios constilucio-
naes; são um escandaloso abuso do 
podêr. O governo no momento da 
eleição nacional exprime francamente 
o seu pensamento, abre sem rebuço 
as suas intenções, coopera com os 
seus amigos para o seulriumpho; as-
sim como em sentido contrario pro-
cedem os de opiniões opposlas. 

Eis ahi a regra do procedimento 
do governo. Eis ahi os limites da sua 
influencia, e cooperação em eleições. 
O contrario não é senão origem de 
desgostos e de revoluções; uma ac-
cusação permanente e vigorosa ao 
systema liberal. Desejáramos quena-
quelle sentido marchasse o governo, 
e os seus agentes na próxima eleição; 
que reconhecesse o seu direito, e os 
seus deveres; que cumprisse leal-
mente a promessa, que em nome da 
regeneração fez ao seu paiz. Mas amea-
çar Administradores, que serão de-
mitlidos, a não trabalharem no sen-

tido do governo; prometter augmen-
tos de Concelhos com o anniquilla-
menlo de oulros; pbantasiar prospe-
ridades, que nunca se realisão; ima-
ginar um El dorado para levar por 
algum tempo os povos a um sonho 
oriental de que será mui cruel o des-
pertar , não é sustentar a liberdade 
da urna ; não é promover a pureza da 
eleição: é uma estrategia safada, co-
nhecida , desacreditada; é uma fiel 
cópia, ou segunda edição do metho-
do, que condemnárão. Ligue-se o go-
verno com os seus amigos ; explique-
se; leve o convencimento ao espirito 
dos outros, seduza assim até os seus 
proprios adversarios: mas não andem 
agentes do podêr a intrigar desho-
nestamente contra as outras parciali-
dades politicas; nem desção ao es-
candalo de andarem ern nome daau-
thoridade a offerecer os lugares de 
eleitores e de Deputados. 

Ninguém mais livre, ninguém mais 
tolerante, ninguém mais respeitador 
do que nós das boas doutrinas consti-
tucionaes. Chegámos até desapaixo-
nadamente a declarar, que acceita-
riamos intelligencias de partidos dif-
ferentes do nosso; porque tãobem 
enlendêmos que uma Camara homo-
genea, tirada de um só partido, será 
uma fatalidade para o paiz. Queremos 
ver representados todos os partidos 
pelos seus legítimos representantes. 
Queremos que sejão sustentados to-
dos os direitos, advogados lodos os 
interesses por homens de todas aseô-
res politicas; porque queremos que 
as leis sáião com força moral, cerca-
das de todas as condições, que al-
trahem o respeito, e a obediencia 
das differenles parcialidades. Sem op-
posição uma camara electiva não pas-
sará de um conselho de governo. A 
opposição, quando se conserva den-
tro dos limites parlamentares, é um 
elemento legal e fecundo; pôde pres-
tar ao paiz serviços importantíssimos, 
quando siga o principio incontestá-
vel de que a força das opposições 
está no jogo normal das instituições 
parlamentares. 

Sômos tolerantes por princípios > 
por educação, por natureza; ntasque-
remos que se respeite o sacratíssimo 
voto secreto; o voto que só Deos 
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pode ver e a consciência do eleitor. 
Ameaçar e prometter são meios de 
corrupção , que matão o espirito do 
direito eleitoral; são sobre immora-
lidade uma escandalosa violação da 
lei , que se executa; e que tarde ou 
cedo não ficará impune; porque o 
espirito público não dorme. 

Transcrevemos do Jornal do I'oito n .°495 
o seguinte documento illustrativo do proce-
dimento do governo nas próximas eleições: 

Ministério do reino. — Illrn.0 e exm." sr. 
— Mui certo de que v. ex. ' conhece qual o 
estado politico tio paiz , e quanto cumpre vi-
g ia r porqne os facciosos , qualquer que srja a 
bandeira que levantem , não obtenhão predo-
mínio na contenda eleitoral próxima , estou 
convencido de que v. e i . " se não poupará a 
esforços , dentro do circulo das suas attribui-
ções, e sem offensa da authoridade que exer-
ce, os quaes empregará com ás pessoas influen-
tes e honestas das localidades , para conse-
guir-se uma verdadeira eleição: será verda-
deira a que em seus effeilos se não mostrar 
filha do espirito de ambição , e dos manejos 
das facções exaltadas. Destas, nmas pretendem 
levar-nos muito além dos limites marcados no 
codigo fundamental da monarchia, destmin-
do-o, e estabelecendo em logar d'elle um systema 
impossível, e cujos ensaios feitos em outros 
paizes se leem mostrado funestos aos povos; 
outras intenião coin a apparencia de respeito 
sacramental do mesmo codigo , restabelecer 
nm governo de decepção e de arbítrio , ver -
dadeiro ludibrio dos princípios constitncio-
naes ; esse mesmo regimen que tanto se tem 
tornado odioso ao paiz , e armado cidadãos 
contra c idadãos , pondo em perigo o que ha 
de mais sagrado para uma nação fiel, a m a n -
te do seu monarcha , e dasinstituições patrias. 

Evi tar estes extremos deve ser o empenho 
de todos os cidadãos honrados , de todos os 
portuguezes dignos d'este nome , e que tanto 
présão a independencia, como a liberdade do 
paiz. 

Porque o Paiz ficará em risco imminente 
se cahir nas máos de uma ou outra d'estas 
facções destruidoras. 

V. ex. sabe que só a justiça e o respeito á lei 
— justiça igual para todos—tolerancia c actos 
conciliadores, podem manter a paz interna , 
mas as facções são de sua natureza exclusivas 
e perseguidoras. 

E sabe lambem que se triumphassem os prin-
cipias de anarchia e de destruição das institui-
ções do codigo fundamental, teríamos dado os 
pretextos que se anhelão para , sob cor de 
protecção e auxilio , recebermos a lei dos es-
trangeiros , sempre dura quanto vergonhosa. 

N'este caso um só propugnaculo teremos 
contra tantos inimigos —A Carta Constitucio-
nal. 

Qualquer alteração qae ríella as cortes ha-
jão de fazer , esta só terá logar nos mui poucos 
artigos qne precizão d'esta modificação. 

Ao governo incumbe a proposta d'ella com 
a temperança e sisudez indispensável. 

Para que assim se pioceda , e oseffe i tos 
correspondão ás intenções do governo , é in-
dispensável que a grande maioria dos deputa» 
dos da nação seja p ruden te , sensata, liberal 
no verdadeiro sentido d'esta palavra , e com 
o descernimento necessário na apreciação das 
nossas circumstancias. 

Não prescrevo a v. ex. a os meios de que 
deve lançar mão para conseguir o fim que 
tanto é para desejar : á sua prudência os e n -
trego» 

Mas o qne desde logo lhe recommendo é 
uma solicita investigação sobre as pessoas do 
seu districio , que são tidas por mais capazes 
por sua sensatez, maisbem quistas por sua pro-
b idade , de exercer o cargo de depntados , 
notando aquellas que maior probabilidade 
te rão de vencer na eleição e apontando sobre 
cada a m a os meios de facilitar essa eleição, ou 

indicar os obstáculos que hajadoseu triumpho 
na urna. 

O governo terá como serviço mui impor-
tante este que também pode ser de grande 
auxilio ás licitas diligencias, que v. ex. por si 
e pelos cidadãos bons e judiciosos ha-de de 
certo empregar para que se obtenha o resulta-
do que todos desejamos. 

Tenho a honra de ser 
De v. ex.* 

Muito attento venerador , 
Rodrigo da Fonseca Magalhães. 

Illrn." e exm.° sr. governador civil d 
Secretária do íeino em 10 de Setembro de 

1851. 
= 5 > e s s / r f f / ? f ^ s t g -
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C O R R E I O D O S U L . 

L I S B O A . 

Temos á vista uma carta de Ta-
vira , de 7 do corrente: na qual se le 
o que se segue: 

«Joaquim Bento veio á feira, e 
hontem partiò para Faro. Houve reu-
nião da cabralada , e espalharão que 
se tractou d'eleições , e que o gene-
ral dissera que não queria exclusi-
vismo senão dos setembristas. Com 
tudo creio que o fim da reunião foi 
outro, porque aqui se anda fazendo 
uma sobscripção para no dia 29 do 
corrente se dar um grande jantar ao 
general e á tropa : e ha dados para 
accreditar que nesse dia ha-de appa-
recer cá a reacção. Isto é confirmado 
pelo dito d'um chafariqueiro cabral 
d'01hão, o qual achando-se aqui no 
dia 5 , e vendo que um proprietário 
estava ajustando com alguns mon-
tanheiros milho que lhe havia de 
dar fiado, disse (o tal chafariqueiro 
cabralista) — olhe la não dê milho 
fiado, porque a reacção está prompta, 
e não tarda que rebente; depois sabe 
Deos o que será. — 

(Patriota). 

Hoje entrou no dique do arsenal 
a náo D. João 6.°, para ser examina-
do o cavername. Nãosoffreu o menor 
estrago na entrada. Depois que o di-
gno e activo engenheiro o sr. Pieters-
zen dirige os trabalhos hydraulicos, é 
que observamos a facilidade com que 
os navios podem ser concertados na-
quelle recinto. (Rev.Sel.) 

R E U N I Ã O E L E I T O R A L DOS O P E R Á R I O S . 

(Continuado do n." 5 7 . ) 

Em épocas mais modernas, qnando a clas-
se operaria já havia perdido o alto espirito 
que a animara no passado, quando uma aristo-
cracia degenerada tentava pedir a Napoleão , 
em 1808 , um príncipe da sua família e uma 
constituição , foi o juiz do povo, um dos r a -
ros que protestaram contra este pensamento 
infame : e não sabeis como pagaram esta no -
bre independencia do representante da classe 
operaria ? Vendendo a nossa industria em 
1810 , á poderosa e omnipotente Inglaterra. 

Se decaímos , não nos lancem isto em ros-
to qne o náo merecemos: a realeza de Por -
t u g a l , sacrificou a industria em 1101 e em 
1810 á Ingla terra : a monarchia usurpon-nos 
as l iberdades, rasgou os nossos foros , cuspio 
nos nossos diieitos , e arruinou a nossa activi-
dade : agora ressuscitámos , em nome de uma 
ideia nova, mas ideia , conduzida e filiada ás 
mais gloriosas tradições da nossa historia, e 
qne possue também essa legitimidade , que 
nascc do tempo : a monarchia ingra ta , a nós 
qne a elevámos, que a ajudámos a triumphar 
do feudalismo , a dominar uma aristocracia 

r ebe lde , abandonou a nossa cansa : pois bem ! 
— ahi a deixámos isolada : sômos a maior 
força do paiz, havemos usar delia para nos 
regermos , para nos emanciparmos, para nos 
engrandecermos , para nos libertarmos. 

Podemos dizer tndo isto, e ninguém ou-
sará dar nos um desmentido : podemos inten-
tar tudo isto, que temos o direito da razão e o 
direitoda historia : a lucta é ardua e fadigosa, 
mas é immortal e heróica: abracêmos o socia-
lismo, que é uma ideia desenvolvida e ape r -
feiçoada pelo engenho dos pensadores moder-
nos , mas cujas raizes , se firmam nas mais au-
gustas e sublimes paginas da nossa historia ! 

Este nome de socialismo ha de ser uma 
a rma , arremessada pelos devassos contra nós: 
não tenhaes rceeio : tende fé na ideia, que a 
ideia é justa , sancta e generosa. 

Se vos disserem irmãos e amigos , que sô-
mos inimigos de propriedade , dizei-lhes que 
mentem : combatemos a que nasce do pecula-
to , do roubo, da concussão , de privilégios 
escandalosos , de abusos fragantes , de mono-
polios f raudulentos: combatêmos a que tenta 
clevar-se , ern despeito e em prejuiso do tra-
balho , a que ameaça o fructo das nossas fadi-
gas , a que absorve o mais puro e substancial 
dos nossos haveres. 

Se vos disserem qne qnereis o communis-
mo , que tentaes abolir a familia , dizei-lhes 
que mentem : não é na classe que mais res-
peita os laços da paternidade , do mat r imo-
nio p da fraternidade , que a familia deixará 
de ser o culto eterno , a instituição sacro-
sancta , a alliança abençoada que é a imagem 
e o sympioma dessa outra familia mais n u -
merosa e mais vasta , que se denomina pa-
tria. 

A nossa missão, j á vos dissemos , vai ser 
trabalhosa e angustiada: vâmos ser o alvo da 
calumnia e dos odios , pode ser mesmo que 
mais d'um nosso irmão allucinado se deixe 
seduz i r , e deserte das nossas fileiras: não 
desespereis , os nossos avós no século xiv , vi-
rain-se ameaçados por Castella, abandonados 
da maior parte da fidalguia , decimados pela 
peste , e tiveram fé na sua causa , e salvaram 
a patria. Prestemos homenagem ás suas cin-
zas , inaugurando de novo esses princípios es-
quecidos em tres séculos de monarchia usur-
padora , indolente , perdularia , e que atrai-
çoou os destinos da democracia que a levan-
tára do pó. 

Turgot , fatiando d u m grande h o m e m , 
de Christovão Colombo , disse : « 0 que a d -
miro nelle não é o haver descoberto o novo 
mundo , mas haver partido para o procurar , 
pela fé n'uina ideia. » 

O novo mundo do trabalho , da f ra te rn i -
dade , da propriedade legitima, da liberdade 
e da egualdade existe , está marcado no map-
pa magestoso dos destinos humanos : sigamos 
o exemplo do grande homem, alente-nos a 
fé d' uma ideia para o irmos descobrir e apon-
tar á Europa e á humanidade. 

José Maria Chaves , serrelheiro. 
Antonio Pedro Lopes de Mendonça, escri-

ptor publico. 
Francisco Vieira da Silva Júnior, typo-

grapho. 
O manifesto foi ouvido'com sympathia e 

com provas de manifesta commoção. 
(Ecco dos Operários.) 

H E S P A N H A . 
Recebemos jornaes de Madrid até 4 do 

corrente. A Gazeta official publicou as seguin-
tes determinações regias: 

1." Mandando que o cadaver do general 
Enna , morto* na defeza de Cuba, seja condu-
zido á peninsula por conta do estado. 

2 . 1 Concedendo á viuva do dito general 
nma pensão de vinte mil reales além da que 
deve receber respectiva á patente de capitão 
general. 

3." Concedendo á mesma viuva a banda 
da ordem dc damas nobres de Maria Lniza. 

4." Manifestando o governo ao capitão 
general da Cuba os desejos de S. M. de re -
compensar largamente todos os que se distin-
guirão na extineção dos piratas. 
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5 / Pondo á disposição do ministério da 

guerra um credito de cinco milhões de reales, 
destinados á fundição de peças de artilharia 
dos calibrei 80 e 90 para as fortificações da 
península e ul t ramar. 

6." Auetorisando o ministro da marinha 
para a acquisição de dois vapores com destino 
á ilha tle Cuba , d,i força de 100 a 120 cavai-
los, e qne se empregarão no serviço de re -
conhecimento daquellas costas. 

7.a Nomeando director geral <lo ultra-
mar , I). Vicente Vasquez Queipo, tendo sido 
creada no conselho de ministros por decreto 
de 30 de setembro uma direcção geral com 
aquella denominação. 

A Época diz que dentro em pouco dias 
será submettido á assignatnra da rainha o de-
creto de convocação das cortes; e a tese a f -
fouta a marcar o dia 10 para a sua publicação 
na Gazeta , fixando no dia l."dtí novembio a 
reunião do parlamento. 

0 Clamor Publico duvida que isto se veri-
fique. • 

I T A L I A . 

Escrevem de lloiwa á Gazeia de Jngsbar-
go: — Como se reconhece cada vez mais a 
impossibilidade de reunir o numero de rec iu-
tas fixado , falia-se em alistar seis mil suissos. 
Logo que estes estiverem organisados em dois 
regimentos, os austríacos se rc l i ra iãode Bo-
lonha , da ftomania e das Marcas , limitando-
se a occupar a fortalesa de Ancona ; os f r an -
cezes , pela sua parte , só oecupa.rão Civita-
Vecchia. Este boato é mui bem acolhido pelo 
partido papal ; mas existem obstáculos á rea-
lisacão de semelhante plano. Para alistar t r o -
pas suissas , seria mister primeiro que tudo 
celebrar convenções com alguns cantões ca-
tholicos ; e as novas leis da confederação hel-
vetica oppõe-se a essas estipulações. Demais 
disso, esta medida não poderia ser posta em 
pratica para aanno de 1852, como se pei ten-
dia. 

I I E B U B L I C A •FRANCEZA. 

Escreve o Peuple de Marselha : 
«Quando hontem davamos conta do aco-

lhimento feito a Kossut e a seus companheiros 
de exilio no golpho de Spczia , a fragata 
americana Mississipi entrava em o nossoDOVO 
porto e conduzia o illustre proscripto. Esta 
manhã Kossnth e seus amigos desembarcarão, 
eaqu i esperarão a permissão de atravessar a 
França para irem a Londres, Jogar do seu 
destino. As nossas auctoridades republicanas 
de Marselha não ousarão tomar sobre si a 
concessão desta licença sem participação ao 
governo central. 

« Basta esta precaução para desmentir o 
hoato que procurão propagar os partidarios 
da Áustria ; segundo os quaes fora fixada a 
partida de Kossnth dc Constantinopola e o 
seu destino em virtude de ajuste entre as tres 
potencias; austr iaca, ottomana , e america-
na. 

« Esta versão é absolutamente falsa. É 
facto inteiramente estranho á influencia do 
gabinete austríaco ter posfto generosamente 
o governo dos Estados Unidos uma de suas 
embarcações á disposição de Kossnth ; e o 
destino da viagem dos desterrados só por elles 
foi marcado. — Somente ao governo ameri-
cano devem os proseriptos agradecimento , 
e este não é pezado a seus corações magnâ-
n imos ; nada devem , nem podem d e v e r á 
Áustria, D 

(Rev. de Set.) 

CORREIO DO NORTE. 
F R A N C A . 

Pariz 27 de Sete,nír'o. Monsenhor Sibonr, 
arcebispo de Pariz, celebre pelas suas ideias 
Jiberaes e conciliadoras, d i , i g i u a S. Santidade 
uma extensa carta mui sentida e rasoada, na 
qual lhe aconselhp e snpplica que renuncie o 
poder temporal, conservando somente a aulho-
ridade espiritual. O prelado crê que é o único 
meio de salvar esta instituição dos terriveis 
conflictos que se esperam. Suppõe-se qne Pio 

IX fará mais caso dos conselhos do cardeal 
Antonelli do que dos de Monsenhor Sibonr. 
Tanto peor para elle. 0 alto clero de Pariz , 
conhecedor deste bello fac to , aiha-se dividi-
do entre as opiniões do arcebispo e a dos pa-
pistas nJtramoritanos. Mas não cabe a menor 
duvida em qne tão cedo como o povo chegue 
a iniciar-se neste successo , s,e mostrai á favo-
rável ao prelado francez. O scisnia não tar-
dará a pronunciar-se. Assim se vão dispondo 
e preparando as cousas para a crise de I85Í2. 

A diplomacia cossaca occupa-se seria-
mente deste facto e das consequências que 
terá de produzir. 

I T A L I A . 

A chegada ao porto Spezia do vapor Mis-
sissippVque conduzia a seu bordo o illustreKos-
suih causou naquella povoação vivíssimo en-
thusiasino. Logo que se soube a noticia foram 
illuminadas espontaneamente todas as casas 
subiram ao ar immensos foguetes , e sahiram 
uma multidão de barcos empavezados. com 
direcção ao vapor, onde deram urou magnifi-
ca serena da ao infeliz viajante. Tamkem o foi 
immediatamente visitar o commodoro ameri-
cano que se achava a banhos em Lucques. 
Contraste notável ! 

Em quanto-que algumas municipalidades 
lombaido-venezianas se recusavam tenazmen-
te a celebrar com festejos públicos a chegada 
do imperador Francisco José , o povo de 
Spezia manifesta o seu contentamento ao re-
ceber Kossuth, o valente defensor da liberda-
de de Hungria. (Nacional.) 

CORRESPONDÊNCIAS. 
Sr. Redactor. 

O seu correspondente daqu i , na sua car-
ta lançada no Liberal n.° 57 tem mais em vis-
ta attacar o digno Administrador da Figuei-
ra do que o proprio sr. Governador Civil. 

Q u e importa ao publico Sensato, que S 
Exc. a se apresente com mais ou menos osten 
tacão ? para que se hão de fazer gemer os 
prelos coin éstas e outras que taes ninharias, 
que só mostrão a vontadinha de chegar. . . 

O quej inporta saber , é se o sr. Governa-
dor Civil fez a vontade aos Figueirenses, 
mostrando-se empenhado em tudo quanto lhe 
foi proposto de utilidade publica , e annuindo 
a todas as propostas, que lhe fórão apresenta-
das por patriotas taes como os srs. Costa, 
Souza , João Anselmo , e outros. Isso é 
que nós diremos , para que se saiba, e para 
que se calem invejosos , que só sabem pôr 
obstáculos ás mais generosas acções de seus 
patrícios. 

O sr. Governador Civil annuio (dizemo-
lo sem rodeios) a todas as propostas, que se 
lhe fizérão por parte daquelles patriotas. A 
misericórdia de Buarcos era um ninho de 
guincho , foi dissolvida. O novo caes era uma 
obra de summaimportancia , decidin-se, que 
fosse feita. Falla-lhe a autorisação do Conse-
lho de districto ? conte-se com ella , que não 
tarda rá. 

Era de priméira necessidade levantar um 
muro no adro da igreja — immediatamente 
se nomeou uma commissão para recolher uma 
subscripção que S. Exc.a abrio com uma ge-
nerosa offe i ta e para exemplo. 

Que mais querem P não sejão insoffridos. 
De eleições não tratou o sr. Governador 

Civil na Figueira ; porque os Figueirenses não 
consentem a influencia da authoridade em tal 
objecto. Hade ser muda expeetadora. 

Não queremos m m isto d ize r , que S. 
Exc.3 se tenha conservado dentro dos limite»' 
da lei nos mais Concelhos . . . 8. Exc.1 e o 
seu Secretario Geral tem trabalhado nas elei-
ções dentro dos limites da lei ? a opinião pu-
blica decidirá. 

Tem-se feito tim arrnido muito grande 
com a demissão dos administradores da Mea-
lhada e de Cantanhede — e conserva-se no 
Concelho de Lavos o Joaquim da Marinha, sem 
licença do qual ninguém pôde appellidar-se 
cabralista . . . A s tropelias, excessos , escân-

dalos , assassínios , violências . . . que se at-
tiibueni áqaelle administrador são tantas e 
tão graves, que uma prompta demissão seria 
apenas uma sombra de satisfação á opinião 
publica. 

Porque o não demftte o sr. Governador 
Civil? iodos o sabem . . . e todos sé calão , 
porque a parcialidade eleitoral épeccado ve-
lho-entre nós. 

Não seremos nós, que levantaremos o véo 
transparente , que ci,bre tudo isto. 

Figueira 10 de Outubio de 1851. 
(Ô Irnp areia1). 

Sr. Redactor. 
D o n . 0 51 do seu jornal vejo, que a ex-

tenção da minha carta anterior lhe sérvio de 
pretexto , para lhe não dar publicidade. Eu 
sabia que cila excedia a dimenção legal , para 
que V. fosse obrigado a publicada , e por isso 

/invocava para esse fim tãobem a amisade; e 
esperava ser attendido , porque a imparcia-
lidade — dote indispensável no cscripior pu -
blico — exigia , independentemente da ami-
sade , que V . , não se tendo recusado a publi-
cai uma correspondência do sr. Manoel Ma-
galhaes Coutinho , na qual eu era arguido dc 
faltar á verdade em tudo o que havia'esc ri p to 
no Observador contra o sr. Joaquim de Ma "a-
ihães Coutinho , me desse logar ao d e s a g r a -
vo. 0 0 

Vou pois resumir a qnestão , para qne t i -
rado o pretexto da extenção , V. se digne dar 
publicidade a esta carta , em cumprimento da 
lei somente. 

No Observador n.° 434 sustentei eu a jus-
tiça da demissão dada ao sr. Joaquim de Ma-
galhães Coutinho do cargo d'Adn.inistrador 
deste Concelho, apontando muitos excessos 
e corrupções que elle havia prat icado; e no-
te i , que V. era a pessoa menos competente 
para tomar a defeza delle , porque o havia 
demittido em 1846, como Delegado da junta 
dessa Cidade. 

O sr. Manoel Magalhães, intromettendo-
s e n u m a questão que lhe não tocava, veio 
provocar-me no n.° 43 do Liberal, e estabe-
ceu este syllogismo = Quem falta á verdade 
•.'uma cousa , falta a ella em tudo. O Motta 
faltou á verdade , affirmando que o sr. Vidal 
demittio meu irmão. Logo o Motta falta á 
verdade em tudo. = Faltoudhfc porém pro-
var a menor , ainda que a maior fosse verda-
deira ; e por isso não é lógica » conclusão. 

Agora eu. Segundo os princípios do sr. 
Magalhães (Manoel) quem falta á verdade 
n uma cousa , falta á verdade em tudo. Elie 
faltou á verdade affinnando que o sr. Vidal 
não demittio o sr. Joaquim de Magalhães , 
como provo pelo documento publicado no Li-
beral n.° 51. 

Logo o sr. Manoel Magalhães é nm des-
carado mentiroso. E' tãobem um caluninia-
dor ; porque me chamou mentiroso, faliando 
en a verde. E como não soube defender seu 
irmão doutro modo , deixou intacta a accu-
sação que lhe fiz ! 

Eis o qne em resumo continha a minha 
extensa carta em quanto ao sr. Manoel Maga-
lhães , e que poderá lêr-se no Observador n ° 
441. 

Agora em desaggravo ao que V. diz a meu 
respeito no mesmo n.° 51 do seu jornal , pa-
recendo querer fazer coro com o sr. Manoel 
Magalhães, para me fazer passar por minliro-
so , e não a elle direi o seguinte : 

Admiro , e invejo a extraordinária memo-
ria dos srs. Antonio Pedro , e Padre Antonio ! 
Mas a prova plena , que resulta dum docu-
mento , não se destroe com declarações g ra -
ciosas ! E' por isso mesmo que V. não podia , 
como Delegado da junta , confirmar os actos 
desta (o erudito sr. Manoel de Alagalhães, 
que ora parece escrever daqui , ora de Coim-
bra , e cujo engano procede delle estar co-
mendo , em boa consciência , na sna casa de 
Cadima o soldo de offuãal effectivo do bata-
lhão creado nessa cidade, aonde elle deve r e -
sidir , chama desfazer ao que os mais chamão 
confirmar ! !) , que se entende qne V. exone-
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r o a , e nao confirmou a exoneração do sr. 
Joaquim de Magalhães. As suas palavras na-
quelle documento não tem outra significação. 
Dizer que ellas importao a aceitação do facto 
da demissão , é uma puerilidade, por lhe náo 
dar outro nome ! Os actos da junta não preci-
sávão da aceitação do seu delegado. Ou V. 
fallon cm vão n'um acto tão solemne (o qne 
lhe não é decoroso sustentar), on demittio o 
sr. Joaquim de Magalhães. Um escriptor pu-
blico não é despensado da boa fé em seus es-
criptos . . . ! ! ! 

Concluindo por agradecer-lhe o sen con-
selho cm quanto a espressões mal cabidas, per-
mitta-me V. que lhe pondere, que exigia a 
amisade, que V. tivesse primeiro aconselhado 
o sr. Manoel de Magalhães a náo me provo-
car com ellas e que tivesse recusado as co-
lumnas do sen jornal á calumnia , qne elle me 
irrogon, e qne V. sabia que elle me irrogava, 
em vez de vir agora tomar parte nclla. Mas 
no estado da qnestão é forçoso , que se julgue, 
que on V. e elle faltão á verdade , ou c u ; por 
qne aflirmâmos factos contrários. A minha 
prova é nm documento anthenlico, por V. já 
reconhecido , — a de V. e dellc são asserções 
graciosos, e inverosímeis. O publico, que nos 
julgue. 

De V. am.° venr." 
Cantanhede 6 d'Ontubro de 1851. 

Joaquim José da Moita. 

NOTICIAS CURIOSAS. 

Vice Reitor da Universidade. — 
Continua funccionando n'este cargo 
o sr. Dr.J .M. de Lemos. Consta-nos, 
que pedira ao Governo a sua escusa: 
é de crer, que lhe não seja acceite , 
attenla a sua notoria aptidão e digni-
dade para semelhante cargo. 

Ordem de pagamento. — Chegou 
ordem de pagamento do mez de Se-
tembro ultimo, para o Conselho Su-
perior d'Instrucção Pública. 

Oração de Sapientia. — Celebrou-
se na Salla dos Doutoramentos no 
Domingo pelo meio dia. Assistio o 
corpo cathedratico, e orou o Sr. Dr. 
Florêncio Mago Barretto Feio. 

Recem-nascido. — Sabemos que ao 
Porto dos Bentos, junto a esta cida-
de , fôra descoberta, por um Cão, 
uma criancinha, que estava enterra-
da. A authoridade tomou conheci-
mento. 

Desordem.—No dia 12 pelas 8 
horas da noite, no Bairro d'Alegria, 
houvérão entre um morador deste, 
o um moço do Seminário alterações, 
de que resultou passarem a vias de 
de facto. A authoridade interveio. 

(Alemtéjo) D. Nicolau Salvador Ra-
mires , medico hespanhol. 

Qui pro quo. — Foi suspenso a ad-
ministrador do Concelho da Louzã, 
porque n'uma diligencia consentiu , 
que se désse, ou mandou dar, um 
tiro em um pobre homem , que não 
fez alto ávoz do cominando, e se jul-
gou por isso ser o criminoso, que se 
procurava. Esta sem cerimonia de 
dar um tiro por dá cá aquella palha, 
custou ao administrador a suspensão, 
e custará o mais, que se lhe seguir. 
A victima teve alguns grãos de chum-
bo mettidos no corpo, mas dizem, que 
não morrerá desta. 

A Reforma. — Recebemos o n." 1 
deste jornal, que principiou a sua pu-
blicação no dia 11 do corrente mez. 

Insurreição. — Diz o Braz Tiza-
na, que na noite de 10 de Fevereiro 
se insurgiu um esquadrão decavalla-
ria em Loanda , a sublevação foi aba-
fada , e castigados os aulhores. 

B O L E T I M C O M M E R C I A L . 

A mesma receita em rixa nova. — 
Um homem chamado José Maria, da 
Bemposta, no sabado ultimo, deu um 
tiro no lugar da Rocha nova á queima 
roupa em ura homem da Carapinheira 
da Serra, chamado Joaquim dos Val-
leirinhos, meltendo-lhe as buchas no 
corpo. 

Despertação.— Na sexta feira pró-
xima passada esteve em Anadia o Go-
vernador Civil de Aveiro, que veio 
buscar inspirações... para se dirigir 
na lide eleitoral. Parece que está ani-
mado de boas intenções . . . veremos. 

Demissões.—Foi dimittido o ce-
lebrado administrador de Agueda, que 
fazia questão ministerial de entrar na 
lista dos deputados por Aveiro Alba-
no Caldeira, e dizia ao mesmo tempo, 
que não trabalhava pelos cabraes, que 
melteria na lista José Estêvão, Lei-
te e Seabras, — que larga consciên-
cia!.' Vãofazer-se em todo odistricto 
de Aveiro (dizem) demissões d'admi-
nistradores em grande escala. Talvez 
seja tarde, mas antes tardtf do que 
nunca. 

Pesca da Sardinha. — Tendo sido 
muito abundante a pesca da sardinha, 
ruivo, pescada, atum, cavalla e ou-

Preçoi correntes no mercado em Coimbra no 
dia 14 de Outubro de 1851. 

Trigo velho (alqueire) 460 
Dito novo dito 400 
Milho branco dito 300 
Dito amarello dito 290 
Cevada dito 230 
Feijão vermelho dito 480 
Dito branco dito 400 
Dito rajado dito 8 6 0 
Dito frade dito 300 
Batatas dito 160 
Tremoços dito 120 
Azeite dito 1320 

B O L E T I M B I B L I O G R A P H I C O . , 

ELEMENTOS S E P H I L O S O P H I A MOHAL 

PAra uso das escholas, pelo Dr. João Anto-
nio de Sonsa Doria. — Vende-se por 600 

rs. na loja de Jacques Orcei. 

A N N U N C I O S . 

ASYLO DA I N F A N C I A . 

EStá vago o logar de Regente deste Es ta-
belecimento. As pessoas que o pertende-

re rn , deverão dirigir-se a qualquer dos mem-
bros da Direcção a fim de se instruirem das 
circumstancias , qne se requerem; e en t re-
gar depois seus requerimentos na Secretaria 
até ao dia 15 do proximo Novembro. No 1." 
de Dezembro ha de ter principio o leilão de 
prendas em beneficio do Asylo. A Direcção 
convida todas as senhoras e cavalheiros, que 

tros peixes nas nossas costas de Por- se dignarem concorrer para um fim tão pio , 

Fallecimento. — Não obstante os 
desvellos do facultativo e os soccor-
ros da arte, falleceu hontem o Aca-
démico Daniel José de Mattos, na-
tural de Odemira, districto deBéja , 
e sepultou-se hoje de manhã na Igre-
ja de S. João d'Almedina. Devia fre-
quentar o 5." anno de Direito. 

Assassinato.—Na madrugada do dia 
12 no lugar de Pé de Cão, fregueziade 
S. Martinho do Bispo, proximo a esta 
cidade, foi morto com um tiro Ma-
noel Rêlho. O assassino foi hontem 
capturado nesta cidade, tentou eva-
dir-se, porém não pôde conseguir. 

Outro.— Foi barbaramente assas-
sinado na Villa de Ponte de Sôr 

tugal — ha dias que tem escasseado, 
o que lem feito consumir o muito pei-
xe salgado que havia. 

Feira de Montemor o Velho. — Sa-
bêmos que na ultima feira se vendê-
rão muitos milheiros de cavalla ava-
riada , e a bulir com bichos. Recom-
mendâmos ao Sr. Caldas, que faça 
activar a sua policia na feira, para que 
ás muitas causas de moléstia, não se 
venha ajuntar mais esta. 

Estado sanitario da cidade do Por-
to.— Foi declarado insuspeito o porto 
desta cidade, começando-se a passar 
carta limpa a todos os navios que 
d'aqui saíssem. Muito nos congratu-
lamos por ver extincto um flagello, 

aqneremet tão as suas offeitas até o dia 15 de 
Novembro a fim d'entrarem na exposição , que 
ha de proceder o leilão. Coimbra na Secretaria 
do Asylo da Infancia Desvalida 11 de Outu-
bro de 1851.— O 1." Secretario ,Jacome Luiz 
Sarmento. 

CArlos Francisco José Hutchens , constan-
do-lhe , que Francisco José Nogueira do 

Val de Remigio , Concelho de Mortagua, re -
sidente n'esta Cidade , tracta de alienar seus 
bens , annuncia que o referido Nogueira lhe 
é devedor dc Rs. 1 .505$455 em seis letras 
(das qnaes tres se achão vencidas e não p a -
gas) garantidas com hypothecas geraes e es-
peciaes por escriptnra de 22 de Setembro de 
1848 nas Notas do Tabelião João Caetano 
Corrêa , registadas no Tribunal do Commer-
cio e Concelhos de Mortagua, Santa Comba-
Dão e Penacova , protestando usar do seu 
direito contra os que houverem , por qual-

de que a humanidade se achava amea- I quer titulo , do seu devedor as propriedades 
çada. 

Correspondência. — Recebêmos 
uma extensa carta do Sr. Rodrigo de 
Sá Pereira de Castro, de Cantanhêde, 
que irá no numero seguinte. 

O Mensageiro Lisbonense, Jornal 
Litterario, Commercial e d'Annun-
cios. — Recebêmos o prospecto deste 
jornal, que vai publicar-se em Lisboa, 
ás segundas e sextas feiras. 

hypothecadas. 
Lisboa 10 de Outubro de 1851. 

YEndem-se umas Casas sitas na 
Rua de Quebra-Costas com 

o n.° 210 , qne formão dous P r a -
zos foreiros ao Cabido desta cidade; para o 
que se acha authorisado João Antonio Cer -
queira Guimarães , empregado no correio , e 
morador na Rua de Sub-llipas n." 261. 

COIMBRA : Imprensa da Univ. 1831 . 
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União do Povo com o 
Liberal do Mondego. 
A uniformidade da politica ado-

ptada pelas Redacções do Liberal do 
Mondego e do Povo, e bem assim as 
mutuas relações d'amisade, que ha 
muito ligão os seus redactores, tem 
leito concordar estes enlre si , em 
unirem os seus exforços e diligencias 
na direcção d'um jornal único, que 
sera o Liberal do Mondego, attentas 
as razoes de preferencia , pela maior 
nitidez e regularidade desta folha. 

Os Srs. assignantes do Povo, se-
rão por tanto devidamente compen-
sados com a remessa dos números do 
Liberal do Mondego, do qual ficão 
sendo considerados como assignantes 
d'ora em diante, em quanto lhes aprou-
ver assim. 

O Redactor principal do Povo, 
vota por esta occasião os seus since-
ros e devidos agradecimentos a's di-
versas pessoas da cidade, e provín-
cias, que se linhão dignado contribuir 
para a sustentação daquelle jornal , 
pela sua collaboração e assignatura ; 
e associando-se com os seus~collegas' 
do Liberal do Mondego, procedeassim 
dando ao publico uma prova da sua 
leal dedicação e patriotismo] conven-
cido como está intimamente, que o 
triumpho mais completo da causa 
popular, depende da mais estreita 
união dos amigos sinceros da mesma 
causa. 

Debaixo destes princípios os re-
dactores do Liberal do Mondego tão-
bem se cóngratulão com o collega e 
com o público, cujos interesses con-
tinuaníõ a promover e velar com leal-
dade e coragem. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA. 

F 
J - O L G A M O S sinceramente com a si-
zudeza , que caracterisa um artigo es-
tampado na Revolução do correio nas 
sado (n.° 2862, 3 de Outubro) tendo 
por objecto a reforma da instrucção 
publica, e referindo-se ao que sobre 

este objecto dissemos em o nosso jor-

Sentimos a mais viva satisfação ao 
ver discutir seriamente assumptos sé-
rios. 1 

Assumpto serio como o da ins-
trucção publica —não ha! 

Concordámos com o collega da 
Revolução era tudo quanto diz; rece-
bêmos com a mais coriez deferencia 
o seu conselho; só lhe pedimos que 
nos deixe insistir em o nosso pensa-
mento — não faça o governo le-
gislação de retalho. 

Que tudo quanto se legislar, em 
— lie arrastar oa „âssos estabeleci-

mentos litterarios, manifeste pelo con-
trario uma decidida tendencia á união 
e (diga-se em phrase já adoptada) ao 
reconhecimento reciproco. 

E' preciso proclamar bem alto, 
que é de primeira necessidade que 
as nossas escolas de instrucção supe-
rior se reconheção. Que o aproveita-
mento em uma escola seja levado em 
conta na outra. 

. ^ ã o continuámos a dar de nós o 
tristíssimo testemunho de mesquinhas 
rivalidades, q U e nos desconceituão 
perante o jury solemne das nações 
civilisadas! 

N a ® advogamos o monopolio scien-
tihco da Universidade com o sacrifí-
cio das demais escolas d'instrucção 
superior. 

Desejámos ardentemente, que em 
todas as reformas, que se decretarem 
sobre esse assumpto , o legislador se 
colloque acima e bem acima dos in-
teresses especiaes de cada uma das 
escolas e da Universidade; que em 
tudo quanto se fizer, se respeite o 
decoro nacional. 

Não nos oppômos, bem se v ê , á 
organisação do Instituto Polytechni-
co , com tanto que o pensamento or-
ganisador seja de estabelecer e coor-
denar as escolas de applicação , de 
que mais precisámos. 

Mas em tudo quanto fizerem, lem-
brem-se do que está feito, em Lis-
boa , Coimbra e Porto. 

E' o nosso estribilho — não fação 
legislação dc retalho. 

De retalho e remendo é tudo quan-
to temos em instrucção. A nossa re-
forma d instrucção publica, com ex-

cepção dos Estatutos universitários, 
não tem passado de meras compila-
ções. Não a pparece no meio de tan-
tas disposições um pensamento subli-
me, que subordine tantas especiali-
dades. 

Quando no Claustro se tratou da 
pertenção dos gráos, tivemos a honra 
de apresentar e motivar um voto sin-
gular. 

Queríamos, qne a Universidade 
de Coimbra reconhecesse a proficiên-
cia dos estudos das Sciencias Natu-
nies feitos nas duas Escolas Medico 
Cirúrgicas de Lisboa e Porto. 

Não sabêmos , se fômos applau-
didos por alguém; mas consta-nos, 
que íomos muito censurados. 

Os universitários monopolistas e 
exclusivos accusárão-nos de quebrar 
o encantamento , e de estender a mão 
acollegas nossos, muitos dos quaes 
íorao nossos condiscípulos ! 

, P s exclusivistas das Escolas accu-
sarao a nossa proposta de ser parcial 
contradictoria, e não sabêmos que 
mais . . . . 1 

Diz-nos a nossa consciência, que 
praticamos um acto de boa fé, que 
demos o primeiro passo para uma re-
lorma da instrucção superior, em que 
secongracem escolas, que ensinão as 
mesmas disciplinas, pelos mesmos li-
vros, e por methodos similhantes ou 
pouco diversos. 

Se a nossa consciência nos enca-
na . . . perdõem-nos os homens de boa 
te, os collegas , um erro de entendi-
mento, que no vastíssimo campo da 
opinião, nada tem de offensivo, por-
que é conciliador na sua essencia. 

Sabêmos, que o nosso primeiro 
dever é sustentar o posto de honra 
que nos foi confiado. 

Havemos de sustentar com todas 
as nossas forças a preeminência da 
Universidade, mas nunca o monopo-

Parece-nos entrever um futuro 
bem proximo, todos os estabeleci-
mentos de Instrucção Superior cons-
tituírem differentes seccões da Uni-
versidade. 

Parece-nos entrever bem próxima 
a epocha, em que o Conselho Supe-
rior de Instrucção publica represen-
tará dignamente todos os estabeleci-
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mentos de instrucção publica, pri-
maria , secundaria e superior. 

Dirão que sômos visionários, ex 
quisitos , e o mais que quizerem. 

A todos havemos de sempre res-
ponder com o provérbio attribuido 
ao Sr Marinho: «Temos muitos ho-
mens de talento, mas falta-nos um 
homem de juizo.» 

Não se pense, que tratamos tle 
impôr a nossa humilde opinião a tan-
tas pessoas competentes. Não , senho-
res , assiste-nos igual direito que a 
todos os nossos compatriotas, de emit-
tir e motivar uma opinião. ^ 

Assiste-nos o direito de ver dis-
cutido decentemente, e segundo as 
regras da lógica o alto assumpto da 
instrucção publica. 

Não pedimos mais nada 

A TODOS OS ELEITORES DO DISTRICTO DE L E I R I A . 

A commissão do Partido Nacional do mesmo 
Districio. 

C O N C I D A D Ã O S É na occasião solemne cm 
qne os nossos destinos estão pendentes da u r -
na , que a Commissão do Partido Nacional no 
Districto de Leiria entende que deve dirigir-
se a todos os eleitores do mesmo Districto. 

As nossas palavr as serão poucas , porque 
náo é este o logar para uma g rande exposição 
,dc princípios , mas serão claras e energicas , 
porque é este o momento de assim as d e v e r -
des esperar. 

Eleitores ! Olhae bem pa ra o que vos di-
zemos. Es tá eminen te u m a lucta entre a l i -
be rdade e o despotismo ent re =» vprHade e a 
m e n t i r a , en t re o part ido nacional, em summa, 
e o par t ido cabralista. . 

Sim , en t re o pan ido nacional e o partido 
cabralista , porque em Por tuga l , afora peque-
nas divisões , não ha senão estes dois pa r t i -
d ° S R ó s sabemos , que vos hão de dizer o con-
trário, sabemos, que a tactica dos nossos 
adversários para vos illudir é abjurarem o no-
me de Cabralistas que são , para se ostenta-
rem amigos da Car ta , que rasgam , defenso-
res da ordem , que não amão , sustentáculos 
d o T h r o n o , q u e c o m p T o m e t t e m . 

Sabemos que esse Ídolo , a q u e ja se que i -
m á r ã o i ncensos , ante o qual ja os joelhos se 
vergarão , o Conde de T h o m a r , e hoje apa -
r en t emen te apedrejado para de novo se em-
polgar o poder , de novo se estabelecer os 
abusos, de novo nos descrever como se nos 
fôramos o partido judaico e elles os calbolicos 
puros. . 
' Sabemos isto , e é por isso que vos pedi-
mos, que vos não deixeis illudir ; já por mais 
vezes elles vos dissérão o mesmo , e por mais 
vezes temos sido enganados ; a sua bandeira é 
invariavel, as suas obras estão bem patentes, 
o seu amor da patria sabemos nós qual é , por 
uma triste expericncia de muitos annos. 

Basta , que desenrolemos u m a ponta do 
sudário. Não são elles os qne tem exclusiva-
men te gerido a nossa f azenda P Pois bem — 
as nossas rendas publicas andão antecipadas, 
não se paga ás Classes, a nossa despesa é maior 
que a r.ossa receita , a nossa divida externa 
monta a mais de 100 milhões de cruzados , e 
a interna é t an to ou mais espantosa. 

1'agâmos em dia o subsidio li t terario , e 
não chegámos a t e r professores bem pagos 
para metade das nossas quatro mil parochias ; 
temos pago contos e contos d e reis para as 
es t radas , e as nossas vias de commnnicação , 
que não são um espelho de desperdício resul-
tan te de ruinosos contractos, são um ve rda -
de i ro precipício em que nos fazem anda r . 

Quasi que não temos exercito , e gasta-
mos com esse pouco que h a , mais de sete mi-
lhões —i annuaes . 

Não temos mar inha , os nossos navios es-
tão p o d r e s , o nosso arsenal desmontado , as 
nossas colonias abandonadas , c apezar disso 
gastámos annua lmente com esta repartrçao 
oitocentos conlos de reis. 

Qne vos d i remos ? Só com as guardas mu-
nicipacs de Lisboa e Porto se gastão mais de 
240 contos ; m a i s , muito mais do qne nos cus-
ta toda a nossa instrucção primária , como se 
o luxo e o fausto d'aquelles dois corpos fosse 
a primeira necessidade do Paiz — c fosse a 
ultima n u m governo liberal a instrucção do 
Povo ! 

É por isso qne nada nos chega , e por isso 
qne os tributos se succedem uns aos out ros , 
e por isso que os fu turos rend imentos estão 
antecipados , e que no nosso orçamento figura 
um dejicit de mais de dois mil e duzentos con-
tos dc reis. 

Quem nos ha de salvar des te abysmo ? 0 
partido cabralista que o for jou , ou o par t ido 
nacional que é victima delle ? A resposta e 
inútil . . 

Eleitores ! A' u r n a ! Ha muito que íazer , 
ha re formas urgentes que in tentar . O part ido 
cabralista ha de p in tar -nos como demagogos, 
e nós devemos responder-lhe com a modera-
ção dos nossos actos. Não sc t racta agora de 
uma regeneração politica no sentido rigoroso 
da palavra , tracta-se de firmar o nosso direito 
e le i toral , de r e f o r m a r convenientemente o 
Codigo que nos ha de r e g e r , t racta-se de 
tornar cffect ivo tudo o que a regeneraçao 
nos prometteu. 

Desta vez o caminho da urna não vos vai 
ser vedado. Se o abandonarmos , abriremos 
o passo ao t r iumpho des t a facção , que nos 
tem esmagado ; se os seguirmos , salvaremos 
a nossa dignidade d 'homens l ivres , e v ingare -
mos a Patr ia . 

A' urna , pois. A' urna , e seremos vence-
dores. É santa a nossa missão, e esta missão 
será cumpr ida se t ivermos confiança no fu i a 
ro , se t ivermos uru»-.... ~ - " ' " g " 1 1 > 
lharmos unidos e cerrados , como cerrados e 
unidos combatemos já pelo principio que nos 
baptizou filhos da mesma bandeira . 

Leirta 8 de Outubro de 1851. 
O P r e s i d e n t e , Joaquim Augusto Pereira 

da Silva. — O Yice-Pres idente , Miguel Luiz 
da Silva de Athayde. — Vogoaes , Miguel do 
Canto e Castro. — Fernando Luiz Mouzinho 
d Albuquerque. — O Bacharel , José Francis-
co Teixeira.- O Bacharel , Manoel Rodrigues 
Franca. — João da Silva Ferreira Rino. — 
O Bacharel , Joaquim José Nogueira Pimen-
tel Eduardo Augusto Ribeiro. —José Do-
mingues Curado Júnior. — José da Silva 
Atayde. — Antonio Correia da Silva Mar-
ques. — João Lacio Lobo. — Secretários , 
Francisco do Canto e Castro. — O Bachare l , 
Antonio Xavier Rodrigues Cordeiro. 

C O R R E I O D O S U L . 

L I S B O A . 

No I.° de Setembro falleceu no 
Maranhão o bispo de Coimbra conde 
de Arganil, e bispo resignatario do 
Maranhão, D. Fr. Joaquim da Naza-
r eth.— Residia no convento de Santo 
Antonio do Maranhão, na idade de 
76 annos. 

(Diário do Governo.) 

Recebemos pelo paquete chegado boje fo 
lhas de Londres até 1 do corrente inclusive , 
e noticias de Paris até 6. 

Faziam-se sumptuosos preparat ivos de a r -
cos t r iunfaes e festejos em Worsley , Salford 
e Manchester para a recepção da rainha e real 
familia no Tegresso da sua estada na Escócia, 
No sabbado 11 do corrente devia sair a real 
comitiva de Worsley-hall para Londres. 

A estas horas estará já e n c e n a d a a expo-
sição universal da industr ia ; a inda não era 

bem conhecida a f u t u r a sorte do palacio de 
cr is tal ; pelo que se lê no Evening Mail p r e v a -
lecia a opinião de que seria d e s m a n c h a d o ; 
comtudo , o mesmo jornal diz que seria r e m o -
vido para o collocarem n'outra par te , o n d e 
não faça pe jamento á visinhança. 

Aos refugiados húngaros , Lniz Kossuth e 
seus collegas de exilio , chegados a Marselha 
na f r aga ta de vapor amer icana Mississipi r e -
cusou o governo f rancez a permissão que p e -
d i ram de atravessar aquella cidade para o 
Havre de Grace ; pelo que a bordo da mesma 
fran-ata se dirigiram a Southampton , donde 
passarão a fazer uma curta visita a Londres , 
embarcando depois para os Estados-TJnidos. 
A f raga ta era esperada em Southampton no 
dia 9 ou 10 do mez actual , e o corpo munici-
pal desta cidade preparava honroso acolhi-
mento aos desterrados , dirigíndo-lhcs u m a 
allocução expressiva de suas sympatias. 

Kossuth e seus companheiros haviam sal -
tado em terra cm Marselha , a pedido do côn-
sul dos Estados Unidos , alojando-se n u m a 
hospedaria. No sen transito desde o caes se-
gui-o grande multidão gr i lando — viva Kos-
suth ! Viva a Hungria ! Viva a republica ! 
Porém a policia dispersou o a juntamento . 

Quando por aviso telegráfico soube que 
lhe era negada a passagem pelo terr i tor io 
f rancez publicou u m a allocução de agradeci -
mentos aos cidadãos de Marselha , em que se 
lêem algumas expressões , que os jornaes i n -
glczes taxam de inconvenientes , como por 
e x e m p l o : — « q n e o povo f rancez n e m e r a 
responsável pelos actos do seu governo , n e m 
estava com elle identificado •, que nem Luiz 
Bonapa r t e , nem o ministro Leon F a u c h e r 
e ram a nação franceza etc . » 

O Peuple de Marseille foi Tecolhido e p e r -
seguido judicialmente por u m artigo sobre o 
caso de Kossuth , sendo accnsado de exci tar 
odio c despreso do povo contra o governo. 

O marquez de Londonderry e m p e n h a v a -
s e m u l i u c u 111 V p r e s i d e n t e d a r e p u b l i c a f r a n -
ceza para qae pozesse em liberdade o famoso 
caudilho arabe Abdel -Kader , prisioneiro ha 
annos em França. Os jornaes publicam a co r -
respondência sobre este assumpto. Lniz Bona-
parte não assentia aos desejo do nobre lord. 

As nltimas noticias da índia Or ien ta l da -
tavam do 1." de se tembro. As auctoridadcs 
bri tanicas se congratularam com Gholab Sing 
por ter conseguido expulsar do norte do seus 
domínios as tribos montanhezas insurgentes . 
O boato da morte de Dhost Mohammed é des -
t i tuído do fundamen to . Este p r í n c i p e parece 
act ivamente empenhado na dilatação de stras 
possessões; aproveitou o ensejo do fallecinien-
to de Yar Mahommed , Kan de H e r a t , para 
mandar seu filho com um copioso exercito t n -
vadir o Herat pelo caminho de Bulk hi l l ; po-
rém presuine-se que o joven Kan lhe f a ra 
f r e n t e , e provavelmente logrará , com aux i -
lio da Pérsia , T e p e l l i r a invasão. 

A companhia de r aminho de ferro de 
Bengala fez annuncio para a const ru i rão da 
secção da sua linha , desde Pandova até R a -
negunge , qne completará a tentat iva e x p e -
rimental , para a qual a direcção votou a s o m -
ma d u m milhão de libras esterlinas. 

Os dominios do Nizam continuam em seu 
costumado estado de anarquia . — Na presi-
dência de Bombaim passava como certo que 
seria mandada uma expedição ao M a r - V e r -
melho para castigar as tribus arabes que p ro -
tegiam aber tamente os assassinos do capnão 
Milne e dos outros súbditos britânicos. 

O vapor Niagara t ronxe noticias de Nova-
York até 24 do mez ult imo. Não occorrêra 
cousa notável nos Estados-Unidos. Da Havana 
constava terem sido embarcados para a E u r o -
pa 138 prisioneiros dos invasores que a c o m -
panharam Lopes. . _ 

Em Paris reunio-se no dia 2 a commissão 
pe rmanen te da assembleia , occupando a ca-
deira da presidencia mr. Daru e compareccn -
do 19 membros. Mr. Daru annunciou a seus 
collegas que , segundo as participações poli-
piaes, graças á vigilância das auctor idadcs e ra 
inteiramente satisfactotio; que ultimamente 
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s e manifestara certa agitação no arrabalde de 
Saint Antoine , porém não de caracter assus-
tador , e que o governo estava perfeitamente 
preparado para a reprimir de prompto , se to-
masse incremento. Em alguns departamentos 
haviam sido apprehendidas pelas auctoridades 
importações numerosas de armas e munições 
vindas do estrangeiro. Conclnio a sua exposi-
ção , certificando que os boatos de dissidências 
no ministério espalhados de proposito por cer-
tos partidos para promover agitação eram 
completamente infundados ; e qne nem por 
momentos houve a menor ideia de resignação 
do ministro do interior, posto que a mencio-
nassem alguns jornaes e circulasse na bolsa 
com uicrcial. 

Alguns membros da commissão desejaram 
fazer observa coes sobre factos que lhe pare-
ciam de muita importância , porém , sendo a 
maioria da commissão de opinião contraria , 
não houve discussão a esse respeito. Diz-se 
que essas observações se limitariam ao discur-
so profei ido em Chalons por mr. Leon F a u -
che r ; que um dos membros da opposição o 
criticaTa com vchemencia ; e que o general 
Changarnier exprimira o seu parecer de que 
aquelle discurso do ministro era inexplicável. 
Outro membro declarou que , segundo in fo r -
mações que recebera , vários prefeitos t inham 
sido chamados a Paris pelo ministro do in te-
r i o r ; e qne portanto pedia explicações sobre 
este ponto. Mr. Dara responden que não es-
tava habilitado para dar informações sobre o 
f a c to ; mas qne ainda mesmo sendo verdadei-
ro , nada tinha qne não fosse mui natural . 

Tentou-se t ambém suscitar discussão 
quanto a circnmstancias relativas d famosa lo-
ter ia das barras de o u r o , que motivava já 
graves desconfianças, porém , a maioria da 
commissão assentou que estando o negocio 
commett ido ao poder jud ic ia l , qualquer i n -
te r fe renr ia da commissão pe rmanen t e p r e j u -
dicaria as investigações do magistrados. 

0 prefei to da policia dirigiu u l t imamente 
aos eommissarios seus delegados u m a circular 
a fim de desvanecer os receios qne vogavam 
ácerca da sobredita loteria ; annunciando que 
mui breve teria l oga r a ex t racção , tanto que 
se esperava que fosse em 15 do c o r r e n t e ; e 
que nenhuma fraude «eria possivel de fu tu ro , 
e todas as passadas , provando-se que as ha -
via , seriam punidas . As barras de ouro que 
consti tuem os prémios. , na impor tancia de 
um milhão e duzentos mil francos , estão d e -
positadas no banco de F r a n ç a . 0 prefeito e n -
t ra em outras explicações que f ò r a ocioso 
enumera r . 

A Opinion Publique volta á ffncstáu tia 
cand ida tu ra para o carg« de presidente da r e -
publica , e indigita o general 'Changarnier , 
persnadindo-se de que este não votará agora , 
como já fizera , pela revogação da lei que des-
terra os príncipes da família dc Orleans. 

Cartas de Metz e de Nancy re fe rem qne 
os suburbios destas cidades foram inundados 
pelo Moselle. 

Uai maneebo al lemão , por n o m e Ke l l e r , 
de profissão afinador de p ianos , residente ern 
Valenciennes , foi preso por partecipação da 
comniissno de inqnerito mandada de Paris j e 
devia ser remett ido á capital a fiin de o inter--
rogarem sobre assumptos relativos ao q u e 
denominam u conspiração alleniâ.» Na sobre-
dita cidade foi l ambem preso um individvo 
que fòra ofíicial ao serviço d 'Austr ia ; e f ize -
l am-se visitas domiciliarias a casas das pessoas 
mais conhecidas por suas opiniões exaltadas. 

O editor e geren te da Palrie foi citado 
perante o respectivo magistrado para respon-
der á accnsação de ter publicado certos docu-
mentos que dizem respeito á conspiração a l k -
m ã . 

Um jornal provinciano diz qne 24 pessoas 
condemnadas por delietos politicos , que ha -
viam sido reroettidas de Paris e Lyão para 
Belle-Isle chegaram a Nantes no dia 29 do 
passado e embarcaram logo n 'um vapor para 
o seu destino. 

O prefeito de Morbihan ordenou por uma 
circular a immedia ta reorganisação de todas 

as guardas nacionaes do departamento , á ex-
cepção da de P o n t i v y , f u lidando « se na lei de 
]8 de junho ultimo , c ao mesmo tempo p ro -
cedeu á immediata dissolução e desa rmamen-
to de toda a guarda nacional existente. 

A Union ÍSretonne atiruincia ter -se desco-
berto unia conspiração no depar tamento de 
Cher e a prisão de diversas pessoas. 

De Aliemanha as noticias são pouco impor-
tantes . — Poucos minutos antas da me ia -no i -
te dc 29 de setembro falleceu em BerJin o 
principe da Prússia, Frederico Guilherme Car-
los, i rmão do defunto mona rcha , Friderico 
3." e o tio do actual re inante . T inha nascido 
aos 3 de ju lho de 1783 e fizera varias campa-
nhas com distineção. 

Os eommissarios nomeados para fixarem a 
f ronte i ra en t re os ducados de Holstein e de 
Schlesvvig enviaram os seus trabalhos prel i-
minares á dieta de F r a n c f o r t , qne deve resol-
ver esta questão. 

Concluio-se o tratado commercial entre os 
estados do Zollverein e o reino da Sarde-
nha , assignando o enviado prussiano em T u -
lin , mr . ttedern e o ministro sardo do com-
mercio e da fazenda , conde Cavour. 

A dieta das p rov indas rhenanas abriu-sc 
em Dusseldorf no dia 28 do mez passado. — 
A dieta da Westphal ia aceitou as alterações 
propostas pelo governo na lei da organisação 
municipal , t iveram com tudo , g rande oppo-
sição , porquanto 2 6 membros votaram c o n -
tra. 

O daque de Anhalt recusou assentir ás m e -
didas ext remas , r ecommendadas pelo clero 
para obrigar a stricta observância dos dias 
ganctificados. 

U m a correspondência de Vianna de Áus-
tria inserta no Times dá indieiós de que haverá 
próxima mndança no gabinete imperial , e diz 
que a situação do primeiro ministro , p r inc i -
pe de Schwatzenberg não é tão firme como 
querem dizer os seus amigos. 

Os jornaes trazem o protesto (que publi-
caremos amanhã) do governo francez contra 
a admissão dos estados allemães da Áustria na 
confederação gé íman ica . 

Na praça de Londres as favoraveis antici-
paÇoes dos lucros de t r imes t res , j un tamen te 
com a satisfactoria naluresa dós relatorios da 
junta do conVmèrciò , causaram muita an ima-
ção nos fundos inglezes no dia 6 ; os consoli-
dados que ao abr i r da praça estavam a 96 e 
7 oitavas e 97 fecharam a 97 e 1 oi tavo e 97 
e 1 quarto. Os quatro por cento portuguezes 
ficavam a 32 e mfiio. 

(Rev. de Set.) 

CORRESPONDÊNCIA. 
Sr. Redactor. 

Vivendo , desde longo t e m p o , em intimi-
dade com o sr. José Pessoa Monteiro , e t e n -
do-o por nm dos meus amigos , mal pensava 
eu que este sr. , sem qne eu o offendesse , 
nem publica nem part icularmente , escrevesse 
n u m periodico um artigo contra mim ; prin-
cipalmente sendo o seu coniheudo distituido 
de verdade. É pois , com mágoa que iallarei 
de mim , e do sr. Monteiro. 

Diz a sr. Monteiro, no seu artigo publica-
do no n.° 50 do Liberal do Mondego, que eu 
lhe chamara C a b r a l i s t a — d e c l a r o , que essa 
asserção é falsa e calumniosa. 

Assevera o mesmo sr . , que eu nas eleições 
de 1845 estive por detraz da cort ina. Ligado 
com o part ido progressista , desde que elle 
appareeeu em P o r t u g a l , tenho entrado sem-
pre nas eleições (á excepção das tle 1845) 
com toda a publicidade. Appello para o teste-
munho do digno Administrador d'este Conce-
lho o sr. Pinheiro , c para o de todos os Cava-
lheiros progi essistas , desta terra , com quem 
sempre liei combatido , com todas as minhas 
forças , o part ido adverso , — todas as vezes 
que o meu tem entrado n'cstas luctas. 

Nas eloicões dc 1845 não estive por d e -
traz , nem por diante da cort ina. Não quero 
honra que me não competei Todos sabem as 

medidas , qne então se pnnhão em práctica 
contra os Empregados públicos , que se a t r e -
vião a guerrear o Governo . Mas apezar de 
ser empregado publico , e de ser pedido, e 
instado por pessoa a quem devia bastantes 
attenções para não ir á urna , lá fui , e votei 
com a opposição. O sr. Monteiro, que foi 
quem escreveu na minha lista os nomes dos 
Eleitores da opposição, e que depois a r eco -
nheceu , sabe muito bem ser verdade o que 
aff i rmo. 

T ã o b e m é menos verdade, que nas eleições 
de 1842 só levei á urna seis votos; bem mais 
fô rãodo que esses: não me canso, porém, em 
em demonstrá- lo, que não me jacto d iníluen-
c i a s , e nem per tendo prémios por serviços 
eleitoraes. 

E menos exacto o ter ido na noite das 
eleições de 1845 a casa do sr. Antonio Xavier . 
Fui lá , é ve rdade , na seguinte , e por signal 
que lá estiverão n'essa noite alguns cavalhei-
ros da opposição; ma9 , snppondo mesmo que 
isso assim fosse , o que quer dizer o passar 
uma noite em casa d'um amigo onde ia ordi-
nar iamente? Por esta occasião direi cm abono 
da verdade , que o sr. Antonio Xavier , t ractan-
do-me sempre o melhor possivel , em matér ia 
d'eleições se portou comigo cavalheiramente . 
Agora duas palavras ácerca do sr. Monteiro. 

Este s r . sendo convidado pelo sr. Dr. Motta 
para entrar nas presentes eleições, recuson-se 
formalmente a isso. Passado ponco teinpo foi 
o sr. Monteiro , e nm amigo sen (e meu) a 
casa do sr. padre Francisco , pa ra este sr. 
en t ra r nas eleições , ignoro todavia em que 
sentido — mas sei que o mesmo sr. acceitou 
o convite d'aquelles s rs . ; e é igualmente c e r -
to, qne o amigo do sr. Monteiro pedio ao sr. 
Joaquim Pessoa da Fonseca Júnior para ser 
votado como eleitor um individuo, que nas 
eleições preteritas fez quanta gnerra pode ao 
partido progressista. 

Tãobem o sr. Monteiro não negará , qne 
em u m a noite próxima me disse , na p resen-
cia d'alguns a m i g o s , qne havia de f aze r toda 
a gnerra que podesse , aos indivíduos com 
quem o sr . Monteiro an t igamente combatia 
—ignoro a razão da separação do sr. Montei-
ro , c mesmo não me importa sabê-la. 

Ora (permit ta-se-me este á parte) se o sr. 
Monteiro julga ser crime o ser Cabralista , 
para que no seu artigo dá o titulo de C a b r a -
lista ao sr. Joaquim de Magalhães ? 

Termina o mesmo sr. o seu artigo contra 
mim , querendo inculcar que tem mais qne 
dizer a meu respeito — eu acabo a presente 
declarando q n e , escudado c o m a Tectidão d o 
meu proceder , não temo os attaques do sr. 
Monteiro , e nem d'outra qualquer pessoa. 

Cantanhede 4 de Outubro de 1851. 
Rodrigo de Sá Pereira e Castro. 

NOTICIAS CURIOSAS. 

Reunião do Cabido.—Ouvimos di-
zer, que se reunia hoje o Cabido, para 
providenciar sobre o governo da dio-
cese , se assim se julgar opportuno, no 
caso presente ào Se'vaga. 

Ordens de pagamento.— Chega'rão 
as ordens de pagamento deSetembro 
ultimo para os empregados da Uni-
versidade, e do Lyceu. No correio 
passado vierão para os empregados 
do Governo Civil. 

Abertura de pagamento. — Abrir-
se-ha o pagamento de Setembro ul-
timo, para os empregados da Univer-
sidade e do Lyceu no sabado pro 
ximo, 18 do corrente. 

Prisões. — Por ordem do Gover-
nador Civil de Lisboa, communicada 
a este Governo Civil, forão presos 
hontem (15) e recolhidos ao Aljube, 
CezarGomes de Brito Pereira, eJoão 
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Leite de Castro, chegados no dia 14 
de Lisboa. Não se sabe ao certo, o 
motivo, mas collige-se dos ditos de 
um criado, que foi por ferimentos na 
pessoa de um militar. 

Outras. — Fòrão prezos Antonio 
J o s é , vulgo dos burros, e Thomaz 
dos Santos, official de sapateiro, por 
se acharem em desordem n'uma ta-
berna em a noite do dia 14, na rua 
do Carmo. O ultimo havia poucas ho-
ras, que tinha saído da portagem. 

Outra. — Foi prezo no dia 14 An-
tonio Ferreira, de CozêJhas, por fur-
tos que practicou ha 4 annos. Certa-
mente a acção criminal prescreveu, 
e por isso é de esperar que seja solto; 
tendo sómenle a pagar uma arma, 
que ultimamente tinha furtado. 

Incêndio. — No dia 14 houve um 
grande incêndio nos pinhaes de Va-
longo, freguezia deTaveiro, nas pro-
ximidades da Segonheira. Sabe-se , 
que o incêndio foi obra do acaso, e 
que o regedor de Antanhol é qup 
teve culpa em ser tão grande, por-
que deixou de lhe acudir, só por não 
ser na sua freguezia. Dizem-nos que 
vai ser autoado. 

Sociedade Philantropica Conimbri. 
cense. — No dia 6 do corrente fòrão 
para Lisboa , afim de serem submet-
tidos :í approvação do Governo os 
Estatutos desta associação. Tem quasi 
um anno de existencia, e em menos 
de quatro mezes já contava quarenta 
e tantos socios. Esperámos que o 
Go verno lhes dê com brevidade a sua 
sancção ;— e fazêmos sinceros votos 
pela prosperidade de tão util socie-
dade. 

Chegada. — Chegou a esta cidade 
o Sr. Abreu Castello Branco , delega-
do desta Comarca. Em um dos dias 
passados chegou tãobem o Sr. Juiz 
de direito. Bem vindos sejão e que 
fação justiça , são os nossos cumpri-
mentos. 

Correspondência.— Recebêmos da 
Figueira uma carta assignada — fiel 
liberal, recommendando-nos caulella 
com os estratégicos legitimistas, e per-
sonalisando dous empregados públi-
cos , que fòrão dos da reunião legiti-
mista de Coimbra. Não perturbêmos as 
suas alegrias , e respeitámos o noiva-
do do seu rei. 

Paris.— No dia 29 do mez passa-
do houve grande alarme nesta cida-
de. A tropa achava-se em armas nos 
quartéis; e todos perguntavão a causa 
de tão singular procedimento, por-
que toda a população eslava tran-
quilla. 

Temporaes.—Tem sido numero-
sos os estragos que lem causado em 
differenles portos da America. Forão 
a pique muitos navios e alguns Caes 
se achão destruídos. 

Bélgica. — Nos dias 23, 24 e 25 
de Setembro celebrou-se em Bruxellas 
o anniversario da revolução de 1830, 
e houve uma explendida funcção re-
ligiosa por alma dos que morrêrão 

nestes dias. O rei Leopoldo passou 
revista a 20:000 homens. 

Rússia. — Diz o Paiz, que cartas 
de S. Pelersburgo dirigidas á Gazeta 
deColonia, annuncíão que a côrte se 
achava muito desanimada com os suc-
cessos de Caucaso. O exercito russo 
limita-se á defensiva, mas assegura-
se que na primavera as operações se-
guirão com todo o vigor. O imperador 
irá ao Caucaso. 

Luiz Kossuth. — Era esperado em 
Southampton (Inglaterra), mais al-
guns officiaes da nação húngara. 

-Petição.—O corpo municipal de 
Milão apresentou-se em Monza para 
manifestar ao Imperador os desejos da 
cidade. — Pedio: 1." diminuição de 
impostos; 2.° terminação de estado de 
sitio; 3.° completa amnistia politica; 
4. o restabelecimento do Senado ju-
dicial de Verona; 5.° o restabeleci-
mento da reunião eleitoral. — O go-
verno recebeu a petição, e prornet-
leu resolvê-la. 

Antonio das Almas.-*Conlindão 
os disparates e berrarias de Antonio 
das Almas: apezar de ter estado na 
cadeia por varias vezes, não quer ter 
emenda: é necessário maior puni-
ção. 1 
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go João Leite de Castro achando-se summa-
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tecção da Nobre Academia Conimbricense , 
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p A r a uso das escholas, pelo Dr. João Anto-
L nio de Sousa Doria. — Vende-se por 600 
rs. na loja de Jacques Orcei. 

Ífc3" Por engano publica'nios este annnn-
cio no n.° passado, com /o Titulo de = Ele-
mentos de Philosophia Moral. = Fica esta er-
rata corrigida pelo presente annuncio. 

B I B L I O T H E C A P O R T E G C E Z A . 

OU Reprodução dos livros nacionaes , es-
criptos até ao tiin do século XVIIT. 

Assigna-se em Lisboa no Escriptorio da 
Empreza , Calçada de Santo André n.° 52 
na livraria de praça de D. Pedro n.° 82. — e 
na rua Augusta nas lojas seguintes Viuva 
Henriques n.° 1 — Lavado n.° 8. —Verol n ° 
132. — e Bordallo n.° 

POESIAS. 

p o n Francisco Palha.—Um volume por 480 
f reis. — As assignaturas recebem-se na 

Redacção do Liberal do Mondego. 

MOLIÉRE. 

D RAMA historico, original portuguez em 
cinco actos, por D. Antonio da Costa de 

Sousa de Macedo. Edição nítida da imprensa 
nacional. Vende-se cm Coimbra na Imprensa 
da Universidade , e na loja de livros do sr. 
Moré. — Preço . . . 360 réis. 

A N N U N C I O S . 

ASYLO DA 1 N F A N C I A . 

ESiá vago o logar de Regente deste Esta-
i bclecimento. As pessoas que o pertende-

rein , deveião dirigir-se a qualquer dos mem-
bros da Direcção a fim de se instrnirem das 
circumstancias , que se requerem; e en t re-
gar depois seus requerimentos na Secretaria 
até ao dia 15 do proximo Novembro. No 1." 
de Dezembro ha de ter principio o leilão de 
prendas cm beneficio do Asylo. A Direcção 
convida todas as senhoras e cavalheiros, que 
se dignarem concorrer para um fim tão pio , 
a que reinettão as snas offertas até o dia 15 de 
Novembro a fim dentrarem na exposição , qne 
ha de proceder o leilão. Coimbra na Secretaria 
do Asylo da Infancia Desvalida 11 de Outu-
bro de 1851.— O 1." Secretario, Jacome Luiz 
Sarmento. 

EXPOSIÇÃO AGRÍCOLA P O R T U G U E Z A . 

DE s d e o dia 5 do corrente, e em todos os dias 
não santificados, das 10 horas da manhã 

até a's duas da tarde na forma indicada nas 
primeiras noticias , qne nos Jornaes se publi-
cou para este fim ; se receberão no local des-
tinado para esta exposição (o qual é no Te r -
reiro do Paço — no Edifício das Obras publi-
cas) todos os objectos que alli se quizerem 
mandar ; como s ã o . = Os productos agrícolas 
do Reino , e das nossas províncias ultramari-
nas , que pela sua importancia, em qualquer 
sentido devão alli ser apresentados; e do mes-
mo modo as maquinas e instrumentos agra-
rios de reconhecida vantagem para a nossa 
agricultura em qualquer dos sens ramos — e 
que não estando ainda devidamente adopta-
das para ella decedidamente o devão ser. 

Quanto ás plantas importantes , assim 
como ás de horticultura, medicina e jardina-
gem a sua recepção tem logar nos tres dias 
antecedentes, aquelle em que nesta Exposição, 
se devem abrir á concorrência publica o qual 
será opportunamente annunciado. 

Ayres de Sá Nogueira. 
Lisboa 12 de Outubro de 1851. 

D' ONA Anna Urbina da Maia Pereira previne 
o publico de que achando-se separada de 

facto de seu marido Abílio Roque de Sá Bar-
reto , e na companhia de seu Pae José Maria 
Pereira , por occasião da morte do mesmo se 
entroduzíra o dito seu marido em casa de seu 
Pae , e a forçara a assignar uma procuracáo 
com amplos poderes para vender e trocar 
bens, e um papel em branco; e para que 
ninguém contrate com o referido seu marido 
sobre alienarão de bens , fundado nos papeis 
que assignára, e contra o que se vai reclamar, 
e tentar a acção de divorcio , se faz o presen-
te annnncio , para que se não alegue em t e m -
po algum ignorancia. 

Coimbra 15 de Outubro de 1851. 

N A rua dos Estudos casa N.°376 se allugão 
quatro quartos , cosinha e retiro para 

despejos , por preço mui commodo , própria 
para dois estudantes ? quem a pertender pôde 
dirigir-se ao numero acima. 

Í /ngua Allemã. — Frederico Ribeiro dos 
' Santos, havendo estudado a Língua Al-

lemãpor espaço de 14 annos de residência em 
Allemanha, promptifica-se a ensinar a mesma 
língua , segundo um methodo expedito , em 
sua casa da Couraça de Lisboa , defronte da 
casa do sr. Forjaz. As horas serão combinadas 
convenientemente. 

VEndem-se umas Casas sitas na 
Rua de Quebra-Costas com 

„ — o n.° 210 , que formão dous P ra -
zos foreiros ao Cabido desta cidade; para o 
que se acha authorisado João Antonio Cer -
queira Guimarães , empregado no correio , e 
morador na Rua de Sub-Kipas n." 261. 

COIMBRA : Imprensa da Univ. 1 8 5 Í . 
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SABADO 18 DE OUTUBRO. 

M M H M I L n ^ I K S J l c 

E N I I U M A existencia é hoje tão con-N 
tingenleÇ nenhuma sorte tão incerta 
como a dos empregados públicos. 
Sem presente e sem futuro a sua triste 
situação é capaz de desarmar a in-
veja mais intolerante. 

Acostumados nós ao rico negocio 
da Asia, e ás minas da America, 
ainda uma força de habito nos faz 
confiar na Providencia exclusivamen-
te; e não dar a mais séria attenção 
ao desgraçado estado das nossas fi-
nanças. Temo-las desbaratado , e não 
cuidamos de remedio! Os salutares 
exemplos que a Inglaterra nos offe-
rece em differentes épocas da sua 
historia; o procedimento da França 
em 1830, e ultimamente depois de 
1848 não nos serve de lição. Se algu-
ma coisa aproveitamos do estran-
geiro é o que lá se despreza ! 

Já o dissemos, não chega a receita 
para a despesa ; não temos nas colo-
nias minas, que cubrão o deficit; recei-
tas novas não se improvisão; não con-
vém continuar a viver no sonho orien-
tal, que nos tem illudido; não ha re-
medio, que não seja diminuir despe-
sas. 

Tem-se feito já repetidos ensaios 
de diminuição nos ordenados desem-
pregados públicos. Esta classe é sem-
pre a primeira, quesoffre com a des-
orgauisação da fazenda. Não é pos-
sível levar mais longe as reducções: 
poderia mesmo dizer-se, que é ja de-
masiada a reducção para exigir res-
ponsabilidade no serviço. Não ha por 
tanto recurso, em quanto não cresce 
a receita , senão diminuir o numero 
de instituições e de em pregados, dei-
xando só o absolutamente indispen-
sável. 

Muitas nações se govemão, e me-
lhor do que nós, sem systema admi-
nistrativo. Pôde existir Conselho de 
Estado sem a despesa avultada, que 
hoje faz. Não serão precisos tantos 
estabelecimentos de instrucção supe-
rior , em quanto as parochias ruraes 
não tem escolas elementares; podê-
mos dispensar muitas despesas na re-
partição da guerra. O que falta, o 

que não tem havido, é coragem para 
arrostar o egoísmo. A condescenden-
cia tem-nos levado por um plano in-
clinado, e achamo-nos á borda do 
abysmo. A intelligencia, a indepen-
dencia , a coragem são pois os dotes, 
que principalmente se devem procu-
rar naquelles, a quem se vão confiar 
os destinos deste malfadado paiz. 

Palliativo é , bem o sabêmos , o 
remedio apontado. Com elle vamos 
apenas acudir ad illud quod magisur-
get: mas ó o primeiro remedio, e in-
dispensável para evitar uma dissolu-
ção social. E' espantosa a nossa di-
vida, já o mostrámos; e se vamos 
por diante com o nocivo methodo de 
fazer dinheiro por emprestimos e an-
ticipações, a banca-rôta é infallivel. 

O remedio radical consiste em 
criar fontes de receita. N'um paiz, 
como o nosso, essencialmente asfri 
cola , melhorar os productos da agri-
cultura, e diminuir a despesa de mão 
d'obra é a primeira necessidade. Para 
a satisfazer é indispensável derramar 
a instrucção agronomica pelas classes 
da sociedade por meio de escolas, 
mas escolas práticas com professores 
competentemente habilitados ; que de 
theorias temos tido sobejidão sem 
proveito algum. ,;< 

O credito agricola, tãobem o dis-
semos já , precisa de instituições, que 
o animem. Com capitaes caros, com 
a usura que actualmente consomine 
a nossa infeliz agricultura, é impos-
sível que ella prospere, ainda que 
por meio da instrucção se possão me-
lhorar os processos, e apurar as ra-
ças. Bancos de emissão, aliás neces-
sários para facilitar os emprestimos , 
augmentar a circulação , e consum-
mo dos productos, pouco proveito po-
dem trazer á agricyltnra , cujos em-
prestimos demorão sempre a realisa-
ção dos capitaes metallicos. Os ban-
cos territoriaes , quaes hoje existem 
em vários pontos de Allemanha , e 
podérão salvar a Silezia levada ao ul-
lim,o abatimento pela guerra conti-
nental, são as instituições que de pre-
ferencia convém criar, e alentar em 
o nosso paiz. 

Falla-nos , é verdade, uma boa 
lei hypothecaria, e sem elía não pôde 
haver a segurança necessaria á esta-

bilidade daquelle genero de bancos. 
Sem prévios trabalhos cadastraes é 
impossivel assentar em base solida o 
regulamento hypotliecario : mas quan-
do não é possível alcançar a perfei-
ção, poderêmos approximar-nos delia 
garantindo as hypothecas dos bancos 
territoriaes com algum privilegio a 
bem da causa publica/ 

Ao mesmo lempo que procurar-
mos promovêr os melhoramentos da 
cultura não deve esquecer oconsuin-
mo dos productos. O mercado inter-
no é sempre o melhor consummidor 
dos generos de qualquer paiz Vias 
de communicaçào são indispensáveis 
para a facilidade do transporte , cir-
culação de productos, e diminuição 
nos preços. Estradas e canaes são 
hoje a primeira necessidade material 
do paiz. Actualmente com as más es-
tradas que temos custa mais o trans-
porte de um alqueire de trigo do 
Alem-Téjo para Lisboa, do que do 
Ducado de Posen para Londres. 

Para o consummo externo cum-
pre abrir e sustentar relações com-
merciaes com os povos , que neces-
sitem dos generos da nossa produc-
ção. R neste ponto nenhuma nação 
nosofferèce tantos interesses como a 
Grã-Bretanha. Accresce a este inte-
resse commercial, que resulta do con-
summo de muitos dos nossos valores 
agrícolas, e principalmente dos nos-
sos vinhos, que constituem a nossa 
principal riqueza , a razão forte de 
conveniência politica. A nossa allian-
ça com a Grã-Bretanha prende na 
guerra da nossa independencia. Em 
todas as crises, porque lemos passa-
do, a espada e o braço de Inglaterra 
nunca nos desamparou. E' sem que-
stão que para as nossas relações com-
merciaes e politicas é essa a nação, 
que devêmos preferir. Saiba porém 
um governo intelligente e verdadei-
ramente patriotico estabelecer a re-
ciprocidade em bases, que não vão 
anniquillar oulros interesses racio-
naes. 

S I G N A T Á R I O S D A R E P R E S E N T A C A O D O C O N C E L H O 

D E C A N T A N H E D E A F A V O R D O S R . M A G A L H Ã E S 

C O U T I N H O . 

(Continuado do n.° 57.) 

Manoel da Cruz Miguel, lavrador. Antonio 
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Ferreira Estrcllo , lavrador. João Francisco 
Povoa , lavrador. Manoel Francisco da Silva , 
lavrador. Sebastião POVOH , lavrador. Manoel 
Marques, lavrador. José Rodrigues dc Figuei-
redo , lavrador Joaquim Francisco Coelho. 
Manoel Mendes de Carvalho , lavrador. 
Miguel da Cruz, lavrador. Eugénio de Seiça 
Castro , seareiro. Manoe' da Costa, lavrador. 
Manoel Pessoa. Joaquim Leilão , lavrador. 
Onofre Coelho, lavrador. Fiantisco de Frei-
t a s , lavrador, Ourcntã. Diogo de Mello Ar-
cher , proprietário. José da Sliva Ribeiro , sea-
reiro. Cypriano Mendes da Fonseca , seareiro. 
João Marques Roque , seareiro. Manoel Fer-
nandes tia Fonte , seareiro. Manoel João , la-
vrador. Bernardino Fernandes da Fonte , 
scareiío. Lourenço da Silva Ribeiro,seareiro. 
Manoel Diniz , lavrador. Manoel Ferreira , 
seareiro. José Marques Figueiredo , seareiro. 
Manoel Domingos Ventura , lavrador. Esta-
nisláo João , seareiro. João Rodrigues Marti-
nho , seareiro. Joaquim Marques Roque An-
tonio Marques Gamella. José Marques Galha-
no. João Duarte , seareiro. Antonio Marques 
F'erreira , seareiro. Joaquim Fernandes da 
F'onte. José Fernandes da Fonte. Dionizio 
Ferreira Pires, lavrador. José Ferreira Egidio. 
José Gomes Marques , que vive de sua agen-
cia. Joaquim Maria Pessoa , negociante. Joa-
quim Pinto, lavrador. José Rodrigues da Cruz. 

(Continuar-se-ha). 

AOS H A B I T A N T E S DO D I S T R I C T O DE V I Z E U . 

C O L L O C A D O na posição elevada e nobre de 
inantcr a plena liberdade dos Cidadãos vo-
tantes , que pelos Decretos de 20 de Junho 
e 26 de Julho são chamados a pronunciar 
o seu juizo sobre a questão mais importante , 
e por ventura vital para a Nação — a esco-
lha dos seus representantes no Parlamento ; 
— tenho por conveniente e julgo necessário 
fazer bem patentes os meus desejos e as mi-
nhas intenções , ácerca dos meios que me 
proponho seguir nesta lucta de Liberdade , da 
qual é mister arredar dc uma vez para sempre 
os manejos indecorosos de coacção e violên-
cia , prova incontroversa da semrazão dos 
partidos , da injustiça de seus fins, e da f ra -
queza dos seus meios ; e symptoma precursor 
do receio dos Governos impopulares e despó-
ticos, que vacillão e tremem ante o tribunal 
que deve julga-los , antevendo pela rectidão 
do Juiz o anathema condemnatorio de seus 
actos. 

No regimen Representativo será Nacional 
aquelle Governo, que representar com pureza 
e verdade a opinião sensata do maior numero, 
satisfazendo todas as condições da sua exis-
tencia constitucional, e prestando homena-
gem aos princípios na fiel execução das Leis , 
e na pontual observancia do Codigo funda-
mental do paiz. E esse Governo só pôde ser 
tal , quando for tirado da maioria dos eleitos 
do povo , ou for escolhido d'entre os homens , 
que merecerem a plena confiança d'essa maio-
ria e do Chefe de Estado; e essa maioria 
para ser verdadeira e não (icticia deve re-
presentar o voto sincero e não violentado da 
maioria dos Cidadãos , a quem a Lei confere 
o foro d'Eleitores , e aquém entrega por isso 
o julgamento dos Governos pela escolha dos 
Deputados. 

A vida por tanto e a realidade dos bons 
Governos no Regimen Constitucional está na 
pureza e na verdade da eleição , e a prova da 
sincera Nacionalidade dos Governantes n'tim 
tal reg imen, está na franqueza e lealdade 
cotn que se empenharem e pugnarem , para 
que seja conscienciosa e livre essa eleição, a 
fim de representar a verdadeira opinião dos 
povos ácerca da politica e dos homens , que 
devem ser chamados á direcção dos negocios 
públicos. 

Assim designão os povos e não o Rei , nos 
Governos Contitucionaes , a politica que mais 
lhes agrada e convém, votando n'estes on 
n'aquei'outros dos seus considadãos, dc tal ou 
tal outro part ido, conforme lhes parece que 
melhor uns do que outros satisfarão as suas 

verdadeiras necessidades, adininistrando-lhcs 
a justiça de que por ventura possão carecer ; 
e se n'essa escolha se deixarem embahir pela 
suggestão dos seus proprios algozes , dc si se 
queixem, pois qitc somente de seus votos pen-
de , e delles deve resul tar , a escolha dos Go-
vernos e a indicação da sua politica. 

Por este modo vai ser a Urna o grande 
Jury Nacional , que deve na próxima eleição 
pronunciar o seu veredictum , ou condeinnan-
do a politica transacta pela exclusão dos ho-
mens que a sustentão e defendem ; on auiho-
risando-a habilitando de novo os seus defen-
sores , para ainda outra vez retomarem o 
Governo do paiz , e consolidarem o seu sys-
tcina pela sanctificação das suas doutrinas. 

Sinceramente Liberal Heide na qualidade 
d'Authoridadc garantir com todas as minhas 
forçase com firmeza , esse tão sagrado direito 
dos meus administrados, adoptando as'necessa-
riasmedidas de segurança e prevenção, para 
lhes manter a liberdade plena da votação. Mas 
como Governador Civ i l , Delegado tia con-
fiança particular do Governo , devo tãobem 
esclarecer os povos , para que não deixem se-
tluzir-se por quem tudo lhes proinctte , e pou-
co on nada lhes tem concedido, e menos ain-
da lhes concederia , talvez , no futuro. 

Vós tendes altamente censurado a politica 
dos Ministérios transactos ; tendes-vos quei-
xado de serem os Governos os vossos proprios 
algozes; e esses Governos mofárão e rirão das 
vossas' queixas, por que ereis vós mesmos 
quem lhes entregáveis a vossa vida e fazen-
da , votando em quem vos falseava para se 
engrandecer e exaltar. Mas essa votação era 
forçada e a vossa vontade sophismada , por 
que a liberdade era chimera , e a coacção tem 
sido um facto. 

Quereis voltar a esses tempos desgraçados 
d'intolerancia e de violências , votae nesses 
homens que defenderão e promettem sus-
tentar os abusos d.t politica transacta , e cho-
rae depois o vosso ê r r o , effeito da vossa 
complacência. Quereis pelo contrario experi-
mentar ainda nma vez se podereis obter al-
gum remedio aos vossos males, resgatando-
vos do predomínio tias facções , escarneo vivo 
dos Governos Livres, correi unidos á Urna e 
depositae n'ella votos de consciência , puros e 
de vontade , para não terdes de qtieixar-vos 
um dia da vossa própria incúria e desleixo. 
Lembre-vos o que não deve esqnecer-vos 11a 
hora solemne do julgamento , para que refle-
ctindo na vossa escolha a façaes tal qual vo-la 
dieta a consciência , e vo-la reclamão vossos 
proprios interesses. Não vos digo que seja im-
peccavel o Governo d'hoje; para o não ser 
basta ser eu um dos seus Delegados , mas di-
go-vos que é sincero e leal nos dezejos de 
acertar, e se vos m e r e ç o algum conceito ajuizae 
das suas pelas minhas intenções, e pronun-
ciae a vossa sentença , ou votando n'aquelles 
dos vossos concidadãos, que são tia escolha e 
confiança do Centro presidido pelo Conselhei-
ro José Bernardo tia Silva Cabral , ao qual se 
acha ligado o Nobre Duque da Terceira em 
defeza tia politica do Conde de Thomar ; ou 
retirae os vossos votos de quem vos traiu abu-
sando da vossa boa fé e credulidade, para 
elegerdes caracteres honestos , independen-
tes , e moderados , Progressistas e Cartistas 
amantes da Rainha e dà Carta , e adversos á 
politica exclusivista e impopular do Conse-
lheiro José Bernardo da Silva Cabral. 

Se fostes mais zeloza e rectamente admi-
nistrados pelos Delegados do antigo Ministé-
rio , condemnae a minha gcrencia , votando 
nos apostolos d'esse Governo ; e se pelo con-
trario tendes confiança e fé nos precedentes 
da minha vida publica, e eu vos mereço credi 
to por elles , fugi de votar em quem decerto 
ha de levar-vos ao predomínio da politica e 
dos homens, de quem tanto vos tendes quei-
xado. 

Esclarecida por este modo a vossa missão 
na próxima lucta eleitoral assegnro-vos , que 
tereis plena liberdade na escolha e votação 
dos vossos eleitores e dos vossos Deputados, 
para o que serão tomadas todas as medidas de 

prevenção c segurança , de connnum accòrdo 
entre mim c o muito digno e benemerito Ba-
rão de Santo Antonio , Command.intc desta 
segunda Divisão Militar. 

Resta-nie recommendar-vos moderação e 
tolerancia , sendo muito para dezejar, qne 
nesta Cidade e Districto se dê nm dormnento 
vivo d'illu.-<tração e civismo, respeitando-.se 
mutuamente nesta lide quem quer que n'ella 
en t r a r , para que sejão livres seus votos , e 
com verdade se couheca aVO.NTADEDA 
NAÇAO. 

Vizeu 12 de Outubro de 1851. 
O Conselheiro Governador Civil. 

Jeronymo Dias de Azevedo. 

i p & a i f i s k n f t W M E M c , 

P H I L O S O P H I A DA A G R I C U L T U R A . 

Será util conhecer a razão on o porque das 
practieas agrologicas P Tal pergunta parecerá 
ociosa . . . mas não o é realmente ; ha muitos 
philosophos, que justamente aterrados com o 
péssimo habito de generalisir sem tino, de 
formular em regra geral um pequeno numero 
de casos particulares, que ao diante vem a 
ser consideradas como modificações de outros; 
considerando outrosim , que em uma seiencia 
d'esta natureza a praclica é tudo e a theoria 
pouco ou nada — concluem, que só a boa 
praetica se deve animar , proscrevendo as 
theorias 1 

Estranho modo de raciocinar ! 
O abuso não é o uso —respondemos. 

Quein duvida , que assim como a maior parte 
das vezes a praclica produz a theoria , muitas 
vezes tão bem a theoria antecipa a praclica ? 
Quem duvida, que as formulas malhematicas 
na physica antecipão muitas vezes os resulta-
dos experitnentaes ? 

Descancem pois os inimigos da agricultu-
ra philosophica, que estasciencia experimental 
nunca será prejudicada pelos inethodos o cpte 
aperleiçoão todas as demais sciencias , e que 
são sempre o analytico e o synthetieo. A p rá -
ctica é essencialmente analytica, a theoria 
essencialmente synthetica. 

S E M A N A n.° 3 1 — Setembro 1 8 5 1 . — Sam-
mario. Industria Nacional, credito agrícola—• 
bancos ruraes , etc. etc. — Litteratura. Quein 
pôde. Memorial sobre a orthographia Por tu-
gueza. — Romances. — Recordações de I ta-
iia (continuação). Archeologia Politica. Paque-
te Li t terar io— Electro-magnetismo applica-
do á locomoção. Extincção dos incêndios. 
Mulher dc virtude á franceza. Ribliographia 
— Pastoral do arcebispo tle París. Obituário 
de Agosto. Álbum —Moiro na costa. Calem-
bur archeologieo. Um qui pro quo de algibei-
ra. Blasfémias de uma blas-blene. Já aqui 
não está quem fallou. Noticiário. Correio. 

J A R D I M L I T T E R A R I O . n.° 39. — Setembro 
26.— Sammario. D. João V. rei de Portugal. 
— Esperança em deos (romance) — por / . J. 
de Sousa Sebrosa. Embaixatrizes. — Império 
do Jara. D. Fnas Roupinho. O vendedor, de 
vassouras (com estampa). Manual de Saúde , 
de Raspail (continuação). Poesia. Soneto. 
Logogrifo. Giraldo seui Pavor. 

J A R D I M L I T T E R A R I O , n.° 40 — Ontubro 
3 , 1851.— Sammario. D. João V. rei de 
Fortugal. Uma reconciliação , 4.° o Camarim, 
A estupidez. Bibliographia. Os banhos! Outra 
vez banhos P (com estampa). Poesia. Anecdo-
tas. Enigma. 

R E V I S T A U N I V E R S A L LISBONENSE n . ' ' 8 — O u -

tubro 2 — Sammario. Sciencias , Agricultura 
e Industria. Do uso da Bofareira tias ilhas de 
Cabo Verde para excitar a secreção do leite. 
Catalogo tios productos portuguezes na expo-
sição universal em Londres. Parte Litteraria 
— A mocidade tle D. João V. (romance — 
continuação). Noticias e commercio. Typogra-
phia da Revista Universal Lisbonense. 
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i B @ i L i i ^ n s i W f M m i E i K D o 

Do nosso correspondente d*ArganiI : 
No dia 2 do torrente teve logar na Villa 

d'Arganil «ma reunião de diflercntcs pes-
soas influentes rio circulo, com o fim de tracta-
rem sobre a próxima eleição de Deputados. 
As copiosas chuvas da vespora e da madruga-
da d'aquelle dia , e por ventura outras cir-
cumstancias imprevistas fòrão causa de apenas 
reunirem alguns influentes dos Concelhos de 
Avó , Cuja , Arganil , Poy ares , e Pampilho-
sa : também se achou presente o sr. Antonio 
da Silva Carvalho. 

Os concorrentes, lamentando a falta*de 
representantes dos outros Concelhos do circu-
lo , a nenhuma resolução definitiva se propo-
zéráo acerca do objecto , que alli os levara ; 
no entanto as ideias politicas dominantes f ò -
rão no sentido de progresso moderado. Passou 
tãobem a ideia de escolher os tres Deputados 
do circulo dentre os naturaes e habitantes 
n 'el le; pensamento este, que se nos i epresen-
ta de summa importância por tantas e táo 
fortes razões , que de certo a ninguém esca-
parão. West a conformidade formou-se uma 
lista dos candidatos do circulo eruão propos-
tos, da qual , com addição dalguns outros 
que por ventura hajão de ser lembrados , e 
precedendo as necessárias averiguações, se 
escolherão oppoítuna e definitivamente os tres 
mais dignos de representar o circulo. 

A l i s t a dos candidatos alli propostos , e 
recebidos , uns com mais , outros com menos 
applauso é a seguinte : 

José Joaquim de Sant'Anna , Juiz de Di-
reito aposentado — Poyares. 

Antonio Abilio Gomes Costa , Medico — 
Santo Amaro. 

José Cupertino da Fonseca , Advogado 
— Villa Cova. ° 

José da Costa Mesquita , Medico — Avo. 
Antonino Ferreira Lima, Medico—Poya-

res. 
Aristides Ribeiro Castello Branco, Juiz 

de Direito — Tondella. 
Theodoro Meirelles Gramacho, Bacharel 

— Carregal. 
Francisco Antonio da Veiga Sénior, Advo-

gado — Goes. 
André Barreto , Proprietário — Goes. 
E provável, que esta lista não agrade a 

todos ; mas tãobem é incontestável que delia 
se podem honrosa e decentemente escolher 
os tres Deputados do Circulo. 

CORREIO DO SUL. 

L I S B O A . 

Até agora não Unhamos do distri-
cto d'Aveiro noticias muito explici-
tas; sabíamos apenas que o governo 
civil fazia alli um bom par de loucu-
ras a respeito de assumptos eleito-
raes. 

Mas hontem constou-nos de va'rias 
cartas daquella cidade o seguinte: 

O governador civil tem causado 
geral irritação em todo o districto de 
Aveiro. 

Está o governador civil em tama-
nha exaltação de cabeça, que diz pu-
blicamente que antes quer que ven-
Ção os cabralistas do que os progres-
sistas. 

Os progressistas respondem, que 
antes querem que venção os cabra-
listas do que o governador civil. 

Nós aconselhámos a todos os nos-
sos correligionários de Portugal que 
trabalhem d e v é r a s , Vão omittindo 
meio algum legal para conseguirem 
a Victoria. 

Primeiro que tudo desejámos a Vi-
ctoria do nosso partido. 

Mas onde elle não potlér vencer, 

desejámos que as diligencias dos nos-
sos correligionários obriguem os nos-
sos adversarios a fazer bastantes des-
t em peros. 

Hão-de aproveilar-nos os erros, 
que forem commeltidos pelos nossos 
adversarios, tanto cabralistas, como 
governadores civis, como seja quem 
for. 

Consta-nos que pelo vapor ínglez 
ultimamente éhegado do Rio de Ja-
neiro e pontos intermedios, se sabe 
que no mez de Setembro passado a 
fo me estava fazendo horríveis estra-
bos na ilha do S. Nicoláu de Cabo 
Verde, chegando alli a morrer algu-
mas pessoas de pura inanição. 

Rogámos por isso a todos os co-
rações bemfazejos, que concorrão com 
as suas o fie rendas para habilitarem a 
respectiva commissão a enviar novos 
soccorros áquella ilha e ás outras do 
mesmo archipelago, que estiverem 
em idênticas circumstancias. 

Dizem nos que é provável chegar 
talvez hoje ou ámanhã á ilha de S. 
Nicoláu o hiale que sahiu de Lisboa 
no 1.° deste mez com os soccorros en-
viados pelo governo e pela commis-
são. 

Se houver a fortuna de não ser a 
viagem do hiate demorada por algum 
incidente imprevisto, os soccorros que 
elle 1 evou poderão ainda salvar muita 
gente. 

Mas aquelles soccorros, pela sua 
quantidade, não podem durar muito 
tempo. E' preciso mandar mais com 
a maior brevidade possível. 

Asseverão-nos que a commissão 
emprega muito zelo; é porém neces-
sário que todos a auxiliem. 

Por isso nós como todas as vezes 
solicitamos para esse fim a caridade 
de todos os que tiverem essa virtu-
de. 

( Patriota.) 

AMBHICA. 
Pelo vapor America da carreira da mala 

ingleza, chegado a Liverpool em 28 de setem-
bro , procedente dos Estados-Unidos , houve 
noticias desta republica posteriores quatro 
dias ás que vieram pelo Atlântico. Como era 
de esperar , sahiu falso , o boalo de ter dado 
á véla o Pampero, com outra expedição con-
tra Cuba : esse vapor fora entregue ás autori-
dades da Nova Orleans por Mr. Sigur, que 
tinha sido quem o comprara. — N a dita cida-
de foram presas 18 pessoas accusadas de ha-
verem incitado a plebe a invadir e devastar a 
imprensa e mais officinas do jornal Trae Del-
ta. , 

Chegou a nova Orleans o capitão Kelly 
nm dos prisioneiros postos em liberdade na 
Havana , e as suas^sserções eximem inteira-
mente Lopes da increpacão de ter abandona-
do o corenel Crittenden e os de sua partida. 

Da Havana tinha aquella praça noticias 
até 7. Constava serem mandados para Hespa-
nha em nm navio do governo 160 prisionei-
ros. Só quatro foram postos em liberdade ; o 
coronel Haynes , o capitão Kelly, o tenente 
Va n Vechten , e mr. Chapinan. 

As demais participações dos Estados-Uni-
dos annunciam que o presidente , acompa-
nhado dos ministros da guerra e marinha, 
percorria a parte occidental da União , e fora 
muito bem recebido , posto que sem ostenta-
ção em Baltimore, Philadelphia , e Nova-
York , chegando a esta ultima no dia 15. 

0 celebre romancista anglo-amerieano, 
James Fenimore Cooper, cujas producções 
litterarias adquiriram justamente reputação 

universal, fallcccn nos 14 de setembro na sua 
residência de Cooper'* Tow n , contando Hi 
annos dc idade. 

HESPANHA. 
Recebemos jornaes dc Madrid até 8 do 

corrente. 
O Heraldo, depois de fallar da dissidência 

no gabinete por motivo das medidas que se 
premeditão a respeito da ilha da (Jnba diz á 
ultima hora o seguinte : 

« As noticias que demos no artigo an te -
rior se confirmarão mais breve e completa-
mente do que podíamos cspeiar. O general 
Armero deu hontem a sua demissão , que se-
gundo é voz publica foi acceita; falla-se, pos-
to qne não com tanta segurança ,em a nomea-
ção do sr. Doral para a pasta da marinha. 

Não carecemos de ponderar a importancia 
da sahida do sr. Armero do ministério. Invo-
luntariamente recorríamos a sahida do sr. 
Bravo Murillo do gabinete Narvaez, posto que 
náo supponhamos ser o sr. Armero movido 
pelos mesmos incentivos. » 

O Constitucional diz que tem fundamen-
tos para acreditar que a demissão dada pelo 
sr. Armero fôra afinal retirada. 

Lc-se no mesmo, citando cartas de Paris, 
que o príncipe da Paz, D. Manoel Godoy , 
que figurou bastante na historia hespanhola 
contemporânea , fallecera naquella capital da 
França. 

A Tribuna dei Pneblo , jornal democrata , 
foi condemnada na malta de trinta mil rea-
les, quasi sem se lhe proporcionarem os meios 
de defesa. 

No citado Constitucional lê-se : 
ii Parece qne antes da reunião das cortes 

pnblicará a Gazeta uma nomeação de sena-
dores , entre os quaes se contão alguns de-
putados ministeriaes. Muito sentiríamos ver 
confirmada esta noticia. O alto corpo colegis-
lador é já demasiado numeroso , para que 
frequentes nomeações de senadores, sem gran-
des titulos e serviços nos agraciados, deixem 
de contribuir para minguar sua autoridade e 
prestigio. 

(fíev. deSet.) 

Segundo o Heraldo, não padece duvida , 
que as cortes se abrirão no dia 5 de novem-
bro ; mas , pensa o mesmo jornal , que o go-
verno actual não durará até essa épocha, or-
ganisado da forma que está. 

Afíimão que o bispo de Avila renunciara 
e dá-se como motivo o não haver o governo 
attendido á representação em qne elle pon-
derava os inconvenientes de se achar o semi-
nário no mesmo edifício, que serve de ca-
deia. 

A viuva do general Enna chegou a Vigo a 
bordo do vapor , que vein de Cuba com as 
correspondências ordinarias. 

(A Reforma.) 

CORRESPONDÊNCIA. 

Sr. Redactor. 
Ao negro tecido d'injurias e falsidades , 

calumnias e banalidades com , que me tem 
honrado o Observador papel, e seu digno 
alliado o sr. Joaqium José da Motta, respondo 
com os documentos juntos , dos quaes se evi-
dcnceia, qual tem sido o meu caracter politico, 
e civil como Empregado Publico,— No Perio-
dico a Revolução do Minho n.* 6 2 , c no 
Grito Nacional do mesmo anno n.° 53 já fò-
rão pulverisadas essas diatribes qne me diri-
giu um anonymo e cobarde que se não a t t re -
veu a levantar a luva que lhe foi lançada , 
ficando assim votado ao merecido despreso 
esse vil calumniador. Hoje, passados cinco 
annos, repetem-se as mesmas falsidades pelo 
dito alliado Observador, donde se collige que 
foi este o anonymo de 1846, cujo caracter 
passou em julgado , e ahi ficou bem estampa-
do n.f imprensa publica. — Do documento n." 
1." se vê quem fòrão os cavalheiros que fo r -
márão a mesa eleitoral em 1845, a cuja de-
cisão eu fu i estranho tanto por que não fiz 
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parte da mesma, como porque n'essa occasião 
me achava em casa; nem esses cav alheiros crão 
homens que se levassem de outras influencias 
qne náo fossem os seus proprios princípios e 
a sua profunda convicção, devendo notar-se 
que dois delles erão o sr. Padre Francisco 
dos Reis Pessoa , e José Pinheiro Forte , que 
professávão os principios de opposição e pro-
palavão ás turbas cujo testimunho invoco. 
Do documento n.° 2. se mostra que na cele-
bre causa de Joáo Pereira Bento intervierão 
nove Jurados dos quaes cinco penencião a 
differentes Concelhos, tãobem n'estes pene-
traria a minha omnipotente inflnencia ? — 
Do documento n.° 3 se vê julgado conforme 
e legal o recenseamento (que se diz falsifica-
do) a cuja revisão se procedeu pela commis-
são revisora mandada crear por Decreto de 
22 de Setembro de 1847 , e cujos membros 
fôrão por mim propostos da própria opposição, 
pela certeza da legalidade. — Do documento 
n." 4 se achará, que durante 16 annos que 
(com pequenos intervallos) tenho exercido o 
melindroso cargo de Administrador do Con-

celho, fiz entrar na cadeia um único cidadão, 
Antonio Fernandes Pacheco , o predilecto do 
sr. Mot ta ! ! ! Foi-me enviado preso pelo 
Regedor dc Sepins, como mostra o documen-
n . 5 ! ! E porque o practiquei assim ? Para o 
salvar da morte eminente; e se o rctive cinco 
ou seis dias na cadeia foi para acalmar as 
iras populares , como se mostra do documen-
to n.° 5. Parece-me pois que fiz nm serviço 
a bem do publico e do particular. Mas o Dr. 
Motta diz que não ; entre nós porém está a 
nação para decidir. Do documento n.° 4 se vê 
qne o actuol Administrador, em menos de 
um niez já fizera prender e soltar tres Cida-
dãos , e o sr. Motta que se diz vigilante senti-
nella dos actos das autoridades , ficou , e 
está mudo e quedo ! ! ! será virtude neste o 
que em mim se apodou de crime nefando ? ! 
Ou será por que estes não tem as bellas qua-
tidades do seu predilecto Pacheco ? O sr. Dr . 
Motta levado desta predilecção esforça-se em 
querer arrastar comigo para o lodo em que 
patinha todas as autoridades deste Conce-
lho !! Baldado esforço ! ! A sua baba peço-
nhenta nunca poderá lançar a mais leve 
mancha nas togas dos dig*òs Magistrados 
que Cantanhede tem hoje, a dita de gosar. 
Basta , sr. Redactor, ficao por aqui as minhas 
polemicas , por em quanto , e se não fòra o 
desejo de alguns meus amigos, eu guardaria 
silencio despresador , porque o commnnicado 
do sr. Dr. Motta tem em si o ferrete do des-
preso publica preside-lhc tão somente a 
vil calumnia. 

Bogo-lhe sr. Redactor a in-
serção desta minha declaração 
no seu accreiiitado Jorna l , de 
que sou assignante, pelo que lhe 
ficará muito obrigado quem é de 

V. n ^ / a i t . " Vnr. eObr . " 
Joaquim de Magalhães Coutinho. 

Affianço e me responsabiliso em ser esta 
a fiel cópia da carta de meu Irmão Joaquim 
a qual por mim foi hoje entregue na-^Redação 
do Observador ao Illm." sr. Dr. Justino , com 
os competentes Documentos. 

Manoel de Magalhães Coutinho. 
9 de Outubro de 1851. 
P. S. Classificação dos Documentos. 
Protesto da opposição em 1845, em que 

se justifica não ter meu Irmão tomado parte 
alguma" na decisão da mesa ; e até não se 
achou n'essa occasião na Igreja. 

Segundo. Que no Caso dc João Pereira. 
Bento foi julgado por 9 Jurados sendo 4 do 
Concelho de Cantanhede, e 5 dc fora. 

Terceiro. Sendo examinado o recensea-
mento pelo sr. Pinheiro , Mathias Ribeiro e 
João dos Reis Pessoa, declárão, estar o mes-
mo legal. 

Quarto. Officio do Regedor que contêm a 
razão porque reteve o tal Pacheco 5 dias na 
cadeia. 

Quinto. Em que mostra que o actual 
administrador em menos de um uiez já preá-
deu e soltou 3 Cidadãos. 

N O T I C I A S C U R I O S A S . 

Commissão latente. — O u v i m o s , 
que o Sr. Ministro do reino nomeara 
uma commissão para reformar a Uni-
versidade, e que já trabalha. Cusla-
nos a crer tal noticia, porque os tra-
balhos de uma commissão secreta nun-
ca virão a ter a força moral precisa 
para tão alto assumpto. 

Nomeação.—Consta-nos que se 
acha nomeado para administrador in-
terino do Concelho da Louzã, duran-
te a suspensão do actual o Sr. Luiz 
de Magalhães Mexia. 

Louvamos muito o Sr. Governador 
Civil pela acertada escolha, que fez 
d'este cavalheiro para logar tão im-
portante, e difticil nas circumstancias 
actuaes. N ó s , que desejamos se ap-
proveitem os homens de bem de todos 
os partidos , entendêmos que a opi-
nião realista do Sr. Magalhães é mais 
uma garantia d'ordem para aquelle 
Concelho, tão combatido pelas intri-
gas particulares, e pelo bando d'as-
sassinos, que alli tem pretendido do-
minar. Carece com tudo de confirma-
ção. 

Reunião do Cabido. — Deu-se con-
tr'aviso para reunião, por não haver 
chegado participação official do fal-
lecimento do Bispo. 

Preso.— Entrou hoje na cadeia 
desta cidade Luiz dos Santos, doCa-
zal Novo , freguezia de Almulaguez. 
Acha-se pronunciado em crime de 
morte. 

Correição. — Tem-se procedido 
nestes dias á correição sobre a falta 
de referimentos de pezos e medidas; 
assim como ao abuso de se vender 
vinho novo, antes do dia deS. Mar-
tinho. 

Peixe corrupio.— Consta-nos que 
hontem se vendeu na praça deste ci-
dade Sardinha corrupta, que mais 
servia para matar do que alimentar. 
Pedimos a quem competir providen-
cias energieas. 

Almanack de lembranças para 1852. 
— Sabêmos, que está proximo ache-
gar uma edição deste bello almanack, 
impresso em Paris, e com 185 vinhe-
tas pelo Sr. Dr. A. Magno de Casti-
lho, a Jacques Orcei, desta cidade. 

Restabelecimento do Sr. Garret.— 
Diz a Semana: com alegria annunciâ-
mos, que o Sr. V. de Almeida Gar-
ret , se acha já restabelecido do gra-
ve incem modo, que lhe sobreveio. 

Legado feito á sciencia.— Um me-
dico suisso estabelecido nos Estados 
Unidos , onde por grande fortuna dei-
xou um legado de duzentos mil fran-
cos ao instituto de França, a fim de 
s e r - e m pregado nos prémios annuaes 
conferidos pela academia das scien-
cias. _ 

Naufragio.— Deu á costa em A-
gosto ultimo, no pontal proximo á 
Carrapateira o brigue inglez Tambi-
sou, salvando-se a tripolação e cinco 
fardos de fiado. 

Outro. — Deu á costa em 17 de 
Agosto ultimo, na praia da Ponte 
Ruiva, o brigue grego Faselik, sal-
vando-se todu a tripolação, e alguns 
fragmentos do navio, que se despe-
daçou. 

* ' 

Telegrafo eleclrico anglo-/rancez. 
— Acha-se trabalhando o telegrapho 
electrico, estabelecido por debaixo 
de agoa entre Inglaterra e França. 
í« Acaba de ser disparado um tiro de 
«canhão da muralha de Calais pela 

corrente electrica, estabelecida en-
«tre esta cidade e a de Douvre.» 

Erratas essensiaes do n." 59. 
Na circular da Commissão eleitoral de 

Leir ia , pag. 2 , col. 1, onde se lê: de novo 
nos descrever, lêa-se: de novo nos proscre-
ver. 

A N N U N C I O S . 

ASYLO DA 1NFANCIA. 

EStá vago o logar de Regente deste Esta-
belecimento. As pessoas que o pertende-

re in , deverão dirigir-se a qualcpier dos mem-
bros da Direcção a fim de se instruirem «las 
circumstancias , que se requerem; e en t re -
gar depois seus requerimentos na Secretaria 
até ao dia 15 do proximo Novembro. No 1." 
de Dezembro ha de ter principio o leilão de 
>rendas em beneficio do Asvlo. A Direcção 

convida todas as senhoras e cavalheiros, que 
se dignarem concorrer para um fim tão pio , 
a qne remettão as suas offertas até o dia 15 de 
Novembro a fim dentrarein na exposição , que 
ha de proceder o leilão. Coimbra na Secretaria 
do Asylo da Infância Desvalida 11 de Outu-
bro de 1851.— O 1.° Secretario, Jacome Luiz 
Sarmento. 

EXPOSIÇÃO AGRÍCOLA P O R T U G U E Z A . 

DB S t l e O dia 5 do corrente, e em todos osdias 
não santificados, das lOhoras da manhã 

até ás duas da tarde na fórma indicada nas 
primeiras noticias , que nos Jornaes se publi-
cou para este fim ; se receberão no local des-
tinado para esta exposição (o qual é no T e r -
reiro do Paço — n o Ediíicio das Obras publi-
cas) todos os objectos que alli se quizerem 
m a n d a r ; como são.—Os productos agrícolas 
do Reino , e das nossas províncias ultramari-
nas, que pela sua importancia, em qualquer 
sentido devâo alli ser apresentados; e domes-
mo modo as maquinas e instrumentos agra-
rios de reconhecida vantagem para a nossa 
agricultura em qualquer dos seus ramos — e 
que não estando ainda devidamente adopta-
das para ella decedidamente o devão ser. 

Quanto ás plantas importantes , assim 
como ás de horticultura, medicina e jardina-
gem a sua recepção tem logar nos tres dias 
antecedentes, áqnelleem que nesta Exposição, 
se devem abrir á concorrência publica o qual 
será opportunamente annunciado. 

Ayres de Sá Nogueira. 
Lisboa 12 de Outubro de 1851. 

ONA Anna Uvbina da Maia Pereira previne 
o publico de que achando-se separada de 

facto de seu marido Abílio Roque de Sá Bar-
re to , e na companhia de seu Pae José Maria 
Pereira , por occasião da morte do mesmo se 
entroduzíra o dito seu marido em casa de seu 
Pae , c a forçára a assignar uma procuração 
com a m p l o s * poderes para vender e trocar 
bens, e um papel em branco; e para que 
ninguém contrate com o referido seu marido 
sobre alienação de bens , fundado nos papeis 
qne assignãrá,e contra o que se vai reclamar, 
e tentar a acção de divorcio , se faz o presen-
te a n n n n c i o para que se não alegue em t e m -
po algum ignorancia. 

Coimbra 15 de Outubro de 1851. 

D° 

CQUIBRA : Imprensa da Univ. 1 8 a í . 
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TERÇA FEIRA 18 DE OUTUBRO. 

M I E T F H I F M M C S & P 

PROGRESSISTAS. RODRIGUISTAS, 
CABRALISTAS. 

D o s partidos vivos , que vão bater-
se legalmente no campo eleitoral , o 
progressista, como já dissemos, é o 
único, que se apresenta sincero e 
franco, sem renegar os santos dog-
mas do seu fcredo politico, e nem se-
quer rejeitar o epitheto de setem-
brista, que já leve, e de que não faz 
questão. 

Seja progressista ou setembrista, 
ou o que quizerem, ninguém se atre-
verá a contestar, que seja este o 
único partido liberal de boa fé , que 
não põe marcos aos seus doininios; 
porque vai marchando de conquista 
em conquista, deixando atraz de si 
nomes e crenças, que envelhecem, 
para serem substituídos pelos fructos 
das laboriosas fadigas, e dos inces-
santes trabalhos do espirito humano, 
que vai aperfeiçoando, engradecendo 
o magesloso edifício da sciencia uni-
versal. 

A moral e a politica são verda-
deiras sciencias experimenlaes. Este 
principio resume os mandamentos do 
partido progressista. 

Já não acontece assim com os ou-
tros dois partidos militantes, que, 
aspirando ao mando supremo, ligão 
suas crenças a certos homens, ou cer-
tas leis , exlbrçando-se por excogiiár 
pretextos, para alienar as sympalhias 
dos povos dos seus procuradores na-
luraes—os progressistas. 

E' curioso e divertido ver, como 
á porfia Rodriguistas e Cabralistas 
discutem entre s i j quaes delles re-
presem Ião os Cartistas. 

E' curioso e divertido ver os ex-
forços, que os Rodriguistas fazem, 
por se darem por Cartistas! e nós a 
comé-los por progressistas! 

E nós persuadidos, que os Rodri-
guistas, deliberados, como dizem 
achar-se, a fazer em poucos mezes 
talvez em poucos dias a refórma da 
Carta, devião por isso dar-se infalli-
velmenle por verdadeiros progressis-
tas! 

Bem longe disso os Rodriguistas 
atirão com os progressistas para as 
praças publicas, apontando-os como 
anarchistas! 

Santo Deos! que Babel! 
Por outra parte os Cabralistas, 

defendem corajosamente a sua posi-
ção, disputando aos seus contrários 
o titulo de Cartistas. Querem como 
os Rodriguistas a Carla reformada, 
mas pela mesma Carta, e não revo-
lucionariamente. 

Não tem razão. A revolução do 
Duque de Saldanha é um facto con-
summado, que não deixaria de ficar 
marcando uma epocha, ainda quando 
os Cabralistas conseguissem inutili-
zar a refórma da Carta. Qne mais di-
reito assistiria ao movimento revolu-
cionário de 27 de Janeiro? nenhum , 
absolutamente nenhum. 

Deixem-sede trapaças—sejãosin-
ceros. 

Ministeriaes e opposicionislas — 
são os únicos partidos belligerantes, 
em as nações civilisadas, duraute as 
eleições e nas discussões parlamen-
tares. 

Appliquêmos este principio ao nos-
so caso. 

Quem são os ministeriaes ? Que 
resposta nos dá o Sr. Rodrigo, a este 
quesito, na sua portaria confidencial ? 

O Estandarte traduz esta resposta 
na seguinte: são ministeriaes, são nos-
sos — todos os que não forem cabra-
listas e setembristas! 

Desta vez o Estandarte parece ter 
razão ! a portaria do Sr. Rodrigo não 
tem, não pôde ter outra significação. 

Se não fòra o tom expressivo da 
portaria, a situação poderia continuar 
indefinida, como até aqui, e até á 
epocha parlamentar, e poderia o Sr. 
Rodrigo continuar a traduzir o seu 
programma governativo na seguinte 
expressão, que se afiança proferira na 
despedida de certo Governador Civil: 
« Vá e faça a vontade a todos! » 

Santo a Deos! que instrucções! 
Pela sua parte os Cabralistas de-

finem muito melhor a sua posição, o 
seu campo. Guerra ao podêr! é o seu 
grito de alarma, e guerra por todos 
os modos! 

Entende o Sr. Rodrigo o que isto 
quer dizer ? 

Que é muito possivel, que os Ca-
bralistas ou Cartistas extremos fação 
pender a balança para esses anarchis-
tas , que elevarão S. Ex.* ao podêr, 
para se verem agora expulsos com 
ignominia, affrontados officialmenle , 
e apontados como réprobos! 

Impossivel! Alliança hvbrida! di-
rão muitos. 

Possivel e muito possivel, e mais 
natural , que a colligação ou collisão 
dos absolutistas e setembristas, que 
já escalárão o poder. 

Injustiça ! Aqui d'el rei! gritará o 
Sr. Ministro do Reino. Venhão para 
mim , que aqui me tem de braços 
abertos, — os progressistas modera-
dos ! 

E nós sem lermos achado a pala-
vra do enigma progressistas mo-
derados ! 

Pela nossa parte agradecêmos e 
rejeitámos o convite. Queremos ser 
moderados, havêinos de se-lo sempre; 
mas repellimos o julgamento suspei-
to do ministro interessado. 

Hade ser'o nosso paiz, que hade 
julgar em primeira e ultima instan-
cia a nossa moderação. 

Hade ser a opinião pública, que 
nos hade julgar, e não a opinião in-
dividual do ministro. 

Progressista moderado ! é um ver-
dadeiro pleonasmo desengraçado e 
insuilante! 

Faltava-nos ver noanno de graça 
de 1 852 , o governo do Sr. Duque do 
Saldanha, no ardor da exaltação revo-
lucionaria, tratando de reformar a Car-
ta revolucionariamente, e querendo 
dar-se pela bôcca do Sr. Ministro do 
Reino — por progressista moderado! 

A portaria do Sr. Rodrigo é a ins-
cripção do Gil Blas — Aqui está en-
cerrada el alma dei Licenciado Pedro 
Garcia. Quem quizer achar a pérola, 
que esgravate. 

Bem se sabe, que o Sr. Rodrigo 
aspira a vêr-se rodeado dos seus ami 
gos. 

São velhas manias, que já agora 
reputámos incuráveis! 

Applicarêmos el cuento ao distri-
cto de Coimbra. 
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SIGNATARLOS DA R E P R E S E N T A C A O DO C O N C E L H O 

D E C A N T A N H E D E A 1ÍAVOR D,) S R . M, ' .ÇIALUAES 

C O U T I N H O , 

(Continua lo do n." 6 0 . ) 

João Domiugaes Ventara , lavrador. Antonio 
dos Santos ftljraliio. Manoel Pessoa. José Mar-
ques de Seiça , lavrador. 0 Parodio d'Onren-
tã ÍVIanoel Rodrigues Mortoza. Dona Caridida 
Adelaide Toscano Albuquerque. Dona Maria 
(bandida de Mello Coutinho. Dona Anna Vio-
lante de Mello. José Pedro de Mello Couti-
nlio. O irentella, José Antonio da Silva , pro-
prietário. João Pessoa. Antonio Marques dos 
j leis , lavrador. João Marques Figueiredo, 
lavrador. Lino Antonio Povoa, lavrador. José 
Marques Vellozo , José Marques de Figueire-
do, lavrador . Freguczia de Murtede, Manoel 
Fernandes da Fonte. Carva lho , Jeronywo 
Francisco , seareiro. Jeronymo Ferreira Mar-
ques , proprietário. Porto de Carros. Antonio 
Ferreira de Bastos, sineiro, Manoel Fernan-
des , srareiro. Monoel Ferrei ra Camcllo , la-
vrador. Enxofaens , Antonio Marques Grilo , 
lovrador. Valentini da Cruz , seareiro. Simão 
Fe r r e i r a , lavrador. Manoel Rodrigues Macha-
do , proprietário. Antonio Antunes , Alfaiate. 
Antonio Caetano Machado , lavrador. Anto-
Simões de Carvalho, lavrador. Lucas Manco 
des Santos, proprietário. Murtede. João -San-
tos das Neves, lavrador. João Fereira Santo , 
l a i r a d o r . Antonio Pereira Leitão, lavrador. 
Eusébio Rodrigues Gumes , lavrador. José 
Francisco Pedralva Novo, negociante. Anto-
nio Francisco Pedralva , seareiro. Joaquim da 
Costa Quinta , proprietário. Manoel Rodrigues 
Cosme Novo , seareiro. Antonio da Costa 
Quinta , seareiro Domingos da Costa Quinta, 
proprietário. Antonio da Costa Qu in t a , pro-
prietário. Antonio Pereira Lopes , Fereiro. 
José Gonçalves Castanheira , lavrador. Ma-
noel Moraes dos San tas , lavrador. Manoel 
Antonio Pe re i r a , seareiro. Antonio José Pe -
reira , seareiro. Joaquim Antonio Pere i ra , 
seareiro. Faustino José Pere i ra , lavrador. An-
tonio Gonçalves , proprietário. Antonio José 
Ferrei ra , lavrador. Manoel Rodrigues Cosme 
P e r e i r a , proprietário. José Lopes Pe re i r a , 
proprietário. José Rodrigues Cosme , lavra-
dor. Manoel Martins Sa r rano , proprietário. 
Luiz Baptista , proprietário. Joaquim de Mo-
raes , Augusto d'Almeida , proprietário. Ma-
noel da Costa Quinta , lavrador. José Joaquim 
Pereira , proprietário. Salvador Francisco , 
lavrador. Vicente Pessoa , lavrador. João dos 
Santos , proprietário. Miguel Francisco , la-
vrador. Pocariça. Antonio Augusto Pessoa. 
José Pedro da Silva. Henriques Vidal. José 
Pereira da Fonseca. Luiz Marques da Silva. 
Bernardo Marques da Silva. José Marques 
Ignacio. Joaquim Carlos Nunes Fragoso , 
negociante. José Baptista dos Santos, proprie-
tário. Antonio Fernandes Bogalho Novo , la-
vrador. Francisco dos Reis Pessoa , lavrador. 
José Ignacio Ferreira , proprietário. João 
Joaquim de Carvalho , trabalhador. Mathias 
dos Santos, lavrador. José dos Santos Egidio, 
lavrador. d'Almeida , lavrador. O Padre Ma-
tílias dos Santos Rocha. Francisco Pires , 
alfaiate. FYancisco Marques da Costa , l av ra -
dor. Joaquim Netto , proprietário. Jão Mar-
ques , lavrador. João da Cunha , travalhador. 
Manoel d'Almeida Ruivo, proprietário. Veris-
simo da Cruz Car taxo, lavrador. Manoel Lei-
tão , lavrador. João Ignacio Novo , lavrador. 
Francisco Gomes da Costa, lavrador. Joaquim 
Mendes da Cruz, carpinteiro e lavrador. João 
Jorge dos Santos, lavrador. José Gomes dos 
Santos,proprietário. Pocariça. Manoel Pessoa 
da Fonseca Júnior. José Gonçalves Bento , 
caixeiro. Joaquim de Sá Pereira. Manoel 
Antonio Marques Lourenço. José de Sá, 
Francisco das Neves e Macedo, proprietário. 
José Maria Pessoa da Fonseca, negociante. 
Thomé Joaquim de Sá Júnior. José Feliciano 
Pessoa , proprietário. Estanisláo da Fonseca , 
proprietário. Thomé dOliveira. Joaquim Men-
des da Cruz. Thomé da Silva da Fonseca , 
proprietário. Antonio da Silva da Fonseca. 
Francisco d Oliveira Lima. Manoel Rodrigues 
da Silva. José Pessoa d 'Andrade Campos , 

lavrador. Francisco Gomes de Figueiredo. Ia-ci 
vrador. Joaquim Ferreira Santo, proprietário. 
Francisco de Moura , proprietário. Joã> dos 
Santos, lavrador. Joaquim Machado, proprie-
tário. Manoel Ferreira M u q u e s , lavrador. 
Vicente dos San tos , seareiro. Constantino 
Ferreira Madiado , lavrador. Manoel dc Bar-
ros Pinto, seareiro. José Machado de Mello , 
lavrador. Manoel Pereira Machado , proprie-
tário. Manoel Marques Machado , proprietá-
rio. José dos Santos , carpinteiro. José Perei-
ra Cordeiro N o v o , lavrador. João Pessoa 
d'Andrade e Campos , seareiro. Sebastião 
F"erreira Murta , proprietário. Manoel Gon-
çalves , lavrador. Antonio da Silva Rocha , 
Alfaiate. Alexandre Pessoa da Fonseca. Joa-
quim Maria dOliveira Lima. E nada mais se 
continha na dita representação e assignaturas 
a que me reporto cm poder do representante 
Joaquim de Magalhães Coutinho, que , cie 
como recebeu assignou. 

Cantanhede 4 de Setembro de 1S51. 

A C T O S O F F I C I A E S . 

T O M A N D O cm Consideração o Relatório 
dos Ministros e Secretários de Estado das d i -
versas Repartições : Hei por bem usando d is 
Poderes Extraordinários que julguei dever 
Assumir nas actuaes circumstancias, Decre-
tar o seguinte : 

C A P I T U L O I. 
Da creação do Conselho Ultramarino , e sua 

nrganisação. 
Artigo 1." E creado um Conselho deno-

minado — Conselho Ultramarino. 
Art. 2." O Conselho Ultramarino será 

composto de sete Vogaes effect ivos, e seis 
extraordinários, nomeados por Decreto Real,, 

Art. 3.° Só podein ser nomeados Vo-
gaes effectivos , ou extraordinários do Con-
selho. 

1." Indivíduos que tenham prática das 
cousas do Ultramar , adquirida , ou no de-
sempenho de cargos públicos , e cominissões 
importantes de serviço nas Colonias por mais 
de tres annos , ou em longa residência nellas 
de mais de oito annos. 

2." Indivíduos que tenham provada ca-
pacidade cm Administração , ou Jurisprudên-
cia. 

a nico, A nomeação dos Conselheiros, 
tanto effectivos , eomo extraordinários , será 
sempre feita por modo , que no Conselho ha-
ja Vogaes com a pratica exigida das nossas 
Possessões da Asia e Oceania , da Africa 
Oriental, da Africa Occidental além do Equa-
d o r , e da Africa Occidental áquem do Equa-
d o r ; assim como um Jurisconsulto de reco-
nhecido mérito , e uma pessoa intendida em 
Direito Administrativo. 

Art. 4." O Conselho terá um Presiden-
te , c um Vice-Presidente, que serão nomea-
dos pelo Governo de entre os membros effe-
ctivos do mesmo Conselho. 

§. unico. O Presidente terá voto de qua-
lidade no caso de empate. 

Art. 5. ' O cargo de Vogal effectivo do 
Conselho Ultramarino é vitalicio , e os que 
forem nelle providos terão o Titulo dó meu 
Conselho. 

Art. 6." Os Vogaes extraordinários tem 
assento no Conselho, ott quando forem cha-
mados por Ofíicio do Presidente para supprir 
o impedimento de algum dos membros effe-
ctivos, e neste caso serão considerados como 
taes , ou quando por deliberação do Conselho 
forem convocados pelo Presidente para qual-
quer outro fim; mas então só terão nelle voto 
cônsul ti 

Art. 1 ° O desempenho das funeções de 
Vogal extraordinário é lim titulo para o ac-
cesso a Vogal effectivo , mas fica sempre livre 
ao Governo o nomear para estç. cargo indi-
víduos que não sejam Vogaes extraordinários, 
uma vez que reunam as circumstancias exi-
gidas no artigo 3." 

Art. 8.° Os Chefes de Repartição da Sec-

ção do Ultramar no Ministério da Marinha 
tem assento e voto consultivo no Conselho. 
Igualmento poderão ter alli assento e voto 
consultivo incidentalmente , quaesquer outros 
fnnecionarios que para isso sejam convidados 
cm virtude de resolução do mesmo Conselho. 

Art. P." O ordenado dos Vogaes effecti-
vos será de um conto e seiscentos mil reis. 

Art. 10." Os Vogaes extraordinados não 
tem vencimento , salvo no caso de serem cha-
mulos pira preencherem o logar de algum 
Vogal effectivo , quando servirem por mais 
de um mez, porque neste caso perceberão 
uma gratificação correspondente á metade do 
respectivo ordenado. 

Art. 1 j ." As funeções de Vogal do Con-
selho Ultramarino não são incompativeis com 
o exercido de qualquer outro cargo publico. 
Se o membro effectivo do Conselho Ul t rama-
rino tiver por outro emprego , ou e m p r e -
gos que servir , nm vencimento menor de um 
conto e seiscentos mil ré i s , perceberá pela 
folha d > referi-lo Çjnselho o que lhe fa l tar 
pura prefazer aquella quantia ; se acontecer , 
porém, que por outro emprego, ou empregos 
públicos, tenha um vencimento igual , ou su-
perior, ao já mencionado de um conto e seis-
centos mil réis , ainda assim vencerá pela fo-
lha do Conselho Ultramarino a titulo de gra-
tificação, que poderá accuinular a quantia de 
duzentos mil réis annuaes. 

Art. lá.° 0 Conselho terá um Secreta-
r io , que vencerá o ordenado de um conto de 
réis. 

S. nnico. para poder ser nomeado Secre-
tario r ep i 2 re-s.3 aptidão provada no desem-
penho de cargos publicos , especialmente do 
Ultramar, ou habilitações regulares em Scien-
cias positivas, ou naturaes , nas Escolas supe-
riores do Reino. 

(Conlinaar-seha) 

CORREIO DO SUL. 
L I S B O A . 

Luiz Kossuth , o heroa da Hungria , che-
gou esta tarde á barra de Lisboa no vapor 
inglcz Madrid, vindo dc Gibraltar. Desembar-
con no Cacs do Sodré ás 5 horas. F"oi hos-
pedar-se no Hotel de Bragança. 

Grande numero de pessoas o tem ido 
cumprimentar . 

O conde do Sobral cnmprimentou-o na 
occasião do desembarque , e offerecea-lhe os 
seus serviços. 

No dia 19 este Iieroic» defensor da l iber-
dade na r t i ráno mesmo vapor para a Ingla ter -
ra. 

Lisbonense*, tendes entre vós um homem, 
saudai-o. 

Cidadãos de todos os paizes , os po r tu -
guezes livres se congratulão comvosco pelo" 
vosso resgate , e fazem votos para que á Hun-
gria seja restituído o melhor de seus filhos , 
e com elle a sua independencia e liberdade. 

Seja-vos propicia a sorte , assim como 
tod os o desejamos. 

(Rev. de Sei.) 

T l l O V o v n . V NO A L G A R V E . 

O nosso correspondente de Loulé , o sr. 
J . J . Jara nos informa de que no dia 25 do 
mez passado estonrou sobre aquella villa e seus 
contornos uma tempestade horrorosa , que 
poz nos habitantes grandíssimo susto. Das 
duas horas da tarde por diante começaram a 
condensar-se nuvens carregadas, vindo do 
norte , e embatendo n'outras não menos ca-
Iiginosas que corriam do sul e do leste ; en« 
contrarain-se com temeroso estrondo as tro-
voadas, e eram tantas as cordas d 'agua, tão 
rija a chuva de pedra que as raas e estradas 
alagarain-se , as vidraças faziam-se em mu i -
tas casas em estilhaços: o maior Ímpeto da tor-
menta durou um quarto d'hora; em todo o res-
to do dia não se derreteu a pedra qtie cahira. 
Nos campos , sobretudo nas vinhas, olivaes e 
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mais arvoredo fez es t ragos-avul tados , além 
disso matoa*mnitas cabeças de. gado lanígero 
e suino. 

A quadra naquelle concelho tem ido pés-
sima para a sande dos povos ; n 'ontros annos 
grassavam alli durante o eslio as febres in ter -
mitentes , mais ou menos pert inazes e fa taes ; 
porém no actual os catharros tem sido tão 
agudos que dos atacados escapam poucos, á 
excepção (caso]raro !) d a s pessoas idosas. 

(Rtv, Uniu. Lub.) 

AUSIBIA. 
Os Jornaes de Vienna de 2 de Outnbro 

nos annnncião , qae o imperador chegara 
naquclla noite ao palacio de Schoenbrun vin-
do de Mi l ão , por Venez;». 

Por outra parte as cartas e os jornaes q u e 
recebemos da Italia nos dão algnns detalhes 
ácerca da partida precipitada do imperador . 

Sabe-fie que grandes manobras devi3o ter 
logar proximo a Verona , desde 2 5 de se tem-
bro até 5 de ou tub ro , eqrre um acampamento 
de t r in ta mil homens t inha sido feito para 
este fim. 

A 2 1 , o imperador chegou a S o m m a -
C a i n p a g n a ; fez met te r em fórtna alguns ba-
lailiões , depois embarcou no vapor Radeliki, 
o fez mn passeio e m o Lago Maior , tendo to -
do o cuidado em se conservar fóra do alcance 
do fuzi l da* margens suissas. 

Q u a n d o voltou do passeio o arraial desfez-
se , recolhendo os corpos a quar té i s , e no dia 
i inmedia to o imperador tomou a estrada de 
Veneza. 

Os jo rnae i oftieiaes explicão esta ex t r a -
ordinaria p.irtida , pela chuva que não deixou 
de cair du ran te quinze d ias : porém af f imão-
nos que ella foi filha da recusa dos corpos hún-
garos , para en t ra rem nas manobras . 

A Gazeta de .Milão olha como perfei to o 
pacto entre o paiz e 0 governo. « Francisco 
José I tem , diz aquelle jornal , conciliado lo-
dos os corações, practicando o bem e recom-
pensando os serviços prestados ao Estado. Por 
isso o desvelo dos soberanos italianos cm f e -
licitar o imperador de Áustria tem sido g r a n -
de. !> 

Náo duvidámos do desvelo dos soberanos, 
mas t a m b é m sabemos , que os povos não 
fo rão tão apressados em fazer as suas m a n i -
festações, o que explica a par t ida inexperada , 
e d i s nossas correspondências colhemos a 
noticia da impressão que aquella visita fez 
aquelles desgraçados povos. 

Em Veneza , o imperador foi recebido em 
gondolas do estado por militares e emprega-
dos : quizerão dar-lhe vivas , mas não^acharão 
ecco. 

E m Verona ,"os"nobres lhe prodigalisarão, 
como quasi s e m p r e , tod.i a sorte de respei tá-
veis baixezas ; porém o povo conservou-se 
u n i d o , mostrando , como diz a Gazeta de Mi-
lão , os seus affectos pelos seus olhares. 

E m Brescia todos os cidadãos largarão os 
seus t r aba lhos , muitos paisanos correrão a 
vêr aquelle espectáculo, estavão agrupados 
na p r a ç a , infel izmente para elles , a corpora-
ção dos cor tadores , estava collocada por d e -
t raz del les , e cada eortezia que fazião , os 
cor tadores lhe descarregavão u m a met ra lha-
da de sôccos. U m tal Bul tura preparava-se 
para dar os vivas , assobiarão-lhe , e por con-
seguinte t a m b é m a sua magestade real e im-
perial. 

Em Milão , o conselho municipal t inha-
lhe preparado estradas , arcos de tr iumpho , 
etc. Oggioni , que era o director , foi apunha-
l a d o , e depois morreu das feridas. 

O imperador , durante tres dias , foi tres 
vezes a Milão ; de cada vez seguido , escolta-
d o , e precedido quasi por um exercito. Gcu-
lay e Radctzki , desesperado pelo fr io aco-
lhimento de Milão, exclamavão a cada passo: 
bank heraas .' bank herans ! la planche d la 
hastonade só pôde fazer gri tar estes d a m n a -
dos. 

E m Como, o conselho municipal debateu-
se por não querer enviar ama deputação ao 
imperarador , que comtudo qu i iv i s i t a r a cida-

de. As portas e as jcnellas conservarão-se f e -
chadas , e os assobios mostrarão ao joveu via-
jan te , que, no tempo presente , um príncipe é 
um «cidadão , e que só as boas obras colhem 
aeclamapões. 

E qu jes forem os actos dc m a g n a n i m i d a -
de de Francisco José I na sna v iagem? Agra-
ciou com seis mezes de trabalhos forçados a 
a um cidadão de Scura , no Lago-maior . Este 
desgraçado tinha sido condemnado pelo con-
selho da guerra por possuir seis espoletas de 
munição ! Um mez de trabalhos forçados por 
cada espoleta ! 

O i m p e r a d o r , que esperava recepções 
enthusiasticas , só achou indi f ferença , senão 
despreso; na volta a Vienna trazia pintado no 
semblan te nm completo descontentamento. 

(Do Paiz.) 

Do Ejr.am.iner de 4 d o corrente ex t rac ta-
mos o sesrninte : 

Kossuth e seus companheiros enforcados 
em estatua na cidade de Pesth. — A liberdade 
de Kossuth t k n logar a uma ceremonia.supér-
flua em Perth. 

Em 2 2 do mez passado , f o rmárão - se as 
tropas em u m a praça , onde havia as compe-
tentes forcas . O official com mandante leu a 
sentença que condemnava os tr inta e seis nsv-
lados a serem enforcados em estatua. Depois 
de se haver lido a sentença , o r d e n a r ã o ao 
carrasco que fizesse a sua obrigação , o qne 
elle logo praticou enforcando com um cor -
del certas tabaas negrasnnde estavão escriptos 
os nomes dos refugiados. O povo ficou tão fóra 
de s i , qae de bom grado enforcar ia alli o 
c o m m a n d a n t e e o carrasco. O teinor rias a u -
thoridades não foi pequeno , porqae ju lgarão 
indispensável dar uma satisfação que já vinha 
muito b e m escripta , accusando Kossuth d.e 
rebeldia e traição. O mesmo pra t icarão com 
os outros p r inc ip ies cabeças da revolução 
húngara . 

(A Reforma.) 

CORREIO DO NORTE. 

Lê-se no Braz Tizana : 
Abjuração do calholicismo.—Alfe-

redo Clartae de Facendon, catholioo, 
foi recebido no seio do protestantis-
mo na igreja anglicana de S. Maria 
Magdalena de Staunton. 

Invasão. — Por noticias do Rio 
consta, que o exercito brasileiro com-
posto de 12/000 homens jó tinha en 
trado no territorio do estado oriental 
no dia 4 de Setembro — é cotnman-
dado pelo general Conde de Caxias. 

Afogados. — Virou-se no Douro 
uma canoa, em que andavão a diver-
tir-se um capitão e dois marujos in-
glezes ; não poderão salvar-se. 

Venda d'Alma. — Acha-se preso 
pela policia um individuo suspeito de 
ladrão , a qtiem se encontrou uma es-
criplura em pergaminho com letras 
escriptas com sangue, pela qual es-
criptura vendia a sua alma ao diabo 
com a condição de lhe dar em certos 
prazos grossa porção de dinheiro!! 

Lê-se no Jornal do Povo: 
Pronunciamento jornalístico.— Os 

jornaes progressistas do Porto rompê-
rão o fogo sobre o Governador Civil 
daquella invicta cidade. 

Subscripção em Madrid a favor dos 
feridos de Cuba.—Chega j;í a 50:000 
duros. 

Emigração. — Durante o mez de 
Agosto de 1851 chegarão ao Rio de 
Janeiro 955 portuguezes !! 

CO li RE SP ON D EXCÍA. 

R E C E B E M O S uma carta de La vos , de 11 
de Outnbro cor ren te , assignada Joaquim 
Gonsalves Curado. Empraza-nos o sr. C u r a -
do , a que in t imemos o autor da cor respon-
dência da Figueira , assignada o imparcial, 
lançada em o n.° 58 do nosso jornal uma ac-
cusação bem definida e determinada no sentido 
do algum dos crimes , qae se allribaem a'quelle 
senhor , 

Ainda que acarta não venha reconhec ida , 
o pedido é tão justo , qne não duvidámos sa-
t isfazê-lo. 

In t imámos por t an to solemnementc o nos-
so correspondente e todos os que souberem dn 
alguns actos criminosos da vida publica do sr. 
Curado , administrador de Lavos , para que 
digão especificamente , quaes elles fòrão , em 
carta assignada reconhecida e f ranca de por -
te , dirigida a esta Redacção. No entanto r o -
gámos ao publico , suspenda o seu juizo so-
bre aqaellas espressões. 

A G R A D E C I M E N T O . 

JOsé Antonio dos Santos Neves Doria não 
podendo ir pessoalmente agradecer a cada 

um dos seus amigos, não só o ex t remo cuida-
do , que por elle tivérão du ran te a sna longa 
e perigosa doença, mas a promptidão com que 
o proenrárão , vol tando de Buarcos , onde 
a soff reu , recor re a este meio. Sobre modo 
penhorado a tantos ext remos será e t e r n a m e n -
te gra to aos seus amigos . 

N O T I C I A S C U R I O S A S . 

Boato.— Corre, que se offerecêra 
a João de Pinho um lugar de escri-
vão, para que elle trabalhe nas elei-
ções no sentido da reunião Rodriguis-
ta do Sr. Thomaz de Aquino. 

Vice-Reitor confirmado.—Por por-
taria do ministério do Reino de 18 do 
corrente foi confirmado no cargo de 
Vice-Reitor o Sr. Dr. José Manoel de 
Lernos. Felicitamos a Universidade 
por tão acertada escolha. 

Busca. — Ouvimos que fora dada 
uma busca pelo Regedor da Sé a uma 
casa aos Arcos de Sant' Anna, por 
causa de um crime de rapto. 

Prisão. — Foi hoje prêso pelo Re-
gedor da S é , Manoel de Jesus Al-
meida, vulgo o Cabelludo, por ter 
roubado um relógio em casa deAna-
stacio Simões. 

Mais um barão. — Foi nomeado 
barão de Condeixa o Sr. João Maria 
Collaço de Magalhães. 

Pitança para o Sr. Pestana. — 
Corre que vai ser despachado presi-
dente do Conselho Ultramarino, tri-
buneca de fresca data. Tem de orde-
nado l.Goo/ooo rs. Viva a economia 
desperdiçadora. 

Commissão eleitoral Rodric/uista de 
Coimbra.— Foi nomeada em urna reu-
nião, que ha poucos dias teve lugar 
em casa do Sr. Thomaz de Aquino, 
Lente de Malhematica. Propòe-se 
trabalhar no sentido do governo, e 
dirige os trabalhos, como presidente, 
o mesmo Sr. Thomaz de Aquino. 

Desmentido ú LEI—K falso que 
os Srs. Dr. Fernandes Thomaz e Dr. 
Jardim assistissem ;í mencionada reu-
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nião do Sr. Thomaz d1 Aqui no. Não 
nos consta que assistisse o Sr. Gover-
nador Civil. Quanto ao boato de que 
aquella reunião tem sua influencia na 
mudança da Universidade para Lis-
boa os anjos lhe rcspondão. 

Fiscondado recusado. —Sabêmos 
por via fidedigna, que fòra offerecido 
pelo Sr. Duque de Saldanha ao Sr. 
Ferrão o pariato ou viscondado, á sua 
escolha. Que em quanto ao pariato 
respondéra: «que Sua Magestade fi-
zesse o que lhe approuvesse; em 
quanto ao titulo, que recusava, por-
que tendo nascido João Fernandes, 
João Fernandes havia de morrer. » 

Empenho matlogrado. — A Com-
missão Rpdriguista desta cidade pre-
sidida por um Lente do Instituto que 

foi, o Sr. Thomaz de Aquino , per-
tende fazer passar por contraria á Uni-
versidade a Commissão progressista 
presidida pelo Sr. Barjona ! ! ! ! Cha-
ma-lh^o antes que chamem. 

J~)csannexação.—Foi d esa n noxa d o 
de Agueda o concelho do Vouga. 
Bem hajão: era uma medida politica 
de primeira necessidade para ambos 
os concelhos. 

Administrador do Concelho do Vou-
qa.— José Joaquim da Silva Pinho, 
patriota estrenuo e liberal de boa fé. 

Dito de Oliveira de Bairro. — An-
tonio de Menezes Brandão e Sousa, 
realista honrado , que , aceitando , 
seguirá o exemplo do general Povoas. 

Movimento de tropa.—O 17 de in-
fanteria foi para Extremoz e o II 
para Beja. 

Novo Bispo de Coimbra e Heitor 
da Universidade. — Diz o Estandarte, 
que o Sr. Moniz, Bispo do Algarve 
vai ser transferido para Coimbra e no-
meado Reitor da Universidade. E' ge-
ralmente applaudida a lembrança. 

Abertura da eschola medica de Lis-
boa.— Abriu-se segunda feira 6 do 
corrente, recitou a oração inaugural, 
o novo lente substituto, o Dr. Th. de 
Carvalho. 

Convite.— A commissão eleitoral 
dos operários de Lisboa convidou a 
todas as classes operarias da mesma 
cidade, afim de fazerem parte da com-
missão, que devia ir comprimentar 
LuizKossulh, ex-governador da Hun-
gria-

Comrnercio.—Consta-nos , que em 
Pernambuco se acha consideravel-
mente paralisado em todos os seus 
differentes ramos; e que é custoso 
alcançar o numerário, porque as ven-
das effectuão-se com muita difficul-
dade. 

B O L E T I M M A R Í T I M O . 

Movimento do 
gueixa , des-
de Outubro de 

Porto da Fi-
de 5 até 18 
1851. 

commendas , ein 13 dias de viagem , 8 pes-
soas de tripolação e 3 passageiros. — Hiate 
Por tuguez S. B e r n a r d o , capitão Francisco 
Mart ins da N o v a , do Porto , com carga da 
praça , em 4 dias , 6 pessoas de tr ipolação. 
— Basca Por tugueza Conceição E m i l i a , ca -
p i tão João Perei ra Lebre , de Ericeira , v a -
zia , em 3 dias , 10 pessoas de tripulação e 1 
passageiro. — E s c u n a Ingleza Casul ian Maid, 
rapi tão James F e r n e i s , do L a v r a d o r , com 
baca lháo , em 2 1 dias, 6 pessoas de tripolação. 
—Basca Portugueza Conceição, capitão Pau-
lo Rodrigues , de Lisboa, com carga da p T a ç a , 
em 6 dias , 9 pessoas de tripolação e 2 passa-
geiros. — Hiate Por tuguez Voador do Monde-
go , capitão Vicente H e n j i q n e s , dc Lisboa , 
com carga da praça , cm 4 d ias , 7 pessoas de 
tripolação e 1 passageiro. — llasca Por tugue-
za Assumpção , Alipio Francisco Leitão , do 
P o r t o , com carga da praça , em 3 dias , 9 
pessoas de tripolação. — Rasca Por tugueza 
Senhora do Carmo , Joaquim Henriques dc 
Oliveira , do Por to , com carga da p r a ç a , em 
1 dia , 10 pessoas de tripolação. —Rasca Po r -
tugueza Senhora das Necessidades, capitão 
Manoel Alberto , de Lisboa , com carga da 
praça , cm 5 d ias , 7 pessoas de tripolação e 
7 passageiros.—Hiate Portuguez Novo Tr ium-
pho , capitão FVanciseo Antonio Lopes , de 
Villa do Conde , vasio , em 2 dias , 7 pessoas 
dc tripolação. 

BESPACHADAS PARA S A B I D A . 

R ASCA Portugueza Libania e Ade la ide , 
capitão José Luiz Pereira , para S. Miguel , 
com vários generos , 10 pessoas de tripolação. 
— Hiate Por tuguez Novo Via jante , capitão 
Manoel Maria Aldiano, para Faro , com c o r -
tiça , 6 pessoas de tripolação e 1 passageiro. 
— Brigue Inglez Olivia , capitão James \ViIs-
son , para Gibral tar , em Lastro , 1 pessoas 
de tr ipolação.— Escuna Ingleza Cora , capitão 
Whi l i am W i t h y c o n d e , p a r a a T e r r a Nova, com 
s a l , 7 pessoas de tripolação. — Cahiqne Po r -
tuguez S. Antonio e A lmas , capitão Antonio 
da C r u z , para Faro , com varias gene ros , 10 
pessoas de tripolação c 7 passageiros. — R a s -
ca Porttigncza Margar ida , José Franco Ser -
ra , pa ra Lisboa, com vários generos, 10 pes-
soas de tr ipulação e 2 passageiros. — Escuna 
Succa Oscar , capitão Falsson , para H a m b u r -
g o , com sal e ortiça , 4 pessoas tle tripolação 
e 1 passageiro. — Galiota Portugueza Lusi ta-
nia , capi tão Manoel da Costa e Silva , para a 
Bah ia , com v i n h o , 10 pessoas de tripolação. 
— Hiate Portuguez Nascimento Feliz , capi-
tão José Pinto de Campos Júnior , para o P o r -
to , com pedra , 10 pessoas de tripolação. — 
Hiate Poi tuguez S . B e r n a r d o , capi tão F r a n -
cisco Mart ins ila Nova , para o P o r t o , com 
p e d r a , 6 pessoas de t r ipolação. — Hiate Por -
tuguez Senhora dos Milagres , capitão João 
Maria Rosa , para Lisboa , com vários g e n e 
ros , 5 pessoas de tr ipolação e 6 passageiros. 
— Rasca Portugueza Conceição Emilia , ca 
pitão , João Pereira Lebre , para S. Migue l , 
com s a l , 10 pessoas de tripolação. — Cahi-
qne Portuguez , Senhora dos Mar tyres Novo 
Destino, capitão Manoel do Sacramento, para 

B O L E T I M B I B L I O G R A P H I C O * 

EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 

H I A T E Portuguez Senhora dos Milagres , 
capitão João Maria Rosa , de Lisboa, com en-

Tavira , com 
tr ipolação. 

vários generos , 7 pessoas de 

B O L E T I M C O M M E R C I A L . 

BELLEZAS DE C O I M B R A . 

P0R Antonio Moniz Barreto C o r t e - R c a l . — 
Vende-se na rua das Fangas na loja de 

Mr . Jacques Orcei por 480 reis. 

C 0 L L E C Ç A 0 D E ROESIAS ORIG1NAES D E VÁRIOS 
A U T O R E S . 

A 

Preços correntes no mercado em Coimbra no 
dia 2 l_de Outubro de 1851. 

Tr igo velho (alqueire) 460 
Di to novo d i t o . . . . . . . . 400 
Milho branco dito 280 
Dito a m a reli o di to • • 270 
Cevada dito 2 3 0 
Fe i jão v e r m e l h o dito 480 
Dito branco dito . . . . 400 
Dito rajado dito 3 6 0 
Dito f rade [dito 280 
Batatas dito 160 
Tremoços dito 160 
Azeite dito 1280 

C O I M E U A : Imprensa da Univ. 1 8 5 1 . 

E M P R E Z A do Jardim Litterario, possnindo 
nm immenso pecúlio de Posias dc diver-

sos a n d o r e s , que a tem honrado com as suas 
producções, e n ã o lhe tendo sido possivel pu-
blica-las naqnelle Semanario , vai emprehen-
der a sua impressão cm um folheto de 8.° 
f r a n c e z , n i t idamente impresso. 

Aos senhores assignautesdo Jardim é per-
mi t t ido receber ás folhas semanaes ; c queren-
do o folheto proniplo , que não excederá de 
qnatorze fo lhas , igualmente o poderão fazer . 
— Cada folha de oito paginas 10 réis. 

A empreza começará esta publicação logo 
que receba os Prospec tos , q u e os distr ibuido-
res requisi tarão dos senhores assignantes oito 
dias depois da en t rega . 

Roga a empreza aos signatarios das poe -
sias que se achão cm seu p o d e r , a cad juvem 
com o auxilio dos seus a m i g o s , a fim de se 
tornar immedia ta a sua publicação. 

Igua lmente se recebem assignaturas nas 
lojas de livros na rna Augnsta n.° 1 , rua do 
Ouro n.° 1 1 2 , calçada dos Pau l i s tas , e em 
Alcantara. 

0 abaixo assigtiado, não podendo por 
agora fazê-lo pessoalmente , agradece por 
este modo c protesta o sen vivo reconhe-
cimento a todas as pessoas, qne lhe fizê-
ião obsequio de honrar o funera l de seu 
cunhado, o Dr. Augnsto Freire de Carva -
lho Maeedo , na noite do dia 10 do cor -
rente inez. 

Coimbra 19 de Outubro de 1851. 
José Gomes Pereira. 

A N N U N C I O S . 

EXPOSIÇÃO AGRÍCOLA PORTUGUEZA. 

DEsde o dia 5 do cor ren te , e em todos osdias 
não santificados , das 10 horas da manhã 

até ás duas dà tarde na fo rma indicada nas 
primeiras noticias , qne nos Jornaes se publi-
cou para este fim ; se receberão no local des-
t inado para esta exposição (o qual é no T e r -
reiro do Paço — n o Edifício das Obras publi-
cas) todos os objectos que alli se quizerem 
m a n d a r ; como s ã o . = Os productos agrícolas 
do Reino , e das nossas províncias u l t ramar i -
nas , que pela sua iniportancia , em qualquer 
sentido devão alli ser apresentados; e do mes-
mo modo as maquinas e instrnmentos a g r a -
rios de reconhecida vantagem para a nossa 
agricultura cm qnalqner dos seus ramos — e 
que não estando ainda devidamente adopta -
das para ella decedidamcnte o devão ser. 

Quanto ás plantas impor tantes , assim 
como ás de hort icultura, medicina e j a r d i n a -
gem a sua recepção tem logar nos ires dias 
antecedentes , áquel leem qne nesta Exposição, 
se devein abrir á concorrência publica o qual 
será oppor tunamente annunciado. 

Ayres de Sá Nogueira. 
Lisboa 12 de Outubro de 1S51. 

DONA Anna Urbina «la Maia Pereira previne 
o publico de qne achandorse separada «le 

facto de seu marido Abílio Roque dc Sá Bar -
reto , c na companhia de seu Pae José Maria 
Pereira , por occasião «la mor te do mesmo se 
entroduzira o dito sen marido em casa de seu 
Pan , c a forçara a assignar uma procuração 
com amplos poderes para vender e trocar 
bens , e um papel em b ranco ; e para que 
ninguém contrate com o referido sen marido 
sobre alienação de b e n s , f undado nos papeis 
que nssignára,e contra o que se vai reclamar^ 
c tentar a acção de divorcio , se faz o presen -
tc annuncin , para que se não alegue em t e m -
po algum ignorani ia . 

Coimbra 15 de Ou tubro de 1851. 



NUM. 62. ANNO 1851. 

0 LIBERAL MONDEGO 
JORNAL POLITICO E LITTERARIO. % 

REDACTOR PRINCIPAL — A N T O N I N O J O S É R O D R I G U E S V I D A L . 

S U B S C R E V E - S E : 

P O R MEZ 
P O R T R I M E S T R E 
P O R S E M E S T R E . 
P O R 
COMMDNIÇADOS E CORRESPONDÊNCIA DE I N T E R E S S E PÚBLICO 

4 0 0 

l£000 
£$000 
3 | Í 6 0 0 
grátis i/nus mn.*. — . 

C U S T A : 

C o M M U N I Ç A D O S E CORRESPONDÊNCIA » ' l N T E R £ S S E P A R T I C U L A R , POR L I N H A . . . . 
N U M E R O AVULSO , POR FOLHA 
A N N Ú N C I O S , POR L I N H A , EM TYFO DO ARTIGO P R I N C I P A L 
D I T O S EM PANDECTA 
D I T O S PARA ASSIGNANTES E FUNDADORES 

1 5 
4 0 
1 5 
3 0 

grátis 

QUINTA FEIRA 23 DE OUTUBRO. 

ESTRADAS. 

t Açâmos estradas — deve ser a de-
lenda Carthago dos nossos dias! 

Façâmos estradas , sim , que as 
não lemos ! E'vergonha o pouco que 
temos feito, quando por toda a Eu-
ropa em poucos mezes se fazem ma-
gnificos viaductos, desapparecem os 
montes , e os carris de ferro levão a 
actividade e a vida aonde oulr'ora 
tudo desfallecia na miséria. Mas o es-
pirito publico vai entre nós tomando 
essa direcção , — por toda a parle se 
clama — estradas , estradas. 

Que a fulura camara aproveite tão 
boas disposições, e , por meio da 
mais stricta economia nas invetera-
das chuchadeiras do orçamento , crie 
recursos para em poucos annos nos 
pôrmos a par das outras nações. To-
dos os partidos a coadjuvarão em tão 
louvável proposito. 

Entretanto porém o Governo não 
se deve descuidar, — alguns meios 
tem já á sua disposição; — que lhes 
dê a mais profícua applicação. 

E' certamente a grande estrada 
de Lisboa ao Porto, que deve mere-
cer a maior attenção, e n'ella espe-
cialmente aquelles lanços , que pos-
são desde já servir pára communicar 
entre si os pontos intermédios mais 
importantes, pela sua industria, com-
mercio e agricultura. 

Segundo esta indicação o lanço de 
Coimbra a Agueda é importantíssi-
mo; porque não só serve á comnVu-
nicação destas duas povoações, que 
lem bastante actividade commercial, 
e além disso communicação fluvial 
com o Oceano; mas tãobem atraves-
sa a Bairrada , terreno ferlil e cuberto 
de muitos povoados. Pôde o referido 
lançò servirassim para facilitar a ex-
portação dos excellentes vinhos d'a-
quelle paiz pela Figueira ou por Avei-
ro , levando-os tãobem a Estarreja, 
Ovar, Feira e Oliveira d'Azemeis 
para consummo, que é muito impor-
tante actualmente, não obstante as 
difficuldades do transporte. 

A inspecção das obras públicas 
parece que assim o tem entendido, 

porque effectivãmente duas partidas 
de operários trabalhão entre Coimbra 
e Mealhada. Já tem feito alguma cou-
sa, mas seria muito para desejar, que 
se désse maior desenvolvimento aos 
trabalhos. Desde o Sargento-mór até 
Coimbra o estado da antiga estrada 
especialmente na descida para o Rêgo 
de Trouxemil e proximo aos Fornos, 
é péssimo , e tal que nos ameaça de 
impossibilidade absoluta de transito 
para o proximo inverno. Em todo este 
lanço só se emprega uma partida de 
operários, quê actualmente trabalhão 
junto da ponte dita vulgarmente dos 
asnos. 

E' urgente dar a estes trabalhos 
maior desenvolvimehlo. 

Porque não se ha de chamar a este 
ponto a partida de operários, que 
continua trabalhando na estrada de 
Viseu proximo a Moura ? A estrada 
de Viseu é de um interesse muito se-
cundário, comparado com a do Porto 
a Lisboa. Foi um erro emprehender 
melhora-la, em quanto não se con-
cluísse esta: esse erro desculpou-se, 
por não estarem ultimadas as contas 
com a Companhia das Obras publi-
cas, desculpa frivola a que não devia 
altender se. Mas continuar hoje aquel-
la estrada é ainda menos desculpável, 
por isso que aquelle motivo mesmo 
já desappareceu. Não se trabalha já 
na estrada de Lisboa ao Porto ? Nin-
guém o duvida. 

Toda a attenção se deve concen-
trar nesta estrada para se concluir 
quanto antes. A partida de operários 
que trabalhão entre o Carquejo eStir-

(jento-mór tem concluído os trabalhos 
na encosta ao norte, onde a estrada 
eslava intransitável. D'ahi até á des-
cida para a Ponte de Viadores proxi-
mo da Mealhada segue-se um terreno 
de gandra (lerre de bruyèrej, verda-
deiro mac-adam natural , e que por 
isso se conserva em excellente esta-
do, apezar de não ter recebido nunca 
reparos. 

Deve pois levantar d'alli aquella 
partida de operários para o sitio, que 
indicámos, proximo a Fiadores. 

Assim começarêinos a gozar de 
uma menos má estrada alguns annos 
antes de se concluírem todos os tra-
lhos. Cuitlêmos primeiro de entulhar 

os lodaçaes e diminuir os declives, o 
depois irêmos aos aperfeiçoamentos. 

Com effeito é de primeira intui-
ção, que não deve andar-se a tornar 
óptima uma porção de estrada, que 
já é boa, em quanto temos pedaços 
absolutamente intransitáveis. 

Será para que o Governo possa 
dizer , que em certos mezes se fize-
rão tantas legoas de estrada? Será 
para recommendar o zêlo dos inspe-
ctores e a actividade dos operários 
de certa epocha para cá? 

Deixêmo-nos dessas mentiras offi-
ciaes: attendàmos a maxima vanta-
gem, que da obra resulta ao paiz que 
a paga. 

Da Ponte de Fiadores á Mealhada 
é curta a distancia, e tãobem a estra-
da offerece poucas difficuldades, ex-
cepto á entrada e dentro daquella po-
voação. D'aqui porém ate ás Fendas 
da Pedreira (uma legoa) o leito da 
actual estrada é muito baixo e alaga-
diço em parte e carece por isso de 
bastante aterro. E' difficil esta obra. 

Ha porém quem se tenha lembra-
do de mudar a directriz mais para o 
nascente, passando por Anadia ou 
perto , e seguindo d'ahi por Alfelloas 
até Avellans de caminho , ou directa-
mente por Aguada de cima á Borra-
lha e Sar dão. Em qualquer destas 
duas direcções se encôntrão grandes 
extensões de gandra , onde poucos 
trabalhos se carecem , e onde as ex-
propriações são baratíssimas. 

A's considerações da natureza do 
terreno, commodidade do transito e 
barateza de mão de obra, junta-se 
uma importante consideração politica 
— a da povoação por onde ha de pas-
sar a estrada. 

Anadia é a primeira povoação da 
Bairrada, cujos vinhos por muitos 
annos fòrão primeiramente conheci-
dos e acreditados por vinhos de Ana-
dia , que ainda são os primeiros em 
qualidade. 

Anadia é cabeça de comarca e d e 
concelho, e o concelho mais normal 
de todo o districto, pela abundância 
de pessoas instruídas e aptas para os 
diversos empregos municipaes e ju-
diciaes, e por mil outras circumstan-
cias , que fôra longo enumerar. 

Anadia deve por tanto ser atra-
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voRsada pela grande via de commii-
nicação de Lisboa ao Portç, para 
maior facilidade de transmissão da 
acção governativa. 

Sabêmos, que alguns prejuizoí e 
a rotina são os únicos obstáculos, que 
se oppõem á execução de uma obra, 
que já se acha approvada pela opi-
nião publica das pessoas mais com-
petentes. 

Que o Governo mande "quanto an-
tes proceder, pelos seusengeniieirns, 
aos necessários exames, mas que não 
succeda o mesmo , que já succedeu 
com o projecto do encanamento do 
Ccrtima,—é o que nós pedimos com 
máxima instancia. 

Aborrecemos a rotina; mas tão 
liem não querêmos innovações , que 
nãosejão justificadas pela conveniên-
cia publica. 

C O M M U N I C A D O . 

AS E L E I Ç Õ E S . 

Approximatse a crise, em que um grande 
acto se vae consummar na vida politica de 
Portugal , em que o povo é chamado á urna 
a escolher os seus representantes e a exercer 
os sens foros , em qne esta nação deve mos 
trar-se digna dos sacrosantos principios da 
liberdade e civilisação. 

As horas qne a Providencia concede aos 
povos para se regenerarem são breves , e as 
feridas que o passado soffreu ainda sangrão : 
não deixemos pois cerrarem-se-nos as portas 
da vida, não soffràmos a manopla ferrenha 
dos nossos adversarios manietar-nos os mem 
bros; corramos á urna a dar um testemunho 
vivo dos sentimentos patrioticos que abrigão 
em si corações portuguezes, mas vamos de-
pressa que a pêndula oscilla no quadrante da 
nossa vida. 

Ainda confiámos neste povo , ainda senti-
mos palpitar-lhe o coração , ainda enxergá-
mos um rayo de vida naquelle vasto cadaver, 
que debilitado, e sem forcas parece ainda 
aterrar os seus adversarios, que lendo lêtra 
por letra o sen destino 110 tenebroso livro da 
vida vai avançar um passo na escala social , 
e eternisar sen nome nas paginas da historia. 

A' urna , cidadãos, á urna, que o momen-
to é solemne , que a patria c a civilisação o 
reclamão : á u rna , que as paginas d'esse gran-
de e variegado livro que se chama historia cs-
perão os vossos nomes , circundados com a 
radiante aureola do patriotismo: á urna que 
as necessidades do paiz vos mandão , á u rna , 
que é alli que o povo tem de lavrar a sna sen-
tença de morte , on de tomar assento no fa-
moso banquete da liberdade. 

Não pense qualquer cidadão que o sen vo-
to é indiiferente , ileve convencer-se de que 
e l l e vai decidir de toda a eleição , e esta cren-
ça arreigada cm todos os corações nos fará su-
perar todas as difíicnldades, e nos tornará di -
gnos do solo que pisamos. 

Não desenvolveremos agora aos olhos dos 
nossos leitores o sudário das torpesas passa-
das , não iremos revolver mais essa pagina de 
, ergonha , não evocaremos das trevas do es-
quecimento esses factos vergonhosos e avil-
tantes , não que se nos confrange o coração e 
se nos cerra o porvir . 

Não elejais pois, cidadãos, os homens qne 
coinpuzérâo a Camara passada, e por cujas 
mãos coou o fel da infamia e protestai d'cs-
t 'a | ie contra os abusos, que maculão-a nossa 
civilisação: fazei sentar nas cadeiras dos re-
presentantes ilo povo homens probos , peritos 
e amantes do bem da sua patr ia , qne extir-
pem essas instituições parasitas , esses cancros 
da ordem social, que são como a estacada 
pregada na corrente dourada do prqgresso , e 
qne cstorvão o curso; qne reduzão os impos-
tos , c os salários exhorbitantes , c que distri-

buão pelas províncias o dinheiro necessário 
para obras reclamadas pela utilidade publjca. 

Se a aulhoridade pretender estender so-
bre vós a sua execranda prepotencia , querel-
lai delia , que isto vos faculta a nova L<ei elei-
toral. Os punhaes e os cacetes não invadirão o 
sanetuario da u r n a , não que os raios da li-
berdade deslumbrarão os seus empunhadores, 
não que a nação soube imprimir com chara-
cteres indeleveis o negro stygma da deshonra 
sobre aquclles, que mancharão este sacrosan-* 
to pall.adio, 

A' uma por tanto cidadãos, não deixeis 
perder-se a náo do estado no oceano da in-
differença ! não consintaes que homens sacrí-
legos manchem o augusto templo das leis , 
não , que aqtiellas abobadas são castas , e pu-
ras como deve ser a mão do legislador; á urna 
sem excepção , que a patria e a liberdade 
vos mandão. 

Se não fordes , conunettereis um crime , 
que ha de ser pesado na balança tio bem pu-
blico , c julgado no tribunal da historia. 

J. L. 

lllm.° Sr. 
Ainda antes da decisão da urna , qne cm 

2 de Novembro ha de ser proferida, c para 
que ella seja tal , como convém, a Commissão 
Central julga do seu dever dirigir-se a V. S." 

Reco nunendando a inteira observância 
das instrucções, que tc-m a honra de enviar-
Ihe , e referindo-se em tudo á sua manifesta-

esta a esta 
ponderar que os obstáculos de 

violência e coacção , que sob o regime do po 
der decahido impedirão , que a urna livre-
nicute sentenciasse o deplorável systema, que 
levou o paiz á borda d.p abysmo , forão todo 
removidos pelo Decreto de 20 .de Junho e 26 
de Julho. 

— , — , 

cão de 15 do mez passado , só re 
Òommissão ponderar que os obsti 

Os Ministros, que referendárão estes 
Decretos , estão demasiado compromettidos , 
para que deixem dc os fazer cumprir. Nen 
receio se deve ter de que antigas authorida-
des , talvez dominadas pela força irresistível 
do habito , se possão lembrar de querer repe-
tir as inauditas ilegalidades do tempo , em 
que servião o governo passado. 

Se contra este , contra ellas , e contra a 
força de qne ellas dispnnhão , o Partido Na-
cional então lueton com decisão e coragem , 
por que so contra ellas , unicamente contra 
ellas, duvidaria , se preciso fosse de luctar 
agora com egual coragem e decisão ? 

Mas , nem tal lucta agora terá dc se t ra-
var : ou par que, e muito é isso de esperar , 
as anlhoridad.es não transcenda^ os limites da 
legalidade , nem se obstinem eni combater os 
que somente guerreão a corrupção e a immo-
ralidade: ou por que não sò lhes é vedado 
empregar a força armada , com que outr'ora 
espalhai<ÔO o terror: e por que lhes falta a es-
tupenda ordem de vencerem , fosse por que 
meios fosse , e da qual derivavão a arbitra-
riedade das perseguições, mas também por 
que , cm vez da recompensa, a que por essas 
perseguições se jnlgavão então com direito , 
teem presentemente a recear o castigo que , 
por sna illicita intervenção nos actos eleito-
raes , lhes manda impor o Decreto de 20 de 
Junho nos artigos 131 , 138 , 139 , e 141, 

Pastaste , de sobejo é pois , que os eleito^ 
res, sem deixarem de respeita-las no legitimo 
exercício de suas attribuições , deixem de as 
temer no que indivrdamente ellas lhes orde-
narem , ou exigirem ácerca da eleição , con-
vcncendo-se tle que nenhum mal pôde resul-
tar-lhes de votarem cm conformidade desuas 
opiniões. 

Nada , portanto, agora os impede , nada 
os pode impedir , de livremente emittirem o 
seu voto. 

Por conseguinte , só a negligencia, on a 
desunião do Partido Nacional é que pode obs-
tar ao seu triumpho. 

Da «íaior necessidade é por U60 , que V. 
S.a desvelladamentc pr<xcuic evitar , que por 
descuido em concorrer á urna , por desleixp 

em se instar , para que todos os nossos corre-
ligionários vão exercer « importantíssimo di-
reito de vo*í*r, ou por falta dc accordo o Par-
tido Nacional fique em minoria. 

Fraccionado estava o partido adversario , 
e já se apresentou em campo , unido , com-
pae to , e decidido a disputar-nos a victoria, 
por todos os meios , e com todas as forças da 
decisão e actividade. 

Prescinda também o nosso de qtiaesquer 
divergências , que por ventura existão , apre-
sentando-se também deliberado e activo: vote 
compacto e unido : nenhuma deligencia per» 
mittida omitta para vencer a maioria dos 
Eleitores* e o resultado coroará seus esforços 
e elle terá sustentado a dignidade própria da 
grandesa do Partido Nacional. 

Deus Guarde a V. £, ' Lishoa, 15 de No-
vembro de 1851. 

Conde das Jntas. 
Julio Gomes da Silva Sanches, 
Joaquim Antonio d A guiar. 
João Gualberto de Pina Cabral. 
Antonio de Oliveira Marreca, 
yíntonio Vaz, da Fonseca e Mello, 
Manoel José Julio Guerra. 
José Julio Rodrigues. 

P. S. Por estarem ausentes não assignão 
os Srs. Marquez de Loulé e Conde de Villa 
Real. 

Publicaremos 
trucções, o que agora não fazemos por falta 
de espaço. 

ACTOS OFF1CIAES. 

sera necessaria-

(Continvaio do n.° 61.) 

CAPITULO II . 
Art. 13.° O Conselho 

mente ouvid«> 
1.° Sobre a interpretação de Regulamen-

tos ou Decretos de administração do Ul t ra-
mar . 

2." Sobre as propostas de Lei ácerca das 
Colonias , que tiverem de ser apresentadas 
ao Corpo Legislativo. 

3." Sobre conflictos de jurisdicção e com-
petência, entre quaesquer Anthoridades , an-
tes de serem snbinettidos á decisão do Con-
selho de Estado. 

4.* Sobre os recursos que possão inter-
pôr-se das decisões Administrativas nas Co-
lonias em matéria contenciosa. 

5." Sobre os recursos que por excesso de 
poder forem interpostos tias Anthoridades 
Superiores Administrativas das Províncias 
Ultramarinas para o Governo. 

6." Sobre pertenções para a concessão de 
Mercês por serviços prestados no Ultramar. 

í .° Sobre os negócios , que , por dispo-
sições Legislativas ou Regulamentares , de-
vão ser snbmettidos ao seu exame. 

Art. 14.° Ao Conselho incumbe : 
1.° Organisar , e propor competente-

men te , os Regulamentos sobre os diversos 
ramos tle Administração das Províncias Ultra-
marinas , para execução das Leis. 

2." Consultar o Governo sobre as Pro-
postas de Lei que entender deverem ser sub-
mettidas ás Cortes , ou sobre a organisação 
t|e regulamentos para os diversos ramos do 
serviço nas Colonias, ou adopção de quaes-
q t i e T providencias qae julgar convenientes a 
beneficio delias. 

3.° Consultar o Governo sobre a remu-
neração tio serviço prestado pelos Funcciona-
ios tias Colonias de qualquer ordem e cathe-

goiia , bem conio propor o procedimento que 
pelo mau serviço se deva de adoptar contra 
elles. 

4.* OrganisStr annualmente o orçamen-
to geral das Províncias Ultramarinas , rece» 
bendo paia isso os documentos precisos das 
respectivas Jantas de Fazenda , c Goveina-
lores Gcraes. 

5." Vigiar especialmente em qne sejão 
executadas as Leis que jibuliião o trafico da 
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escravatura , e que impõem penas ao.s <jn.e as 
infringirem. 

6 R e d i g i r nm Regulamento sobre p 
modo de investigar a cqnducla que os diver-
sos Empregados nas Províncias Ultramarinas 
tiverem tido no exercício das suas fung.ções , 
a fim de qne se torn*» effectiva rcspapsabilj-
dade de cada um. 

V Coordenar nm .systema dç çylouisa-
ção nos logares para isso mais apropriados , 
tendo attenção aos meios de que para esse fim 
ae poderão dispor; e indicar a maneira mais 
eflicaç de dirigir para as Calonias portugue-
í^s a emigração dc Portugal, e principalmen-
te das libas da Madeira, e dos Açores, que 
constantemente se encaminha para paires es-
trangeiros. 

8." Informar o Governo acerca dç lodos 
os negocias que tcnlJÍQ relação com as Colo-
oiaí s quarnJp lfcç fpr g.uUij.nlo, 

9.° Organisar a estatística das diversas 
Províncias do Ultramar. 

10.° Coordenar e publicar toda a legisla-
çSo Ultramarina em separado. 

Art. 1.5,* O conselhg poderá : 
1.° Exigir quaesqaer informações aos 

Governadores e mais Authoridades Superiores 
do Ultramar, para servirei» do esclarecimen-
to a resolução de negocios , e organisação de 
trabalhos. 

2.° Expedir as necessários instrneções e 
ordens para a formaçSo da Estatística. ' 

Art. 10.'' O Conselho publicará logo que 
lhe seja possivel, eui annaes 6eu« , ou por ou-
tro modo , memorias estatísticas das diversas 
Colonias; contendo as noticias que poder ob-
t e r , soÍH-e a riqueza do «eu sóío , — qualida-
des e propriedades dos terrenos — , e estado 
da sua população , industria , « costumes , e 
eutros epiaesquer objectos de interesse pu 
blico. 

CAPITULO IH. 
Da Secretaria da Conselho. 

Art. I V Junto do Conselho haverá 
nina Secretaria, cuja organisação , qnadro do 
pessoal, e vencimentos dos respectivos empre^ 
gados, serão objecto de uma Lei especial. 

Art. 18." Os Empregados dc Secretaria 
serão tirados das Secretarias de Estado , ou 
dc outras quaesquer Repartições, onde os hou-
ver fora dos respectivos quadro? , sempre? que 
isto for compatível com a especialidade do 
serviço , preferindo-se em igualdade de me 
reeimento os qae tiverem servido no Ultra 
mar . 

CAPITULO IV. 
Pi sposiçoes Geraes, 

Art. 19." O Conselho só pode fanccío-
nar estando presépio a maioria de seus mem 
hros. 

Art. 20.° As Consultas, ou Propostas que 
oi Conselho fizer, hão de subir pelo Ministé-
rio da Marinha e Ultramar , e serão assigna-
das por todos «s Vogaes effeclivos , ou extra-
ordinários presentes na Sessão em que forem 
votadas. 

único. Os que não se conformarem 
com .1 deliberação da maioria sobre o objecto 
da Consulta no todo, ou em parte , assignarão 
vencidos, e juntarão o voto em separado, 
qne nunca poderá deixar de acompanhar a 
Consulta , ou Proposta. 

Art. 1 1 D a s Sessões do Conselho se la-
vrará acta em um livro, que sefá rubricado , 
em todas as. stías folhas pelo Presidente, e es-
tará a cargo do Secretario. 

Ari. 

dido , e facão executar. Paço , vinte e tres dc 
Setembro de mil oitocentos cincoenta e um. 
= 11 A I N H A . = Duque de Saldanha = Rodri-
go da Fonseca Magalhães = Antonio Maria 
de Fontçs Pereira de IUello=Antonio Aluizio 

Jervis de Atouyuia. 

MARINHA E UtTJlAMAR. 
Por decreto de de 22 de Setembro ultimo 

fòrão nomeados para o Conselho Ultramarino 
os senhores: Presidente — Visconde de Sá da 
Bandeira, Vice-presidente e Vogal eflectivo, 
— P . Manoel de Portugal e Castro , Vogaes 
effectivos — José Ferreira Pestana , Viscon -
de de Almeida Garret , João de Fontes Perei-
ra de Mello , VUcoftdc 4e Lançada , José Joa-
qnim da Silva Guardado. Vogaes extraordi-
nários — Francisco José da Costa Amara l , 
Domingos Correia Arouca , José Maria Mar-
ques , Adrião Acácio da Silveira Pinto. Se-
cretario —r Custodio Manoel Gomes. 

(Do Diário.) 

Os jornaes progressistas de Lisboa vem 
cheios com a descripção dos festejos e corte-
jos muito honrosos feitos ao Heroe da Hun-
gria , o grande Kossnth. 

Nós, que não tivemos a fortuna de o ver, 
para o admirar temos já de sobejo os estron-
dosos feitos, por elle praticados pela liberda-
de da sua patria , e de todo o género huma-
no. 

Pagaremos o npsso tributo de respeito , 
congratulando-nos com todos os nossos com. 
patriotas , liberaes progressistas , e offerecen-
do aos nossos assignantes a biograpljia deste 
heroe, 

B I O G B A P H I A D E K Q S S D T H . 

0 Secretario tem assento no 
conselho, mas não pode votar . e só dará os 
esclarecimentos q<jé Jhe forem pedidos , f a -
zendo a IU-Jatario dos negocios. 

Art. 23.° O expediente ordinário do 
Conselho sera asslgnado , Qu pelo Presidente, 
ou por dous dos seus V o ^ e s 

- s , A r \ 2 í / > ^ - e n t o que será pro-
posto pelo Conselho a app,-ovação do Governo, 
regulara a foruia .los seus trabalhos , c a do 
expediente da respectiva Secretaria. 

Art. 25.° Fica revogada a legislação em 
contrario. ° 

Os Ministros c Secretários de Estado das 
diversas Repartições, o tenhão assim inten-

Luiz Kossuth nasceu aos 27 de abril de 
1S06 , no condado de Lemplin , de uma f a -
milia slava , distincta por sua antiga nobreza, 
porém pouco abastada. Passados os annos da 
sua adolescência, sob a tutela de um irnião, 
foi á universidade de Pesth estudar direito , 
faculdade em que fez tão notáveis progressos j 
que grangeou geral estimação. Contando 24 
annos , já na carreira de advogado , começou 
a entrar nas agitações politicas, e foi o génio 
inspirador de varias sociedades secretas. Des-
de então seus amigos o preconisavam como 
personagem importante , u d k se comprazia 
em acreditar o vaticínio que tinha de ser jus-
tificado pelo tempo. 

Mão tardou que as perseguições do gover-
no austríaco contra os homens de talento 
abrangessem Kossuth: escrevia n'um jornal 
os debates da dieta húngara , quando o go-
verno se lembrou de prohibir este jornal que 
ja contava seis annos de existencia , Kossuth 
proseguiu apesar da prohibicão ; mas em cer-
to dia do a,.no 1836' viti-se acconiet.ido pelos 
agentes da policia e d e p u t a d o secretamente 
com cinco dos seus «migas, Tão inopinada 
surpresa u n t o u os ânimos de todos c «.apitou 
uma indignação que não era possível conter j 
porém Kossuth só recobrou a liberdade passa-
dos tres annos de trabalhos e t e rma i s angus-
tias. — A prisão em \ ez de sopear as incli-
nações de Kossuth, aniuiou-o ainda mais 
vehementemente a combater por todos os 
meios o governo aastriaeo ; para esse fim não 
lançou mão dos recursos piateriaes e directos, 
mas da influencia que foi obtendo lenta e 
gradualmente , e com efíicacia bastante para 
modificar a opinião dos homens. 

Kossuth publicou umjoxnal intitulado Pes-
tipirlap que em breve se derramou por toda 
3 Hungria e foi lido com extraordinária avi-
dez,. 0 príncipe de Metteruich conseguiu a f -
ias lar Kossuth da redacção daquelle jornal , 
que perdeu o prestigio 'de qije p çerc.ára o 
fundador. Mas o génio dtf Kossuth não po-
dia «jsiar ocioso , « valeu-se de seus variados 

para continuar na vereda que havia 
encetado. 

A Hungria , paiz essencialmente agricola 
por sua naturesa , não possuía industria pró-
pria : não SÓ carecia de fabricas c dc estabe-
lecimentos industriaes, mas até de estradas 
que lhe facilitassem cpinmunieações com os 
circumvisinhos. 

Kossuth , infatigável protcçtor da sna pa-
tria , e inimigo implacavel do despotismo im-
perial , den-s.e com ardor a promover o fa-
brico de pannos nacionaes e a facilitar os 
meios de transporte no interior do reino. — 
Para este fim fundaram-se algumas sociedades 
promotoras em qae elle entrava. 

Este súbito renascimento da Hungria foi 
assombro para a Europa , e a imprensa fallow 
delle largamente. A Áustria tratou de suffo-
car o nascente magyarismo. Snpprimiu no pri-
meiro impulso o desenvolvimento das associa-
ções húngaras; e vendo depois que nqo tirava 
fructo algum , revestiu-se da astúcia jesuítica 
para redicularisíi»lo. Alguns qae ao principio 
eram os mais fervorosos do partido dç Kos-
suth , abandonaram-no depois reeeipsos por 
causa dc seus interesses e segurança pessoal. 
KfiSSUlh novamente se viu perseguido e mal 
tralado pelos seus odientos inimigos. 

Neste tempo a exaltação de Pio IX ao sp-
lio pontifício despertara a Europa do letharg.» 
em que jazia opp.ressa por 33 annos de paz 
vergonhosa. A Hungria foi dos primeiros pai-
ze$ que sç moveram com este impulso , po> 
quanto não ficaram no esquecimento os senti-
mentos de sympathia que a dieta de Presbur-
go manifestou para com o pontífice reforma-
dor,, Siinilbantejacto da parte d u m a provin-
d a imperial , c reinando Metternich, foi re-
putado o maior arrojo do valor cívico. 

Kossuth nessa occasião representava na 
dieta o condado de Pesth: a sua extraordina-
ria eloquencia, e a sacratíssima causa dc que 
se fizera campeão , influíram grandemente 
para se descarregar o derradeiro golpe no 
absolutismo impeiiaí da Hungria. 

A abolição- da escravidão dos cultivado-
r e s , o direito de transmissão das proprieda-
des , a emancipação dos hebreus, a creação 
de um ministério húngaro-, tudo foi obra de 
Kossuth. 

Succedeu a revolução de Março em Vien-
na , Kossuth redobrou sua actividade a favor 
dos magyares. 0 imperador , apertado por 
todos os lados , promittia tudo , porém calcu-
lando o perigo em que se achava a sua coròa 
imperial de perder a joia mais preciosa, a 
Hungria: suscitou a discórdia entre os croatas 
e os húngaros. Jellachich foi nomeado ban da 
Croacia postergada a lei dá união dos dois 
paizes. Kossuth protestou , mag debalde. A 
camarilha austríaca insistiu, e rebentou a 
guerra. Kossuth pediu á dieta húngara duzen-
tos mil soldados; esta concedeu-liios, c pro-
clamou-o dictador. 

Kossuth percorreu a Hungria , e de Victo-
ria em victoria apresentou-.se junto ás mura-
lhas de Pesth. Os partidários do diefador co-
meçaram a duvidar da épocha em qae os 
croatas seriam levados pelas bayonelas hún-
garas até Vienna. Avançava então o general 
austríaco YVindsehgraetz ; e vendo-se Kossuth 
P 0 J 1 Í U M pequeno exercito só apto Á resistên-
cia , retirou-se para além de Theiss. Os iiupe -
ria.es , assim mesmo j suspeitaram de que esta 
primeira vantagem contribuísse pa r j désen-
volver em maior escala a revolução húngara , 
que se conceiUrava. 

Todos os que olhavam para o movimento 
húngaro com interesss e sympathia , aegbar-
davam-se e perdiam o tino entre iujfhar. s dc 
canjecturas. Kossuth não publicou tíina si 
frase pára justificar o seu procedimento. ÍUa-
din uns , deixou outros em duvida o» expe-
ctação; e neste intervallo angmentfa extraor-
dinariamente o seu e x e n i t o , c nomeou para 
o dirigirem gen«raes mui experientes. Kos-
suth , ainda que não reservou pata si com-
inando algum militar , nunca abandonou os 
combatentes da independencia no furor das 
batalhas. A sua voz lhes dá valor e os enthu-
siasma , e sempre attento a reprimir a rio-
lcncia da exaltação patriótica , sabe aprovei-
ta la nas occasmcs propicias. Não é portanto 
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de admi ra r que os soldados húngaros façam 
prodígios. 

Qualquer que seja a fu tu ra sorte de Kos -
sn th , seu nome já pertence á historia , que ha 
de colloca-lo na galeria dos homens illustres 
que salvaram a sua patr ia no fu ro r das revo-
luções. Ditosos os povos que encont ram nos 
momentos urgentes u m homem como Kos-
suth. Se a Italia fosse t áo a fo r tunada , não 
veria acualmente profanado o seu terri torio 
pelos soldados estrangeiros. 

P a r a terminar este breve esboço mencio-
naremos a lgumas par t icular idades , que des-
crevem o h o r o e magyar . — A phisionomia de 
Kossulh apresenta o verdadeiro tvpo da be l -
leza slava. Vestindo sempre á moda polaca , 
t rage que ha tempo a esta parte tem adoptado 
a nobreza da Hungria , contribue esta c i r -
cumstancia para dar cer ta graça á estatura 
esbelta e vigorosa que o torna agradavel logo 
á primeirra vista. Seus olhos que desprendem 
logo , e a sua eloquencia , umas vezes pathe-
t ica e s e n t i m e n t a l , e n o u t r a s energica c ins-
p i r a d a , a r rebatam os corações. For estas 
p rendas , pelo seu amor pátr io , os húngaros 
o vene ram , posto que pelo seu ext remo rigor 
seja terr ivel . É de intenções nobres , de co-
ração magnan imo , e n e n h u m t r i u m f o , por 
estrepitoso que s e j a , o ensoberbece. 

Kossuth na língua slava quer dizer — ce r -
vo ou veado ; c por isso na épocha em q u e 
abandonou Presburgo e Pes th para re t i ra r - se 
a Debreczin, a imprensa satyrica imperial to -
mou de seu nome azo para mote jado , che-
mando- lhe veloz na fuga , t ímido no perigo , 
com outras parvoices semelhantes. Que dirão 
esses periodicos agora que o cervo afugenta 
os mastins que lhe d a v a m caça ? 

(Rev. deSet.) 

NOTICIAS CUIUOSAS. 

CORREIO DO NORTE. 

Os jornaes do Porto vem escassos 
de noticias; transcrevêmos o que achá-
mos. 

Mudança de tropa. — Consta-nos 
ler saído de Lamego a forca de 100 
praças do regimento 9 de ínfanteria, 
afim de render o destacamento do 
mesmo corpo, que se acha nesta ci-
dade. 

Cavallinhos. — Chegou hontem a 
esta cidade, vindo da Figueira, uma 
companhia de Cavallinhos. Ouvimos 
que intentão dar alguns expeclacu-
los. . 

Corrida de Touros. — No dia 26 
do corrente mez, ha na Villa da f i -
gueira da Foz uma brilhante corrida 
de touros em beneficio dos Capinhas, 
que alli tem trabalhado este anuo. 
Junto a este divertimento haverá uma 
rifa de um Boi, o qual se mostrara 
ao público no mesmo dia, no acto da 
embollação. 

Atravessamento. — Hoje pela ma-
nhã achavão-se na encruzilhada da 
Arregaça umas poucas de regateiras 
á espera das vendedeiras , que se di-
rigião para a Feira de Santa Clara , 
atravessando escandalosamente os ge-
neros , para os ir vender mais caros 
no mercado. A aulhoridade adminis-

i trativa informada deu promptas provi-
dencias. 

Atlaque de flanco á Universidade. 
— Assegura-se, que o Sr. Thomaz de 
Aquino, presidente da commissão Ro-
driguista de Coimbra, disséra , que 
o ministério não tenciona bulir na 
Universidade, mas que trata so de 
engrandecer as Escolas de Lishoa. 

Meza , a que náo tenho presidido por mot ivo 
de moléstia grave desde 24 de Setembro pa s -
sado , proponho por escrito (não podendo í r 
pessoalmente) , que a Meza empraze immedia -
t a m e n t e o Redactor do Observador para que 
declare , qual foi o cidadão ou cidadãos elei-
tores , devedores da Santa Casa , que f o t ã o 
convidados ou ameaçados pela Mesa , ou por 
algum m e m b r o de l ia ou empregado da Casa 
para dar o seu voto a favor de qualquer pa r -
tido ; porque a Mesa quer desaf f rontar -se de 
tão calutnniosa accusação , e está disposta a 
punir severamente qualquer empregado , que 
commettesse tão reprehensivel abuso : e se o 
culpado íossc algum membro da Mesa , q u e r 
a M e s a , que todo o odioso recáia sobre esse 
m e m b r o , e não sobre uma corporação táo res-
pe i táve l , que nada tem com a política. Rogo 
á Mesa , que a minha carta seja registada no 
Livro das Actas , e que da Acta conste a re -
solução da Mesa sobre este objecto. 

Deos guarde a V. S.as por muitos annos. 

Dr. José Ernesto de Carvalho e Rego , P rove 
dor . 

Coimbra 22 de Outubro de 1851. 

A N N U N C I O S . 

No dia 11 de Novembro pelas 
10 horas , á porta das moradas do 
Dr. Juiz de Direito desta c idade 

ha de ter logar a a r rematação dos bens penho-
rados a D. Joaquina Candida da Costa A m a -
do , residente no Lugar d a T a p a d a , a R e q u i n -
mento da Santa Casa da Misericórdia des t a 
cidade , e os bens penhorados são situados 
no Lugar de Godinhella , no Julgado de Mi-
r anda do Corvo. - = É escrivão Mascaranhas. 

Diz o Braz Tizana: 
Cartazes monstros. — Chegárão a 

Lisboa uns cartazes monstruosos, da 
altura de homem e meio , em que se 
annuncião as obras publicadas pe a 
empreza de D. Angel Fernandez de 
los Rios. , , 1 1 

O cidadão, que paga em Madrid 
um real, isto é , um pataco e mais, 
seis reis por dia, recebe em cada dia 
um pequeno volume , ou antes um 
folheto de 16 paginas, in folio , 
muitas vezes ornado com estampas. 
A' 2.a feira historia e chronicas. A 
3 a romances, viagens, theatros, poe-
sias , etc. A' 4.a religião , historia sa-
grada, filologia, agricultura, ele. A 
5.a administração, economia politica, 
legislação. A' 6.a sciencias naturaes , 
medicina, cirurgia, pharmacia. Ao 
sabado livr os para a infancia , instruc-
ção e educação, diversão. 

Diz o Jornal do Povo: 
O Sr. José Victorino Damazio , 

tem colhido bastantes melhoras do 
sério incommodo com que foi alie-
ctado. S.S.a espera sair n'um dos pro-
ximos paquetes para se restabelecer 
com os saudaveis ares da Madeira. 

Mais ouro. — Os periodicos Ingle-
zes fallão do descobrimento de minas 
de ouro no valle deChandinas, Bai-
xo Canadá. Dos Estados Unidos ti-
nhão já accudido mais de quinhentos 
homens a explora-las. 

Commissão Rodriguista eleitoral de 
Coimbra. — Presidente, Tbomaz de 
Aquino de Carvalho—Vogaes, Fran-
cisco José Duarte Nazareth— A d o -
pho Trony — Fructuoso José da bil-
va —Secretario, Justino Antonio de 
Freitas. 

Addiamento das eleições.—Dizem o 
Chronista e o Nacional, que as elei-
ções são addiadas para o dia 9 de 
Novembro , para não ficarem alcu-
nhadas — eleições dos finados. 

CORRESPONDÊNCIA. 

Sr. Redactor do Liberal do Mondego. 
R o ^ o a V. o especial obsequio de mandar 

publicar no seu jornal a cópia da car ta , que 
hon tem dirigi á Mesa da Santa Casa da Mise-
ricórdia. Pelo que lhe ficará summamente 

obrigado o A t t . o W e C r . ° 

José Ernesto de Carvalho e Rego. 

Coimbra 22 de Outubro de 1851. 

C Ó P I A . 

Illm.03 Srs. Escrivão e mais Mesarios da 
S a n t a Casa da Misericórdia. 

Chegando ao meu conhecimento inn ar t i -
go do Observador n." 466 , em que a Miseri-
córdia de Coimbra é gravíssima mente arguida 
de se te r convertido em ins t rumento de elei-
ções desde o ministério do conde de l h o m a r ; 
àcc recen tandcse , que a Meza actua mandara 
cstraír uma g rande lista de devedores para 
serem perseguidos senão votassem a tavor 
d u m part ido pol i t ico: como Provedor da 

Desemcaminhou-se nma Cadella 
perdigueira de cor amarel lada, per-
tencente a João Antonio T inoco 

morador no Quar te l da G r a ç a , quem a apre-
sentar receberá alviçaras. 

CONTRA-ANNUNCIO. 

1 B I L I O Roque de Sá Barreto d'esta Cidade 
A . em resposta ao a n n u n ú o publicado no Li-
beral do Mondego de quinta feira dezeseis do 
corrente em nome de sua mulher Anna Urbí-
n a declara , que nunca se introduzira em 
casa de seu Sogro por occasião do fal lecimen-
to d'este , antes é certo , que achando se o 
contra-annunciante na sua quinta de Banhos 
Sèccos, Tecebêra u m a carta do Padre Joaqnim 
Cardozo d Aranjo , que então se achava e m 
casa do dito s e u S o g r o , dando-lhe a noticia 
do fallecimento des t e por fim da tarde do dia 
29 de Julho do corrente anno, e pedindo-lhe 
fosse providenciar o funera l e tomar con ta 
da casa , ao que o cont ra -annunc ian te satis-
fez , indo para casa do dito fallecido ás seis 
horas da manhã do dia segu in te , achando 
então todos os papeis e correspondências r e -
volvidas e na maior desordem , e as gavetas 
das mesas , commodas e mais cofres abertas 
e ar rombadas , de que tomou testemunhas : a 
vista do que , é falso e falsíssimo, «pie o c o n -
t ra-annunciante se introduzisse em casa de 
seu Sogro. Em quanto ao fac to de que o con-
tra-annunciante forçasse sua mulher a as -
«ignar-lhe procurações para venda e t roca 
de bens , e u«n papel ein branco , declara , que 
tudo o que sua mulher assignou foi por mutuo 
accôrdo. Em quanto á separação de facto dc 
sua mulher nunca o contra-annunciante pa ra 
isso c o n c o r r e u , ella f u g i u lhe de sua casa 
para a de seu Pae no dia 20 d Outubro de 
1848 , d'ahi foi estar em Oliveira do Bairro 
al«rum t e m p o , e ul t imamente em Lisboa desde 
Novembro de 1850 até Junho de 1851,_o mais 
que nesse t empo occorreu em occasiao o p -
portuna se publicará. 

Coimbra 18 d'Outubro de 1851. 
Jbilio Roque de Sá Barreto. 

COIMBRA : Imprensa da Univ. 1 8 5 1 . 
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SABADO 25 DE OUTUBRO. 

I P Â R O T I F m m < g A b 

R E C O M M E N D A Ç S O , por ventura 
inopportuna, de uma folha ministe-
rial de Lisboa pedindo a approvação 
de um projecto de refórma da Escola 
Polytechnica, a renovação do rom-
pimento de guerra contra a Univer-
sidade por parte dos que interéssão 
na concentração irreflectida dos es-
tudos superiores na capital, e , o q u e 
a tudo sobreleva, a pessoa a quem 
hoje se acha confiada a governação 
dos estudos, excitarão tão penosas 
e graves apprehensões em todos os 
habitantes do Districto em que a 
Universidade se acha collocada ha 
quasi seis séculos, que não ha força 
de persuasão, que as possa obliterar : 
e quanto mais os agentes do Poder 
se esforção por desvanecer aquella 
ideia sinistra, mais ella se insinua e 
arraiga nos espíritos dos povos. 

A guerra movida contra a Uni-
versidade em 1834 , talvez mais por 
um espirito de imitação, de moda, 
de celebridade, do que por indigna-
ção do insolito , e nunca esperado 
comportamento de alguns Professo-
res, que esquecidos de seus sublimes 
deveres troçarão o ensino das scien-
cias e das letras pelo da politica , e 
os livros pela escopêta para escanda-
losamente sustentarem um governo, 
cuja historia está es,cripta nos degráos 
do cadafalso, as vãs promessas feitas 
pela imprensa, e pela tribuna politi-
ca dessa epocha, as declarações so-
lemnes e infructuosas de alguns Mi-
nistros, e o súbito apparecimenlo das 
Instituições litterarias e scientificas 
criadas pelo Sr. Rodrigo da Fonseca 
Magalhães, parecem mais que funda-
do motivo para alimentar aquellas ap 
prehensões ; e pelo menos hesitar so-
bre a confiança, que merecem as de-
clarações , que se mandão fazer nas 
proximidades das eleições geraes do 
Parlamento. 

Não poderemos dizer qual seja o 
resultado do exame e discussão do 
citado projecto confiado a homens 
doutos, mas preocupados de erros, 
faltas e imperfeições , que não acha-
rião se visitassem a Universidade. 

Não podêmos nem querêmos jul-
gar das intenções do Governo; por-
que os governos julgão-se pelos actos 
e não pelas intenções. Mas tãobem 
não podêmos deslembrar-nos da dif-
ficuldade, que houve em 1835 em 
restituir á Universidade seus antigos 
direitos e prerogativas : e se pouco 
depois daquella decantada reforma 
não largasse o poder a administra-
ção, que a criara; e não fosse substi-
tuída por outra, em que havia uma 
intelligencia superior , e uma cora-
gem para cortar questões pelo me-
thodo de Alexandre ainda hoje podião 
existir essas Instituições; e fácil é o 
saber a que estado se achara agora 
reduzida a Universidade. 

Nós não querêmos por certo ele-
var á altura de realidade o que por 
ora não passa de um projecto, mas 
cercado de vehementes desejos. O que 
desejámos é que senão comprometia 
o futuro; que se lhe applique uma 
valvula de segurança; que se lance 
mão de todos os meios legaes; eque 
se não diga depois — eu não cuidei. 
— Não sabêmos se é ou não manejo 
eleitoral cabralista; 011 se a dissimu-
lação será antes peccaminosa e trai-
çoeira. O que de certo sabêmos é 
que não foi facção cabralista, a que 
em 1835 deu o golpe 11a Universida-
de. 

São necessarias reformas em to-
dos os ramos de instrucção. Come-
çando pela primaria é de lamentar, 
que na antecedente legislatura não se 
transformasse em lei um projecto 
apoiado pela imprensa de todas as 
cores , tendo em vista dotar com uma 
Escola cada uma das parochias. Pre-
cisa de ser revista e reformada toda 
a legislação litteraria : mas como não 
costumámos converter a instrucção 
em maquina eleitoral , não fazêmos 
insinuações sobre pessoas. Demais as 
conhece o público. , 

Mas desenganem-se as authorida-
des, que imitando aquillo mesmo que 
reprovão, querem escolher não so 
Deputados, mas até Eleitores um a 
um, que nada conseguirão por seus 
ferros e ameaças; e que um dia ap-
parecerão em publico as gentilezas, 
que practicarem. 

INSTRUCÇÕES PARA OS ELEITORES. 

Artigo 1.® De nada valeria terein-se fei-
to recensear todos os cleitores^do Partido Na-
cional, se elles deixassem de ir vo t a r , ou 
não votassem uniformemente ; quejvencida 
seria a eleição pelos do partido contrario , 
embora menos numerosos, se po rven tu ra 
estes fossem mais exactos do que os nossos 
em concorrer á urna , ou mais uniformes na 
votação. 

Não é !certa [que muitas eleições se tem 
perdido por nm só voto, e muitas outras por 
effeito da discrepaacia de votos ? 

De imperiosa necessidaile é pois: 
1." que previamente se combine que 

cidadãos devão em cada assembleia parochial, 
na conformidade dos artigos 58 , 5 0 , 60 , 
6 1 , 62 , 63, e §§. do Decreto de 20 de Junho, 
ser eleitos eleitores de deputados. 

2." que todos os eleitores do Partido 
Nacional vão votar , e que sem a minima di-
vergência votem nos candidatos, em que se 
tiver combinado. 

Art. 2." Ningnetn pôde ser eleitor senão 
por uma assembleia. Conseguintemente ; se o 
inesmo cidadão fosse eleito por diversas as-
sembleias , que duplicadamente o elegessem , 
ficarião sem representante no collegio eleito-
ral , este incompleto por falta de alguns elei-
tores ; c desta falta poderia também seguir-
se a perda da eleição. 

Necessário é , por isso, que se evite este 
grave inconveniente, não sendo nenhum 
candidato a eleitor proposto por mais de uma 
assembleia; e tendo-se o cuidado, nas f r e -
guezias , que formão mais de uma assembleia, 
de combinar e votar em diversos eleitores por 
cada uma de taes assembleias , em que se di-
vidirem a freguezias. 

Art. 3." As assembleias, qne se compo-
zerem de mais de uma freguezia , devem , 
na forma do art. 6'3 §. 2." do citado Decreto 
e art. 26 do Decreto de 26 de Julho , eleger 
tantos eleitores quantas as freguezias, de que 
se compozerem, por menor que seja o nume-
ro de fogos de cada tuna destas. 

§. «nico. Se a alguma delias , pelo sen 
grande numero de fogos , competir eleger 
mais um on dois eleitores, também de mais 
a mais estes devem de ser eleitos; porque 
assim o determina o Decreto de 20 de Junho 
no § 3." do artigo 63 , que não foi alterado 
pelo de 26 de Julho nesta parte. 

Art. 4.° Em todos os casos de reunião 
dc mais de uma freguezia n'uma só assem-
bleia a votação faz-se por nma só lista , que 
deve conter tantos nomes qnantos os eleitores, 
que a assembleia deva eleger. 

Art. 5." É necessário cuidadosamente 
observar, que para eleitores de deputados so-
mente podem ser escolhidos os cidadãos , que 
como taes estiverem recenseados ou apresen-
tarem decisões do poder judicial , que para 
isso os habilitem. 
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Art. 6.° Para que os cidadãos não deixem 
de ir votar, c para que todos votem uni forme-
mente , indispensável é procura-los e |>edir-
lhcsisso com toda a instancia. A mesma ins-
tancia se deve repetir na vespera , no dia , e 
até me; mo na hora da votação. 

§. único. Como em eleições passadas 
nenhuma espeeie de violência deixou de ser 
praciicada para constranger os cidadãos no 
livre exercício do seu direito eleitoral , c tal-
vez ainda existão algumas das autoridades, 
que os violentarão , e que elles por isso re-
ceiem repetição dessas violências, ou que taes 
authoridades , que por ventura ainda existão, 
se não possão subtrahir ao império do habito 
de as praticar : cumpre destruir-lhes todo o 
receio , fazendo-lhes ver qne toda a inf luen-
cia illicita e toda a coacção é agora expressa-
mente prohibida pelos artigos 134 a 143 do 
Decreto de 20 de J u n h o ; e que contra quem 
quer que a pratique , sejão embora emprega-
dos ou autoridades de qualquer ordem , se 
pôde e deve logo querelar , como determina 
o mesmo Decreto no artigo 144. 

Art . 7.° Como as Mesas eleitoraes de-
vem ser formadas : primeiro por proposta do 
presidente , art. 71 do Decreto de 20 Junho, 
c a aprazimento dos cidadãos , recenseados , 
que estiverem presentes , convém que ás no-
ve horas da manhã do dia 2 dc Novembro 
concorrão logo ao local da assembleia todos 
os eleitores do Partido Nacional , para que 
prestem a sua approvação aos cidadãos propos-
tos para secretario e escrutinadores, se nes-
ses reconhecidamente concorrem sufficiente 
capacidade e honradez. 

1." Quando não se poder formar a 
Mesa , segundo dispõem o art. 71 do citado 
Decreto de 20 de Junho , será conveniente 
que se concorde na escolha m i x t a , i s t o é , 
composta a Mesa de metade dos adversarios, 
a fim de se evitar a eleição por escrutínio. 

§. 2." Cumpre todavia que previamente 
se tenha combinado quaes , no caso de se não 
approvar a proposta do presidente , devem 
ser os membros da Mesa por parte do Pa r t i -
do Nacional , e que para os e leger , se neces-
sário for , se levem já as listas feitas. 

Recommende-se, porém, muito aos eleito-
res que não souberem escrever, que não con-
fundão estas listas com as outras da eleição 
para eleitores de Deputados. 

3.° Da formação da Mesa se lavrará 
logo a competente acta na forma do art. 72 
do Decreto de 2 0 de Jnnho. 

Art . 8." Constituída a Mesa , procede-se 
á votação , e neste acto é que muito necessá-
rio se torna que os nossos correligionários 
chamem a votar todos os cidadãos do Partido 
Nac iona l , observando que elles levem á urna 
a list a dos eleitores, que merecem confiança, 
e forão previamente escolhidos. 

§. único. Cumpre observar que as listas 
não devem ter signal algum nem externo 
nem interno, (art. 78 do Decreto de 20 de 
Junho) e que é nulla a lista que tiver qualquer 
signal , ma rca , ou numeração (art. 19 do ci-
tado Decreto.) 

Art. 9." Corrido o escrutínio, feita a 
chamada dos que faltarem , e passado o praso 
marcado pelo Decreto de 20 de Junho art. 85 , 
proccde-se á contagem das listas , devendo 
logo por ed i t a l , aífixado na porta da Igreja , 
publicar-se o numero del ias , o qual também 
se mencionará na acta. 

Art. 10.° Em seguida procede-se ao 
apuramento dos votos, e então convém obser-
v a r , se os secretários c escrutinadores cum-
prem a sua obrigação , lendo estes os nomes , 
que estão nas listas, e contando aquelles os 
•votos com toda a exactidão. 

único. Para esse fim é de toda a ne-
cessidade qae cm torno da Mesa estejão sem-
pre cidadãos zelosos, que notem qualquer 
i r regular idade, que vejão praticar , e recla-
m e m contra ella , protestando em seguida , 
se sua reclamação não fôr attendida. 

Art . 11." Concluída a eleição, delia se 
lavrará acta , que deve ser feita em confor-
midade das declarações exigidas no art. 94 e 

§§. do Decreto de 20 de Junho ; e observadas 
escrupulosamente as disposições do art . 95 a 
97 do citado Decreto. 

Art . 12.° Como a eleição não pode con-
t inuar além do sol posto , caso não esteja até 
então concluída , deve proceder-se exacta-
mente na conformidade do disposto no art. 
92 do Decreto de 20 de Junho , tendo os 
eleitores do Partido Nacional a cautela de que 
a urna fique de tal modo fechada e sellada , 
que não possa de forma alguma ser occulta-
mente aberta ou viciada , sem que se conhe-
ça qne o fo i , c indo no dia seguinte assistir á 
abertura delia para verificarem se está i n -
tacta. 

N. B. Como pelo artigo 81 do Decreto 
de 2 0 de Junho ninguém pode ser admittido 
a votar , se seu nome não estiver inciipto no 
recenseamento remettido ás assembleias , ou 
comprehendido nas excepções expressas no 
mesmo art . recommenda-se mui expecial-
mente a observancia exacta desta disposi-
ção da lei. 

A C T O S O F F I C I A E S . 

Ministério do Reino 1." Direcção — 2." 
Repartição = N.° 2 0 1 = L i v r o 9 . " = Saa Ma-
gestade A Rainha , aquém foi presente um 
Ofíicio N.° 450 do Governador Civil do Dis-
tricto dc Coimbra , dando conta do augmen-
to de mortalidade , que de annos a está parte 
se nota nas freguezias ruraes do Districto , 
attribuida geralmente á insalubridade das 
searas dar roz , cuja cultura se tem nelle ge-
neralisado , — c pedindo providencias que 
ponhão termo a taes males e ao clamor geral , 
que tem exeitado; — tendo cm vista o pare-
cer que o Conselheiro Procurador Geral da 
Coroa emmittio sobre occorrencias semelhan-
tes no Seixal , e Torres Vedras. — Manda que 
o sobredito Governador Civil usando das f a -
culdades que lhe conferem osart igos 244 §. 
4.° c 5.°, 227 §. final, e 249 §. 14 do Código 
Administrativo , faça regularmente int imar 
aos Proprietários das searas d'arroz que vie-
rem a existir sem licença para no prefixo e 
breve prazo qne for rasoavel e lhes marcar o 
respectivo Magistrado, Administrativo, inuti-
lisarern e destruírem as sementeiras que t ive-
rem fei to, com a comminação de lhes serem 
distrnidas á sua custa pela Authoridade publi-
ca , no caso de contravenção; = e ontrosim 
sejão intimados para que de futuro se abste-
nhâo d'aquelle genero de cultura , na intelli-
gencia de que no caso de contravenção , ou 
desobediencia serão processados, e punidos 
nos termos dos artigos 364 e 380 do citado 
Código, como desobedientes á autoridade 
administrativa. E porque os interesses agrí-
colas do Districto devem n'este assumpto ser 
atiendidos e respeitados , quanto seja com-
patível com a saúde dos povos, poderá o Go-
vernador Civil permitt ir por meio de edital 
regulamentar e em desempenho das citadas 
attribuições a cultura do arroz nos Jogares e 
com as condições , aconselhadas pelos Facul-
tativos , precedendo exame dos terrenos , sua 
exposição e mais circumstancias , — c ainda 
com as demais condições que o Governador 
Civil julgar indispensáveis para segurança da 
saúde publ ica .= E convindo que nes te como 
nos demais ramos dadministração publica 
sc proceda em ioda a parte com a possivel 
uniformidade , Manda Sua Magestadc remo-
ter ao Governador Civil do Districto de 
Coimbra o incluso exemplar da Circular N." 
12 do Governador Civil de Santarém sobre 
este assumpto, e que já está tãobem adoptado 
pelo Governador Civil de Leir ia desde os prin-
cipias do corrente atino, afim de que o Go-
vernador Civil de Coimbra possa fazer deste 
documento o conveniente uso , e o devolva 
seguidamente a este Ministério acompanhado 
d um , ou mais exemplares do edital , e circu-
lares , que expedir. = Paço das Necessidades 
em 16 dn Outubro de 1851. Rodrigo da Fon-
seca Hlagalhes, 

Está conforme. — Secretaria do Governo 
Civil de Coimbra 21 de Outubro de 1851. 

Pelo Secretario Geral 
Eduardo de Serpa Pimentel, Primeiro Official. 

i P Á I É ^ S I L r E W í i M m M c , 

S E M A N A n.° 32. — Setembro 1851. — 
Summario. Emigração. Romances — Sir.Tohn 
(continuação). Poesias — a Grega. Bibliogra-
p h i a — T a b o a s da Lua. Soccorros para Cabo 
Verde. Folhetim Fóssil — Genealogia. Noti-
ciário. 

S E M A N A n . ' 3 3 , Outubro 1851. Summa-
rio. — Esmola para a i n f a n u a desvalida. 
Epistolographia turca. Paquete litterario. Mo-
das. Álbum. Noticiário. Theatro de S. Carlos. 

R E V I S T A P O P D L A R n." 38 .— Outubro 1851: 
Summario. Jarilla (romance — continuacão 
com estampa). Sciencia popular — Syste-
inas do universo (continuação). — Estudos 
sobre Cabo Verde (com estampa). Exposição 
agricola. Variedades. Noticias Diversas. Alina-
nak Popular para 1852. 

R E V I S T A P O P U L A R n." 39.—Outubro 1851. 
— Summario. Bronzes — Estatuaria (com es-
tampa). Exposição agricola. Exposição publi-
ca de machirias, instrumentos agrários, e pro-
ductos agricolas portuguezes. Saqde publica 
—Reflexões sobre a f rb re amarella. Caminhos 
de ferro. Romance—Uma família hollandeza. 
Poesia — a minha irmã. Variedades. 

R E V I S T A U N I V E R S A L LISBONENSE n . ° 9 . — 

Out ubro de 1851. — Summario. Scicncias , 
agricultara e industria — O invento de M. 
A d or. Eschola de commercio em Paris. Ma-
quina de vapores combinados. Escravatura 
branca. Catalogo dos productos portii"nezes 
na exposição universal em Londres (continua-
do). Par te litteraria — A mocidade de D. 
João V. (romance — continuação). Noticias o 
commercio. Bibliographia. G a b i n e l e d e lei tu-
ra medica no Hospital real de S. José. 

R E V I S T A U N I V E R S A L L I S B O N E N S E , n . ° 1 0 , 

Outubro 16, de 1851. Summario. — Oelectro-
magnetismo como força motriz. Catalogo dos 
productos portuguezes na Exposição universal 
cm Londres. Parte litteraria — a mocidade de 
I). João 5.° — (romance). Noticias e commer-
cio. Annuncio — lleal Theatro de S. Carlos. 

©(DILH^nffi M O M O » * 

CORREIO DO NORTE. 
P O R T O . 

O partido progressista na próxi-
ma lide eleitoral lem dois inimigos a 
combater — os cabralistas e o minis-
tério. 

Nenhum destes inimigos é inven-
cível , mas lambem nenhum é tanto 
para despresar como á primeira vista 
poderia parecer. Não tem a vitalida-
de dos princípios, a energia, o fer-
vor, o enthusiasmo das crenças, mas 
um conserva ainda quasi toda a for-
ça da organisação, que sustentou ahi 
em pé contra a manifesta vontade do 
paiz o mais odioso systema de corru-
pção ; o outro dispõe de um elemen-
to, que é poderosíssimo entre nós, 
o que prova, não pouco amor á liber-
dade, mas falta de hábitos liberaes; 
— é a influencia ria authoridade, é a 
fascinação que ainda exerce o poder. 

Apesar disso o partido progres-
sista deve e lemos fé que ha de 
triumphar. Val mais que tudo a con-
fiança, a sympathia dos povos. E' mais 
forte, que tudo a opinião publica. 

( NacMnalJ. 
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CORREIO DO SUL. 

J . I S H O A . 

Hoje é lura tle duvida, c|iie o go-
verno guerreia a liberdade das elei-
ções. 

Por isso mesmo devemos t rabalhar 
mais. O governo, em vez d'edificar, 
deslróe. 

Façamos nós diligencias para edi-
ficar o que for possivel. E das nossas 
diligencias sempre alguma cousa re-
sultara'. 

A regeneração enganou-nos; lu-
dibriou-nos. 

Não importa. Algum dia não pre-
cisarêmos de quem abusou do nosso 
auxilio. 

O que o paiz entretanto soffrer, 
virá a ter utilidade. 

E' satisfaclorio ozêlocom que em 
Lisboa se trabalha. 

Oxalá que nas províncias se faça 
o mesmo. 

Mas ao zêlo e ao trabalho de to-
dos é preciso, que cada um junte a 
mais inteira abnegação de todas as 
ambições. 

Só assim é que se pôde colher o 
fructo que o paiz necessita. 

Na tarde de Domingo passado an-
darão quatro sargentos fazendo baru-
lho pelas visinhanças do Poço do Bis-
po. 

D'aHi forão para as visinhanças 
do Beato Antonio, e rompôrão em 
vivas ao Costa Cabral e áCartapura 
e não reformada. 

Estes vivas e a hora (oito da noi-
te) a que fòrão dados, causárão gran-
de inquietação 110 povo , que se co-
meçou a juntar para dar pancadas 
nos sargentos. 

Mas appareceu o escrivão do re-
gedor, que pÔde conter o povo, pren-
dendo tres dos sargentos. Depois de 
presos os sargentos, vieião.o rege-
dor e o juiz eleito (que por acaso 
estavão em sitio mais dislante , quan-
do começou a desordem); e remelfê-
rão os presos para a estação da guar-
da municipal dos Loios. 

Assim acabou uma perturbação , 
que podia ter graves consequências, 
porque os sargentos , antes de pre-
sos, gritavão desafiando quem qui-
zesse a carta reformada , e ameaça-
vão engulir tudo. O povo dispunha-
se para tirar desforra destes insultos. 

A' presença de espirito do escri-
vão se deveu o restabelecimento da 
tranquillidade. 

Um dos sargentos , depois tle en-
tregue á guarda municipal, deu um 
bofetão n'um dos cabos de policia, 
que os tinhão conduzido, e disse-lhe 
— tome lá, sò patulêa; agora já estou 
com a minha gente! — 

Os tres sardentos prêsos erão um 
de infanteria lo , chamado João Gas-
par; outro de caçadores 2 , chamado 
Frahcisco Gaspar; outro de caçado-
res 9 , chamado João Teixeira de'Car-
valho; se é que não h o u v e erro nos 
nomes. 

O outro fugiu, e não se soube 
quem era. 

Diz-so que os presos fòrão logo 
soltos. 

l l E P U B I . t C A FUANCEZA: 
Desejando o partido republicano dar a 

Kossuth uni publico testimnnho tle suas sym-
pathias , e fazer perante a Europa nm protes-
to solemne contra a ordem do governo que 
prohibiu a entrada em França ao valente go-
vernador da Hungria , determinou este part i-
do fazer cunhar uma medalha magnifica em 
honra de Kossnth e de seus companheiros de 
viagem , que Ião mal recebidos forão pelas 
autoridades de Marselha. (Patriota). 

Temos folhas de Paris até 10 do corrente. 
A Tresse desta data diz no boletim íinancci-" 
r o : 

d Não fal taram hoje boatos relativos á 
mudança ministerial. 

Muitos especuladores da praça a conside-
ravam imminente ; até se dizia que o presi-
dente se mostrava de novo disposto a escolher 
o gabinete no lado esquerdo da camará ; po-
l é in , alguns dos partidistas do Elyséo pre-
tendiam ao contrario, que os ministros convie-
rani , n uma das ultimas sessões do conselho , 
em apresentarem da sua parte um pedido de 
re forma da lei eleitoral. 

Também ouvimos fallar de um projecto dc 
alguns amigos do Elyséo para addiar a elei-
ção do presidente ate 10 de dezembro dc 
1852. 

Porém , este plano é inte i ramente con-
trario á lettra da constituição, e deve contar-
se na linha das innumeraveis soluções de cr i-
se, que se tem apresentado ha 6 mezes. 

A Opinion Publique de 9 confirma a noti-
cia de próxima mudança no ministério. E ao 
mesmo respeito dizem as Folhas lithographi» 
cas. 

« E certo qne uma fracção importante dos 
que rodeiam Luiz Napoleão pensa em derr i -
bar o gabinete , c particularmente os minis-
tros Leon Fauchcr , l iauher , Barroche e 
Fould. 

A lista qne divulgam os novelleiros con-
tém estes nomes: — Odillon Barrot , presi-
dente sem pasta, Abattucci , ministro dos 
ncgocios estrangeiros ; Casablanca , da justi-
ça ; Fortonl , da instrucção publica ; general 
St. Armand, da guerra ; Chasseloupe-Laubat, 
da mar inha c colonias; Dumas, da agricultu-
ra ecommerc io : Baulhart, das obras publicas; 
Levasseur , da fazenda. » 

A Prcsse sob a epigrafe—-« Facto grave » 
— publica o seguinte : » 

« A inviolabilidade de uni representante 
do povo não foi acatada ! 

11 Uma carta de mr. Sartin , representan-
te pelo departamento do Allier , dirigida ao 
presidente da assembleia legislativa , narra 
que estando a jantar cm casa dc mr. Du Bous-
set se apresentarão dois chefes da gendarme-
ria e declararão aos convidados em numero 
de quinze , que o banquete e o numero de 
convidados que constitinão uma reunião po-
litica , em contravenção ás ordens do prefei-
to. — Foi prohibido aos convidados sahir , 
contra o que protestarão. 

't Mr. Sartin , apesar de ser conhecido 
pessoalmente pelos gendarmes, puxou da sua 
medalha e mostrou-a ! Mas responderão-lhe 
que a inviolabilidade não tinha effeito algum 
durante o addiamento da assembleia. 

« Travou-se a refrega da resistencia , e 
uma senhora recebeu uma cutilada dirigida 
contra mr. Sartin , representante do povo. 

« Facto por tal modo grave reclama o 
mais proinpto c 111 aiz effizaz desaggravo. » 

Lê-se também na Presse, que os f rance-
zes presos por occasião da denominada cons-
piração franco-germanica forão soltos na ma-
nhã do dia 9 por falta dc prova. 

Um jornal annuncia , ignora-se com que 
fundamento que mr . Carlier , prefeito da po-
licia de París , dera a demissão deste cargo. 

0 Standarl de Londres escreveu o seguin-
te : — 11 Sabemos de boa origem que o em-
baixador austriaco junto á nossa côrte , 0 ba-
rão Koller , recebeu ordem do seu governo 
para pedir passaporte e sahir de Inglaterra 
logo qne Kossuth entrar em Southampton.» 

(fíev. de Sei.) 

A U S M A M H A . 

Hamburgo 4 de Outubro. Hontem a poli-
cia fez novas prizões; d iz-se , que tem por 
cansa motivo políticos. O maquinista do va-
por inglcz Elba foi prezo no momento «lo 
desembarque , todos os seus papeis forão ap-
prehendidos , sendo motivadas p«T ellcs as 
ulteriores prizões. ( L a Europa.) 

Diz uma correspondência lithogrc.phica de 
Berlin que « o conde de Purtales, embaixa-
dor da Prússia cm Constantinopola , recebeu 
ordem do seu governo para apoiar as rec la-
mações , qne o encarregado dos negocios da 
Áustria dirigiu a' Porta Otlomana ácerca de 
ter posto cm liberdade a Kossuth. » 

(Nação). 

1TALÍ A . 

Mazzini adquire cada dia em Roma maior 
influencia. A policia apesar de sua vigilância 
não pódc prender os autores dos assassina-
tos que todos os dias se conimettein ; assim 
como não pôde impedir que os democratas se 
reunam e celebrem sessões para concertarem 
seus planos , ajurnmentarem-se , -e porem-se 
de accordo com as sociedades secretas , que 
existem em toda a península italiana. 

(1'atriola.) 
SIOEOAS ANTIGAS. 

Um pobre lavrador das visinhanças dc 
Niines achou, ao abrir uma cova para plan-
tar uma arvore , uma urna de barro , dentro 
da qual havia 5 ,000 medalhas e moedas de 
p ra t a ; e outra urna mais pequena , com 162 
moedas de oiro. Pertencem unias c outras á 
eporha dos imperadores romanos , isto é , aos 
séculos III e IV. — O lavrador ignorando o 
valor do seu achado vendeu as moedas a pêso 
a um ourives d e N i m e s , qne commetteu a 
insigne necedade de fundir a maior parte del-
ias. — Algumas das de prata , e todas as de 
oiro ainda poderam ser colhidas por pessoas 
intelligentes. (Do Paiz.) 

C O M M U N I C A D O . 

HA muito que n'itma freguezia deste dis-
tricto se agita uma questão grave , c só agora 
chegou ao nosso conhecimento para ter a pn« 
blicidade , que negócios dc tal ordem m e r e -
cem. Faz-se um aforamento de parle dospas-
saes de Covas por desesseis alqueires de mi-
lho, quando geralmente se estima aquelle ter-
reno em sessenta e quatro alqueires; a «liffc-
rença é grande e pava a freguezia o prejnizo é 
considerável, por isso o povo representou áJun. 
ta, e não sendo attendido intentou a acção 
judicial em nome de todo o povo contra o Pa -
rod io , Junta de Parochia e Enfitenta, e depois 
de se terem dado as provas mais decisivas 
está na conclusão. Os fundamentos do povo 
são = ob e snbrepção e lesão = oh c snb-
repeão , porque toda a freguezia ignora o 
modo porque se fez semelhante contracto, não 
vio cilitaes e riingnem lh'o disse; agora di-
zem os RH. qne sim , mas não o provarão , e 
hoje está bem conhecido como semelhante ne -
gocio andou.O Prior queria dotar nrna afilhada 
casada com um irmão e intendeu que o devia 
fazer com os passaes ; porém era necessário 
o Arcipreste para informar o superior ccr le-
siastico , e se este dissesse a verdade nada se 
f a z i a , porque o interesse estava em aforar 
por uma bagatclla. 0 Arcipreste de que 
já se dizia haver recebido vinte moedas 
para fazer tãobem um aforamento de parte 
dos seus passaes , agora ve-se «las provas que 
se (lerão n'esta questão, que elle Arcipreste o 
Prior de Travanca dc Lagos receberão otttias 
vinte moedas para concorrer com o sen apoio 
para a deterioração dos interesses <i'nma f r e -
guezia !! ! disse isto uma testemunha o sr. Fer-
nando (ra 111 boa, Administrador de Taboa, r c -
ferindo-se a um personagem dos mesmos sí-
tios , e disse debaixo de juramento , lá está 
escripto nos antos e nós aqui o registramos 
até que se faça justiça. 

O negocio é grave , intendemos qne o sr. 
Vigário Geral deve tomar d'elle conhcciinen-
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por não haverem comparecido votan-
tes á urna: em consequência do que, 
verificar-se-ião, dentro de quinze dias 
outras novas eleições. 

Explicação exigida. — Assegura-
se , que a Áustria exigira do governo 
Piemontez explicações sobre o que 
faria no caso de rebentar qualquer 
revolução em França. 

Prohibiçãode almanachs.—O com-
niandante superior da 5.a e 6 a tlivi-
sões militares de França, prohibiu a 
leitura de cinco almanachs. Esta inau-
dita arbitrariedade deu lugar a que 
apparecesse affixado em vario$ pontos 
da cidade de Vaise um papel auto-
grafo , pedindo vingança, e excitan-
do o povo á revolta. 

Escola Polytechnica de Lisboa. — 
Sabêmos, que os estudantes desta 
Escola nomearão uma commissão para 
ir felicitar Luiz Kossuth. 

Guarnição de Paris. — Uma or-
dem da praça prohibia aos militares 
da guarnição desta cidade o frequen-
tarem os botequins aonde concorrem 
os socialistas. Esta medida tornou-se 
extensiva aos discipulos do gymnasio 
musico! 

Emigrados. — Consta-nos que o 
governo Francez mandara uma circu 
lar a todos os Prefeitos para obsta-
rem á passagem ou permanência de 
refugiados procedentes do estrangei-
ro, a menos que não tenha obtido 
uma authorisação pelos cônsules ou 
embaixadores francezes. 

Ilha de Cuba. — A rainha de Hes-
panha dirigiu aos habitantes desta ilha 
uma carta antographa em que lhes 
manifesta quão grata foi a sua con-
ducta contra a invasão dos piratas: 
ao titulo que tinha de sempre fiel ilha 
de Ctfba, accrescentou o de leal. 

B O L E T I M C O M M E R C I A L . 

Preços correntes no mercado de Hlontem/k o 
Velho no diaQZ de Outubro de 1851. 

Trigo treinez (alqueire) 500 
Dito branco dito 440 
Milho branco dito 320 
Dito amarello . . dito 310 
Cevada dito 220 
Feijão vermelho dito 440 
Dito branco dito \ 420 
Dito rajado — - dito 340 
Dito frade dito 280 
Favas dito 280 
Batatas dito . . . . 160 
Tremocos dito 200 

* 

Azeite dito 2100 

ras de flores com suas mangas de vidro pro-
prios para cima do tremo com 18 dias de cor-
da. Tem relogios usados e vidros finos e ordi-
nários para estes , e todos os mais utensilios 
pertencentes á ar te , tudo por preços muito 
commodos. 

ACha-se a concurso o logar de Thesoureiro 
do cofre da Santa Casa da Mizericordia 

desta Cidade , quem pertender o dito logar 
apresentará seu reqnerimento no prazo de 30 
dias , no Cartório da mesma Santa Casa com 
fianças idóneas. Coimbra 23 de Outubro de 
1851. 

O Encadernador Justiniano Soares , m u -
dou da cadeia da Portaje para a do Alju-

be , aonde continua a fazer uso do seu officio 
com incançavel apuro. 

P R A D O S A R T I F I C I A E S . 

p r ^ "jvr A loja do Sr. Teixeira , na 
lN Praça, se vende semente 

de Luzerna de primeira qualidade , a 
240 rs. o arratel:—e ahi tão bem se 
recebem encommendas de semente 
de Ray-Grass perenne, e de Trêvo-
vermelho (preços favoraveis). 

C O N T R A - A N N U N C I O . 

AB I I - I O Roque de Sá Barreto d'esta Cidade 
em resposta ao annuncio publicado no Li-

beral do Mondego de quinta feira dezeseis do 
corrente em nome de sua mulher Anna Urbi-
na •—declara , que nunca se introduzira em 
casa de seu Sogro por occasião do fallecimen-
to d'este , antes é cer to , que achando-se o 
contra-annunciante na sua quinta de Banhos 
Sèccos, recebêra uma cartado Padre Joaqniin 
Cardozo dAranjo , que então se achava ein 
casa do dito seu Sogro, dando-lhe a noticia 
do fallecimento d'este por fim da tarde do dia 
29 de Julho do corrente anno, e pedindo-lhe 
fosse providenciar o funeral e tomar conta 
da casa, ao que o contra-annunciante satis-
fez , indo para casa do dito fallecido ás seis 
horas da manhã do dia seguinte , achando 
então todos os papeis e correspondências r e -
volvidas c na maior desordem , e as gavetas 
das mesas , commodas e mais cofres abertas 
e arrombadas, de que tomou testemunhas: á 
vista tio que , é falso e falsíssimo, que o con-
tra-annunciante se introduzisse em casa de 
seu Sogro. Em quanto ao facto de que o con-
tra-annunciante forçasse sua mulher a as-
signar-llie procurações para venda e troca 
de bens, e um papel em branco, declara, que 
tudo o que sna mulher assignou foi por mutuo 
accôrdo. Em quanto á separação de facto de 
sua mulher nunca o contra-annunciante para 
isso concorreu, ella fugiu-lhe de sua casa 
para a de seu Pae no dia 20 d'Outubro de 
1848 , d'ahi foi estar em Oliveira do Bairro 
algum tempo, c ultimamente em Lisboa desde 
Novembro de 1850 até Junho de 1851, o mais 
que n'esse tempo occorreu em occasião o p -
portuna se publicará. 

Coimbra 18 d'Outubro de 1851, 

Abílio Roque de Sá Barreto, 

to e achando-se ser verdade , o que temos re -
ferido , castigar o homem impuro , que não 
duvidou encher as mãos , para uma freguezia 
ser prejudicada, e vê-la andar a braços com a 
oppressão, de que por sua nobre coragem crâ-
nios se verá salva. 

.(Continuar'se-ha). 

NOTICIAS CURIOSAS. 

Desastre. — Na tarde de 5 a feira 
próxima passada, caio d'um andaime 
das obras do Sr. Francisco de Olivei-
ra , na rua da Sophia, Antonio Segu-
ro , pedreiro , do lugar de Falia. Este 
infeliz foi immediatamente conduzido 
ao hospital, porém logo expirou. 

Administrador de Oliveira do Hos-
pital.— Consta-nos, quefóra intima-
do pelo Sr. Governador Civil para não 
sair desta cidade; mas que, não obs-
tante tal intimação, se evadira. O fa-
cto da intimação é cousa tão insólita, 
que nos custa a crer. 

Jornal hespanhol. — Recebêmos 
pelo correio de hontem os n.os 2 e 3 
do jornal La Europa publicado em 
Madrid. 

Allaque directo e indirecto á Uni-
versidade. — Traz o Paiz do correio 
de hontem um virulento artigo con-
tra a Universidade. Quer justificar-se 
a projectada medida dictactorial de 
engrandecimento da Escola Polyte-
chnica, e sua conversão em Instituto 
Polytechnico. E' um projecto bem 
transparente de crear outra Uuiversi-
dade em Lisboa. O Sr. Rodrigo da 
Fonseca é a pessoa mais incompe-
tente para dirigir semelhante empre-
za, depois da solemne protestação, que 
fez de não attacar a Universidade; 
lembra-se Sua Exc.a? 

O Sr. Lima, pharmaceutico. — 
Esíd recebendo uns cento e tantos 
mil reis de Secretario da côngrua das 
freguezias do Concelho, — e consta-
nos que anda deitando os bofes pela 
bocca fora contra os candidatos Pro-
gressistas e Rodriguistas—no circu-
lo de Ceira e Castello-Viegas. Pela 
nossa parte cusla-nos aaccreditar tal 
noticia, visto que o dito Senhor é 
empregado do governo. 

Novo Par. — Diz o Paiz: Consta-
nos que na 5.a feira passada fôra as-
signado o Decreto, em que o Sr. 
Conselheiro Ferrão é nomeado Par 
do Reino. Esta nomeação foi de pro-
posito feita antes da fornada, para 
dar ao ex-ministro um testimunho de 
que o Governo o julga justificado. 

Viagem. — Diz uma carta recen-
temente chegada de Londres, que o 
embaixador Austríaco junto da côrte 
de Londres, vai emprehender uma 
viagem pelo continente, sem dúvida 
para não presencear o recebimento 
preparado a Kossuth. 

Extravio. — Faltou-nos no Gabi-
nete de Leitura o n.° 2 do jornal 
La Europa, rogámos por obsequio 
aquém o levou o queira entregar. 

Florença. — Nesta capital não se 
poderão fazer as eleições municipaes, 

A N N U N C I O S . 

xOaquiui José Gomes Fer re i ra , 
J Relojoeiro , assistente na rua do 

^ l l l j l Correio Velho , n.° 83, desta cida-
®|p|p§|p de , recebeu um variado sortimento 
J ^ ^ j j S . de relogios de ouro e prata dos me-

lhores authores, e de differentes 
gostos modernos tanto horisontaes , como de 
ancora e palheta. Assim como relogios de sa-
la , de Buffete Inglezes, e de parede com 
8 dias de co rda , e tãobem leni uma pên-
dula, de jaspe de muito bom gosto e com jar-

D0M1NG0 26 DO CORRENTE? 

Trabalhará pela primeira vez no Pa-
teo da Graça uma » 

C O M P A N H I A D E C A V A L L I N I I O S . 

C O I M B R A : Imprensa da Univ. 1851 . 
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JORNAL POLITICO E LITTERARIO. 
REDACTOR PRINCIPAL — A N T O N I N O J O S É R O D R I G U E S V I D A L . 

NUM. 64. ANNO 1851. 

• TERÇA FEIRA 28 DE OUTUBRO. 

M A IS por defender a Universidade 
de açcusaçoes injustas, filhas por 
ventura de informações menos exa-
ctas, do que por censurar defeitos da 
nossa Escola Polylechnica empregá-
mos algumas columnas deste jornal 
em tão importante mister 110 dia 9 
de Outubro. 

Venerámos sinceramente todas as. 
Escolas; a. todas considerámos de 
uma só familia: estimamos como ir-
mãos a todos os professores, e a mui-
tos respeitámos. Mas um justo des-
forço contra aggressão injusta não só 
se tolera, senão que se reputa um 
dever. 

As nossas reflexões excitárão a 
cólera do Paiz. O n.° 77 deste jornal 
contém uma violenta diatribe contra 
á Universidade publicada em 21 de 
Outubro. Madrugou com a resposta 
o sábio inédito autor do artigo! 

Estranhámos a phrase, e o estilo. 
Acostumados ao trato dos homens de 
letras não fárârnos cabedal dos argu-
mentos ad odium e ad hominem, que 
por si fallão mostrando a cópia de 
erudição, a riqueza de argumentos, 
a força da convicção , e a delicadeza 
extrema de quem os emprega. 
( E' gosto raro e selecto, que não 
invejámos, nem sabêmos imitar. 

Tratando somente' daquillo , que 
responde á questão, fômós accusados 
de falsidade quando orçámos em trinta 
contos (numero redondo) a despesa 
anu uai da E|scola Polylechnica. Te-
mos diante de nós o orçamento geral 
de 1850 —1851 ; vâmos transcrever o 
artigo relativo áquella Eschola, e 
verá o público quem falta á verdade, 
se nós orçando em Irinta contos, se o 
adversário reduzindo a despesa a quin-
ze. 

Art. 98. 
Escola Polylechnica. 

Director , Brigadeiro, gra-
tificação 600/000 

1.' Cadeira 990/000 
Cadeira. . , 1:140/000 

3." Cadeira l; 140/000 
4 / C a d e i r a 9 90 /000 
5." Cadeira . 700/000 
C.a Cadeira 738/000 

7.a Cadeira 700/000 
8.a Cadeira 700/000 
9.a Cadeira 90 0 /000 
10." Cadeira 738/000 
Addidos 1:026/000 

Substitutos. 
Lente e Bibliolhecario . . 370/000 
Lente e Tenente 534.^000 
Lentes Alferes 1:020/000 
Lentes — ordenados 1:200/000 
Lente — ordenado 350/000 
Professor de desenho. . . . 500/000 
Ajudante , dito 300/000 
Secretario 600/000 
Amanuense 200/000 
Officiai da Bibliotheca . . . 216/000 
Preparadores 400/000 
Porteiro 240/000 
Guardas 720/000 
Serventes 240 /000 
Prémios 990/000 
Despesas de expediente. . , 331 /400 
Ditas, de Bib l io theca . . . 350/000 
Di tas , de aulas e Estabel. 2:520/000 
Encargos pios 666/600 
Despesas de administra-

ção , comprehendendo 
8:000/000 para recons-
trucção do Edi f í c io . . . 8:549/149 

Somma 30:759/149 

Excede 759/14 9 ao que havía-
mos orçado. 

% 

Não foi mais feliz o articulista 
soccorrendo-s.e ao catalogo das obras 
feitas e publicadas pelos respectivos 
Professores , e pelos da Universidade. 
Não contando com lições lithogra-
phadàs , que desse generoachará hoje 
em Coimbra tantas quantos os Pro-
fessores, particularmente na sciencia 
de Direito, lição reduzidas as publi-
cações da Escola Polylechnica no es-
paço de 14 annos a — Arithmetica , 
e Trigonometria do Sr. Feio — Álge-
bra elementar do Sr. Campos — A l -
írebra superior, e Geometria analv-
tica do Sr. Caslello-Branco —Meça-
nica do Sr. Albino — Lições de Chy-
niica do Sr. Pimentel —- Elementos 
de geologia e mineralogia do Sr. La-
tino Coelho Elementos de Botani-
ca do Sr. Corvo — Manual do Sr. 
Grande. 

Daremos conhecimento ao con-
temporâneo, que parece ignorar o 
que se passa na LTniversMàde, das 

publicações litterarias tiradas á luz 
110 mesmo espaço de tempo. 

M . A . C . DA ROCHA—Historia do Go-
verno e legislação de Portugal — 
Direito. Civil portuguez. 

F E R R E R — Elementos de Direito Na-
tural — Elementos de Direito das 
Gentes — Curso de Direito Natu-
ral — Filosofia de Direito — Ca-
dastro. 

F O R J A Z — Elementos de Economia 
Politica T— Prelecções d'Economia 
Politica e Estadística — Collecção 
de livros elementares para as Esco-
las d'asylo. 

N A Z A R E T H — Elementos do processo 
criminal —Elementos do processo 
civil. 

L iz T E I X E I R A — Curso de Direito Ci-
vil portuguez. 

J. J. D E M E L L O — Primeiras linhas de 
Fysiologia. 

R. D E S O U S A P I N T O — Addiamentos 
ás notas do calculo differencial e 
integral de Francoeur—calculo das 
Ephemerides. 

S O U S A P I N T O , E C A S T R O — Traduc-
ção do curso completo de Mathe-
maticas puras de Francoeur. 

N O R B E R T O — Filosofia especulativa. 
R U F I N O — Elementos de Arithme-

tica. 
A. DE MORAES—-Tractado de Arith-

metica. 
M A C E D O — Tractado de Velerinaria. 
S I A I Õ E S — Lições de Filosofia Chv-

inica. 
B A R R E T O F E I O — T a b o a s do calculo 

da Lua. 
J. A . DE F R E I T A S — M a n u a l dos J u i -

zes Eleitos —Manual dos Rendei-
ros. 

D O R I A — Elelnenlos de Filosofia Ra-
cional— Compendio de historia — 
M nemonica. 

C A R N E I R O — Elementos de Moral , e 
princípios de Direito Natural 
Poética para uso das Escholas 
Elementos de Geographia e Cliro-
nologia — Lições de Economia Po-
li ca. 

C A R D O Z O — Bosquejo Historico — 
Elementares Rhetoricae Institutio-
nes — Elementos de Rhetorica — 
Lugares selectos dos clássicos Por-
tuguezes— Breve selecta cJassira. 
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J A C O M E —r Primeiras noções de Alge-
bra. 

P I N T O D E A L M E I D A — Principies de 
Geologia. 

B A R R O Z A D E L I M A — Chrestomatia 
Franceza— Dita Portugueza — D i -
ta ingleza — Dita Polvglota. 

Compare o contemporâneo agora 
esse estendido catalogo, que parade-
sempanar os olhos nos vimos forçados 
a apresentar, com as publicações da 
Escola no mesmo periodo de 14 an-
nos; e pode, consentindo a Escola, 
juntar á collecção o artigo em que-
stão. 

Dirêmos einfim ao contemporâneo 
que o haver Lente de Medicina, 
que fosse Professor do Instituto de 
] 835 , é tão falso (sem animo de des-
conceituar a Instituição) como o ter 
sido dimiltido algum empregado por 
jnotivo de eleições; e se o fora, o fa-
cto desmentia redondamente a asser-
ção do contemporâneo, provando in-
dependência e firmeza de caracter. E 
vinha aqui pedido de bocca mais de 
um facto com referencia a outras Es-
cholas. . . . 

Ainda duas palavras sobre o pon-
to essencial. 

Fallando em vicio de organisação 
da Eschola Politechnica, não mal dis-
semos, não offendêmos nem intencio-
nalmente um só Professor da Eschola: 
defendêmos a Universidade de argui-
ções falsas estampadas no jornal a 
que respondêmos em 26 de Outubro, 
no mesmo dia em que lemos o artigo 
alludido. Se os professores da escho-
la Polytechnica tem grangeado repu-
tação Europêa , muito o estimámos : 
glorifica-nos esse elevado conceito; 
porque a maioria delles aqui apren-
deo nesta Universidade. Mas o q-ue 
é certo, o que repetimos, é que a 
eschola no estado actual não dá aos 
alumnos mais habilitações do que da-
va a Universidade, para os differentes 
ramos de serviço público. E trinta 
contos annuaes são objecto serio no 
estado das nossas finanças. Ou se 
hão de instituir as Escolas d u p l i c a -
ção que faltão, ou se ha de dar á 
Eschola a feição das de Vienna, Mu-
nich, Dresda* e outras ; qual corres-
ponde ao nome , natureza e fins desse 
genero de Escholas. 

Falia o articulista, e com desdem 
das Taboas Mineralógicas do Sr. Bar-
jona! São ainda obra classica que se 
conserva, e respeita como de Mestre 
dos Mineralogistas d'hoje. Mas saiba 
que Beudant, Dufrenoy e outros são 
nesta Universidade ha muito conhe-
cidos e seguidos no estudo da Scien-
cia. 

Conhecêmos e admirámos a apti-
dão do Sr. Costa, cujo nome, diz o 
articulista , anda já ligado a varias 
e novas especies mineralógicas ; e ci-
ta-nos o livro de Sharp , que snppõe 
desconhecido em Coimbra !! que li-
vro, sapientissimo areopagita? Da-
niel Sharp ainda não escreveu senão 
Memorias publicadas aqui e acolá 
nos Proceedings of lhe Geological So-
ciely e no Quarlerly journal of the 
Geolotjical Sociely. O que nos parece 
é que essas memorias , conhecidas ha 
muito em Coimbra, ainda não che-

garão ao conhecimento do prestan-
tissiino articulista. 

Sharp além de um trabalho sobre 
a bacia terciária de Lisboa escreveu 
uma memoria «on the geology of lhe 
neigkbourhood of Oporto» outra «o» 
Tylosloma a proposed genas of Mol-
luscan e outra « on the secondary 
District of Portugal rvhich lies on the 
norlh of the Tagus. E' talvez a esta 
que o author do artigo quer alludir : 
mas paTa escreverem seiencias requer-
se mais pezo e circumspecção. 

O nome do Sr. Costa anda ligado 
a essas novas e varias especies (fos-
seis ou paleontologicas, e não mine-
ralógicas , como erradamente diz o 
articulista) como anda a do Sr. Eduar-
do Augusto Boaventura, de Torres 
Vedras, que não pertence á Eschola. 
Corbula Edrvardi, significa o mesmo 
que Corbula Costae, ou Rostellaria Cos-
tae, dizendo Sharp: « to rvhom 1 am 
indebted for the specimen and ofler 
rvhom il is named. <J Crêmos que nem 
o Sr Costa, nem o Sr. Eduardo clas-
sificárão taes especies, nem talvez 
Sharp de per si só , porque nesse tra-
balho foi auxiliado por Mr. Morris . 
e por Forhes. 

Se para classificar o Museu da Aca-
demia não foi mister que fosse algum 
da Universidade, tãobem para classi-
ficar o da Universidade não veio ne-
nhum sábio de Lisboa. 

A longura do artigo não tolera já 
mais considerações : e muitas restávão 
a fazer. O contemporâneo vê que não 
recuamos diante da censura, nem eva-
dimos difficuldades, quando do seu 
exame pôde resultar esclarecimento 
da verdade Ao que não respondêmos 
é a injurias, que essas estão fóra do 
terreno da discussão. Pôde aproveita-
las outro contemporâneo, defensor na-
to da Universidade, assim como já 
aproveitou um paragrapho do artigo 
de mimo para a Universidade. O que 
unicamente desejavamos era que em 
questões litterarias se não prostituísse 
a imprensa; que nellas apparecesse 
a gravidade e a modéstia; e não ler-
mos baixos , deslavados, e mal cabi-
dos; phrases descompostas, e ensôs-
sas. Nós não precisámos de entreter 
o vulgo com apupos e gaifônas. 

^ JI I . • • 

A C T O S O F F 1 C 1 A E S , 

GUERRA. 
Querendo extinguir classificações oppos-

ta» ao pensamento , que sempre hei nutrido , 
de apagar os vestígios dc antigas dissensões 
civis, e a t tender simultaneamente ás cir-
cumstancias menos vantajosas em que se tem 
achado osofficiaes e ontras classes t lependen-
dentes dos ministérios da gnerra , c tia m a -
r inha , comprebendidos no decreto de vinte e 
sete de maio de mil oitotocentos trinta e qua-
tro , e carta de lei de quinze de abril dc mil 
oitocentos trinta e cinco; completando, a 
respeito dos mesmos indivíduos , as providen-
cias que já foram , por modo analogo , esta-
belecidas pela carta de lei de nove de junho 
de mil oitocentos qaarenta e nove , a respeito 
da antiga magistratura , com satisfação mi-
nha , e da justiça relat iva: hei por bem usan-
do das faculdades extraordinarias, qne mc di-
gnei assumir, decretar : 

Artigo 1." São extintas as classes de 
amnistiados 4 c de separados dos quadros e f -

fectivos do exercito , e da armada , a que se 
referem o decreto de vinte e sete de maio de 
mil oitocentos trinta a qnatro , e a carta de 
lei de quinze de abril de mil oitocentos trinta 
e cinco. 

Art. 2." Osofficiaes tle que trata o art i-
go precedente , julgados em rircumsiancias 
de continuar no serviço activo pela commis-
são creada por dccTetj^ de vinte dc outubro 
de mil oitocentos quarenta e sete , ou pelas 
que , com o mesmo destino , foram estabele-
cidas nas differentes divisões militares , pas-
sam desde já á classe da disponibilidade es ta-
belecida pelo capitulo treze do decreto de v in-
te tle dezembro de mil oitocentos quarenta e 
nove. 

§. único. 0 governo mandará proceder 
á classificação dos offieiaes amnistiados, e 
separados, da atmada e extincta brigada da 
mar inha , que se reputarem aptos de prose-
guir no serviço activo da mesma: a fim de 
gosarem correspondentemente do beneficio 
deste anigo. 

Art. 3.° Os offieiaes que, pelascommis-
sões a que se refere o artigo segundo, e pela 
disposição estabelecida no seu paragrafo úni-
co , f o r a m , on vierem a ser julgados incapa-
zes dc serviço activo : os que se não apresen-
taram ás commissões estabelecidas para sua 
classificação , e aquellcs que , tendo sido ju l -
gados capazes de serviço activo , o renunciem 
mediante petição sna , serão reformados, na 
conformidade do decreto de dezeseis de d e -
zembro de mil setecentos e noventa. 

Art. 4." Os offieiaes não combatentes, 
e os empregados civis do exercito , que por 
lei se acham equiparados aos comprehendidos 
no-decreto de vinte e sete dej t inho de mil 
oitocentos trinta e quatro , com direito a sub-
sidio , serão reformados , ou aposentados , na 
conformidade das leis que até ao anno de mil 
oitocentos vinte e oito regulavam as r e fo r -
mas e aposentações nas classes a que pe r ten-
ciam. 

Art. 5.° No apnramento de tempo tle 
serviço para os casos tle reforma , e de apo-
sentação , se não descontará algum por can-
sas politicas. 

Art. 6." Os offieiaes superiores, q u e , 
pelas disposições do artigo segundo deste de-
c re to , passarem á disponibilidade, não serão 
chamados a serviço effectivo antes de serem 
julgados , por nm exame , aptos ao desempe-
nho de todos os seus deveres na arma a que 
pertencerem. 

Art. As disposições do presente d e -
creto são extensivas semelhantemente aos of-
fieiaes amnistiados, aos separados, e ás de -
mais classes por elle abrangidas, per tencen-
tes aos domínios ultramarinos v cujos gover-
nadores geraes farão proceder ás classificações 
analogas ás adoptadas em Portugal , e me 
proporão os destinos convenientes aos que fo-
rem julgados capazes de serviço activo. 

Art. 8.° Fica revogada toda a legislação 
em contrario. 

Os ministros e secretários de estado de 
todas as repartições o tenhão assim entendi-
do , e façam executar. Paço das Necessidades, 
em vinte e tres dc outubro de mil oitocentos 
cincoenta e um. — Bainha. — Dnqne de Sal-
dmha — Rodrigo da Fonseca Magalhães — 
Antonio íVaria de Fontes Pereira de Mello — 
Antonio Aluizio Jervis de Atoaguia. 

(Diário.) 

Diz o nosso correspondente de Ílhavo: 
Vai querelar-se do administrador e r ege -

dor segundo o disposto no artigo 144 da lei 
eleitoral. 

Çonsta qne o mesmo snccede em Vagos e 
Eixo. Os taes bichinhos, qne servirão com oí 
cabiaes costumárão-se a transgredir as leis , 
e pensão que ha dc ser tudo como no tempo 
antigo — de horrorosa memoria.— Ao menos 
n'este Concelho estão as autoridades respecti-
vas dispostas a dar inteira execução ás dispo-
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sições penacs da lei eleitoral. A pesar d'isto 
parece que aqaellas autoridades adminis t ra t i -
vas não estávão com muito m e d o , quando 
nm boticário , qne passa por orgão e conse-
selheiro d o admin i s t r ado r , e a quem já de lia 
muito appellidão — Gnizot — (c ao adminis-
trador Luiz Filippe) disse : « que importa" a 
l e i , on de que serve ella ? Cá não lia lei. » 

Foi es ta a melhor d e f e s a , que ponde 
apresentar o boticário e secretario da C a m a -
ra ás arguições , que na sua botica se fazião 
Contra o administrador e regedor por a n d a -
rem já aliieiando os recenseados para votarem 
n a sua péssima lista ! ! ! 

CORREIO DO SUL. 

F R A N Ç A . 

Um jornal de Pariz diz, que o 
motivo da crise ministerial foi por que 
Luiz Bonaparte declarara terminan-
temente em um conselho de ministros, 
que devia ser revogada a lei de 31 
de Maio. Esta proposta foi energica-
mente combalida pela maioria dos 
membros do governo, e principal-
mente por Mr. Leon Faucher. Tendo 
insistido Luiz Bonaparte na sua pro-
posta, o ministério apresentou a sua 
demissão. 

Dois dias depois desta decisão, o 
perfeilo dc policia se dirigiu ao Eli-
seu , e fez todos os esforços para con-
vencer a Luiz Bonaparte da conve-
niência de manter a lei de 31 de Maio, 
e como Luiz Bonaparte se mostrasse 
inflexível, o perfeito deu também a 
sua demissão. 

Assegura se que esta mudança de 
politica de Luiz Bonaparte é devida 

. a uma conferencia , que , dias antes , 
elle tivera com Emilio Girardin. 

Os jornaes reaccionários taes como 
a Assembleia Nacional, a Gazeta de 
França , a Opinião Publica , mostrão-
se muito assustados com a presente 
crise ministerial, ao mesmo tempo 
que a Prense, jornal redigido por Emi-
lio Gerardin , dedica um extenso ar-
tigo para demonstrar, que a Luiz Bo-
naparte não lhe resta outro recur-
so se não nomear um ministério, 
que esteja decidido a propôr á assem-
blea legislativa a revogação da lei de 
31 de Maio. 

Mr. Lamartine publica no Pays 
«ma declaração renunciando a sua 
candidatura á presidencia da repu-
blica. 

No dia 12 teve logar em casa de 
Mr. Changarnier uma reunião de re-
presentantes da assembléa, perten-
centes ao partido legitimista, para 
tractarem da candidatura á presiden-
cia da republica, que foi offerecida a 
Mr. Changarnier, e por elle acceila. 

( Patriota.J 

Dizia-se que 80 representantes (i-
nhão hontem á noite chegado a Pa-
ris. 

Os jornaes dizião, que o presiden-
te havia chamado M. de Lamarline 
e Emile Girardin, para comporem o 
novo gabinete, e que a modificação 
na politica do governo, é segundo as 
ideias destes dois escriptores. 

O jornal dos Vebáts aftirma porém, 
que é M. Billaul o encarregado de 
formar o gabinete. M. Billaul não se 
achava em París, mas devia chegar 
no dia seguinte. 

A' ultima hora constava que as 
perturbações no departamento doChe-
re conlinuavão mais violentas. 

Os fundos baixárão na praça 55 
c . , pela incerteza que cobria ainda a 
nova situação. 

A Presse dando noticia dos acon-
tecimentos, termina o seu artigo com 
as seguintes palavras: 

« M. Léon Faucher fundava a sua 
esperança de se conservar, nas ulti-
mas desordens que tivérão logar em 
Sancerre, cuja causa remonta á pri-
são de um maire demittido de Précy. 

n A esperança que deixava trans-
parecer M. Léon Faucher, deve ser 
um raio de luz para a democracia, 
cujo triumpho se ha de realisar pela 
prudência, e escrupuloso respeito da 
legalidade. » 

As ultimas noticias recebidas em 
Londres pelo lelegrapho electrico são 
as do boletim do dia 17, que é como 
se segue : 

« França. —Telegrapho electrico. 
— A artilheria da guarda nacional de 
Chartres, Chateauroux, Eure e Loire 
foi dissolvida pelo perfeito. 

« O novo ministério ainda não esla-
va organisado. 

, (Paiz.) 

T U R Q U I A . 

O governo de Abdnl -Medj id , que ha 
tanto tempo havia cuber to com a sua p ro tec -
ção e hospitalidade o iilustre Kossu t , e os 
proscriptos húngaros , acaba de honra r - se 
por u m derradeiro acto de generosidade e de 
energia . Apezar das surdas ameaças da Áus-
tria, isolado no fondo da Europa, e sus ten ta-
do apenas peloapoio moral de Inglaterra e da 
America (a França já lho não dava) , o Sultão 
defendeu com uina invencível firmeza a vida 
e a l iberdade do nobre proscripto. Tinha fixa-
do em 15 de .Setembro o t e rmo do in t e rna -
men to em K u t a y a , e a 15 Kossuth livre 
punha o pé sobre o navio Mississipi , porção 
í luctuante da t e r ra amer icana . 

Na verdade esse príncipe intell igente , 
generoso c bom , esse homem , qne poderia 
ser um déspota , e qne n ã o faz uso do seu 
poder senão para abrir de par em par as por-
tas da Tu rqu i a á l iberdade e á civilisação , 
esse homem qne ha de ter um lugar tão des-
tinclo na historia do «ecnlo 1 9 , c que nos 
apparece lá nos confins da Europa e da Asia 
como génio regenerador do Oriente , esse 
homem consola-nos da Europa , do seu des-
potismo , de seus odios e de suas lutas! Acolá 
ob rão com grandeza e nobreza ; aqui tem 
m e d o ; alli povoações semibarbaras , tribus 
indomáveis , populações tu rbu len tas , os Kur-
dos, os Bosnios , os Bulgarios , os Serbios, os 
habitantes de Alepo , sentindo a inão doce e 
f i rme , que os dirige , tranquillisão-se , escla-
recem-sc , e apprendem de certo modo a civi-
lisação ; aqui povoações secegadas e doces são 
guardadas á vista por exercitos formidáveis ; 
alli o governo é um protector c nm g u i a ; 
aqui é ao mesmo tempo guarnição esbirro 
o gendarme. Não exagerámos , e pedimos só 
qne se olhe para a Lombardia , para Roma , 
para Nápoles , para os pequenos estados dc 
Al iemanha , etc. para toda a parte finalmente, 
onde as monarebias restauradas se rccordão 
de 1848 

E a Turquia o ant igo berço do despotis-
mo , é o império de Maliomet a séde do Islam, 
que dá lições da humanidade aos reis christia-
nissimos, aos filhos bem amados da Igreja Ca-
tholica ; é a Turquia , que recolhe os proscri-
p to s , que os protege com risco de uma gucr -
ta ; é a Tnrquia , q u e faz ouvir generosas 
palavras , que dá úteis exemplos , e é a velha 
Europa , que persegue e a tormenta seus mais 
nobres filhos ! Estranha e detestável cont ra-

dição! Em qaanto que a primeira avança nas 
vias da luz , a segunda rccúa para os séculos 
da barbar ia . Q u e se pode esperar de um rio , 
qne reílue , a não ser a desordem e a devasta-
ção ? 

Es te negocio dos proscriptos húngaros 
encerra u m a profunda lição. 

(La Semaine.) 

CORREIO DO NORTE. 

P O R T O . 

Lê-se no Nacional: 
Part iu hoje (23 de Outubro) para Lisboa 

pelo vapor Porto o sr. José Victorino D a m a -
sio , dalli ha de dir igir-se á Madeira , aonde 
o aconsclhão vá , tanto os facultat ivos como 
os sens verdadeiros amigos. Ha tempo qne S. 
S.1 começou a sof f re r de u m a pulinonite , 
que ameaçava a quella vida tão preciosa. 

Forão muitos dos seus amigos acompa-
nhá-lo a bordo. A saudade que o sr. José Vi-
ctorino deixa entre os Por tuences apenas 
poderá ser abrandada pela ideia , de que só 
abandonando este clima poderá refazer-se das 
forças perdidas , que elle tãobem emprega 
(e ate desperdiça—acrescentámos nós) em pro-
veito das sciencias , da industria e de u m a 
virtuosa famil ia . 

Desejàmos-lhe uma feliz v i a g e m , nm 
prompto restabelecimento , e nm proximo r e -
gresso. 

Recebemos pelo correio de Galiza folhas 
de Madrid até 16 e de París até 12. 

O Clamor Publico diz qne o governo hes -
panhol recebeu u m a part icipação telegraphi-
ca de Pariz que lhe annuncia nestes termos a 
demissão do ministério f r a n c e z : 

« hnm 15 cTOutubro ás 2 horas c 31 minu-
tos da tarde. O ministro plenipotenciário de 
s. m. ao cxm.°snr . ministro de estado. O pre-
sidente da republica franceza aceitou a demis-
são do seu ministério e a do prefeito de Pariz, 
ficando cada nm cm seu posto para garant i r 
a tranquilidade até á organisação do novo g a -
binete. D 

Parece qne o presidente da repnblica r e -
publica resolvera finalmente propor a annu l -
lação da lei dc 31 de Maio , «obre eleições , 
e restabelecer o soffragio universal . Via que 
os conservadores o abandonavão , t rata dc 
a rmar aos votos do povo. 

No dia 9 reuniu-se em Londres um gran-
de meeting , para concordar nas medidas que 
devem adoptar-se para receber com a maior 
solemnidade o governador da Hungria , qne 
era esperado a todos os instantes em Southam-
pton. En t re outras concordou-se que se lhe 
dirigiria uma mensagem , mani fes tando- lhe 
que por elle e pela l iberdade de Hungr i a 
tinha o povo inglez ; que cm obsequio a elle 
se p repa ra r i auma magnifica recepção, sahindo 
a encontra- lo a certas distancias numerosas 
deputações das distinctas classes do povo com 
bandeiras que ostentem as cores dos sen t i -
mentos da nacionalidade de Hungria , e por 
ultimo convida-lo para que assista a um splen-
dido banquete. 

Em Sonthampton fazião-sc também g ran -
des preparativos. Havia sabido daquellc porto 
um vapor em busca do que devia conduzir 
Kossut , e o capitão levou instrucções para 
fazer signaes que annunciem a snaapproxima-
ção , e ilar assim tempo a que se reunão as 
corporações que o devem receber . A recepção 
que Kossnth vae ter eclipsa todas as que alli 
tem havido. 

Lê-se no Ecco Popular: 
Cons ta -nos , qne está nomeado guarda 

mór de saúde d'este districto , o sr. Antonio 
Ferreira de Macedo Pinto. 

Lê-se no Chronista : 
Gozcta HJedica. Publicon-se n.° 235 , con-

têm a oração accademica recitada pelo sr. Dr. 
J. P. Fur tado Gralvão , na sessão solemne da 
aber tura da Escola Medico-Cirurgica desta c i -
dade , no dia 6 do corrente. 
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Congresso sanitr.rio. Lê-se na Gazeta 
Medica , que por parte dc Portugal assiste o 
sr. Mousinho da Silveira , secretario da j e g a -
£ão poitngaeza em Paris. 

Blais barões. Pessoas qtic temos por bem 
informadas, assogurão-nos, que vão ser agra-
ciados com o titulo de barão, os srs. Sobral da 
guarda municipal, e Marçal tia Caçadores 9. 

Lê-sc no Braz Tizana : 
Carta de Conselho. Foi agraciado com a 

carta de conselho o sr. Firmo Augusto Perei-
ra Mn recos , administrador da imprensa na-
cional. 

Novo Pisconde. O barão da Junqueira foi 
agraciado com o titulo dc Visconde da Jun-
queira. 

No vo barao. 0 sr. José Joaquim Pereira 
dos Santos foi agraciado com o titulo dc ba-
rão tle Fornelos. 

Nomeação. Foi reintegrado no governo 
civil de Vienna o sr. Gaspar de Azevedo. 

I.è-se no Jornal do Povo: 
Em Boston (Estados-Unidos-da-America) 

acaba de esiabelecer-se uma sociedade , que 
tem por fim instruir o sexo feminino nos 
differentes ramos da medicina. Já se rennio 
uma somma considerável para mandar ir de 
Paris toda a classe dc apparelhos , machinas , 
e instrumentos cirúrgicos e anatomicos , que 
hão tle ser manejados pelas delicadas mãos só 
afeitas á agulha ou aos variados aderesses 
do loncador. 

N O T I C I A S C U R I O S A S . 

Commissão Eleitoral Progressista do Districto 
Coimbra. 

Relação dos Eleitores definitivamente de-
signados pela Commissão Eleitoral do Distri-
cto de Coimbra para o Concelho d'esta Cida-
de. 

1.° circulo. Sê Cathedral. Dr. Antonio 
Joaquim Barjona , Dr. Francisco de Castro 
Fre i re , Dr. Antonino José Rotirignes Vidal. 

2." S. Pedro. Dr. João Alberto Pereira 
dc Azevedo, Dr. Roque Joaquim Fernandes 
Thomaz. 

3." S. João , S. Salvador e S. Christo-
vão. Dr. José Gomes Ribeiro, Dr. Manoel 
Paes de Figueiredo c Dr. João Antonio de 
Sousa Doria. 

4.° S. Bartholomea. Negociante José An-
tonio Lopes tle Castro. 

5." S. Thiago. Padre Antonio de Jesus 
Maria da Costa. 

6." S. Cruz. Dr. Francisco Fernandes 
da Costa , Negociante João Lopes de Sousa. 

I." Santa Justa e Pedrulha. Capitão tio 
Estado Maior Roque de Moraes Sarmento 
Dr. Cesário Augusto de Azevedo Pereira. 

8.° Botão e Pampilhosa. Negociante, 
Manoel José Ferreira Leilão , Dr. Thomaz de 
Aquino de Carvalho. 

9." Suuzelas, Brasfemias e Torre de 
Vilella. Padre Antonio Joaquim Lopes, Ma-
noel Maria de Vilella. 

10." Eiras e S. Paulo de Frades. Bacha-
ral Venâncio da Costa Alves Ribeiro, Pro-
prietário Abilio Roque da Sá Barreto. 

II." Antnzede, S. Fagundo e Cioga do 
Campo. Bacharel José Antonio dos Santos 
Dor ia , Antonio Maria de Carvalho, Padre 
Dâmaso Mendes Pereira. 

12." S. Martinho do fíispo. Dr. Manoel 
dos Santos Pereira Jardim , Proprietário 
Francisco Ferreira de Almeida , Dr. Justino 
Antonio de Freitas. 

13.° Nazareth da Ribeira e Taveiro. Ne-
gociante Fi uctuoso José da Silva, Proprie-
tário Manoel Ferreira da Silva. 

J4.° A miai e Arzila. Bacharel João Cor-
rei a Avies de Campos, Bacharel José Adol-
pho Throny. 

15." Assafarja e Antanhol. Prior de As-
safarja , Dr. José Joaqnim Mansos LJreto. 

IG.° Sarnache. Bacharel Adriano José 
Jacob , Bacharel Jesé Maria Jacob. 

1T Almelagaez. Negociante Manoel 
José Teixeira Guimarães, Proprietário Fran-
cisco Veríssimo de Moraes Pimentel, 

18.° Ceira e Castel Viegas. Padre José 
Ferreira Fresco, Bacharel Antonio Maria tle 
Lemos. 

Sé vaga.— E m virtude de partipação offi-
cial tia morte do Bispo desta Diocese, se reu-
niu no Domingo o Cabido. Tres repiques sol-
tos tocados compassadamente no sinos tia 
Cathedral , annunciárão Sé vagai Consta-nos 
que á manhã c no dia seguinte terão logar as 
exequias. 

Capêllo.— Toma amanhã na Sala dos 
capêllos o gráo tle Doutor na Faculdade de 
Tbeologia, o sr. P. Antonio Bernardino tle 
Alenezes. 

Prisão. — Ouvimos , que no sabado pas-
sado se effectuou nina prisão para as bandas 
do Bairro de S. José. Ignorámos os promono-
res. 

Outra. — Na manhã do dia 26 entrou 
preso na cadeia da Portagem Antonio Mar-
ques, tio Casal da Roza , freguezia de S. Pau-
lo de Fr ades , á ordem do Administrador do 
Concelho desta cidade, por ter insultado e 
atacado com uma foice um cabo de policia , 
que ía a sua casa , com ordem da mesma au-
toridade , cumprir uma diligencia. 

Morte. — Na noite do dia 25 foi morto 
Leonel Francisco, no sitio do Coição , por 
Antonio Martins , de S. Fructuoso , o qual foi 
preso em flagrante c confessou o crime pe-
rante a autoridade. Acha-se na cadeia da Por-
gem desta cidade. 

Outra. — Hontem 27 appareceu morto 
proximo ao Porto da Pedra , um homem já 
velho, por nome Manoel Maltezinho, do 
Brôlho, era boieiro. Não se lhe encontrou 
nódoa ou ferimento algum , e foi achado em 
posição de quem estava dormindo. Pelo exa-
me a que se procedeu se declarou, que tinha 
morrido com dores no ventre. O empregado 
da Administração Sá, e o regedor de Santa 
Justa , tractarãp por ordem da autoridade , do 
enterramento. 

Chegada, — Consta-nos , que chega bre-
vemente a esta cidade , o sr. Luiz tia Costa 
Pereira Júnior , e que vem oppòr-se a uma 
cadeira da Ilha da Madeira, bem vindo seja 
o illustre litteraio , para nós dc gratas recor-
dações. 

Outra. — No sábado á noite chegou a es-
ta cidade S. Exc. ' o sr. Barão d'Almcidinha , 
saio no Domingo de manhã para a sua casa 
d'Aveiro. 

Pr o jt. ima chegada. — Ouvimos , que se 
espera por toda esta semana , o sr. Antonio 
Joaquim Gomes d'Abren , um dos redactores 
do jornal a Nação. Consta-nos, que vem to-
mar capêllo. 

Abertura d Aula. — Abriu-se hontem a 
aula do 1." anno jurídico. Consta-nos que o 
numero dos alumnos matriculados é de 45. 

Nomeação Foi nomeado administra-
dor da Louzã , o sr. Adriano Baptista, da 
Mealhada. 

Demissão. — Foi demettido o Adminis-
trador do Concelho de Taboas, 

Irlanda. •— Celebrou-se nm numeroso 
meeting, para se tratar <lc proteger por todos os 
meios possíveis a igreja catbolica. 

Roma.— O governo romano vai mandar 
proceder á erecção d'iim estabelecimento 
para as mulheres arrependidas, que hoje ha-
bilão a casa denominada o Bom Pastor. 

Italia. — São innumeraveis as manifes-
tações hostis, que se tem feito ao imperador 
tTAusiria. Em muitas povoações percorrerão 
os mancebos: as ruas cantando o miserere ! ! 

BOLETIM COMiíí ERCI AL. 

Preços correntes no mercado em Coimbra no 
dia 28 de Outubro dei851. 

Trigo velho (alqueire) 460 
Dito novo dito 400 
Milho branco dito 320 
Dito amarello dito 270 
Cevada dito 230 
Feijão vermelho dito 480 
Dito branco— dito 400 
Dito rajado dito 360 
Dito frade dito 280 
Batatas dito 160 
Tremoços dito 160 
Azeite dito 1380 

BOLETIM BIBLIOGRAPHICO. 

AF.MANACH D E L E M E IT ANCAS. 
» 

DE Castilho para 1852. — Vende-se na Li-
vraria tle Moré , na rua da Calcada. — 

Preço 240. 

CONTRA-ANNUNCIO. 

AB I L I O Roque de Sá Barreto desta Cidade 

cm resposta ao annuncio publicado no Li-
beral do Mondego de quinta feira dezeseis do 
corrente em nome tle sua mulher Anna Urbi-
na —declara , que nunca sé introduzira em 
casa de seu Sogro por occasião do fallecimen-
to d'este , antes é certo , que achando-se o 
contra-annunciante na sua quinta de Banhos 
Sêccos, recebera uma cartado Padre Joaqnim 
Cardozo d'Araujo , que então se achava cm 
casa. do dito seu Sogro, dando-lhe a noticia 
do fallecimento d'este por fim da tarde do dia 
29 de Julho do corrente anno, epedindo-lhe 
fosse providenciar o funeral c tomar conta 
da casa , ao que o contra-annunciante satis-
fez , intlo para casa do dito fallecido ás seis 
horas da manhã do dia seguinte, achando 
então todos os papeis e correspondências r e -
volvidas e na maior desordem , e as gavetas 
tias mesas , commotlas e mais cofres abertas 
e arrombadas, de que tomou testemunhas: á 
vista do que , é falso e falsíssimo, (pie o con-
tra-annunciante se introduzisse em casa de 
seu Sogro. Em quanto ao facto de que o con-
tra-annunciante forçasse sua mulher a as-
signar-lhe procurações para venda e troca 
de bens, e um papel cm branco, declara, que 
tudo o que sua mulher assignou foi por mutuo 
accôrdo. Em quanto á separação de facto tle 
sua mulher nunca o contra-annunciante para 
isso concorreu , ella fugiu-lhe de sua casa 
para a de seu Pae no dia 20 d'Outubro de 
1348 , d'ahi foi estar cm Oliveira do Bairro 
algum tempo, e ultimamente em Lisboa desde 
Novembro de 1850 até Junho tle 1851, o mais 
que n'essc tempo occorreu em occasião o p -
portuna se publicará. 

Coimbra 18 d'Outubro de 1851. 

Abilio Roque de Sá Barreto. 

QUARTA FEIRA 29 DÒ CORRENTE. 

C O M P A N H I A E Q U E S T R E 

Trabalhará ámanhã no Paleo 
d a G r a ç a . % 

COIMBRA ; Imprensa da Univ. 1851. 
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é l e i c Õ e s . 

M K D I D A Qtio se vai approximan-
do o prazo fatal, etn que os cidadãos 
hão de escolher os seus representa ti-
les , a publica attenção se concentra 
cada vez mais sobre as eloições. O 
nosso espirito e o espirito dos nossos 
leitores, parecem repellir qualquer ou-
tro assumpto, por transcendente que 
seja. 

Fallêmos por tanto de eleições , 
tratando da posição, que tem toma-
do cada um dos partidos poliliccs. 

Referindo-nos particularmente ao 
districto de Coimbra, em tudo quan-
to dissermos sobre este objecto, não 
deixaremos de comparar a nossa po-
sição com a dos mais districtos. 

Insistem geralmente os jornaes pro-
gressistas , em que o partido, cujos 
interesses advogão deve tomar posi-
ção contra ogoverno. Di-lo o Nacio-
nal muito explicitamente na passagem 
transcripta por nós em um dos núme-
ros antecedentes. 

Os poucos jornaes, que seguem 
deliberadamente as partes ministe-
riaes, conservão se embuçados, não 
se atrevendo a fazer guerra aberta 
aos progressistas, mas euerreando-os 
de facto, sob pretexto de serem pro-
gressistas exaltados, exagerados, ex-
tremos ! 

Por fim de contas são progressistas 
exaltados todos os que não são sub-
servientes aos caprichos do ministé-
rio e de seus agentes offieiaes. 

Frade (dizem uns) quer dizer ir-
n ã 0 devoto , humilde, santo, honesto, 
penitente; frater a fraude dictus (di-
zem outros). 

Em ultimo resultado são as paixões 
pohticas, q u e . para seus fins, desti-
gurao, exagérão os caracteres dos 
progressistas, para chamar sobre el-
Jes a publica animad versão, o odio 
do povo. 

Exforços baldados! o povo bem 
conhece , quaes são os seus verda-
deiros procuradores ; o povo bem en-
tende que os donalos ministeriaes não 
terão a independencia precisa, para 
resistirem ás snggestõés do poder 

O ministério aspira ao mando, ao 
dominio, ás demazias do poder: é 
preciso quem lheobste. Precisa-se de 
muita indepedencia no deputado, para 
obrigar o governo ainanter-se dentro 
dos limitesrazoaveis. O deputado sub-
serviente não será nunca o verdadei-
ro deputado , o deputado independen-
te. 

Influa muito embora o governo de 
um modo decente n.as eleições; mas 
não ultrapasse os limites das conve-
niências publicas, indigitando, recom-
mendando indivíduos repellidos pela 
opinião publica, alguns dos quaes 
tem mesmo 110 rosto estampado o 
sello da reprovação publica. 

Se o fizer, ou se em seu nome, 
e com sua autorização o fizerem os 
seus agentes: (arde se arrependerão , 
quando o mal for sem remedio. 

Ha pessoas, ha caracteres, que , 
verdadeiros ministeriaes natos, nem 
sabem ser opposição, nem sabem tra-
ctar de eleições, senão abrigados á 
protecção dos ministros. Fuja delles 
o povo, que o hão de vender, como 
Judas vendeu a Chrislo ! 

Deputados independentes ! e inde-
pend entes porcharacter é o que nós 
queremos, e que o povo deve querer. 

Uma recommendação do governo 
é geralmente suspeita* 

Descendo destas generalidades para 
o caso particular do nosso districto, 
podemos affoutamentedizer, que dos 
tres círculos eleitoraes é o da Figueira, 
onde a opinião publica se leni mani-
festado de um modo mais solemne, 
como se tivera o proposilo delibera-
do de demonstrar praticamente, que 
os círculos eleitoraes, quanto meno-
res, mais bem representados hão de 
ser. As firmas mais populares, mais 
preponderantes nesses círculos hão 
de ser os deputados. 

E' o que sticcede na Figueira onde 
a opinião pública se tem pronuncia-
do abertamente contra os deputados 
exoticos ou de encommenda. 

Poderíamos, se quizessemos, de-
signar os indivíduos apontados para 
aqueile circulo; mas não o faremos, 
para não seremos tachados de mal in-
tencionados, de querer prevenir a de-
cisão do jury eleitoral. 

Que os Figueirenses continuem a 

mostrar-sn dignos do logar honroso, 
que a lei lhes concedeu, fazendo-lhes 
a justiça de considerar a Figueira co-
mo a povoação mais importante fio 
circulo, pela intclligencía e patrio-
tismo dos seus habitantes , pelas suas 
riquezas e relaçõescémmerciaeg. 

Diante de uma tão decidida mani-
festação de opinião deste circulo , hão 
de annttllar-se os esforços combina-
dos da autoridade (se a autoridade 
tentar influir) e de mesquinhas ambi-
ções de indivíduos impopulares. 

No circulo de Coimbra a autori-
dade dispõe de mais recursos; mas 
se tentar fazê-los convergir para fazer 
vingar firmas desacreditadas , depu-
tados de encommenda, lista de chapa, 
ha de enganar-se, hão de burlar-se 
os seus planos. 

Tudo nos annuncia , que no col-
legio eleitoral de Coimbra a escolha 
dos deputados liade ser muito dispu-
tada ; a maxima probabilidade está 
ainda para o lado dos progressistas, 
sem adjectivo restrictivo, para os ver-
dadeiros progressistas. 

Pôde o governo contar, que os 
alcunhados por elle de cartistas ex-
tremos hão de ter muitos represen-
tantes no Collegio eleitoral de Coim-
bra : segundo todas as probabilidades 
não obterão a maioria. 

Pode a Commissão Rodriguísta 
de Coimbra fazer os maiores esforços 
para obter eleitores seus; podêmos já 
dizer-lhe , assegurar-lhe , que ha con-
celhos , onde é tini impossível moral 
acha-los seus, ainda que muito renhi-
da contenda tenha de haver na esco-
lha d'esses eleitores. Não conte com 
elles. 

Já sabêmos, que bastantes per-
tenções, ambições locaes , hão dean-
parecer e algumas com bastante 
probabilidade de triumphar das firmas 
indigitadas, designadas ab alto, pelo 
governo. 

Fiquemos por aqui, para não com-
plicar a situação, já bastante emba-
raçada pelas difficuIdades tenazmente 
suggeridas por gente obcecada, cuja 
insigne ma fé é felizmente de todos 
conhecida. 

O mais complicado dos tres cír-
culos d'ès(edistricto édecididamente 
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o de Arganil, que se pôde dizer ura 
verdadeiro chãos! 

As encontradas ambições são tan-
tas , e de tão diversas origens, e 
tão irregularmente manifestadas,. . . 
que bem pode dizer-se, que a elei-
ção hade ser verdadeiramente casual, 
se chegar a fazer-se 

Ha naquelle circulo muita tenden-
cia a decidir as questões politicas com 
svllogismos de aço, ou de baccamar-
te e á vista disso, quem se at-
treverá a fazer um juizo, ainda re-
moto , do resultado eleitoral ? 

A C T O S O F F 1 C I A E S . 

M A R I N H A E U L T R A M A R . 

Tendo Ea mandado crear por Decreto da 
da ta de hoje nm Corpo de Marinheiros Milita-
res , que pela sua organisação torna p e r f e i t a -
m e n t e dispensável o serviço do Batalhão Na-
val ; Hei por b e m , Usando dos Poderes ex t r a -
ordinários que Julguei dever Assumir nas 
actuaes circumstancias, Decre ta r o seguinte : 

Artigo 1.* Fica extincto o Batalhão N a -
val creado por Decreto de sete de Janei ro de 
mil oitocentos t r inta e sete . 

Art. 2.° U m Decreto especial regalará 
a collocação , e destino dos Offieiaes , e mais 
praças que compõe aquelle Batalhão. 

Art . 3." F ica revogada a Legislação 
em contrar io. 

Os Ministros e Secretários de Estado das 
diversas Repart ições assiin o tenhão in tendi -
do , e facão executar . P a ç o , vinte e dois de 
Outubro de mil oitocentos cincocnta e u m . = 
R A I N H A . = Duque de Saldanha — Rodrigo 
da Fonseca Magalhães — Antonio Maria de 
Fontes Pereira de Mello — Antonio Aluizio 
Jervis de Atoagaia. [Diário.) 

ESTRANGEIROS. 

DONA MARIA , por Graça de D C N S , 
R A I N H A de Portugal e dos Algarves , d 'aquem 
e d a l é m mar em Africa , Senhora de G u i n é , 
e da Conquista , Navegação e Commercio da 
Ethiopia , Arabia , Pé r s i a , e da í n d i a , e tc . 
Faco saber aos que a presente Car la de Con-
firmação e Ratificação v i r e m , que em doze 
de Abril do corrente anno se concluiu e assi-
gnou na Cidade de L isboa , en t r e Mim e o 
Presidente da Republica Franceza , pelos res-
pectivos Plenipotenciários , munidos dos com-
petentes P o d e r e s , nma Convenção Li t te ra-
ria , da qual o theor é o seguinte : 

Tradncção. 
S u a Magestade Fidelíssima a Rainha de 

Por tuga l e d o s Algarves, e o presidente da 
Republica F r a n c e z a , igualmente Animados 
pelo desejo de proteger as artes , as sciencias 
e as bellas l e l t r as , c de fomen ta r as e m p r e -
gas úteis que delias dependem , resolveram 
de co mm um accordo adop ta r , para este fim , 
as mais efíicazes providencias para garant i r 
aos autores ou a seus representantes a p r o -
pr iedade de suas obras litterarias on artísti-
cas , cu ja publicação fôr feita nos dois r e spe -
ctivos Estados. 

Com este intuito nomearam por seus Ple-
nipotenciários , a s a b e r : 

Sua Magestade a Rainha de Por tuga l e 
dos Algarves, ao senhor João Baptista de Al-
meida G a r r e t t , Fidalgo da Sua Casa , do Seu 
Conselho, Chronista Mor do R e i n o , Seu E n -
viado Extraordinário e Ministro Plenipoten-
c iár io , Commendador e Caval le i ro de varias 
Ordens , e tc . , etc. , etc. 

E o Presidente da Republica F r a n c e z a , 
ao senhor Adolpho Barrot , Enviado Extraor-
d inár io e Ministro Plenipotenciário da Repu-
blica Franceza junto de Sua Magestade F i d e -
líssima , Commendador da Ordem Na,cíonal 
da Legião de Honra , e t c . , etc. etc. 

Os q u a e s , depois de t rocarem seus plenos 
poderes , e os terein reconhecido em boa e 
devida forma , convieram nos artigos seguin-
tes : 

A R T I G O . I . 

0 direito de propr iedade nas obras de es-
piri to ou de arte , comprehendendo a publi-
cação de escriptos , e de composições mnsi-
caès , a de pintnra , de esculptura , de gravu-
ra , de lithographia , on de quasquer outras 
producções ana logas , em todo ou em parte , 
do mo do por qne este direito é ou vier a ser 
regulado pelas legislações respectivas , é reco-
nhecido e reciprocamente garantido , no t e r -
ritório de ambos os estados , nos autores ou 
em sens legítimos representantes , duran te a 
vida dos mesmos a u t o r e s , e em seus herdei-
ros ou legítimos representantes , vinte annos, 
pelo menos , contados do dia do fa l lecimen-
to dos ditos autores. 

Fica bem entendido que qualquer ari-
cmento de prazo qne as leis de um dos estados 
venham a conceder aos naturaes de l le , igual-
men te o será aos naturaes do outro Estado , 
quando naquelle o Teclainem. 

A R T I G O I I . 

O exercício deste direito fica, t odav i a , 
subordinado ao cumprimento das fo rmal ida-
des q u e , em cada um dos dois es tados, p res -
crevem ou v ierem a prescrever as leis em 
vigor , e sujeito , além disso , a um deposito 
rec iproco , destinado a tes te l icar precisamen-
te o dia da publicação da o b r a : o qual depo-
sito se faTá pela maneira seguinte : 

Se a obra se publicou pela primeira vez 
em França , ou suas dependenrias , um exem-
plar delia será depositado na Bibliotheca pu-
blica de Lisboa. 

Se a obra se publicou pela pr imei ra vez 
nos Estados de Sua Magestade Fidelíssima , 
nm exemplar delia será depositado na r e p a r -
tição das publicações da imprensa (bureau de 
la l ibraire) do ministério do In ter ior em P a -
r is . 

Este deposito , e o averbamento que delle 
se fizer nos registos especiaes que para isso 
haverá , não será sujeito a nenhum out ro i m -
posto mais que o do sello ; e as certidões que 
delle se passarem terão fé em ju i zo , e fóra 
delle em toda a extensão dos territorios res-
pectivos , e f a rão prova do direito exclusivo 
de propriedade , de publicação ou de r ep ro -
duccão , cm quanto judic ia lmente se não con-
testar e demons t ra r o contrario. 

A R T I G O I I I . 

A traducção fei ta em um dos dois Estados 
de n m a obra publicada no outro e s t a d o , é 
equiparada á sua reproducção, e comprehen-
d i d a n a s disposições do art igo pr imeiro , urna 
vez que o autor , por uma declaração colloca-
da á frente da obra de que se t racta , a n n u n -
cie querer elle mesmo traduzi-la , ou faze la 
t raduz i r , e que ef fec t ivamente esta t r a d u c -
cão seja publicada dentro de um anno , con-
tado da data do deposito , e registo da publi-
cação do texto original . Será concedido aos 
a u t o r e s , para ef fe i tnarem o dito deposi to , 
o praso de tres mezes improrogaveis , conta-
dos da data da publicação original. 

Quanto ás obras que se publicam por ca-
dernos de en t regas (livraisons), bastará que a 
declaração do autor seja feita no pr imeiro ca -
derno mas o prazo fixado para o exercio des-
te direito não começará a contar-se senão, da 
data publicação da ul t ima e n t r e g a , comtanto 
que não medeem mais de tres annos entre a 
publicação da primeira , e da ultima ent rega . 

Nas' obras de mais de um volume enjos 
tomos se publicarem com intervallos , para 
cada um dos ditos volumes se contará do mes-
mo modo o dito prazo , como se constituísse 
de per si n m a obra completa . 

Nas obras publicadas por entregas , a ind i -
cação da data do deposito será posta na ultima 
en t rega , e d'ahi se contará o prazo marcado 
para o exercício do direito de tradtteção. 

(Çontinuar*se-ka.) 

T E M O S presentes d i f ferentes car tasde pes-
soas respeitáveis da Figueira , Lavos e de ou-
tros concelhos visinhos , que todas combinão 
em d ize r , que a mais insigne má fé dirige as 
ambições de alguns candidatos. Dizem , que 
um se ajustára ao mesino tempo cm Lavos , 
para ser votado deputado coin A. A. A. , na 
Figueira e Montemor com A. M. e em a l g u -
mas freguezias de Maiorca com L. B. Olhem 
o que aqui va i ! Dois dos tres serião saciifica-
d o s , se a estratégia não fosse tão t ransparen-
te. A éstas e outras minas oppoein-se outras 
tantas contra minas , e por fim de contas a l -
guém hade ficar logrado. 

O nosso amigo e correspondente de L a -
vos , que promet te a collecção de factos es-
candalosos , e t c . , deve manda- los e quanto 
an tes , com assignatura reconhecida por t a -
belião , cujo signal seja reconhecido por outro 
de Çoimbra. Agradecemos as suas lisongeiras 
expressões, e desejámos coadjuva-lo. . . 

Diz-se-nos tãnbem , qne n'alguns conce-
lhos se tem tratado de int imidar os eleitores 
por mandado da au tor idade : não c r e m o s , 
porque a expressa determinação do art. 141 
da lei eleitoral dá o remedio . . . Cautel la 
com a v ida , srs. administradores . . . e r e g e -
dores . . . aliás havemos de p r ega r -vos com 
os ossos na cadeia . . • 

CORREIO DO NORTE. 

Villa Real 26 d'Outubro. 
Acaba hoje mesmo — do provar-se a i n -

fluencia do governo a favor da Liberdade da 
urna . O governador civil do districto fei to 
com os mais conhecidos cabralistas , vendo o 
pouco que podia fazer , tracta de terrorisar por 
lodos os modos. Na noite de hoje tendo alguns 
patriotas d'esta villa hido visitar o extn.° con-
de de Villa Real a sua casa de Matheus , e 
tendo-se demorado até ás 11 horas da noite , 
ao recolher-se incontrarão ao entrar na villa 
cento e tan tos homens de caçadores n.° 3 •— 
armados pela maior par te — commandados 
por algnns offieiaes os quaes imaginando u m a 
questão , desatarão á pancada nos cidadãos 
que se recolhião para suas casas — fe r indo e 
mal t ra tando muitos e quebrando os ins t ru -
mentos em que vinhão tocando ; eis aqui o 
que faz , e o que promove — c consente a 
primeira antoridade do districto e nm corpo 
de t ropa a quem a nação paga para man te r a 
o rdem publica. 

(Ecco Popular.) 

I N G L A T U R R A . 

— Diz o Daily News , qne Kossnth será 
hospedado em casa do maire de Soulhampton 
até ao dia do b a n q u e t e , indo nessa noite 
dormir na casa do consulado dos Estados-Uni-
dos. No dia seguinte cons t ru i r -se-ha pelo l a -
do de fora do consulado urna s acada , o n d e 
se desenrolará uma bandeira feita para Kos-
siíth pelos Maggyarcs de New-York , duran te 
a heróica resistencia dos húngaros ; que se 
t inha conservado até agora na alfandega , 
de donde se tirou de proposito para esta cir-
cnmstancia. Desta s acada , Kossnth fa l larâ 
provavelmente á multidão. 0 consulado dá 
sobre uma praça que pode conter 30:000 pes-
soas. 

Acaba de saber-se em Southampton , qna 
nenhum dos emigrados húngaros , sahido de 
França para Ing la te r ra , durante a estada de 
Kossuth alli, poderá voltar á França , onde 
o regresso lhe fica vedado. 

(Braz Tizana). 

CORREIO DO SUL. 

I L H A S J O N Í A S . 

Explosão. — Em Zantc , capital da ilha 
do mesmo nome no archipelago das Jonias , 
aconteceu uma lameutavol desgraça no mean-
do do mez al t imo. 
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Um merceeiro que negociava oecultamen-
te em polvora , guardava-a em barris n 'nm 
armazém sub te r râneo . Em o dia 18 dc Se t em-
bro , já <lc noite , pegou fogo n u m barril : o 
incêndio resul tante da explosão cresceu rapi-
damen te , e de súbito estouro® nova explosão, 
mais for te que a p r i m e i r a : «ra o resto da 
polvora que se inf lamara . 

A catastrophe destruiu t res prédios de ca-
sas. Cincoenta e <juatro soldados e seu major 
que acudirão a principio a pres tar soccorro 
forão mor ta lmente feridos e assim mais c in -
coenta paysanos. Ao t o d o , para cima de 
cento e oitenta pessoas t iverão fer idas ou 
contusões. São inexplicáveis o terror e cons-
ternação dos habi tantes . 

(Rev. Univ. Lisb.) 

H E S P A N H A . 

O nosso correspondente part icular de M a -
drid nos escreve o seguinte em data de 19 do 
cor ren te . 

« Sendo vossos coricligionarios polí t icos, 
constantes no caminho que hoje levam os t r a -
balhos e le i to raes , não podemos deixar de fe-
l ic i tar -nos pelas probabilidades de t r iumpho 
que tem o part ido popular progressista d e m o -
crát ico. Comprasemo-nos em observar o pro-
ceder do povo e do governo a respeito dos 
odiosos concussionarios cabralistas , e vemos 
com orgulho a dignidade das classes t rabalha-
doras que começam a comprehender a sua 
alta missão no século civilisador que a t raves-
samos , que principiam a ter a consciência de 
seus direitos reunindo-se por impulso sen em 
Commissão eleitoral. 

Duas cousas desejamos nós democratas , 
e não ter íamos confiança na Providencia , se 
não as esperássemos do povo lusitano. 

O t r iumpho nas eleições de alguns dignos 
representantes das classes ope ra r i a s , e de 
mancebos instruídos qne dêem um impulso 
democrat ico-social á dese jada r e f o r m a de 
vossa carta contitucional. 

O procedimento da imprensa independen-
te de toda essa nação merece o apreço de seus 
i rmãos de Hespanha. O povo deve correspon-
der agora aos esforços desses esclarecidos e 
incansaveis redactores. 

Torlos esperamos que do mesmo modo 
que em 1848 saberá agora Portugal fazer 
uma revolução pacifica an tes que a começada 
em França tenha logar e lect r icamente em 
todos os povos oppihnidos da Europa. Cont i -
nuemos unido* para en tão ambos os povos 
por íntimos laços da mais reciproca svmpat ia . 

Aqui prosegue a in te rmináve l crise minis-
terial em eon.vequencia dos terríveis e sangui-
nários sueeessos de Cuba , acontecimento tris-
te que não quero nem posso t ractar sem ris-
c o , e e m resultado da tolerancía do sr. Ho-
m e r o para com ou magistrados e juizes , que 
adictos á anter ior adminis tração de Narvaez 
—Sar tu r i n s , estão absorvendo todos os per ió-
dicos polaco», que o governo mata com ap-
prehensões e mul tas , taes como La ít/urja e 
El UJundo Naeuo. Isto desacredita o governo 
porque se vè a par de similhante proceder o 
servilismo com que obram a respeito dos j o r -
naes progressistas e independente» . 

Já ttmdes conhecimento e haveis tido oc-
casião tle ler la Tribuna dei Pueblo , orgào do 
par t ido democradico-soci;»!, pr imeiro perió-
dico» destas doutr inas , que se tem- publicado 
em Madrid . Não ignorareis q u e desde o p r i -
meiro dia tem sido alvo da» arbitrariedades e 
i ras tio poder , vendo-se por u l t imo s>cus jo -
vens redactores. , Camara M o y a , R u b i o , 
Aguilera T CetbcFa., Sala», B r k r a n e Marrt-
n«z , na dura precisão de suspenderem seus 
trabalhos-em consequência tle dua»qflcrclfas , 
nas quaes foram, condena» a dos por uma em 
tr inta mil reales e por outra c m cincoenta 
mil. Viva a toleraneia do gabine te Bravo Mu-
rillo ! 

Estas cstupidoi. agentes dfr-reacção- temem 
dar pasto ás- ideias- democrát icas ' , c ri* sua 
cega obstinação não acham oatro expedien te 
senão, ma ta r uru jornal , a r ru ina r m i n empre-
sa ! Loucos , nada conseguirão ! 

A ideia nunca perece ; ao contrario , an-
gmen ta se o numero de seus partidarios quan-
to mais for te é a perseguição de seus aposto-
los. 

Concluo , pois , hoje a minha correspon-
dência com o annnncio , ou folha avulsa , que 
os redactores da Tribuna dirigem a Sens ami -
gos e subscriptores; suas magoadas palavras 
e a sua apreciavel fé são a melhor rCcommeu-
dação que pode fazer-se da constancia c pe r -
severança em sustentar seus princípios sa l -
vadores. 

Eis o papel a qne me refiro. 
ii Hontem , 16 , foi condemnada a Tribu-

na dei Pueblo em 50:000 neales, qne juntos 
a outra multa de 30 :000 fazem o total de . . . 
8 0 : 0 0 0 , isto é quatVo mil duros. 

Não pôde ser mais contundente nem mais 
ruinosa. 

Não ha empresa , qne resista a similhantes 
revezes. Muito menos a Tribuna que só tem 
base nos favores tia opinião publica. 

Nós queríamos a guer ra das ideias , não a 
dos peSos duros , julgavamos qne devíamos 
t i rar do en tendimento e náo do bolso as a r -
mas para o combate . 

I l lusão! Illusão ! 
Antes qne pensar , antes que discutir , a n -

tes que expor i d e i a s , é ter d inhe i ro , muito 
dinheiro. 

Com mui to dinheiro se tem o direito até 
de envenenar mora lmente o povo. 

Sem dinheiro não se tem nem o de fazer 
bem propondo cousas úteis. 

Viva a liberdade ! 
Viva a igualdade ! 
Viva a jus t i ça ! 
Porem , o caso é q u e este mesmo afan 

em que l idam para que n o s c a l l e m o s , excita 
cada vez mais em nós o desejo de f a l l a r , pois 
nos persuade de que dizemos algumas cousas 
boas. 

Desta a r te , e para renovar a bata lha , de i -
xamos por alguns dias a pena no tinteiro , 
duran te os quaes procuraremos res tabe lcccr -
nos dos revezes qne o governo acaba de nos 
causar ; isto é , vamos reuni r novas muni-
ções 5 e neste trabalho d'interèsse c o m m u m 
esperamos nos auxiliem todos os que presam 
a santa causa da l iberdade e da emancipação 
dos povos. 

E uma occasião de prova e de sacrifício 
para os nossos i rmãos tle Madrid , que não 
podem consen t i r , sem grande mingua do 
partido , que o único orgão do part ido d e m o -
crático éih a imprensa morra por fa l ta tle sol-
licitude e tle patriotismo em seus adeptos. 

Volvei olhos , amigos , para a França e to-
dos os paizes l ivres , e vêde o proceder do 
povo para com a imprensa perseguida ! 

A redacção da Tribuna dei Pueblo. » 
Estando tão proximo o dia da aber tu ra 

tio par lamento , não quero ser titio por vati-
c inador annunciando-vos scenas , qne hão de 
passar-se nas cortes por motivo do manifesto 
de C o r t i n a , de Madoz e M e n d i z a b a l , sobre 
tudo em consequência do compor tamento 
que tenciona observar para com o ministério 
o novo part ido chamado independente . » 

0 Clamor Publico dc 21 d i a : 
u Assegurava-se hontem á noi te , q u e o 

governo recebera por participação te legra-
phica a noticia da nomeação tle Mr. Lama-r-
tine para fo rmar um novo ministério debaixo 
dos auspícios do presidente da republica f r a n -
ceza. » 

A Nação d iz : que o governo recebera 
participação telegrapbica pela qual se sabia 
que o presidente da republica estava firme-
mente resolvido a derogar a l e i de 31 de 
m a i o , e que estava occHpado da mensagem 
que para aquelle fim havia de propor á assem-
h lea . 

A commissão pe rmanen te não tinha1 jul-
gado a crise ministerial motivo bas tan te para 
convocar a assembleia. 

Accrescenta a Nação, que são estas as no-
ticias da parte te lcgraphica , c não as qne dá 
a C l a m a r ( R e v , de Set.) 

— 0 governo da província expediu e affi-
xou bandos nos logares do costume , de te rmi-
nando nma nova especie de vigilancia noc tu r -
na . Eis em resumo as obrigações dos encarre-
gados , para com o publico : 

« 1.° Pres tar auxilio a todos os que o r e -
c l a m a r e m , % fim de chamar facultativos , í r 
buscar re inedios , e tudo t» mais q u e tiver o 
caracter de urgente , em horas avançadas da 
noite. 

« 2.° A companhar as pessoas , qne pas-
sarem e assim o petlirem ; porém este servi-
ço absolutamente gratui to , se fará por um só 
individuo da pa t ru lha , a fim de que a rua não 
fique um só momento sem vigilancia. O que 
acompanhar qualquer pessoa falo-ha unica-
men te até encontrar outra pa t ru lha , que tlará 
um homem para o substituir e assim por d ian-
te. 

« 3." E t ambém da obrigação do serviço 
de vigilancia nocturna , chamar aqnellas pes-
soas , que antecipadamente lhes houverem 
declarado , que per tendem fazer jornadas na 
madrugada seguinte. 

« 4.° Avisar os visinhos , se pegar fogo 
cm alguma casa. Neste caso darão signal com 
o apito , a fim de que concorrão ao sitio a» 
outras patrulhas e se tomem as providencias. 

« 5.° Vigiar no cnmpr imento tia p ro t ec -
ção , segurança publica e policia urbana. » 

Os habitantes da cidade devem tlirigir-sa 
ao commissario tio districto on ao zelador do 
bairro , quando notarem alguma falta no cum-
pr imen to deste serviço. 

— A Gacela , de 14 publicou o seguinte : 
O ministro plenipotenciário de S. M. em 

Constantinopla , manifesta ao senhor ministro 
de estado, que o governo O t t o m a n o e a in ten-
dência geral da saúde do império sollicitão , o 
primeiro em um memorandum official , e o 
segundo por uma circular , que se expeção o r -
dens a fim de que lodos os navios de vapor 
on de vela , qne entrarem nos portos da T u r -
q u i a , a rvorem , além da bandeira da sua n a -
ção , u m a ãamola , como signal de que se 
achão em quaren tena •, que^ os capitães dos 
ditos vasos > logo que estes tenhão ancorado y 

passem em barcos da sua potencia á r epa r t i -
ção de saat le , para fazerem a declaracão cor-
respondente , e que até ao momento de serem 
despachados l ivremente conservem a bande i -
ra de signal e se abstenhão de communica r 
com a terra ou com outro navio. Estas m e d i -
das começarão a ter vigor no 1." de novem-
bro proximo fu tn ro . 

H E I N O - L O R B A R D O - V E N E S I A N O . 
— 0 acolhimento feito ao imperador tle 

Áustria pela cidade de Milão, consternou os 
generaescamaris tas , funccionarios, etc. Diz-se 
que o joven imperador chegara mesmo a cho-
rar de raiva e que náo quizera assistir á r e -
presentação que se lhe preparara no theatro 
da Scala. 

— A 29 do passado , deixou Somma ás 
6 horas tia manhã e tanto á pressa, que ficarão 
a t raz todas as carruagens da sua comitiva. 

— Uma correspondência accrescenta , que 
as tropas acabrunhadas pela fadiga tes temu-
nhárão algum descontentamento ao ver o 
máo humor de S. M. que náo se dignou dir i -
gir- lhes sequer uma palavra. 

A cidade tle Como estava l i t te ra lmente 
deser ta na passage^i do i m p e r a d o r ; todas as 
janellas.se achavão fechadas e apenas a lguns 
funccionarios públicos apparecião nas ruas . 

Estes acontecimentos fazem lembrar o 
verso energico tio poeta Alfieri : 

it Servi siamsi , ma servi ognor frementi. 
(A Reforma.) 

RUSSI A. 
Escrevem de Varsóvia com data 

de 4 o seguinte: 
E'indubitável que o exercito acti-

vo será posto em pé de guerra, e 
que se tomão todas as medidas ne-
cessárias para facilitar e accelerar os 
movimentos de tropas no império. O 
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transporte das guardas de S. Peters-
burgo a Moscow, e sua volta ao pri-
meiro ponto em um comboyo do ca-
minho de ferro se verificou como ex-
periente. 

A grande praça de armas Novo 
Gleorgiewsk a quatro milhas de Var-
sóvia está completamente armada e 
com munições para 150,000 homens. 

O mesmo succede nas fortalezas 
deZamose , Demblirre, e nas cidades 
de Alexandria e Varsóvia. 

A M E R I C A . 
Os revolucionarios"do México co-

meçárão as hostilidades, npoderando-
se de uma somitia de consideração, 
que o governo destinava para pagar 
ao exercito. O estado de Guanajuato 
tinha-se pronunciado em favor de 
Sancla-Anna contra o poder execu-
tivo. 

Em uma palavra, o México está 
em vespeias de uma grande commo-
ção politica. 

— Estados Unidos — Em Búfalo 
rebentou um incêndio, que destruiu 
mais de 500 casas. Calcnla-se a per-
da em 500,000 dollars e juJga-se te-
rem perecido entre as chammas va-
rias pessoas. 

(Nação), 
—MI ssssér^/y^/r/rjtfssc--—^ 

N O T I C I A S C U R I O S A S . 

Tumulto em Oliveira do Hospital. 
— Ouvimosque o povo deste Conce-
lho se amotinára com a chegada da 
escolta, qne se dirigia a prender o 
cx - administrador , que socegou o 
tumulto, promettendo vir a Coimbra 
dar-se á prisão, o que cumprio. 

Procissão. — Hontem saiu da Sé 
Cathedral a procissão que todos os 
annos costuma ir ao Mosteiro de S. 
Clara pelo anniversario da trasladação 
do S. Isabel. Cantou missa o Sr. Co-
nego Fonseca , e orou o Sr. Prior de 
S. Christovão. 

Juramento. —Consta-nos que hoje 
prestou juramento de administrando 

justitia, o Ex.m° Vigário Capitular, 
de Sede vacante. 

Desordem. —Hontem Joaquina da 
Luz bateu em Thereza Cardoza , am-
bas do Lugar de Cellas. Forão re-
prehendidas perante a autoridade. 

Prisão. — Consta-nos, que fòra 
prêso um homem da freguezia de S. 
Martinho do Bispo, por motivo de 
desordem. 

Ambulancia de tyvo género. — A 
parte da Freguezia de Serpins, do 
Concelho da Louzã, foi mandada vo-
tar na assembleia eleitoral da villa , 
sendo a mais distante do concelho, 
a ponto de que ha eleitores, que tem 
de fazer duas legoas, encontrando no 
seu transito a assembleia da Villari-
nho, e lendo ainda muito tnaispro-
ximas as de Foz ^Arouce, e das Gan-
daias!! Recommendâmos á Lei, que 
junte ésla á coliecção. 

Companhia equestre. —Não poude 
trabalhar, por causa do tempo, como 

linhamos annunciado; mas consta-
nos que o fará noSabado e Domingo 
de tarde. 

Perigo de vida.— Foi hoje sacra-
mentado o Sr. P. José Lopes da 
Cruz, cónego da Sé cathedral. 

Ministério Francez. — Consta-nos 
que o nosso governo recebêra parte 
telegrapliica da nomeação do novo 
ministério Francez, mas como este 
não lhe apraz, quer guardar sigillo.— 
Nós aguardámos as ulteriores noli-
c ias . _ _ _ _ _ 

Reunião.-—No dia 2G do corrente 
teve lugar no Theatro de Camões, na 
cidade do Porto, uma explendida reu-
nião artislica , para fins eleitoraes 
Reunirão-se 1500 artistas. Muito nos 
congratulámos pelas nobres e civil i-
sadoras aspirações da classe operaria ; 
e oxalá, que geralmente se vão ma-
nifestando por todas aspavoações do 
nosso malfadado paiz. 

Ordem do Exercito.— A ordem do 
exercito n.* 72 , de 24 do corrente 
mez , contém a nomeação de setenta 
e tantos alferes.'? 

Novo visconde. — Diz-se que fôra 
feit o visconde de Podentes, o sr. Je-
renymo Dias de Azevedo, governa-
dor civil de Viseu. 

Mudança de tropa.— O batalhão 
de sapadores, que estava em Abran-
tes , foi mandado para Lisboa. 

Fallecimento.— Morreu na cidade 
de Florença o poeta W o l f , e o fa-
moso botânico Reboul. 

Mappas Geraes do Commercio de 
Portugal com suas possessões e na-
ções estrangeiras durante o anno de 
1848 .—Recebemos esta importante 
obra de Estatística especial , sobre a 
qual farêmos onossojuizo em um dos 
próximos números do Liberal, agra-
decendo desde já a generosa offerta. 

CORRESPONDÊNCIAS. 
Sr. Redactor, 

O Sr. Joaqnim José da Motta na sua po-
lida carta transcripta no Observador n.° 44J 
mostra o desejo de saber o partido politico a 
que pertenço , e se bem que estou convenci-
do , que este polido e douto senhor sabe muito 
bem quaes são os meus princípios políticos, 
com tudo para que não possa pensar-se mal 
do meu silencio, quero satisfazer á sua ancie-
dade. O meu partido politico senhor Redactor 
tein sido , o da obediencia a' Carta Constitu-
cional como lei fundamental do paiz, mas 
somente defendendo princípios e não homens, 
e a prova disso , está, exercendo cu o melin-
droso cargo dc Administrador deste Concelho 
desde 1835 a 1851 (com pequenos intervallos) 
sobre a direcção dos differentes Adinnistra-
ções qne tem governado o paiz durante esta 
épocha ; declarando mais que nf,o estou nem 
nunca estive ligado a facção alguma fosse qual-
quer que fosse a sua denominação , porque 
sempre entendi que só tendem a promover o 
seu interesse particular, despresando o do bem 
publico; tendo por timbre o ser tolerante para 
com os meus adversarios políticos, e é tal a mi-
nha confiança, que tenho nos meus actos, qae 
não receio de emprazar , como emprazo o 
senhor Motta , para que declare , se sabe se 
algum ha que eu perseguisse ; bem pelo con-
trario dei em diferentes épochas provas ein 

contrario disso , alimentando alguns , e con-
correndo para outros por ineio de snbscri-
pções a que nunca me recusei ; em snmma, 
senhor Redactor , o que eu desejo, e sempre 
desejei foi que o meu Paiz fosse governado 
por homens intel igentes moderados , e eco-
nomieos, e inimigos de facções (se este dese-
jado fim se não tem conseguido não é culpa 
minha), que preferissem o bem publico ao par-
ticular, que respeitassem c respeitem a moral, 
a justiça c merecimento, e em quem o paiz te-
nha confiança. Agora, senhor Redactor , acho 
tãobem estar no meu direito de pedir uma 
declaração ao senhor Motta da sua politica , 
porque tenho minha duvida a tal respeito , 
e se para mostrar a sua tolerancia quizer 
fazer menção dos obséquios que em 1834 fiz 
a alguns Miguelistas para gozarem do socego 
. . . e das tropolias eleitoraes, que praticou no 
Arrabaçal para fazer jus ao emprego de Dele-
ga desta Comarca, muilo obsequiará aquelles, 
que não tem o conhecimento das suas provas. 

Rogo-lhe, senhor Redactor, o obsequio de 
fazer inserir esta minha declaração no seu 
jornal de que sou assignante, e nesta data 
vou remeter idêntica ao Redactor do Obser-
vador. 

Cantanhede 26 de Outubro de 1851. 
Joaquim de Magalhães Coutinho. 

Sr. Redactor. 
EH on . ° 61 do sen acreditado jornal de 

18 do corrente foi annunciado , que naqnelle 
dia fora prê<o Manoel de Jesus Almeida, vul-
go o Çabcllndo , por ter roubado um relogio 
cm casa dc Anastaeió Simões, barbeiro, na tar-
de do dialI7: ora ]ara salvar a loura da fami-
lia d'este rapaz devo declarar, que verdade foi 
haver sido praticado este facto , porém posso 
affirmar , que náo foi com o sentido de ficar 
com o relogio , o qual pertencia a um acadé-
mico , que naquclla tarde se achava em casa 
do dito Anastaiio , e com quem o Cabelludo 
tinha grande convivência. A verdade é que o 
dito Cabelludo o mostrou naquella noite a 
muitas pessoas, o que prova qne não tinha 
tenções sinistras , porque quem rouba não mos-
tra a consa roubada. Na mesma noite foi o 
Cabelludo a uma taberna , e saindo dahi para 
casa , aonde adormeceu , acordando pela m a -
nhã achon-se sem elle. O bom e honrado pai 
do Cabelludo tratou de arranjar o dinheiro , 
valor do relogio , e no dia 25 satisfez ao dito 
académico na presença d'autoridade adminis-
trativa , á ordem de quem o Cabelludo se 
achava prêso, e nessa mesma occasião o man-
dou soltar. — Concluo daqui , que o Cabel-
ludo não tirou o relogiocom o fim de ficar 
com elle , por conseguinte não houve roubo. 

Rogo a V. se digne fazer inserir esta mi-
nha declaração no seu acreditado jornal, de 
que sou assignante, pelo que lhe ficará sum-
mamente obrigado quem é 

De V. 
Fortunato Augusto de Sá. 

A N N U N C I O S . 

J/~Inho da Bairrada velho e genuino 
J H ' engarrafado, Vende-se na Rua 

Larga N.° 194. Primeira qualidade a 
40 rs. a garrafa ; segunda qualidade, palhe-
te , 30 rs. Não tem álcool senão o natural 
sendo por isso o mais próprio para as pessoas 
convalescentes e doentes, e que não desejão 
arruinar o estomago com esses alcoolatos, 
que por ahi se vendem com o nome de vinho. 

l iem desejar comprar uma bnrra 
m com uma cria, e que tem apare-

lho á hespar.hola, falle com Anastacio Simões, 
na rua do Norte. 

O Encadernador Justiniano Soares , mu-
dou da cadeia da Portaje para a do Alju-

be , aonde continua a fazer uso do seu officio 
com incançavel apuro. 

C O I M B R A : Imprensa da Univ. 1851 . 
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